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DEPUTADOS PEDEM CASSAÇÃO DE NIKOLAS FERREIRA 


Parlamentares do PSB, PSOL, PDT e PC do B enviaram representação ao Comitê de Ética da 
Câmara contra o colega do PL de Minas Gerais por discurso, no plenário da Casa, em que ele pôs 
uma peruca, afirmou se chamar Nicole e ironizou a existência de mulheres transexuais Política A10 


especial para 
aproveitar os feriados 


Fora da 
rotina 


De Fernando de Noronha a 
Espanha, de Orlando a Du- 
bai, destinos diversos se 
tornam opção para os feri- 
ados prolongados de 2023. 
Veja dicas para economi- 
zarna próxima viagem. p.1 


B7 
Mulheres vítimas de 
violência têm mais 
risco de desenvolver 
transtornos mentais 


ci 
Peça com Gianecchini 
e Bruno Fagundes 
que retrata crise da 
Aids estreia em SP 
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Ditador companheiro 


Acerca de reação do gover 
no àtiraniana Nicarágua. 


O nó dos transplantes 


Sobre queda do número 
de procedimentos no país. 
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VLT de R$1biem 
MT é desmontado 
sem inauguração 
Cotidiano B3 


Chuva em SP causa 
1 morte, enchentes 
e desabamentos 


Cotidiano B2 


R$ 6,00 


Governo deve ampliar 
prazo de adaptação ao 
marco do saneamento 


Regra impede financiamento com recursos da União caso 
empresas municipais não se regionalizem até o fim do mês 


O governo deve flexibilizar o 
prazo para empresas muni- 
cipais de saneamento cum- 
prirem regras do novo mar 
co do setor. Com a mudança, 
prevista para ocorrer até o 
fim do mês, elas terão mais 
tempo para promoverem a 
chamadaregionalização — 
quando passam a participar 
de uma estrutura que aten- 
de a mais de uma cidade. 


Pela regra atual, as com- 
panhias ficam impedidas 
de contratar financiamen- 
tos federais após 31 de mar- 
ço caso não se regionalizem. 

Para especialistas, o pro- 
cesso possibilita operações 
maiores e, assim, redução 
de custos. Também permi- 
te que cidades cuja licitação 
não seria atraente se unam 
a outras mais rentáveis. 


Bolsonaro falou com ex-chefe 
da Receita para liberar joias 


Jair Bolsonaro (PL) e o en- 
tão secretário da Receita Ju- 
lio Cesar Vieira Gomes con- 
versaram por telefone em 
dezembro sobre a libera- 
ção das joias sauditas apre- 
endidas em Guarulhos (SP). 
Esse é o primeiro indicati- 
vo de participação direta 
do ex-presidente na tenta- 
tiva de reaver os presentes. 


Ruy Castro 


Pessoas com conhecimen- 
to do episódio confirmaram 
a ligação, o que contraria 
versão anterior de Bolsona- 
ro de que não sabia das joi- 
as, mas há divergências so- 
bre de quem partiu o conta- 
to. O ex-mandatário admitiu 
ontem que incorporou um 
dos pacotes de presentes a 
seuacervo privado. Políticaas 


Caso da muamba é recheado de estrelas 
—nas fardas de seus protagonistas 


Opinião A2 


Marlene Bergamo/Folhapress 


MULHERES VIVEM NAS RUAS COM FACA SOB COLCHÃO E MEDO EM SÃO PAULO 


Selma Cristina Saraiva, 51, mostra tapetes e panos de crochê que vende na zona sul da capital paulista, onde mora; 
marginalizadas, sem-teto contam sobre receios e sonhos e como fazem para comer e se limpar habitando a rua cotidiano B1 


Aalteração negociada une 
as empresas do ramo, e a 
ideia agrada a integrantes 
do Executivo. A expectativa 
é que o período de adapta- 
ção seja estendido até 2026. 

O marco do saneamento fi- 
xou 2033 como meta de uni- 
versalização —ou seja, for- 
necer água a 99% da popu- 
lação e coleta e tratamento 
de esgotoa90%. Mercado A18 


Moraes manda 
soltar 149 
presas por 
ataques do 8/1 


O ministro Alexandre de 
Moraes mandou soltar 149 
mulheres que haviam si- 
do presas pelos ataques 
golpistas em Brasília em 8 
de janeiro. O STF afirmou 
que analisou todos os pe- 
didos de liberdade provi- 
sória de detidas pelos atos. 
Para duas especialistas ou- 
vidas pela Folha, o fato de 
a decisão ser tomada no 8 
de março é um ato políti- 
co, mas embasado juridi- 
camente. Política A9 


Lula quer elevar 
multa a empresas 
por salário desigual 


O governo Lula (PT) apre- 
sentou projeto de lei para 
punir empresas que pa- 
guem salário maior para 
homens do que para mu- 
lheres exercendo a mesma 
função, com multa equiva- 
lente a dez vezes o maior 
valor pago pelo emprega- 
dor. O texto será analisado 
pelo Congresso. Mercado A16 


ENTREVISTA 
Antonia Orellana 


Conservadorismo 
no Chile dificulta 
políticas de gênero 


Ministra chilena da Mu- 
lher e Equidade de Gêne- 
ro no governo de Gabriel 
Boric, que completa um 
ano no sábado, afirma que 
gestões anteriores de di- 
reita impediram avanços 
no acesso ao aborto e di- 
reitos das mulheres e su- 
catearam a pasta que lida 
com o assunto. Mundo A15 


Expectativa de antecipar 

queda do juro ganha força 
No mercado de juros fu- 
turos, que embute proje- 
ções dos investidores so- 
bre a Selic, atualmente em 
13,75% ao ano, as taxas vêm 
em trajetória de queda 
desde o fim de fevereiro. 
Otimismo comnovo arca- 
bouço fiscalaumenta. A19 
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Ditador companheiro 


De novo, simpatias do PT por regimes autoritários 
de esquerda ameaçam afetar diplomacia de Lula 


Alberto Cantalice, membro do di- 
retório nacional do PT e diretor da 
Fundação Perseu Abramo, ligada 
ao partido, expressou não mais que 
um truísmo. Disse que Venezuela 
e Nicarágua são ditaduras —e que 
não faz sentido criticar o autorita- 
rismo de Jair Bolsonaro (PL) e, ao 
mesmo tempo, poupar esses dois 
regimes latino-americanos. 

A obviedade da afirmação não 
evitou que lideranças petistas mais 
identificadas com a velha guarda 
desautorizassem Cantalice, que 
também fizera crítica a Cuba, pos- 
teriormente relativizada. 

Entre os representantes dessa 
ala, ligações afetivas com os diri- 
gentes estrangeiros de esquerda 
e uma fetichização da história de 
movimentos populares parecem 
falar mais alto do que as evidênci- 
as presentes de graves violações a 
direitos humanos e outros crimes 

Enquanto esse tipo de controvér- 
sia fica restrito ao âmbito do parti- 
do, trata-se de uma questão “inter- 
na corporis”, ou seja, que diz res- 
peito apenas à legenda e seus fili- 
ados. Se o PT quiser queimar seu 
capital político louvando ditadu- 
ras, é direito seu fazê-lo. 

O problema é que há indícios de 
que a ambiguidade petista em re- 
lação às ditaduras de esquerda es- 
teja novamente afetando posicio- 
namentos diplomáticos do Brasil, 
agora sob a administração de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), o que a 
transforma numa questão pública. 


E, com efeito, o governo brasilei- 
ro demorou mais de um mês para 
oferecer acolhimento aos oposi- 
tores do regime nicaraguense de 
quem Daniel Ortega, em mais um 
lance de sua escalada autoritária, 
suprimiu a cidadania, converten- 
do-os em mais de 300 apátridas. 

Governantes sul-americanos de 
uma esquerda menos fossilizada, 
casos do Chile e da Colômbia, fo- 
ram bem mais rápidos no tempo 
de reação e na condenação a ou- 
tras violações de direitos huma- 
nos por parte do líder sandinista. 

Não se pede que o Brasil rompa 
com países suspeitos de torturar 
presos ou que oriente sua atuação 
diplomática pelo moralismo. Re- 
lações internacionais, ninguém o 
ignora, são pautadas primordial- 
mente pelo interesse. O Brasil po- 
de e deve relacionar-se tanto com 
Cuba como com a Arábia Saudita. 

Éimportante, entretanto, que os 
interesses sejam modulados por 
princípios. A própria Constituição, 
emseuartigo 4º, elenca dez deles, 
entre os quais estão a prevalência 
dos direitos humanos e a conces- 
são de asilo político. A sinalização 
visa tanto ao público externo, isto 
é, a comunidade de nações, como 
ao interno, os cidadãos brasileiros. 

Lula foi eleito para governar pa- 
ra todos, não apenas para petis- 
tas e aliados ideológicos. Isso exi- 
ge que enterre de vez suas simpati- 
as por ditaduras amigas, pois ago- 
ra representa o Estado brasileiro. 


O nó dos transplantes 


Poder público deve identificar problemas no 
sistema para superar retrocessos da pandemia 


Ao sobrecarregar a rede de saúde, 
a pandemia de Covid-19 afetou o 
tratamento de outras doenças e 
causou distorções na logística do 
sistema. Uma das áreas afetadas 
foi a de transplantes, com efeitos 
que ainda perduram. 

Segundo o Ministério da Saúde, 
entre janeiro e julho de 2020 o nú- 
mero desses procedimentos caiu 
37% se comparado ao mesmo pe- 
ríodo do ano anterior, e as mortes 
de pessoas que estavam na fila pa- 
rareceber um órgão subiram 34%. 

Relatório da Associação Brasilei- 
ra de Transplantes de Órgãos (AB- 
TO) aponta que o número de doa- 
dores efetivos também foi afetado, 
interrompendo tendência de cres- 
cimento verificada de 2015, quan- 
do registraram-se 14,1 doadores 
por milhão da população (pmp), 
a 2019, com 18,1. Já em 2020, a taxa 
caiu para 15,8, e em 2021, para 15,1. 

O fenômeno tem várias causas. 
Noinício da pandemia, considera- 
va-se que o procedimento aumen- 
taria a transmissão do vírus, mas 
pesquisas científicas atestam que 
esse risco é mínimo ou ausente. 

Além disso, a demora para obter 
resultados dos testes causou len- 
tidão na fila e a pressão para agili- 
zar sepultamentos gerou aumento 
da recusa de familiares. A logística 
de transporte aéreo ficou precari- 


zada, e doadores vivos negavam o 
procedimento por causa do risco 
de transmissão hospitalar. 
Mesmo como arrefecimento da 
pandemia, os números ainda não 
atingiram os patamares anterio- 
res. De 7.404 doações e 15,1 pmp 
em 2021, passou-se a 8.021 € 16,5 
em 2022. Em 2019, antes da crise 
sanitária, eram 9.224 e 181 pmp. 
Especialistas apontam que, em 
2022, 0 índice de doadores aumen- 
tou mais do que o de transplantes, 
o que sugere dificuldades técnicas. 
As contraindicações médicas são 
feitas pelo centro de doação quan- 
do o doador não é adequado para 
o receptor ou quando o centro de 
transplante não tem plena capaci- 
dade para realizá-lo. No ano passa- 
do, o índice de negação foi de 17% 
— abaixo dos 23% de 2021, mas ain- 
da acima dos 15% de 2019. 
Disparidades regionais são com- 
plicadoras. Em 2017, por exemplo, 
Santa Catarina tinha 40,8 de pmp, 
mas Tocantins sequer teve doado- 
res. A falta de equipes preparadas 
para preservar corpos e órgãos e 
realizar procedimentos complexos 
impede a cobertura do território. 
Para superar o retrocesso gera- 
do pela pandemia, é preciso que o 
poder público investigue os nós da 
cadeia de transplantes e proponha 
soluções adequadas a cada região. 
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STF e suspeita policial racista 


Thiago Amparo 


No Supremo Tribunal Federal, há 
casos difíceis e há casos fáceis que 
tornamos difíceis. O habeas corpus 
em que se discute abordagens poli- 
ciais e racismo, ora em julgamento 
na corte, cai na segunda categoria. 

Se o STF limpar o que turva seu 
olhar no caso (a saber, interpretações 
equivocadas sobre questões raciais 
no país), verá que a questão jurídi- 
ca é, ao menos legalmente, simpló- 
ria e quiçá até entediante: a lei que 
impõe o critério de “fundada sus- 
peita” para abordagem policial va- 
le em abordagens para pessoas ne- 
gras ou não? Eis a questão. 

Nemo placar (3 a1, a favor da sub- 
jetividade nas abordagens) nem aar- 
gumentação dos ministros animam 
a quem se aventura a assistir ao jul- 
gamento. Equívocos precisam ser 
endereçados a tempo. 

Erro 1: se o Supremo reconhecer 
a existência de perfilamento racial, 
estaria dizendo que policiais come- 
tem crime de racismo. Errado: o ar- 
gumento confunde racismo institu- 
cional (como a polícia opera) com 
eventualtipificação penal (se houve 


ou não crime de racismo); as duas 
coisas são separadas e não se anu- 
lam. Confundi-las turva o debate. 

Erro 2: reconhecer ilegalidade do 
perfilamento racial implicaria um 
salvo-conduto para cometer crimes 
de drogas. Errado. Primeiro, o argu- 
mento ignora a relação entre abuso 
policial e guerra às drogas, vasta na 
literatura. Segundo, o argumento 
pressupõe que um Estado de Direi- 
to apenas consegue combater dro- 
gas com abuso policial —é o argu- 
mento consequencialista que, no 
limite, justificaria a tortura. Tercei- 
ro, a cor nunca foi um salvo-condu- 
to, basta ver a cor de quem é mor 
to pela polícia e quem lota prisões 
por um grama de droga. 

Erro 3: o caso é sobre polícia. Er 
rado. O caso é sobre o Judiciário, 
ou melhor: sobre a omissão judici- 
al de fiscalizar se o requisito legal 
de fundada suspeita é respeitado 
pela polícia. 

O Supremo tema chance de dizer 
se há dois códigos penais no país a 
depender de sua cor: até agora está 
dizendo que há. 


A força-tarefa dos diamantes 


Bruno Boghossian 


Trazer um pacote milionário de joi- 
as ao Brasil sem comunicar às auto- 
ridades foi só a primeira infração do 
time de Jair Bolsonaro. O ex-presi- 
dente e seus aliados conseguiram se 
complicar ainda mais ao fingir que a 
história dos presentes sauditas era 
um problema burocrático menor. 

Osbolsonaristas tornaram a defe- 
sa do ex-presidente mais difícil des- 
de que os itens foram apreendidos, 
em2021. Auxiliares quiseram reaver 
as joias por meios irregulares, ten- 
taram driblar as restrições da lei e 
espalharam versões desencontra- 
das sobre os presentes. 

A equipe de Bolsonaro deu segui- 
dos sinais de que não pretendia tra- 
tar o pacote como um presente ofi- 
cial e destiná-lo ao acervo público, 
como determinam alei e o Tribunal 
de Contas da União. A primeira pro- 
vajá apareceuno aeroporto, quando 
o ministro Bento Albuquerque ten- 
tou dar uma carteirada e disse que 
as joias eram para a primeira-dama. 

Apartir de então, uma força-tarefa 
paraliberar o presente envolveu as- 
sessores do presidente, militares e a 


cúpula da Receita. A pressão era fei- 
tasobre os servidores responsáveis 
pela apreensão. Eles não cederam 
porque o governo insistia em man- 
ter a possibilidade de incluir as joi- 
as no acervo privado de Bolsonaro. 

Ainvestida feita no apagar das lu- 
zes do governo reforça a suspeita. A 
dois dias do fim do mandato, um sar- 
gento da Marinha foi ao aeroporto 
para pegar o presente com urgên- 
cia —o que só seria o caso se o en- 
tão presidente estivesse interessa- 
do emlevar os diamantes para casa. 

O próprio Bolsonaro se enrolou 
ao explicar a história. Primeiro, ele 
afirmou que não havia pedido o pre- 
sente, mas deixou de dizer que ficou 
com outro estojo valioso entregue 
na mesma viagem. 

Depois, o advogado do ex-presi- 
dente alegou que os diamantes eram 
um presente particular. Não era o ca- 
so. Asregras atuais estabelecem que 
itens dados por governos estrangei- 
ros não são de uso pessoal. Com a 
desculpa, porém, a defesa pratica- 
mente admitiu que Bolsonaro fica- 
ria com as joias de R$ 16,5 milhões. 


A muamba de Bolsonaro 


Ruy Castro 


O caso dasjoias presenteadas a Bol- 
sonaro pela Arábia Saudita, trazidas 
na moita para o Brasil, está rechea- 
do de estrelas —nas fardas que seus 
protagonistas usam ou usavam até 
há pouco. 

Oregalo milionário foi entregue ao 
então ministro das Minas e Energia 
de Bolsonaro, Bento Albuquerque, 
ex-almirante de esquadra. Almirante 
de esquadra é o segundo posto mais 
alto da Marinha, com quatro estre- 
las e uma poderosa âncora na insíg- 
nia. As joias viajaram de Riad a Gua- 
rulhos na mochila do guarda-mari- 
nha Marcos André Soeiro. Guarda- 
-marinha é um aluno da Escola Naval 
prestes a se tornar segundo tenente. 

Apreendida a muamba pela Recei- 
ta Federal, apressou-se liberá-la o 
contra-almirante José Roberto Bue- 
no Junior. Um contra-almirante tem 
duas estrelas e, idem, uma âncora 
na insígnia, mas isso não comoveu 
a Receita. Entrou em ação o tenen- 
te-coronel Mauro Cid, ajudante de 
ordens de Bolsonaro. Um tenente- 
-coronel está a dois passos do gene- 


ralato, e Cid ainda tem o privilégio 
de usar Glostora no cabelo e farda 
com gravata-borboleta. Pois voltou 
de mãos abanando. Outro encarre- 
gado de peitar a Receita foi Jairo Mo- 
reira da Silva, primeiro-sargento da 
Marinha. Debalde. 

Dois elementos da própria Recei- 
tainstruídos por Bolsonaro para re- 
solver o problema também se frus- 
traram. Mas ganharam cargos fictí- 
cios nas embaixadas de Paris e Du- 
bai, ematos assinados pelo ex-gene- 
rale vice-presidente Hamilton Mou- 
rão na ausência de Bolsonaro, que fu- 
gira para a Flórida a dois dias do fim 
do mandato. Dia este em que um ja- 
to da FAB, com gasolina paga por vo- 
cê, foi de Brasília a Guarulhos com o 
fim exclusivo de desbloquear a bato- 
ta —igualmente em vão. E Michelle 
Bolsonaro, cujos colo, orelhas, pes- 
coço e braços ostentariam as joias, 
vem sendo municiada sobre o que 
dizer pelo ex-general Braga Netto. 

Está certo. Pelo artigo 142, as For 
ças Armadas se destinam à defesa 
da Pátria. 


Um debate 
desafiador 


Maria Hermínia Tavares 


Pesquisadora do Cebrap e 
professora aposentada da USP. 
Escreve às quintas 


Em8 de janeiro, a vexaminosa 
derrota da extrema direita ra- 
tificou, comjuros e correção, a 
que lhe havia sido imposta nas 
urnas de outubro do ano pas- 
sado. Dessa vez, decisiva foi a 
conduta firme e serena do go- 
verno, a par da reação institu- 
cional do Congresso, do Su- 
premo Tribunal Federal e do 
comando das Forças Armadas. 

Ainda assim, não é prudente 
subestimar a ameaça à demo- 
cracia que o malogrado golpe 
encarnou. A extrema direita 
é forte, organizada e também 
endinheirada. Tem raízes ro- 
bustas em diferentes grupos 
sociais e aptidão para mobi- 
lizá-los nas redes e levá-los às 
ruas. Logrou também, até on- 
de a vista alcança, arregimen- 
tar o eleitorado conservador 
tradicional, sob a bandeira do 
antipetismo. 

Eis por que faz todo sentido 
manter vivo o debate sobre co- 
mo defender o sistema demo- 
crático. O assunto, com suas 
muitas facetas, representa um 
inédito desafio para os brasi- 
leiros que querem preservá-lo. 

O primeiro aspecto diz res- 
peito à existência de legislação 
capaz de proporcionar meios 
para enfrentar os ataques anti- 
democráticos, ao defini-los co- 
mo crimes políticos e estabe- 
lecer procedimentos a fim de 
lidar com eles. Aqui o desafio 
é fazer o certo sem limitar di- 
reitos fundamentais. 

Em debate esclarecedor, re- 
alizado há uma semana pe- 
la Fundação Fernando Hen- 
rique Cardoso, os professores 
de direito Helena Lobo da Cos- 
ta, Alaor Leite e Oscar Vilhena 
Vieira exploraram as virtudes, 
possibilidades e riscos do em- 
prego dalei penal na defesa do 
sistema de liberdades. 

Mostraram a importância da 
recente Lei de Defesa do Esta- 
do Democrático de Direito — 
que em 2021 substituiu a ve- 
tusta Lei de Segurança Naci- 
onal— para lidar com os ata- 
ques do bolsonarismo às insti- 
tuições eleitorais e com ainva- 
são da praça dos Três Poderes. 

Para além do direito penal, 
os professores chamaram a 
atenção para importância de 
contar com um órgão de in- 
teligência dedicado à inves- 
tigação de atividades de gru- 
pos extremistas —uma “Abin 
a serviço da democracia”. Por 
fim, lembraram que, nas atu- 
ais circunstâncias, não há co- 
mo ignorar a espinhosa ques- 
tão do papel das plataformas 
e redes sociais. 

Asegunda faceta é a da desra- 
dicalização política, para além 
da existência de limites legais 
à ação dos extremados. 

Implica na reconstituição 
de áreas de convergência en- 
tre forças situadas em posi- 
ções opostas do espectro po- 
lítico e, no caso presente, no 
fortalecimento de lideranças 
e movimentos de direita —e 
também de centro-direita— 
comprometidos com a demo- 
cracia e dispostos a conceber 
seu futuro eleitoral distanci- 
ados da direita radical à qual 
se subordinaram desde 2018. 
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Oposição com responsabilidade 


Lei das Estatais é um instrumento de Estado, não do governo de plantão 


Ciro Nogueira 


Senador da República (PP-PI), é ex-ministro da Casa Civil (governo Bolsonaro) e líder da minoria no Senado 


Depois de ter participado da base de 
apoio de alguns governos, inclusive 
petistas, e sobretudo após a opor- 
tunidade única de servir ao país co- 
mo chefe da Casa Civil do governo 
do presidente Jair Bolsonaro (PL), 
posto a partir da qual pude ver de 
perto e com profundidade a com- 
plexidade dos problemas brasilei- 
ros, não posso exercer o papel que 
me cabe de me manter na oposição 
— como assim o povo determinou — 
sem que tenha uma diretriz clara e 
definida. Por tudo que vi e vivi, não 
tenho o direito de ter outra condu- 
ta que não seja a de uma oposição 
responsável. | 

E o que éisso? E uma oposição ba- 
seada em princípios e ideias, não em 
ataques pessoais. E uma oposição 
que tem responsabilidade, assim 
como o governo tem de ter, com o 
mesmo povo, com o mesmo Brasil. 

Enesse contexto que coloco como 
minha primeira ação na volta ao Se- 
nado uma proposta em relação à Lei 
das Estatais. A proposição traz requi- 
sitos econômicos e financeiros que 
devem ser observados antes que fi- 
nanciamentos dessas empresas se- 
jam autorizados. 

Antes de emprestar dinheiro a em- 
presas ou governos estrangeiros, as 
estatais deverão avaliar os seguintes 
critérios referentes ao país que pe- 
de o empréstimo: 

* Fundamentos econômicos e fi- 
nanceiros, segundo os critérios re- 
conhecidos pelas agências de aná- 
lise de risco; 

* Perfil da dívida do país, inclusi- 
ve se há histórico de calote aplicado 
por essa nação; 

* Se a nação possui mecanismos 
reconhecidos de transparência nas 
contas públicas; 

* Por fim, e como principal ponto 
de controle da sociedade, se o em- 


préstimo for de um valor superior 
a 1% da receita líquida do ano ante- 
rior dessa empresa/estatal, a opera- 
ção só será realizada mediante auto- 
rização legislativa do Senado. 

Foram propostas também medi- 
das que são menos rígidas que a atu- 
al Lei das Estatais; no entanto, mais 
rigorosas que o texto aprovado na 
Câmara dos Deputados: 

* Regras para integrantes do con- 
selho de administração e da direto- 
ria (inclusive presidência) de esta- 
tais e de agências: não poderão par- 
ticipar dos conselhos ou ser da dire- 
toria pessoas que estiveram vincu- 
ladas à estrutura decisória de par- 
tidos políticos nos últimos 12 me- 
ses (projeto aprovado na Câmara 
previa apenas 30 dias). A lei atual já 
prevê 12 meses para o Coaud (Comi- 
tê de Auditoria) —a emenda iguala 
esse prazo para integrantes de par- 
tidos políticos; 


[.] 


Temos de buscar 

essa harmonização 
institucional mínima para 
que erros do passado 

não se repitam e nossas 
estatais não sejam 
dilapidadas pelo desprezo 
à boa governança (para 
usar um eufemismo) ou 
pela escolha de critérios 
ideológicos na sua 
política de créditos (de 
resultados deploráveis) 


Empoderar a nova geração 


* O gasto de publicidade e patrocí- 
nio de estatais e empresas públicas 
terá o limite de 1% da receita bruta 
do ano anterior. Conselho da empre- 
sa/estatal poderá ampliar esse limi- 
te para2%, após avaliação. A propos- 
ta aprovada na Câmara previa limi- 
te de 2%, sem necessidade de análi- 
se e aprovação do conselho de ad- 
ministração. 

O atual governo discursa ser a fa- 
vor do fortalecimento do Estado 
brasileiro e dá prioridade aos pro- 
blemas sociais do Brasil. Nada me- 
lhor, então, do que demonstrar is- 
so na prática, colocando sua base 
de apoio para fortalecer nossas es- 
tatais e nossa capacidade de inves- 
tir no Brasil. Por que não começar 
apoiando o nosso projeto? 

ALei das Estatais é um instrumen- 
to de Estado, não de governo. Não é 
de oposição ou de situação: é de pa- 
ís. Temos de buscar essa harmoniza- 
ção institucional mínima para que 
erros do passado não se repitam e 
nossas estatais não sejam dilapida- 
das pelo desprezo à boa governança 
(para usar um eufemismo) ou pela 
escolha de critérios ideológicos na 
sua política de créditos (de resulta- 
dos deploráveis). 

Não podemos voltar ao passado e 
imaginar que, cometendo os mes- 
mos erros, vamos chegar a um resul- 
tado diferente. Para evitar os equí- 
vocos que já conhecemos, temos de 
atualizar os mecanismos de prote- 
ção da máquina estatal. A oposição 
responsável não se faz contra nin- 
guém. Faz-se a favor de todos, a par- 
tir da escolha de temas que benefi- 
ciam toda a sociedade. E o caso da 
Lei das Estatais. Precisamos avan- 
çar nesse projeto e fazer com que 
se torne um marco legal de prote- 
ção de nosso aparato estatal. Pelo 
bem do Brasil. 


Projeto ImpactMeninas permite interação com mulheres fontes de inspiração 


Brigitte Collet 


Embaixadora da França no Brasil 


“Arevolução começa aqui, em mim” 

O Dia Internacional de Luta pelos 
Direitos das Mulheres —é assim que 
o 8 de março é conhecido na Fran- 
ça— é uma oportunidade para refle- 
tirmos juntos sobre mecanismos pa- 
ra melhorar a situação das mulhe- 
res. E uma ocasião também para a 
França reafirmar os compromissos 
da sua diplomacia feminista, que se 
baseia na promoção da igualdade en- 
tre homens e mulheres e na preven- 
ção de todas as formas de discrimi- 
nação contra as mulheres. 

Uma constatação tanto na Fran- 
ça como no Brasil nos chama aten- 
ção: enquanto as meninas têm re- 
sultados escolares equivalentes 
— ou até superiores— aos dos me- 
ninos, a continuidade dos estudos 
é frequentemente menos ambicio- 
sa, e algumas carreiras permanecem 
muito masculinas (no Brasil, apenas 
20% dos engenheiros são mulheres; 
na França, 28%). É preciso combater 
as desigualdades pela base e acom- 
panhar desde o início as jovens es- 
tudantes em seus projetos de orien- 
tação profissional. 

O programa educativo ImpactMe- 
ninas nasceu dessa constatação: foi 
criado para destravar preconceitos 
de carreiras e mostrar que novos ca- 
minhos profissionais são possíveis. 

A frase que abre este artigo é da 
Eduarda, uma das alunas do Rio de 
Janeiro (RJ) que participaram do 
projeto-piloto, em 2021. “A experi- 
ência foi inspiradora e, com certe- 
za, aprendi muito sobre mim. Com 
cada ensinamento, pude expandir 
minha visão sobre o mundo e so- 


bre o impacto que eu posso causar 
nele. Afinal, posso qualquer coisa, 
exceto me limitar. A revolução co- 
meça aqui, em mim, e desistir não 
é uma opção”, disse a jovem, então 
coma1s anos. 

Realizado pela Embaixada da Fran- 
ça em parceria com a Câmara de 
Comércio Franco-Brasileira e com 
as três escolas francesas no Brasil 
(“Lyceés“ de Rio, São Paulo e Brasí- 
lia), o projeto envolve escolas públi- 
cas brasileiras parceiras, onde há o 
ensino da língua francesa. 


[.] 


É preciso combater as 
desigualdades pela base 
e acompanhar desde o 
início as jovens estudantes 
em seus projetos de 
orientação profissional. 
O programa educativo 
ImpactMeninas nasceu 
dessa constatação: foi 
criado para destravar 
preconceitos de carreiras 
e mostrar que novos 
caminhos profissionais 
são possíveis 


Durante todo o ano escolar, o pro- 
grama permite às meninas ter con- 
tato intenso com mulheres de im- 
pacto, líderes incríveis, fontes de 
inspiração. 

A edição deste ano teve início nes- 
ta quarta-feira (8) com a participa- 
ção de mulheres das ciências: em 
Brasília, Cristina Castro, professo- 
ra de biologia da UNB e especialis- 
ta em inteligência artificial; em São 
Paulo, Claudia Fonseca, antropólo- 
ga e membro da Academia Brasi- 
leira de Ciências. No Rio de Janei- 
ro, Margareth Dalcolmo, uma das 
principais especialistas brasileiras 
em Covid-19, fala aos estudantes na 
semana que vem. 

A apresentação das trajetórias de 
vida dessas “mulheres de impacto” 
incita todos os alunos, inclusive os 
meninos, a desconstruir os estere- 
ótipos de gênero e sensibiliza pro- 
fundamente as meninas. Além des- 
se contato inspirador, são organiza- 
das também mentorias para tirar 
dúvidas e aumentar a autoestima 
e a confiança das meninas. No to- 
tal, mais de 500 alunos do primei- 
ro ano do ensino médio participa- 
rão do programa em 2023. 

Trata-se antes de tudo de um proje- 
to de orientação para meninas, mas 
que é igualmente um projeto de in- 
clusão social que oferece oportuni- 
dades de estudo na França aos estu- 
dantes das escolas brasileiras par- 
ceiras. E, enfim, um projeto que vi- 
sa incluir os meninos como agentes 
de transformação. ImpactMeninas 
é um exemplo da nossa diplomacia 
feminista. 
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O presidente Lula e a primeira-dama Janja durante cerimônia de 
celebração do Dia da Mulher e anúncio de medidas Gabriela Biló/Folhapress 


Novas medidas 

“Lula anuncia lei de igualdade sa- 
larial, crédito especial e incentivo 
à ciência para mulheres” (Merca- 
do, 8/3). É esse o Brasil que quere- 
mos ver daqui para a frente.... Re- 
escrever a democracia, e que nun- 
ca mais ela se apague! 

Flavia Carvalho (Belo Horizonte, MG) 


RA 


Uma medida adequada seria o au- 
xílio psicológico e de formação ci- 
dadã para homens. 

Jéssica Freitas (Belo Horizonte, MG) 
Vivências 

“Faca sob colchão e medo de não 
acordar: os desafios das mulheres 
que moram na rua” (Cotidiano, 
8/3). Eu acredito nestas mulheres 
e a prefeitura emite uma notinha 
falando que os albergues estão ok? 
Estão enganado quem? Zero preo- 
cupação com o social. As terceiriza- 
ções milionárias faturam e a cida- 
de decai cada dia mais, é isso que 
nós queremos como sociedade? 
Sueli lossi (Ribeirão Preto, SP) 


Muito boa a reportagem ouvindo 
as mulheres. Humana. 
José Fernando Marques (Brasília, DF) 


Poder 

Gostei muito do artigo da Teté Ri- 
beiro (“No Dia da Mulher, Madon- 
na, divas e não divas ainda são ata- 
cadas só por envelhecer” Ilustrada, 
8/3) sobre envelhecimento femini- 
no e tenho um ponto a acrescentar. 
Ela fala que a única posição de po- 
der que um homem pode chegar 
na velhice é o papado. Tenho que 
discordar: o presidente do Brasil, 
Lula, tem 77 e o Biden, presidente 
dos EUA, tem 80. Eu digo que é a 
terceira idade no poder! Portan- 
to, homens velhos podem chegar 
à Presidência de um país. 

Daniela Franco (São Paulo, SP) 


Palavra 

“Líder da Renascer diz na véspera 
do Dia da Mulher que esposa can- 
sada não deve negar sexo” (Cotidi- 
ano, 8/3). O problema do comen- 
tário do suposto pastor foi que ele 
enfatizou a “obrigação” da mulher 
e1 Coríntios 7 não dá essa ênfase, 
mas fala sobre a reciprocidade que 
deve haver no casamento. 

Telma Saraiva (Campinas, SP) 


A Bíblia, a fala, a vida, a palavra e o 
inconsciente são subjetivos, depen- 
dem dainterpretação de cada um. 
Não existe palavra ou conceito que 
possa ser lido e, muito menos vivi- 
do, ao pé da letra, a não ser por ig- 
norantes ou por espertalhões apro- 
veitadores da inocência alheia. Se- 
rá que nunca mais conseguiremos 
nos livrar dessa chatice? 

Adriana Santos (Macaé, RJ) 


Transfobia 

“Tabata pedirá cassação de Niko- 
las Ferreira por discurso transfó- 
bico de peruca” (Mônica Bergamo, 
8/3). Este simulacro de ser huma- 
no já deveria ter tido sua candida- 
tura interditada! Seu discurso não 
se coaduna com a democracia. Não 
praticaliberdade de expressão, mas 
um discurso fascista. 

Jane Medeiros (Rio de Janeiro, RJ) 


Faz parte do rastro de lama e lo- 
do deixado pelo fracassado fugi- 
tivo. Ainda há outros que apare- 
ceram e serão esquecidos por to- 
tal inutilidade. 


Luiz Paulo Barreto (Cabo Frio, RJ) 


Fórmula E 

“Prefeitura de SP gasta R$ 38 mi- 
lhões por corrida da Fórmula E e 
prevê retorno de R$ 300 milhões” 
(Esporte, 7/3). Dinheiro desperdi- 
çado que podia dar um jeito de aca- 
bar coma decadência de São Pau- 
lo. Evento só para favorecer os que 
se beneficiam e lucram. 

Paolo Valerio Caporuscio 

(São Paulo, SP) 


Centro de São Paulo 

“Casas Bahia fecham loja, e antiga 
sede do Mappin volta a ficar vazia 
no centro de SP” (Cotidiano, 7/3). 
Averdade é que o centro da cida- 
de perdeu o sentido já que hoje vo- 
cê faz quase toda e qualquer coi- 
sa através da internet e, se quiser 
“passear” pela cidade, escolherá 
shoppings ou pequenos centros 
comerciais em seus próprios bair- 
ros. Ninguém quer ir a um lugar 
que fede, com altos índices de vi- 
olência grave e sujo. Realmente 
acho que ali não tem outra solu- 
ção senão investir em moradia. 
Larissa Bertani 

(São Bernardo do Campo, SP) 


Nossa capital despreza o centro 
quando deveria preservar e valo- 
rizar a história. 

Denize Barbosa Lial 

(Santa Bárbara D'Oeste, SP) 


Desde 2021, o prefeito Ricardo Nu- 
nes vem fazendo o possível e im- 
possível para acabar de vez com 
o centro paulistano. Não faz na- 
da em relação à violência, nem 
à sujeira e os bandidos da região 
logo irão receber carteira de tra- 
balho por tempo de serviço. E as- 
sim vai: fecha a loja Casas Bahia, 
amanhã fecha o Shopping Light e 
depois ele manda demolir o The- 
atro Municipal. Duvida? Aguar- 
de e verá. 

Roniwalter Almeida (São Paulo, SP) 


Representações 

“Cientista faz representação faci- 
al de dom Pedro 1º e das impera- 
trizes Leopoldina e Amélia” (Ciên- 
cia, 7/3). Acredito que houve muito 
rigor nessas reconstituições. Mas 
o penteado de dom Pedro, se for 
mesmo parecido com o original, 
é mesmo muito peculiar, para di- 
zer o mínimo. 

João Pinheiro (São Paulo, SP) 


Da casa 

“Restaurantes paulistanos pressio- 
nam contra água gratuita para cli- 
entes” (Painel S.A., 7/3). Pura de- 
monstração de mesquinhez. Esse 
é o nível de “empatia” e “conside- 
ração” aos clientes de certos em- 
presários. Do jeito que eles falam, 
até parece que um grande número 
de clientes iria deixar de consumir 
outras bebidas para beber água fil- 
trada. É pela avareza mesmo. 

José Cidade de Oliveira Filho 

(São José dos Pinhais, PR) 

Silêncio 

“Vizinha de bar é morta a faca- 
das após reclamar de som alto na 
Grande SP” (Cotidiano, 7/3). En- 
quanto as autoridades municipais 
não tomarem providências sérias 
em relação à lei do silêncio, nós, 
cidadãos, ficamos reféns de pes- 
soas que não se importam com o 
sossego dos outros. Adianta re- 
clamar no Psiu? Adianta chamar 
a polícia? Só fechando e lacrando 
estes estabelecimentos e multan- 
do pesadamente quem continua 
a fazer baderna. 

Alexander Barbierato (São Paulo, SP) 
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O governo Lula (PT) decidiu retomar a exigência de visto 
para a entrada no Brasil de turistas dos Estados Unidos, 
Austrália, Canadá e Japão. O Ministério de Relações Ex- 
teriores já está comunicando as representações desses 
países de que serão cobradas de seus cidadãos as mes- 
mas regras determinadas para brasileiros. O governo 
já vinha estudando o impacto da medida para o turis- 


mo, com a possibilidade de 


retomar o princípio da re- 


ciprocidade, adotado historicamente pelo Itamaraty. 


MÉTRICA A pasta comparou o 
ano de 2019, no quala exigên- 
cia de visto foi retirada por Ja- 
ir Bolsonaro (PL), com o ano 
anterior e com 2022, quando 
as restrições em função da 
pandemia foram eliminadas. 
No caso dos EUA, o aumento 
do número de turistas de 2018 
para 2019 foi de 12%, saindo de 
391mil para 439 mil. Em 2022, 
vieram 355 mil americanos, 
abaixo do nível pré-pandemia. 


EsTOY AQUÍ Foragido da Justi- 
ça, o influenciador bolsonaris- 
ta Oswaldo Eustáquio publicou 
vídeos em que diz que estáno 
Paraguai para ajudar o candi- 
dato conservador à Presidên- 
cia, Santiago Peña, a vencer as 
eleições. Eustáquio é procura- 
do pela Polícia Federal desde 
dezembro, quando o ministro 
do STF Alexandre de Moraes 
determinou sua prisão por par 
ticipar de atos que pediam gol- 
pe militar contra Lula. 


SEQUELA Letícia Firmo, filha de 
Michelle Bolsonaro, publicou 
vídeo em que diz que a mãe fi- 
coualérgica a perfumes após a 
Covid-19. O governo anunciou 
que ela teve a doença em 2020 
e que se vacinou em 2021. Bol- 
sonaro foi uma das principais 
vozes contra a imunização e 
diz não ter se vacinado. 


TODAS Uma pesquisa conduzi- 
da com1.451juízas revela que 
nemelas escapam do receio de 
se expor quando sofrem assé- 
dio. A maioria afirma que não 
buscou ajuda (69,9%) ou ape- 
nas pediuremoção para outra 
unidade (3,6%). O levantamen- 
to foi coordenado pelo corre- 
gedor do Conselho Nacional 
de Justiça, ministro Luís Felipe 
Salomão, e realizada pelo cen- 
tro de pesquisas da Associação 
dos Magistrados Brasileiros. 


com Guilherme Seto e Juliana Braga 


Cláudio 


FAÇA TRÊS 
PEDIDO 


GRUPO FOLHA 


BRAÇO... O ex-presidente do 
BNDES Luciano Coutinho es- 
tá elaborando plano de resgate 
daindústria bélica a pedido do 
governo federal. O caso mais 
urgente, e o primeiro na lista 
de Coutinho, é o da Avibras, 
fabricante nacional de mís- 
seis, que enfrenta grave crise. 


«FORTE Lula determinou aos 
ministros José Múcio (Defesa) 
e Geraldo Alckmin (Desenvol- 
vimento) que tratem a revita- 
lização da indústria de defesa 
como uma prioridade. 


PIMENTA A executiva nacio- 
nal do MDB aprovou um docu- 
mento com os compromissos 
para o ciclo 2023-2027. O par- 
tido diz que dará suporte às 
medidas encaminhadas pelo 
governo Lula, mas rejeita ali- 
nhamento automático ao dizer 
que jamais deixará “de fazer as 
críticas quando necessário”. 


RSVP O MST conta coma pre- 
sença do presidente Lula na 
Feira Nacional da Reforma 
Agrária, que será realizada no 
parque da Água Branca, em São 
Paulo, em maio. O retorno ao 
local após quatro anos tem si- 
do comemorado pelo movi- 
mento, que conseguiu a auto- 
rização do governo Tarcísio de 
Freitas (Republicanos). 


VERMELHOU Mulheres do MST 
fizeram protesto nesta quarta 
em frente à loja da vinícola Sal- 
tonna zona oeste de SP A Sal- 
ton é uma das empresas que 
tinham contrato com terceiri- 
zadas acusadas de terem man- 
tido 207 pessoas em situação 
análoga à escravidão em Ben- 
to Gonçalves (RS). No ato, re- 
alizado por ocasião do Dia da 
Mulher elas jogaram tinta ver 
melha na fachada e gritaram 
palavras de ordem. 


os 
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trega domiciliar diária. Carga tributária 3,65% 


Bolsonaro e ex-chefe 
da Receita conversaram 
sobre liberação de joias 


Pessoas envolvidas no caso confirmam ligação telefônica em 
dezembro, o que contradiz versão apresentada por ex-presidente 


Fabio Serapião e 
Ranier Bragon 


BRASÍLIA Jair Bolsonaro (PL) e o 
então chefe da Receita Federal 
Julio Cesar Vieira Gomes con- 
versaram por telefone em de- 
zembro sobre a liberação das 
joias presenteadas pela Ará- 
bia Saudita e apreendidas no 
aeroporto de Guarulhos (SP). 

Pessoas com conhecimen- 
to do episódio confirmaram à 
Folhaa ocorrência daligação, 
no primeiro indicativo de par- 
ticipação direta do então pre- 
sidente da República na tenta- 
tiva de liberação do material 
avaliado em R$ 16,5 milhões. 

Há divergência só sobre de 
quem teria partido a ligação, 
se de Bolsonaro ouJulio Cesar. 

Essa conversa contradiz a 
versão que o ex-presidente 
apresentou no final de sema- 
na, quando tentou se desvin- 
cular do caso dizendo não ter 
ficado sabendo dos presentes e 
negando tentativa de trazê-los 
para o país de forma ilegal. 

Uma das versões da conver 
sa diz que o então secretário 
da Receita Federal ligou para 
Bolsonaro e lhe informou da 
existência das joias apreendi- 
dasna alfândega de Guarulhos. 

Apartir daí, o ex-ajudante de 
ordens e homem de confiança 
de Bolsonaro, coronel Mauro 
Cid, teria sido destacado para 
acertar com Julio Cesar os trâ- 
mites burocráticos para o de- 
sembaraço do material. 

Por essa versão, Bolsonaro 
não saberia das joias até a li- 
gação do secretário da Receita. 

A outra versão para o caso 
também confirmaaligação te- 
lefônica entre os dois, mas diz 
que foi Bolsonaro quem ligou 
para Julio Cesar, dias depois 
de Mauro Cid ter feito um te- 
lefonema inicial pedindo uma 
apuração sobre a existência de 
joias apreendidas pela Receita. 

As duas versões coincidem 
em que o tema da conversa en- 
tre Bolsonaro e o chefe da Re- 
ceita foi no sentido de liberar 
asjoias para posterior entrega 
ao Palácio do Planalto. 

Areportagem não conseguiu 
falar coma defesa de Bolsona- 
ro. Mauro Cide Julio Cesar não 
quiseram se manifestar. 

Documentos e relatos confir 
mam que no final de dezem- 
bro houve mobilização na Pre- 
sidência e na Receita na tenta- 
tiva de liberação do material. 

Nos dias 27 e 28 foi prepara- 
do o ofício encaminhado para 
a Receita em que Cid solicita a 
liberação das joias e um email 
da chefia da Receita para a su- 
perintendência do órgão em 
São Paulo, também no senti- 
do daliberação do material. 

O ofício de Cid enfraquece 
a versão de que Bolsonaro só 
soube em dezembro da exis- 
tência das joias, pois ele cita 
no documento que “foram me- 
ses para obter os documentos 
comprobatórios, tal como exi- 
gido pela Nota da Receita Fede- 
ral” para conseguir aliberação. 

Aoperação da cúpula do Exe- 
cutivo culminou com o envio 
em29 de dezembro —a dois di- 
as do final da gestão Bolsona- 
ro— do sargento da Marinha 
Jairo Moreira da Silva a Guaru- 
lhos, em avião da Força Aérea 
Brasileira. Ele não conseguiu 
retirar o material. 

Funcionários da Receita na 
alfândega do aeroporto resisti- 
ram às tentativas de liberação 
das joias sob o argumento de 
que não havia comprovação 
de que seriam destinadas ao 
patrimônio público, entre ou- 
tras irregularidades formais. 

O caso começou em outubro 
de 2021, quando uma comitiva 
chefiada pelo então ministro 


As joias avaliadas em R$ 16,5 milhões apreendidas pela Receita 
Federal no aeroporto de Guarulhos Reprodução @Pimentai3Br 


BOLSONARO 
CONFIRMA 
TER INCOR- 
PORADO 

2º PACOTE 

DE JOIAS A 
ACERVO 
PRIVADO 

O ex-presi- 
dente Jair Bol- 
sonaro (PL) 
confirmou à 
rede de TV CNN 
nesta quarta 
(8) que um 
pacote de pre- 
sentes enca- 
minhado pelo 
governo da 
Arábia Sau- 
dita em 2021 
foi incorpo- 
rado ao acervo 
privado dele, 
mas negou ile- 
galidades. O 
pacote, que 
inclui relógio, 
caneta, abo- 
toaduras, anel 
e umtipo de 
rosário, todos 
da marca suíça 
de diaman- 
tes Chopard, 
estava na 
bagagem de 
um dos inte- 
grantes da 
comitiva que 
tinha visitado 
o país árabe 
naquele ano e 
não foi inter- 
ceptado pela 
Receita na che- 
gada ao Bra- 
sil, diferen- 
temente de 
outro pacote 
de joias avali- 
ado em R$ 16,5 
milhões. À rede 
de TV, sem dar 
mais detalhes, 
Bolsonaro afir- 
mou: "Não teve 
nenhuma ile- 
galidade. Segui 
a lei, como 
sempre fiz”. 


de Minas e Energia Bento Al- 
buquerque voltou de viagem 
oficial à Arábia Saudita. O mi- 
litar Marcos André dos Santos 
Soeiro tentou entrar no país 
com as joias na bagagem pes- 
soal, sem declaração à alfân- 
dega. Foi parado no aeropor- 
toe omaterial foi apreendido. 

A Receita diz ter orientado 
o governo sobre como desem- 
baraçar o material, que pode- 
riaser liberado sem pagamen- 
to de tributo caso fosse desti- 
nado ao patrimônio público, 
mas que isso nunca ocorreu. 

Documentos posteriores à 
apreensão mostram que o Mi- 
nistério de Minas e Energia 
tentou, em outubro e novem- 
bro de 2021, reaver asjoias ale- 
gando que seriam analisadas 
paraincorporação “ao acervo 
privado do Presidente da Re- 
pública ou ao acervo público 
da Presidência da República”. 

Asuposta resistência do go- 
verno em declarar como bem 
público as joias e relógios con- 
traria entendimento do Tribu- 
nal de Contas da União, segun- 
do o qual só presentes de uso 
pessoalou de caráter persona- 
líssimo podemintegrar o acer- 
vo privado de um presidente. 

O Regulamento Aduanei- 
ro (decreto 6.759/2009) e ins- 
truções normativas da Recei- 
ta também não dão margem 
para que presentes de estado 
sejam transportados acondici- 
onados em bagagem pessoal. 

Bolsonaro falou sobre o as- 
suntono sábado (4), após even- 
to nos Estados Unidos. Disse 
que não pediu nem recebeu 
qualquer presente em joias 
do governo da Arábia Saudita. 

“Eu agora estou sendo cru- 
cificado no Brasil por um pre- 
sente que não recebi. Vi em al- 
guns jornais de forma maldo- 
sa dizendo que eutenteitrazer 
joias ilegais para o Brasil. Não 
existe isso” afirmou. 

Nesta quarta (8), o subprocu- 
rador-geral do Ministério Pú- 
blico junto ao TCU (Tribunal 
de Contas da União) encami- 
nhouà corte pedido de apura- 
ção do caso das joias. 

A comitiva liderada por Al- 


buquerque trouxe um segun- 
do conjunto de joias que não 
foi apreendido pela Receita. 

O outro pacote, que inclui 
relógio, caneta, abotoaduras, 
aneleumtipo de rosário, todos 
da marca suíça de diamantes 
Chopard e supostamente des- 
tinadosa Bolsonaro, estavana 
bagagem de um dosintegran- 
tes da comitiva e não foi inter 
ceptado pela Receita. 

Em29 de novembro, a prati- 
camente um mês de Bolsonaro 
encerrar o mandato, o assessor 
especial do Ministério de Mi- 
nas e Energia Antônio Carlos 
Ramos de Barros Mello entre- 
gou os itens ao Palácio do Pla- 
nalto. Na versão de Mello, eles 
estavam sob a guarda da pasta. 

Esse caso também está na 
mira da investigação aberta pe- 
la PF e éalvo de apuração con- 
duzida pela Receita Federal. 


PF intima ex-ministro 
e ex-assessor de 
ex-presidente a depor 


BRASÍLIA A Polícia Federal in- 
timou o ex-ministro de Minas 
e Energia Bento Albuquerque 
e o ex-assessor da pasta Mar 
cos André Soeiro a deporem 
no inquérito sobre as joias re- 
cebidas pela comitiva brasilei- 
rana Arábia Saudita. Os depo- 
imentos estão previstos para 
esta quinta-feira (9). 

O ex-ministro de Jair Bolso- 
naro (PL) e o ex-assessor esta- 
vam na viagem e foram osres- 
ponsáveis por trazer os pre- 
sentes para o Brasil. Era So- 
eiro quem portava as joias es- 
timadas em R$ 16,5 milhões. 

A apuração foi aberta pela 
Polícia Federal a pedido do mi- 
nistro da Justiça, Flávio Dino 
(PSB). No ofício enviado ao di- 
retor-geral da PF, Andrei Ro- 
drigues, o ministro afirma que 
as tentativas de entrada com 
os artigos de luxo sem decla- 
ração ao Fisco “podem confi- 
gurar crimes contra a admi- 
nistração pública tipificados 
no Código Penal”. FS 
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O então presidente Jair Bolsonaro é recebido pelo ministro do Comércio do Qatar, Ali bin Ahmed al-Kuwari, no aeroporto de Doha 270ut19/Qatar News Agency/AFP 


Comitiva de Bolsonaro diverge sobre 
devolver relógios de luxo do Qatar 


TCU recomendou entrega ao patrimônio público de presentes, cujos valores chegam a R$ 100 mil 


Ranier Bragon 


BRASÍLIA Integrantes da co- 
mitiva que acompanhou Jair 
Bolsonaro (PL) em visita ofi- 
cial ao Qatar, em outubro de 
2019, divergem sobre a pos- 
sibilidade de entregar ao po- 
der público os relógios de lu- 
xo que receberam de autori- 
dades do país árabe. 

O presente foi devolvido 
logo em seguida por um dos 
membros e submetido à con- 
sulta do órgão de ética da Pre- 
sidência por outro, antes de 
questionamentos públicos. 
Parte do grupo consultado 
pela Folha se dispõe agora a 
abrir mão dos relógios. 

Outros se esquivam de de- 
bate ético ou indicam dispo- 
sição de seguir com os pre- 
sentes de luxo enquanto não 
houver exigência oficial. 

No dia 1º, o TCU (Tribunal 
de Contas da União) aprovou 
acórdão recomendando a de- 
volução dos relógios da marca 
Cartier e Hublot, cujos preços 
variam de R$ 30 mil a R$ 100 
mil e que foram entregues a 
várias autoridades sem co- 
brança do devido tributo al- 
fandegário. O tribunal enten- 


deu que o recebimento dos 
itens de luxo viola o princípio 
constitucional da moralida- 
de na administração pública. 
De acordo como TCU e do- 
cumentos da Comissão de Eti- 
ca Pública da Presidência, re- 
ceberam os relógios quatro 
então ministros: Onyx Loren- 
zoni (Casa Civil), Augusto He- 
leno (Gabinete de Segurança 
Institucional), Ernesto Araú- 
jo (Relações Exteriores) e Os- 
mar Terra (Cidadania). 
Também foram presentea- 
dos Sergio Segovia, presiden- 
te da Apex (Agência Brasilei- 
ra de Promoção de Exporta- 
ções e investimentos); Gilson 
Machado, presidente da Em- 
bratur e depois ministro do 
Turismo; Caio Megale, então 
chefe da Assessoria Especial 
de Relações institucionais do 
Ministério da Economia, e Ro- 
berto Abdala, então embaixa- 
dor do Brasil em Doha. 
Abdala e Megale tomaram 
uma atitude distinta dos de- 
mais, antes de qualquer ques- 
tionamento. O embaixador 
imediatamente “providenci- 
ou a devolução do presente, 
um relógio de pulso da marca 
Hublot, em razão do seu custo 


elevado” como relatou o TCU. 
Megale foi o responsável por 
acionar autoridades brasilei- 
ras ao perguntar formalmente 
à Comissão de Ética da Presi- 
dência se seria ético ficar com 
um relógio da marca Cartier 
que recebeu de um ajudan- 
te de ordens da Presidência, 
quando já estava no Brasil. 


O valor comercial 

do objeto recebido 
pelo agente em 
missão diplomática 
não deve ofuscar 

sua natureza, repito, 
meramente simbólica 
Antonio Anastasia 


ministro do TCU, relator do caso 
na corte, em seu voto 


Onyx e Megale disseram à 
Folha que, após a decisão do 
TCU, vão devolver os presen- 
tes. Terra indicou que fará o 
mesmo caso seja notificado. 
Machado sinalizou que pode 
insistir em continuar com o 
relógio. Heleno não quis se 
manifestar. Araújo e Segovia 
não foram localizados. 

Após o questionamento for- 
mal de Megale, a Comissão de 
Etica da Presidência decidiu 
por 4 votos a 3, em junho de 
2021, que não haveria neces- 
sidade de devolução dos pre- 
sentes. Pelo voto da maioria, 
não estaria caracterizado con- 
flito de interesses nem ofen- 
sa ao Código de Conduta da 
Alta Administração Federal. 

Dois pontos foram usados 
pelo voto que prevaleceu na 
comissão, quase dois anos 
após a viagem. O código veda 
aautoridade pública a aceita- 
ção de presentes, “salvo de au- 
toridades estrangeiras nos ca- 
sos protocolares em que hou- 
ver reciprocidade”. Já resolu- 
ção da comissão permite o re- 
cebimento desde que “oferta- 
dos por autoridades estran- 
geiras, nos casos protocola- 
res em que houver reciproci- 


Escândalo do colar desmoralizou monarquia 
francesa com acusação injusta contra rainha 


João Batista Natali 


são paulo Muito antes de Mi- 
chelle Bolsonaro, uma perso- 
nagem de notoriedade bem 
maior se deixou envolver em 
nebuloso caso de um colar de 
brilhantes. Foi a rainha Maria 
Antonieta (1755-1793), mulher 
de Luís16, rei da França, injus- 
tamente acusada no escânda- 
lo da compra de uma joia que 
hoje valeria US$ 27 milhões. 

O caso eclodiu em 1784 e 
provocou tamanha desmo- 
ralização da monarquia que é 
inevitável associá-lo ao apres- 
samento da Revolução Fran- 
cesa, em 1789, na qual Maria 
Antonieta e o marido perde- 
ram o pescoço na guilhotina. 
O agitado processo levou ao 
fim do Antigo Regime e cha- 
coalhou as cabeças coroadas 
de toda a Europa. 

Mas vejamos o caso do co- 
lar. A “corretora” da compra 
da joia, sem nenhuma auto- 
rização da própria rainha, foi 
Madame de La Motte, nobre 


de poucos recursos e muita 
pilantragem na cabeça. 

Ela soubera que uma das 
maiores eminências da igre- 
jafrancesana época, o carde- 
al De Rohan, procurava um 
meio de se aproximar da ra- 
inha. Sugeriu a ele que com- 
prasse o colar, depois de con- 
vencê-lo de que a rainha cobi- 
cava secretamente aquela joia. 

O colar haviasido produzido 
nos ateliês, em Paris, dos joa- 
lheiros Paul Bassenge e Char- 
les Auguste Bôhmer. 

Ambos estavam empenha- 
dosna confecção daquela pe- 
ça desde que o monarca fran- 
cês anterior, Luís 15, a enco- 
mendara para sua amante, 
Madame Du Barry. Foi uma 
produção lenta, com a esco- 
lha das pedras mais translú- 
cidas e mais caras. 

Eram 674 diamantes com 
2.842 quilates, que osjoalhei- 
ros financiaram com emprés- 
timos. Especialistas afirma- 
vam na época que nunca o 
ser humano havia produzido 


uma joia tão rica e delicada. 

Um belo dia a polícia des- 
cobre que o colar, que não fo- 
ra ainda pago, havia simples- 
mente desaparecido. O carde- 
alDe Rohan é preso, eoreias- 
sina decreto internando-ona 
prisão da Bastilha. 

Esse foi um dos enganos de 
Luís 16. Ao dar publicidade ao 
caso, pretendia tirar a si pró- 
prio e a rainha da linha dos 
suspeitos. No entanto, foi o 
contrário que aconteceu. 

Além dos muros de Versa- 
lhes, a rainha passou a ser 
apontada como a verdadei- 
ra protagonista de uma com- 
pra na qual o cardeal e a no- 
bre empobrecida seriam ape- 
nas personagens de fachada. 

Seguiram-se dois anos de 
instrução do processo no Ju- 
diciário. Não havia ainda uma 
mídia estruturada, que surgi- 
ria só no século 19. Mas a Fran- 
ça estava mergulhada em pan- 
fletos e na emergência daquilo 
que o filósofo alemão Jürgen 
Habermas chamou de “espa- 


ço público”. As pessoas senti- 
am-se pela primeira vez cre- 
denciadas a dar palpites so- 
bre assuntos que ultrapassa- 
vam o perímetro de suas fa- 
mílias ou de suas paróquias. 

Com isso, formar opinião 
contra a rainha virou uma es- 
pécie de esporte nacional. Ma- 
ria Antonieta emergia como 
“culpada” e acusada, ainda, de 
sacrificar o cardeal para ca- 
muflar sua responsabilidade. 

Antes de se casar como her- 
deiro dos Bourbon, a rainha 
fora uma princesa austríaca 
da família dos Habsbugo. Nun- 
ca foi popular entre os fran- 
ceses e passou à história por 
uma frase que jamais pronun- 
ciou. “Se não têm pão, que co- 
mam brioches” teria aconse- 
lhado ao povo famélico. 

Ao fim do processo judicial, 
o cardeal foi inocentado por 
pressões da igreja, e Mada- 
me de La Mottte, condenada 
a chicoteadas. Quanto à mo- 
narquia, ela dava um novo pas- 
so na direção de sua queda. 


dade ou em razão do exercí- 
cio de funções diplomáticas”. 
Em março de 2022, porém, 
o deputado federal de oposi- 
ção Ivan Valente (PSOL-SP), 
ingressou com uma represen- 
tação sobre o caso no TCU. 
No acórdão aprovado no dia 
1º, de relatoria do ministro An- 
tonio Anastasia, o TCU deci- 
diu dar ciência à Secretaria- 
-Geral da Presidência e à co- 
missão “de que o recebimen- 
to de presentes de uso pesso- 
al com elevado valor comerci- 
al por agente público em mis- 
são diplomática extrapola os 
limites de razoabilidade (...), 
em desacordo com princípio 
damoralidade pública, previs- 
to no art. 37 da Constituição 
Federal, cabendo, em tal hi- 
pótese, a entrega do bem” ao 
patrimônio público nacional. 
Em seu voto, Anastasia es- 
creveu que a troca de presen- 
tes diplomáticos deve envol- 
ver objetos de caráter simbó- 
lico, suficientes para “repre- 
sentar, como gesto simbólico 
e tradicional, a cortesia ine- 
rente às relações entre agen- 
tes diplomáticos”. Assim sen- 
do, “o valor comercial do ob- 
jeto recebido pelo agente em 


missão diplomática não deve 
ofuscar sua natureza, repito, 
meramente simbólica”. 

Em nota, o Sindifisco (Sin- 
dicato Nacional dos Audito- 
res Fiscais da Receita Fede- 
ral) afirmou que mercadorias 
estrangeiras, ainda que sejam 
trazidas em aviões da FAB, es- 
tão sujeitas às mesmas regras 
que os aviões comerciais: isen- 
ção tributária para itens com 
valores até US$ 1 mil. 


Políticos dizem que 
vão entregar relógios, 
mas outros silenciam 


OUTRO LADO 

Integrantes da comitiva ao Qa- 
tar afirmaram à Folha que pre- 
tendem devolver os relógios. 
Outros não falaram ou deram 
aentender que podem não se- 
guir a recomendação do TCU. 

“Quando eu for notificado, 
vou tomar providências. Eu 
tenho é uma decisão da Co- 
missão de Etica de que não 
havia problema. Agora, se vier 
uma coisa diferente... Por en- 
quanto, não recebinenhuma 
notificação, nada”, afirmou o 
ex-ministro e hoje deputado 
Osmar Terra (MDB-RS). 

Terra confirma ter recebido 
orelógio já no Brasil. “Deve ter 
vindo junto no avião [da Pre- 
sidência] e depois mandaram 
[entregar aos presenteados)”. 

Onyx mencionou a decisão 
anterior da Comissão de Eti- 
ca. “Com essa decisão do TCU 
é lógico que eu vou devolver 
orelógio, assim que eu voltar 
das minhas férias. O relógio 
nunca foi usado”, disse. 

“A época do recebimento 
do item, Caio Megale repor 
touimediatamente ao Comitê 
de Etica da Presidência da Re- 
pública para saber como pro- 
ceder nessa situação”, diz no- 
ta enviada pelo economista. 

Mesmo coma decisão da co- 
missão de não exigir a devolu- 
ção, ele afirma que optou por 
não fazer uso do objeto, “que 
mantém-se intacto e embala- 
do”. Diante da nova recomen- 
dação do TCU, irá devolvê-lo. 

Gilson Machado enviou à 
reportagem notícias sobre a 
decisão da comissão que da- 
va guarida à não devolução. 
Questionado sobre o que fa- 
ria diante da recomendação 
do TCU, não respondeu mais 
às mensagens. 

Procurado pela coluna Pai- 
nel, encaminhou mensagem 
dizendo que a comissão de éti- 
ca decidiu que ele não preci- 
sa devolver o objeto. 

Heleno não quis se mani- 
festar. A Folha não conseguiu 
contato com Araújo e Sego- 
via até a publicação desta re- 
portagem. Procuradas na ma- 
nhã desta quarta-feira (8), a 
Receita Federal e a Presidên- 
cia da República não haviam 
se manifestado até a publica- 
ção desta reportagem. 


Corregedor que acusou pressão 
pede exoneração da Receita 


BRASÍLIA O Ministério da Fa- 
zenda confirmou nesta quar- 
ta-feira (8) que o corregedor 
da Receita Federal, João José 
Tafner, pediu exoneração do 
cargo. Ele tinha mandato até 
janeiro de 2025, mas afirma- 
va estar sofrendo pressão in- 
terna do atual comando do 
Fisco para deixar a função. 

A informação foi anteci- 
pada pelo jornal O Globo. A 
exoneração deve ser publi- 
cada nesta quinta-feira (9) 
do Diário Oficial da União. 

Tafner, que chegou ao car- 
go em janeiro de 2022 pelas 
mãos da família Bolsonaro, 
é pivô de uma disputa de 
versões internas com o atu- 
al secretário da Receita, Ro- 
binson Barreirinhas. 

O corregedor fez uma de- 
núncia, formalizada em ata 
por Barreirinhas, de que so- 
frera pressão do comando 
do Fisco no governo Bolso- 
naro para concluir e ameni- 
zar eventual punição contra 
o ex-chefe de inteligência do 
órgão, Ricardo Feitosa. 

Como revelou a Folha, Fei- 


tosa acessou e copiou em ju- 
lho de 2019 dados fiscais si- 
gilosos do coordenador das 
investigações sobre o supos- 
to esquema das “rachadi- 
nhas”(o então procurador- 
-geral de Justiça do Rio Edu- 
ardo Gussem) e dois políti- 
cos rompidos com a família 
presidencial. 

Tafner acusou o então se- 
cretário da Receita Federal 
Julio Cesar Vieira Gomes e 
o então subsecretário-ge- 
ral, José de Assis Ferraz Ne- 
to, de pressão. Eles negam. 
O corregedor disse que não 
cedeu e alterou a decisão da 
área técnica, majorando a 
punição sugerida a Feitosa, 
de suspensão para demissão. 

Ao formalizar a denúncia, 
o atual secretário da Receita 
apontou possível ato de pre- 
varicação, pois Tafner não te- 
ria denunciado o caso outo- 
mado providências à época. 

Já o corregedor acusa Bar- 
reirinhas de tentar forçá-lo 
a renunciar ao cargo. A Re- 
ceita nega a pressão. Natha- 
lia Garcia e Ranier Bragon 
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PAPO DE IRMÃO 


Oi The Town, 


Estou vendo que você já está a mil por hora, cabeça cheia de ideias, coisas pra resolver 
e, de repente, chego eu querendo assunto. Mas, por favor, não vem com papo que sou 
de outra geração, beeeeem mais velho que você, que nasci em outra cidade e tal. Se não 
quiser conversar tudo bem, mas grava aí o que vou dizer pois é importante. Irmão mais 
velho é assim, quem tem sabe. O público vem sempre em primeiro lugar. É claro que a 
gente busca os melhores artistas do mundo, mas o mais importante sempre vai ser o 
público. Quando montamos um esquema especial de transporte — você vai ter trem 
24h! - é para que ele possa ir e vir numa boa. Quando fazemos questão de ter banheiros 
de verdade, Ligados à rede pública, ou colocamos grama sintética no terreno é pra que 
ele aproveite cada minuto do evento com conforto. Vai se preparando pra receber 
algumas críticas, alguém pode até dizer que você deviase chamar Rockin Rio São Paulo, que 
somos iguaizinhos. Releva. Com o tempo vão ver que não somos iguais, só temos o mesmo 
DNA. Na Cidade do Rock ou na Cidade da Música, a gente busca excelência e qualidade 
em tudo. É genético. Como faço no Rio, você também vai movimentar São Paulo. Vai atrair 
turistas, encher hotéis, bares, restaurantes, o impacto econômico na cidade deve ser algo 
em torno de R$ 1.7 bilhão, e, nessa primeira edição, já soube que vai gerar 19 mil empregos. 
Você vai ser bom pra cidade e pra quem vive nela. Mesmo com esses números, muitas 
vezes você vai achar que faz muito pouco. Esquece isso! Você faz parte de uma cadeia 
produtiva que transforma alegria em recursos para o Estado, que transforma emoção 
em esperança. Falando em esperança, já soube que você vai revitalizar uma favela em 
parceria com a Gerando Falcões, a Gerdau e a Prefeitura de São Paulo. Sério, acredita em 
mim, isso vai te dar ânimo para realizar os próximos The Town. O problema é que você 
subiu o sarrafo tão alto com Bruno Mars, Foo Fighters, Maroon 5, Post Malone, que vai 
ser difícil superar. Mas, como a gente faz mais que música, quem sou eu pra duvidar. 
Fique firme no propósito de promover ações que constroem um mundo melhor, mais 
justo, solidário, que preserva a natureza e respeita a diversidade, um mundo com mais 
oportunidades para todos. E olha, constrói sua Cidade da Música para que cada cantinho 
surpreenda. Estou supercurioso com o jazz da São Paulo Square, com os ritmos e a 
arte urbana do Factory. Do Skyline e do The One nem vou falar. Acompanho as notícias 
na mídia e nas redes cheio de orgulho. Se conselho fosse bom, irmão mais velho vendia. 
Mas pode acreditar. Vai ter hora de querer desistir. Dá muito trabalho botar de pé umfestival 
do seu tamanho, um monte de coisas pra resolver, questões que muitas vezes nem 
dependem devocê. Então, vamos combinar. Quando achar que vai desanimar meliga,manda 
mensagem, sinal de fumaça, o que for. Mas vai em frente, acredita no sonho. Você já viu 
que vale a pena. E desculpe o spoiler, mas quando o público pisar no seu gramado, o 
cansaço vai sumir e você vai esquecer todos os perrengues. Já fiz 22 edições e até 
hoje abrir os portões ainda mexe comigo. Ver o público entrar correndo, feliz, sabendo 
que vai viver ali grandes momentos é um negócio que, enfim, melhor ficar calado. 
Em setembro você vai sentir como é bom saber que não sonhou sozinho. 


Vai por mim e qualquer coisa estou aqui. 
Abração, 


Rock in Rio. 


Neki THE TOWN 


PAULO 
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Lula amplia poderes de Padilha na 
liberação de emendas com Congresso 


Nova portaria credencia ministro a ditar ritmo de execução de verbas de bancadas e comissões 


Catia Seabra e 
Thiago Resende 


BRASÍLIA Responsável pela ar- 
ticulação política do governo, 
o ministro Alexandre Padilha 
(Secretaria de Relações Insti- 
tucionais) ganhou mais poder 
paranegociar emendas parla- 
mentares com o Congresso. 

Emato formal, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
concentrou na pasta de Padi- 
lha a definição do cronogra- 
ma de execução de parte das 
emendas. 

Deputados e senadores pre- 
cisarão do aval do ministro 
para que as indicações de on- 
de aplicar o dinheiro dessas 
emendas cheguem à pasta res- 
ponsável pelo projeto ouobra. 

A regra foi estabelecida em 
portaria interministerial, pu- 
blicada no Diário Oficial da 
União da sexta-feira (3). 

Antes, no governo de Jair 
Bolsonaro (PL), o Congresso 
tinha autonomia para comu- 
nicar a cada ministério as prio- 
ridades de emendas de banca- 
da (definidas por deputados e 
senadores do mesmo estado) 
e de comissão (escolhidas pe- 
los colegiados do Congresso). 

Agora, os autores desses ti- 
pos de emenda terão que en- 
caminhar as informações à 
Secretaria de Relações Ins- 
titucionais, que fará a ponte 
com os demais ministérios. 

A pasta de Padilha também 
será responsável pelo rema- 
nejamento de recursos caso 
o projeto original apresente 
problemas técnicos durante 
a execução. 

Comisso, o fluxo de libera- 
ção de recursos ficará centra- 
lizado no Planalto. Isso tira 
dos outros ministros, sejam 
do PT ou do centrão, a capa- 
cidade de negociação direta 
com o Congresso. 

Segundo auxiliares, o obje- 
tivo é garantir controle, mes- 
mo que relativo, sobre essas 
emendas. O ritmo de desem- 
bolso desses recursos pode 
ser usado na articulação pa- 
ra projetos de interesse de Lu- 
lano Congresso. 

Apesar de ter a caneta para 
a liberação dessas emendas, 
Padilha não terá autonomia 
completa. Se não atender a 
pedidos de parlamentares 
influentes, correrá o risco de 
perder votações cruciais para 
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Alexandre Padilha, ministro das Relações Institucionais Gabriel Biló - 25.jan.23/Folhapress 


A indicação de 
beneficiários deve 
ser tratada pelos 
coordenadores das 
bancadas estaduais 
por meio de ofício 
para a Secretaria 
de Relações 
Institucionais da 
Presidência 


trecho da portaria publicada 
na sexta-feira (3) 


o Palácio do Planalto. 

A portaria não se aplica a 
compromissos herdados do 
governo Bolsonaro, que são 
chamados de restos a pagar 
—dinheiro a ser pago quan- 
do a obra ou projeto for fina- 
lizado. São mais de R$ 20 bi- 
lhões em emendas ainda não 
totalmente realizadas. 

No entanto, Padilha fica cre- 
denciado para negociar com 
os presidentes da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL), e do Sena- 
do, Rodrigo Pacheco (PSD- 
-MG), o calendário de paga- 
mento em consonância com 
aaprovação de projetos do go- 
verno no Congresso. 

Até a publicação da porta- 


ria, a articulação era pulveri- 
zada, incluindo os líderes do 
governo nas Casas legislati- 
vas, além de demais minis- 
tros e presidentes de partidos. 

Congressistas reclamavam 
da falta de sintonia entre au- 
xiliares de Lula e a ausência de 
um fiador dos compromissos 
políticos firmados. 

Além de Padilha, duas mi- 
nistras assinam a portaria que 
organiza a estrutura de arti- 
culação com o Congresso: Si- 
mone Tebet (Planejamento) e 
Esther Dweck (Gestão). 

Embora detenha a chave 
do cofre, o ministro Fernan- 
do Haddad (Fazenda) não é 
um dos signatários. A Folha 


Aliados de Bolsonaro ficam sem comissões 
no Senado depois do apoio a Rogério Marinho 


Thaiísa Oliveira 


BRASÍLIA Derrotadosna dispu- 
ta entre o presidente do Se- 
nado, Rodrigo Pacheco (PSD- 
-MG), e o ex-ministro Rogério 
Marinho (PL-RN), os partidos 
de oposição acabaram sem o 
comando de nenhuma das 14 
comissões do Senado. 
Ainstalação dos colegiados 
ocorreunesta quarta-feira (8), 
após acordo entre os partidos 
que apoiaram Pacheco ou en- 
tregaram a ele a maioria dos 
votos: PSD, MDB, PT, União 
Brasil, PDT, PSB e Podemos. 
Mesmo com a segunda mai- 
or bancada da Casa, o PL, si- 
gla do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro e de seu filho mais ve- 
lho, senador Flávio Bolsona- 
ro (RJ), não conseguiu a presi- 
dência de nenhuma comissão. 
O mesmo aconteceu com o 
PP eo Republicanos, que apoi- 
aram Marinho na eleição de 1º 
de fevereiro. Juntos, PL, PP e 
Republicanos abrigam oito ex- 
-integrantes do governo Bol- 
sonaro, além de Flávio. 
Senadores dos dois blocos 
governistas afirmam que o 
grupo de Marinho fez uma 
campanha desleal contra Pa- 


checo e assumiu o risco de fi- 
car sem a presidência das co- 
missões permanentes quando 
levou a candidatura adiante. 

Aliados de Pacheco dizem 
ainda que uma única comissão 
nas mãos da oposição é capaz 
de gerar desgastes para o go- 
verno, e que os ministros de 
Lula já devem enfrentar obs- 
táculos na Câmara. 

Alvo de reclamação de cole- 
gas, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), ex-presidente do 
Senado, segue no comando 
da Comissão de Constituição 
e Justiça, a mais importante, 
por mais dois anos. 

Durante a instalação da co- 
missão, Flávio Bolsonaro re- 


gistrou a insatisfação do gru- 
po e disse que ainda espera al- 
gum acordo com Pacheco e os 
demais líderes. 

“[Quero deixar] registrada, 
de forma pacífica e ordeira, [a 
contrariedade], aguardando 
esse gesto para que possa dar 
o espaço devido a um bloco 
que tem 23 senadores e pre- 
cisam ser respeitados nessa 
Casa também”, disse. 

Alcolumbre disse que pre- 
tende ter “um canal de diálo- 
go” com a oposição. “A agenda 
que for dos partidos de oposi- 
ção que seja de interesse dos 
brasileiros e do país, podem 
contar com a nossa presidên- 
cia”, afirmou aos jornalistas. 


[Quero deixar] registrada, de forma pacífica 
e ordeira, [a contrariedade], aguardando 
esse gesto para que possa dar o espaço 
devido a um bloco que tem 23 senadores e 
precisam ser respeitados nessa Casa também 


Flávio Bolsonaro 


senador (PL-RJ), durante a instalação da CC) 


Sem espaço na presidência 
das comissões e na mesa di- 
retora do Senado, a oposição 
ainda aguarda um sinal de tré- 
gua do presidente do Senado 
— seja com cargos de suplên- 
cia na Mesa ou mesmo com 
uma das vice-presidências. 

Líder da oposição, Marinho 
disse que “a bola” está com os 
dois blocos do governo. Afir- 
mou que os espaços ainda es- 
tão sendo negociados e evitou 
fazer críticas a Pacheco ou aos 
demais líderes partidários. 

“Eu acredito em duas pala- 
vras: bom senso. Que a opo- 
sição possa exercer sua fun- 
ção, para qualquer governo é 
bom que haja uma oposição 
vigilante, propositiva”, disse. 

O também ex-presidente 
do Senado Renan Calheiros 
(MDB-AL) venceu o embate 
contra a bancada do PT e foi 
indicado para a presidência 
da Comissão de Relações Ex- 
teriores, cobiçada pelo petis- 
ta Humberto Costa (PT-PE). 

Já onome de Vanderlan Car- 
doso (PSD-GO) foi confirma- 
do para a presidência da Co- 
missão de Assuntos Econô- 
micos, considerada a segun- 
da mais relevante. Um dos pri- 
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apurou que a portaria foi de- 
senhada no momento em que 
os técnicos da equipe econô- 
mica planejavam liberar re- 
cursos em bloco para diferen- 
tes ministérios. 

Esse era o método adotado 
nos primeiros governos petis- 
tas. O Ministério da Fazenda 
autorizava verba para as pas- 
tas, cujos titulares tinham au- 
tonomia para distribuir o di- 
nheiro entre gastos da máqui- 
na pública e atender a pleitos 
parlamentares sob supervisão 
da Casa Civilou da Secretaria 
de Relações Institucionais. 

Isso mudou no governo Bol- 
sonaro. Empoderado, o Con- 
gresso negociava internamen- 


meiros atos da comissão deve 
ser convidar para uma audiên- 
ciao presidente do Banco Cen- 
tral, Roberto Campos Neto. 
O acordo dos partidos da 
base envolveu também a pre- 
sidência Comissão Mista de 
Orçamento, por onde passa a 
Lei de Diretrizes Orçamentá- 
rias. A sigla de Pacheco, PSD, 
deve comandar a comissão e 
indicar Daniella Ribeiro (PB). 
A situação da oposição é 
bem diferente na Câmara, on- 
de o presidente da Casa, Ar- 
thur Lira (PP-AL), foi eleito 
com votação recorde em um 
arco de alianças que ia do PL 
de Bolsonaro ao PT de Lula. 
O PL venceu disputa inter- 
na contra o PT e deve indicar 
a deputada bolsonarista Bia 
Kicis (PL-DF) para presidir a 
Comissão de Fiscalização Fi- 
nanceira e Controle, que tem 
poder de convocar ministros 
para prestar esclarecimentos. 
Apesar de terem perdido a 
presidência das comissões, 
os senadores da oposição po- 
derão participar como mem- 
bros, já que as vagas foram dis- 
tribuídas de forma proporcio- 
nalentre os partidos políticos. 
O senador Sergio Moro (Uni- 
ão Brasil-PR) foi indicado pelo 
partido para compor a CCJ. Já 
o ex-vice-presidente Hamilton 
Mourão (Republicanos-RS) se- 
rá titular na Comissão de Re- 
lações Exteriores. 


te, entre oslíderes e parlamen- 
tares aliados ao Planalto, co- 
mo era a divisão da verba. O 
acordo era então informado 
aos ministros responsáveis 
pela execução dos projetos. 

Com a portaria, Lula tenta 
reaver esse poder, ao menos 
parcialmente. 

Ao tratar das normas para 
as emendas de comissão, que 
foram criadas na gestão Bol- 
sonaro, a portaria determina 
que a pasta de Padilha “enca- 
minhará relação de benefici- 
ários e a ordem de priorida- 
de” aos órgãos encarregados 
da execução das emendas. 

Essas emendas de comissão 
subiram de R$ 329 milhões no 
ano passado para R$ 7,6 bi- 
lhões no primeiro Orçamen- 
to de Lula —esse foi um movi- 
mento orquestrado pelo pró- 
prio Congresso. 

No caso das emendas de 
bancada, que somam R$ 7,7 
bilhões neste ano, Padilha en- 
caminhará as indicações dos 
parlamentares para os dife- 
rentes órgãos da Esplanada. 
As emendas de bancada são 
de execução obrigatória. 

“A indicação de beneficiári- 
os deve ser tratada pelos co- 
ordenadores das bancadas es- 
taduais por meio de ofício en- 
viado para a Secretaria de Re- 
lações Institucionais da Pre- 
sidência da República, caben- 
do à referida Secretaria o en- 
vio da indicação aos respecti- 
vos órgãos”, diz outro trecho 
da portaria. 

Em governos anteriores, o 
ministro responsável pela arti- 
culação política não tinha es- 
se tipo de poder. 

Naavaliação de integrantes 
do governo, o poder concedi- 
do a Padilha é parcial, até por 
que não inclui as emendas in- 
dividuais (a que todos os de- 
putados e senadores têm di- 
reito). Cabe a cada parlamen- 
tar indicar onde o dinheiro se- 
rá aplicado. 

As regras da portaria tam- 
bém não tratam da verba de 
ministérios de que Lula abriu 
mão para atender a pedidos 
do Congresso. 

Em negociação com a cú- 
pula da Câmara e do Senado, 
o presidente aceitou que me- 
tade do dinheiro das extintas 
emendas de relator (cerca de 
R$ 9,8 bilhões) passasse para 
o cofre dos ministérios. Mas, 
em acordo político, esses re- 
cursos também serão usados 
com base nas indicações de 
parlamentares —um subter 
fúgio para o Congresso não 
perder o poder sobre essa fa- 
tia do Orçamento após deci- 
são do STF (Supremo Tribu- 
nal Federal). 

Anegociação para essa ver- 
ba de R$ 9,8 bilhões irá seguir 
critérios políticos, porém ain- 
da sob a condução de Padilha. 


Filho de Bolsonaro 
ganha cargo com 
salário de R$ 9.500 


BRASÍLIA [UOL O quarto filho 
do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL), o influencia- 
dor digital Jair Renan, ga- 
nhou um cargo no Sena- 
do de auxiliar parlamentar 
pleno, com salário mensal 
de R$9.500, no gabinete do 
senador Jorge Seif (PL-SC). 

Aindicação foi publicada 
no boletim administrativo 
da Casa desta quarta (8). 
Seiffoi secretário da Pesca 
do governo Bolsonaro. Ele 
foi escolhido para o cargo 
ainda em 2018, antes mes- 
mo da posse de Bolsona- 
ro no Palácio do Planalto. 

Jair Renan foi investigado 
no ano passado sob suspei- 
ta de tráfico de influência e 
lavagem de dinheiro envol- 
vendo um grupo empresa- 
rial do setor de mineração. 

A Polícia Federal arqui- 
vou o caso, porque não en- 
controu crimes na sua su- 
posta atuação em favor de 
empresários. 

Oinquérito foi aberto em 
março de 2021, após pedido 
do Ministério Público Fe- 
deral, baseado em denún- 
cias feitas por parlamenta- 
res de oposição ao governo 
Bolsonaro. Gabriela Vinhal 
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Moraes manda soltar 
149 presas acusadas 
por atos golpistas 


STF afirma ter priorizado a análise da situação das 
mulheres na semana do Dia Internacional da Mulher 


Constança Rezende 
e Matheus Tupina 


BRASÍLIAESÃO PAULO O ministro 
Alexandre de Moraes, do STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
mandou soltar 149 presas pelos 
atos golpistas de 8 de janeiro. 

Segundo comunicado divul- 
gado nesta quarta (8), a corte 
priorizou a análise da situação 
das mulheres na semana do 
Dia Internacional da Mulher 
e apreciou todos os pedidos 
de liberdade provisória soli- 
citados por presas pelos atos. 

Ainda de acordo com o tri- 
bunal, as decisões deliberda- 
de provisória tiveram parecer 
favorável da PGR (Procurado- 
ria-Geral da República). Mo- 
raes aplicou medidas cautela- 
res para as denunciadas, como 
proibição de ausentar-se da 
comarca e recolhimento do- 
miciliar no período noturno 
e nos finais de semana medi- 
ante tornozeleira eletrônica. 


O grupo responderá acusa- 
ção de crimes previstos nos ar- 
tigos 286 (incitação ao crime) 
e 288 (associação criminosa) 
do Código Penal, cujas penas 
somadas podem chegar a até 
três anos e meio de privação 
de liberdade e multa. 

Com a decisão, chega-se a 
um total de 407 mulheres sol- 
tas até o momento; outras 82 
seguem presas. Ao todo, 489 
mulheres foram detidas en- 
tre 1.406 presos no dia 9 de 
janeiro, no dia seguinte aos 
ataques às sedes dos três Po- 
deres em Brasília. 

O STF disse que, em virtu- 
de da gravidade das condutas 
atentatórias ao Estado demo- 
crático de Direito dos atos, a 
PGRnão ofereceu o acordo de 
não persecução penalàs presas 
— quando o Ministério Público 
oferece ao investigado a possi- 
bilidade de confessar o delito 
eselivrar de uma condenação. 

O órgão justificou que “ain- 


citação e a formação da asso- 
ciação criminosa tinham por 
objetivo a tomada violenta do 
Estado democrático de Direi- 
to, por meio das Forças Arma- 
das, o que é incompatível com 
a medida despenalizadora”. 
Entretanto, para o minis- 
tro, a grande maioria dessas 
mulheres, no atual momen- 
to, não representa risco pro- 
cessual ou à sociedade e po- 
de responder em liberdade. 
Além disso, elas não seriam 
as executoras principais ou fi- 
nanciadoras da depredação 
e apresentariam situações 
pessoais compatíveis com a 
liberdade provisória. 
“Excepcionalmente, foram 
concedidas quatro liberdades 
provisórias às mulheres que 
praticaram crimes mais graves, 
pois apresentavam situações 
diferenciadas (comorbidades, 
câncer e responsabilidade por 
crianças com necessidades 
especiais)” afirmou o ministro. 


Excepcionalmente, 
foram concedidas 
quatro liberdades 
provisórias às 
mulheres que 
praticaram crimes 
mais graves, pois 
apresentavam 
situações 
diferenciadas 
(comorbidades, 
câncer e 
responsabilidade 
por crianças com 
necessidades 
especiais) 

Alexandre de Moraes 


ministro do STF, em decisão 
desta quarta-feira (8) 


Assembleia da Bahia aprova indicação de esposa 
de Rui Costa para tribunal de contas do estado 


José Matheus Santos e 
Rodrigo Meneses 


RECIFE E SALVADOR A Assem- 
bleia Legislativa aprovou nes- 
ta quarta-feira (8) a indica- 
ção de Aline Peixoto, espo- 
sa do ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, para a vaga de con- 
selheira do Tribunal de Con- 
tas dos Municípios da Bahia. 
Em votação secreta, os de- 
putados estaduais aprovaram 
Aline para a função por 40 vo- 
tos, contra 19 do outro candi- 
dato, o ex-deputado estadual 
Tom Araújo (União Brasil). 
Houve ainda 4 votos nulos. 
Todos os 63 deputados es- 
taduais estavam presentes 
na sessão. Para ser aprovada, 
uma candidatura necessitava 


de ao menos 32 votos. 

O cargo de conselheira de 
contas tem salário mensal de 
R$ 41,8 mil com aposentado- 
ria compulsória aos 75 anos. 

Aarticulação em prol de Ali- 
ne teve a participação de Rui 
Costanos bastidores e desgas- 
touogrupo político do PT na 
Bahia. O senador Jaques Wag- 
ner (PT), padrinho político de 
Rui, disse publicamente que 
era contra a indicação. A can- 
didatura gerou críticas de elei- 
tores petistas. 

Aline Peixoto não foi à As- 
sembleia para a votação. Ela 
se manifestou por meio de no- 
ta após o escrutínio e enalte- 
ceu a vitória no Dia Interna- 
cional da Mulher. 

“A eleição da primeira con- 


selheira mulher do Tribu- 
nal de Contas dos Municípi- 
os ocorreu justamente hoje, 
8 de março. Nosso estado faz 
história e, mais uma vez, dá 
um belo exemplo ao país. As 
brasileiras não aceitam mais 
serem coadjuvantes, e mui- 
to menos nós baianas”, disse. 
AFolharevelou que a agora 
futura conselheira omitiu do 
currículo que ocupa cargo na 
Secretaria de Saúde do estado 
há pelo menos nove anos, in- 
cluindo os oito anos em que 
seu marido foi governador. 
Aline, que é enfermeira, foi 
nomeadano dia 5 de maio de 
2014 como assessora especial 
da secretaria, ainda no gover- 
no de Jaques Wagner, anteces- 
sor de Rui Costa. Ela perma- 


neceu no cargo mesmo após 
o marido assumir o Governo 
da Bahia, em janeiro de 2015. 

No período, passou a ocupar 
a presidência das Voluntárias 
Sociais, entidade sem fins lu- 
crativos tradicionalmente li- 
derada pela primeira-dama 
do estado e que atua em par- 
ceria com o governo. Ela nun- 
ca disputou cargos eletivos. 

A vaga para o tribunal está 
aberta desde maio de 2022, 
quando o conselheiro Rai- 
mundo Moreira se aposen- 
tou. Desde então, a Assem- 
bleia adiava a indicação de 
um novo nome. Para ocupar 
o cargo é preciso ter “reco- 
nhecida idoneidade moral e 
conhecimentos de adminis- 
tração pública”. 


Nesses casos, as mulheres 
responderão a processos por 
associação criminosa arma- 
da, abolição violenta do Esta- 
do democrático de Direito e 
golpe de Estado. Além de da- 
no qualificado pela violência 
e grave ameaça, com empre- 
go de substância inflamável, 
contra o patrimônio da Uni- 
ão e com considerável prejuí- 
zo para a vítima, todos do Có- 
digo Penal, e deterioração de 
patrimônio tombado. 

“Foram negados 61 pedi- 
dos de liberdade provisória 
por mulheres denunciadas 
por esses crimes mais gra- 
ves, uma vez que a manuten- 
ção da prisão preventiva de- 
monstra ser necessária para 
a garantia da ordem pública 
einstrução processual penal”, 
informou o Supremo. 

As denunciadas já foram no- 
tificadas a apresentar defesa 
prévia das acusações no pra- 
zo de15 dias após a intimação. 

Aliberação de presas pelos 
atos golpistas no Dia Inter- 
nacional da Mulher foi vista 
por duas especialistas ouvi- 
das pela Folha como um ato 
político, mas embasado juri- 
dicamente. Mas, se a condi- 
ção dessas presas permitia a 
soltura, por que deixar parali- 
berá-las apenas em 8 de mar- 
ço, e não antes? 

Para a advogada criminal 
e dos direitos das mulheres 
Maira Pinheiro, há um “volu- 
me atípico de presos, provas 
e atos processuais a serem 
praticados” que gera uma fi- 
la e que, “até certo ponto, ex- 
plica porque levou dois me- 
ses para que os pedidos de 


No currículo enviado à As- 
sembleia para registrar sua 
candidatura à vaga, Aline in- 
formou que ocupou um cargo 
na Secretaria de Saúde entre 
2012 e 2014 € disse que, a par- 
tir de 2015, assumiu a gestão 
das Voluntárias Sociais. 

Aarticulação por sua indica- 
ção ganhou força no final do 
ano passado após o deputado 
estadual Alex Lima (PSB), ali- 
ado de Costa, desistir de con- 
correr para apoiá-la. 

Antes da votação, o líder do 
governo Jerônimo Rodrigues, 
deputado Rosemberg Pinto 
(PT), disse que a candidatu- 
ra de Aline representava uma 
busca por mulheres em espa- 
ços de poder. 

“E importante debater so- 
bre a mulher ocupar espa- 
ços que tradicionalmente são 
ocupados por homens. Preci- 
samos lutar para diminuir es- 
sa discriminação. Não tem dia 
melhor para dizer que não é 


política 


liberdade dessas mulheres 
fossem julgados”. 

Moraes esteve apenas na se- 
gunda-feira (6), com a presi- 
dente do STF, ministra Rosa 
Weber, visitando a Penitenciá- 
ria Feminina do Distrito Fede- 
ral, para conversar com as de- 
tidas pelos ataques golpistas 
everificar as condições delas. 

Maira Pinheiro diz consi- 
derar que, apesar de poder 
representar um ato político, 
não há problemas na priori- 
zação de um grupo que já pas- 
sa por vulnerabilidades tanto 
nas violações de direitos em 
penitenciárias quanto namo- 
rosidade da análise dos casos. 

“Acho que a grande ques- 
tão para mim é que há várias 
outras mulheres com ques- 
tões humanitárias bastan- 
te urgentes, que também es- 
tão presas por questões polí- 
ticas, pela criminalização da 
pobreza, pela seletividade ra- 
cial e de classe do sistema de 
justiça criminal”, diz. 

Ela afirma que o Código de 
Processo Penal autoriza o ju- 
iz a decidir a cada 9o dias pe- 
la necessidade ou não da ma- 
nutenção de prisões provisó- 
rias —ou seja, Moraes não dei- 
xou de cumprir o prazo para 
análise das manifestações da 
PGRe dos pedidos de soltura. 

Priscila Pamela Santos, ad- 
vogada criminal, diz não ser 
possível dissociar o caráter po- 
lítico do jurídico neste caso. 

“As mulheres, especialmen- 
te as mães, tem prerrogativa 
de prisão domiciliar com me- 
didas cautelares, já que apre- 
sentam menos periculosida- 
de em relação aos homens”. 


a eleição de uma conselheira, 
mas de um segmento distan- 
ciado da ocupação do poder”, 
disse o petista. 

O deputado de oposição 
Leandro de Jesus (PL) criti- 
cou a possibilidade de esco- 
lha de Aline, confirmada ho- 
ras depois. “Podemos figu- 
rar como o estado que rejei- 
tou o vexame e uma candida- 
tura que veio de uma atuação 
política que desrespeita essa 
Casa, que é a candidatura da 
ex-primeira-dama da Bahia, 
que, durante a sabatina, não 
demonstrou capacidade téc- 
nica para ocupar esse cargo, 
não tem currículo para tal” 

Um defensor do voto nu- 
lo, o deputado Hilton Coelho 
(PSOL) afirmou que vê “fami- 
lismo” na indicação. “E um ca- 
so explícito de interesse fami- 
liar. À Bahia vai figurar com 
outros três estados que têm 
casos similares e vai para es- 
se mural da vergonha” 
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Deputados pedem a cassação de 
Nikolas por discurso transfóbico 


Arthur Lira critica parlamentar e diz que Câmara não é palco para exibicionismo 


Bianka Vieira, 
Cézar Feitoza e 
Victoria Azevedo 


SÃO PAULO E BRASÍLIA O depu- 
tado federal Nikolas Ferreira 
(PL-MG) foi repreendido por 
colegas, como o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP- 
-MG), após fazer um discurso 
transfóbico usando uma pe- 
rucano plenário da Casa nes- 
ta quarta-feira (8). 

No discurso, o deputado fez 
referência ao Dia Internacio- 
nal da Mulher e disse que elas 
têm perdido espaço para “ho- 
mens que se sentem mulhe- 
res”. “Eles estão querendo co- 
locar uma imposição de uma 
realidade que não é a realida- 
de”, afirmou. 

De peruca, Nikolas tam- 
bém disse que o cerne de seu 
discurso era a liberdade, por 
exemplo, de um “pai recusar 
que um homem de dois me- 


tros de altura, um marmanjo, 
entre no banheiro junto com 
a sua filha”. 

Deputado mais votado no 
Brasil na eleição de outubro 
de 2022, com quase 1,5 mi- 
lhão de votos, Nikolas afirmou 
que as mulheres têm perdido 
espaço para mulheres trans 
nos esportes e em concursos 
de beleza. 

Na noite desta quarta-feira, 
emumarede social, Arthur Li- 
ra afirmou que o plenário da 
Câmara dos Deputados não 
é “palco para exibicionismo 
e muito menos discursos pre- 
conceituosos”. 

“Não admitirei o desrespei- 
to contra ninguém. O depu- 
tado Nikolas Ferreira mere- 
ce minha reprimenda públi- 
ca por sua atitude no dia de 
hoje. A todas e todos que se 
sentiram ofendidas e ofendi- 
dos minha solidariedade”, es- 
creveu o presidente da Casa. 


No fim do discurso, Niko- 
las foi aplaudido por deputa- 
dos bolsonaristas, que grita- 
ram “Nicole”, em referência a 
uma personagem transfóbica 
criada pelo deputado. 

O deputado Eduardo Bolso- 
naro (PL-SP), filho do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro, foium 
dos que saíram em defesa do 
deputado de Minas Gerais. 

Deputados federais de PSB, 
PSOL, PDT e PC do B decidi- 
ram enviar ao Conselho de Éti- 
ca da Câmara dos Deputados 
uma representação contra o 
deputado pela suposta prá- 
tica do crime de transfobia. 

Os signatários pedem que o 
mandato de Nikolas seja cas- 
sado por quebra de decoro 
parlamentar. 

Paraa deputada federal Ta- 
bata Amaral (PSB-SP), uma 
das idealizadoras do requeri- 
mento, falas feitas em plená- 
rio ferem a liberdade de dis- 


Não admitirei o 
desrespeito contra 
ninguém. O deputado 
Nikolas Ferreira 
merece minha 
reprimenda pública 
por sua atitude 

no dia de hoje. A 
todas e todos que se 
sentiram ofendidas 
e ofendidos minha 
solidariedade 


Arthur Lira (PP-AL) 
presidente da Câmara 


curso que é prevista pela imu- 
nidade parlamentar. 

“Transfobia é crime no Bra- 
sil, e éimportante dizer, e con- 
vidar outros parlamentares a 
se somarem, que eu, ao lado 
da bancada do PSB e de mui- 
tos outros parlamentares, es- 
touneste momento entrando 
com pedido de cassação do 
mandato do deputado Niko- 
las Ferreira”, afirmou. 

A deputada disse que não 
é possível “fingir que nada 
aconteceu”. 

“Isso não é um homem, é 
um moleque, que subiu aqui 
para trazer uma fala cheia de 
ódio e cheia de preconceito. 
Exigimos respeito”, prosse- 
guiu a deputada. 

A deputada federal Sâmia 
Bonfim (PSOL-SP) afirmou 
ainda que “quem comete um 
crime e está no Parlamento 
merece responder por isso”. 

“Nada mais típico de um ma- 
chista desocupado do que fa- 
zer isso justamente no dia 8 de 
março. Tentou fazer ali uma 
piada sobre aquilo que não 
tem graça”, afirmou Sâmia. 

Além da representação en- 
cabeçada pelos três partidos, 
Nikolas se tornou alvo de du- 
as notícias-crimes enviadas 
ao Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF). 

A primeira delas é assinada 
pela federação composta por 


Nikolas Ferreira (PL-MG), deputado mais votado do Brasil na eleição de 2022, coloca peruca ao fazer discurso transfóbico na tribuna da Câmara no Dia Internacional da Mulher Reprodução TV Câmara 


PSOL e Rede, e a segunda, pe- 
las deputadas Tabata Amaral e 
Duda Salabert e pelo senador 
Alessandro Vieira (PSDB-SE). 

Na Justiça de Minas Gerais, 
Nikolas, 26, responde a acu- 
sação de injúria racial contra 
Duda Salabert. 

A ação teve início em quei- 
xa-crime apresentada por Du- 
da, que é mulher transexual, 
após declarações de Nikolas 
ao jornal Estado de Minas em 
2020. Ambos haviam acabado 
de ser eleitos vereadores por 
Belo Horizonte à época. 

Em relação a esse caso, o 
deputado do PL tem dito que 
não houve crime e que ape- 
nas fez uso de sua “liberdade 
de expressão”. 

Nesta quarta, Duda defen- 
deu a cassação por quebra de 
decoro parlamentar. 

Emjaneiro, após os ataques 
golpistas em Brasília, o depu- 
tado do PL teve perfis em re- 
des sociais bloqueados por or- 
dem do ministro do Supremo 
Alexandre de Moraes. 

Amedida foi revertida duas 
semanas depois, sob a condi- 
ção de que não fossem com- 
partilhadas ou publicadas no- 
tícias falsas. 

Em2021, o hoje congressista 
participou de viagem aos Emi- 
rados Árabes de Jair Bolsona- 
ro, de quem é um dos prin- 
cipais defensores nas redes. 


Ministros defendem indicação de mulher negra ao Supremo 
a 


José Marques e 
Géssica Brandino 


BRASÍLIA Ministros do governo 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
se posicionaram nesta quar- 
ta-feira (8) a favor da indica- 
ção de uma mulher negra para 
o STF (Supremo Tribunal Fe- 
deral), um perfil que diverge 
de um dos principais cotados 
pelo presidente para a corte, 
o advogado Cristiano Zanin. 

Manifestaram-se dessa for- 
ma tanto o ministro Silvio Al- 
meida (Direitos Humanos) co- 
mo aministra Anielle Franco 
(Igualdade Racial). 

As falas se somam a um ma- 
nifesto de entidades jurídicas 
que também pediram a indi- 
cação inédita de uma mulher 
negra para o Supremo. 

O ministro do STF Edson 
Fachin também afirmou, du- 
rante a sessão desta quarta- 
-feira, que “quem sabe em um 
lugar futuro” a corte terá uma 
integrante negra. 

Ao cumprimentar as minis- 
tras Cármen Lúcia e Rosa We- 
ber e a ministra aposentada 
Ellen Gracie pelo Dia Inter- 
nacional da Mulher, Fachin 
disse que pedia licença para 
cumprimentar uma eventu- 
al “quarta ministra” negra. 

Silvio Almeida assistia à ses- 
são e, no intervalo, foi ques- 
tionado por jornalistas a res- 
peito da fala de Fachin. 

Segundo o ministro dos Di- 
reitos Humanos, a escolha de 
uma mulher negra para o Su- 
premo “vai ser de importân- 
cia fundamental, central, pa- 


pr 


O ministro dos Direitos Humanos, Silvio Almeida, em seu gabinete pedro Ladeira -10.fev.23/Folhapress 


ra que a gente comece a dis- 
cutir a democratização dos 
espaços de poder no Brasil”. 

“Isso vai ser importante 
também para sinalizar para 
asociedade que as discussões 
a respeito dos grupos sociais 
vulneráveis e que chegam no 
Supremo Tribunal Federal vão 
contar também com pessoas 
que pertencem a esses gru- 
pos”, afirmou Almeida. 

O Supremo discutia a ela- 
boração de uma tese que fi- 
xe que o racismo estrutural 
afeta abordagens de polici- 
ais a suspeitos e que, se isso 
acontecer, o processo pode 


se tornar nulo. O julgamen- 
to foi paralisado pelo minis- 
tro Luiz Fux, porque a corte 
não estava com os seus 11 in- 
tegrantes presentes. 

O caso julgado pelo Supre- 
mo é o recurso de homem ne- 
gro preso em Bauru (SP), con- 
denado por tráfico de drogas 
por levar 1,53 grama de cocaí- 
na. Nos autos, os policiais di- 
zem que a suspeita que os le- 
vouaabordarem o homem foi 
por causa da cor da sua pele. 

Almeida disse que, apesar 
de ser “curioso notar que es- 
tamos discutindo uma tese 
central sobre a questão ra- 


[A indicação de 
uma mulher negra 
para o STF] vai ser 
de importância 
fundamental para 
a democratização 
dos espaços de 
poder no Brasil 


Silvio Almeida 
ministro dos Direitos Humanos 


DD cialno Brasil, com ministros 


e ministras do mais alto ga- 
barito, pessoas que têm um 
compromisso muito grande 
em tornar o Brasil mais jus- 
to” não havia “nenhuma pes- 
soa negra ou mulher negra 
discutindo a questão racial 
naquele plenário”, 

“Acho que a gente poderia, 
e a gente vai, caminhar para 
outra direção nos próximos 
anos” acrescentou. 

Já Anielle Franco afirmou, 
em entrevista à GloboNews, 
que pretende pedir a Lula a 
indicação de uma mulher ne- 
gra ao Supremo. “Com cer 
teza irei [tratar do assun- 
to)”, afirmou Anielle. Segun- 
do ela, como Lula também 
indicou no passado um ho- 
mem negro, o ministro apo- 
sentado Joaquim Barbosa, 
ele pode querer ser o pri- 
meiro presidente a indicar 
uma mulher negra. 

Atualmente, o nome mais 
cotado para ser indicado a mi- 
nistro do STF na vaga do mi- 
nistro Ricardo Lewandows- 
ki, que completa 75 anos em 
maio e terá que se aposen- 
tar, é o de Zanin. O advogado 
se tornou conhecido por atu- 
ar na defesa pessoal de Lula 
nos processos da Operação 
Lava Jato, que posteriormen- 
te foram anulados. 

Lula disse na semana pas- 
sada que “todo mundo com- 
preenderia” se ele indicasse 
Zanin ao posto. 

“Hoje, se eu indicasse o Za- 
nin, todo mundo compreen- 
deria que ele merecia ser in- 


dicado. Tecnicamente cres- 
ceu de forma extraordiná- 
ria, é meu amigo, é meu com- 
panheiro, como outros são 
meus companheiros, mas 
nunca indiquei por conta dis- 
so”, afirmou em entrevista 
ao jornalista Reinaldo Azeve- 
do na BandNews. 

O manifesto que pede a in- 
dicação de uma mulher ne- 
gra ao Supremo foi assinado 
por entidades como a ABJD 
(Associação Brasileira de Ju- 
ristas pela Democracia), o 
Grupo Prerrogativas, o Cole- 
tivo de Defensoras e Defen- 
sores pela Democracia, a As- 
sociação da Advocacia Pú- 
blica pela Democracia, a Co- 
alizão Nacional de Mulheres 
e outras entidades. 

O texto diz que, “embora 
conte com a presença de mu- 
lheres desde o ano 2000, não 
há razoabilidade para que ja- 
mais uma jurista negra tenha 
tido assento na corte superi- 
or do Poder Judiciário”. 

Os organizadores encami- 
nharam a carta ao gabinete 
da Presidência da República. 

“Nesse momento em que 
empreendemos a reconsti- 
tucionalização do país, emer 
ge a singular oportunidade 
de supressão da lacuna re- 
veladora da baixa intensida- 
de da democracia brasileira”, 
diz o manifesto. 

Lula terá uma segunda opor- 
tunidade de indicar um inte- 
grante ao Supremo em outu- 
bro, quando a ministra Rosa 
Weber completa 75 anos e de- 
verá se aposentar. 
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Maioria do eleitorado, mulheres 
comandam só 5 dos 31 partidos 


Políticas que lideram legendas têm dificuldade de ampliar participação feminina 


Na montagem, as líderes partid 


árias Gleisi Hoffmann (PT), Renata 


Abreu (Podemos), Heloísa Helena (Rede), Suêd Haidar 


(PMB) e Luciana Santos (PC do B) José Cruz/Agência Brasil, Cristiano Mariz /Agência O Globo, Rede Sustentabilidade /Facebook, Instagram e Pedro Ladeira /Folhapress 


Catia Seabra e 
Danielle Brant 


BRASÍLIA Apesar de serem mai- 
oria no eleitorado (53%), as 
mulheres estão à frente de 
apenas 5 dos 31 partidos po- 
líticos brasileiros. 

De distintas correntesideo- 
lógicas, Gleisi Hoffmann (PT), 
Luciana Santos (PC do B), Re- 
nata Abreu (Podemos), Helo- 
ísa Helena (Rede Sustentabi- 
lidade) e Suêd Haidar (PMB) 
relatam a necessidade de se 
impor em um universo pre- 
dominantemente masculino. 

Ainda que no comando des- 
sas siglas, admitem dificulda- 
des em conseguir ampliar a 
participação de outras mu- 
lheres na política e mesmo na 
estrutura partidária. 

“A política espelha a nossa 
sociedade patriarcal, é um es- 
paço dominado por homens 


Janja diz que sofre 
mais ataques nas 
redes que marido 


BRASÍLIA A primeira-dama 
Rosângela Silva, a Janja, 
afirmou nesta quarta (8) 
que é alvo de mais ataques 
nasredes que o próprio pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e que será “alia- 
da incondicional” no com- 
bate à violência de gênero. 

“Tenhosido o principal al- 
vo de mentira, ataque à hon- 
ra, ameaça nasredes sociais, 
até mais que o presidente da 
República. Sei que muitas de 
vocês também passam por 
isso, pela mesma e terrível 
experiência de ver seu no- 
me, seu corpo, sua vida ex- 
posta de uma forma men- 
tirosa”, disse. 

“Serei aliada incondicio- 
nal nas ações de violência 
de gênerona política. Isso eu 
acho que já está muito claro 
paratodo mundo. A questão 
deviolência contra a mulher 
é inadmissível. Precisamos 
dar um basta: parem de ma- 
tarnossas mulheres. Nenhu- 
ma de nós com medo, todas 
nós na política” 

Janja foi uma das home- 
nageadas pelo Senado nes- 
te Dia Internacional da Mu- 
lher como DiplomaBertha 
Lutz, dado a pessoas consi- 
deradasrelevantesna defesa 
dos direitos das mulheres. 

A primeira-dama desta- 
cou ainda o número recor- 
de de mulheres na Espla- 
nada dos Ministérios (11 
de 37) ena presidência dos 
dois principais bancos pú- 
blicos (Banco do Brasil e 
Caixa Econômica Federal), 
mas disse que essa não é “a 
nossa linha de chegada”. 

A presidente do STF (Su- 
premo Tribunal Federal), 
Rosa Weber, também foi 
condecorada. A ministra 
apenas a terceira ministra 
a presidir o STF —após Cár- 
men Lúcia e Ellen Gracie. 
Thaísa Oliveira e Cons- 
tança Rezende 


brancos e, em consequência, 
predominantemente machis- 
ta nalinguagem, nas práticas, 
até nos horários”, relata a pa- 
ranaense Gleisi, 57. “E só ver 
os ataques que sofremos no 
Parlamento, nas redes sociais? 

Paraa alagoana Heloísa He- 
lena, 60, porta-voz nacional 
da Rede Sustentabilidade, há 
uma “cantilena machista im- 
pregnada até em algumas mu- 
lheres sobre a supremacia 
masculina nas instâncias de 
decisão e poder”. 

Segundo ela, existe uma 
imensa desigualdade no aces- 
so à dignidade humana para 
mulheres. “Para uma mulher 
enfrentar a tripla jornada — 
família, trabalho, militância— 
sem estrutura financeira, sem 
equipamentos sociais, sem 
acesso à formação técnica e 
sem trabalho digno é missão 
considerada impossível, mas 


Ê 


milhares de mulheres desafi- 
am seus ‘destinos’ e a tornam 
possível no cotidiano” 
Dirigente de um partido re- 
criado pelo tio (o PTN, hoje 
Podemos), a paulistana Re- 
nata Abreu, 40, também cita 
a dificuldade de lidar com a 
distância dos três filhos. 
“Não é fácil quando você 
vem para Brasília, teu filho 
te abraça e fala: Mamãe, não 
vai. Toda semana eu ouço isso. 
E você tem que fazer ele dor- 
mir muitas vezes no FaceTi- 
me. Ele me liga: ‘Me bota’ pa- 
ra dormir?” E eu ligo o Face- 
Time, fazendo reunião, boto 
só para ele ficar me olhando” 
Amaranhense Suêd Haidar, 
64, fundadora do Partido da 
Mulher Brasileira, diz que a 
participação femininana po- 
lítica não é apenas uma ques- 
tão de justiça social e igualda- 
de de gênero, mas também 


de efetividade democrática. 

“Quando as mulheres têm 
voz e poder na política, as de- 
cisões são mais representati- 
vas e levam em conta a diver- 
sidade e as necessidades da 
população como um todo” 

Apesar do nome, o PMB re- 
tratou, ao longo de sua histó- 
ria, uma realidade comum a 
outras legendas: é compos- 
to majoritariamente por ho- 
mens. Em 2015, dos 20 inte- 
grantes, 18 eram homens — 
hoje, o partido não está repre- 
sentado no Congresso. 

Hoje no Ministério da Ciên- 
ciae Tecnologia, a pernambu- 
cana Luciana Santos, 57, é pre- 
sidente do PC do B. Na sema- 
na que vem, a cúpula do parti- 
do decidirá se ela permanece- 
ráno comando da sigla ou fi- 
cará licenciada enquanto es- 
tiver no governo Lula. 

Ela diz que os entraves vão 


“desde os contextos culturais 
e socioeconômicos que per- 
meiam a construção da nos- 
sa sociedade e pautam o nos- 
so desenho institucional até 
uma dinâmica de proteção 
dos centros de poder” 
Segundo maior partido da 
Câmara com 68 deputados, o 
PT só tem 18 mulheres em sua 
bancada —entre elas Gleisi. 
No Podemos, dos 16 integran- 
tes, só há duas parlamentares: 
Renata e Nely Aquino (MG). 
No PC doB, asituação é mais 
equilibrada: são 4 homens e 
3 mulheres. Na Rede, só Tú- 
lio Gadêlha (PE) representa 
o partido na Câmara —Mari- 
na Silva (SP) se licenciou pa- 
ra assumir o Meio Ambiente. 


Desafios 
Renata Abreu: “O grande de- 
safio da mulher na política é 


o emocional. A gente é muito 
explosiva, a gente fala o que 
pensa. Ena política você tem 
que ter estratégia. Você tem 
que engolir sapo. O proble- 
ma da mulher é que a gente 
não engole sapo” 

Suêd Haidar : “Eu vim acom- 
panhando anos e anos asnos- 
sas mulheres sendo usadas 
como laranja, sendo trapa- 
ceadas, abusadas, oprimidas 
evítimas de diversos precon- 
ceitos. Encontrei muitos de- 
safios nesse cenário político 
masculinizado e perverso. Ti- 
ve que lidar com o sexismo e 
o preconceito que muitas ve- 
zes são dirigidos às mulheres” 


Cotas 
Gleisi Hoffmann: “No Con- 
gresso, apresentei emenda 
para aumentar essa cota para 
50%. [...] O ideal seria termos 
paridade nas cadeiras dos le- 
gislativos, obrigando os par 
tidos a investirem seriamente 
nas candidaturas femininas”. 
Heloísa Helena: “Não háló- 
gica para explicar a repetição 
da maioria masculina [em car- 
gos públicos], como se apenas 
eles tivessem atributos para 
ocupação desses espaços [...]. 
Importante também deixar 


Lula abraça a ex-presidente Dilma Rousseff durante cerimônia pelo Dia da Mulher, em Brasília Gabriela Bitó/Folhapress 


Dilma é ovacionada, e Lula culpa Bolsonaro e 
impeachment por retrocessos para mulheres 


Marianna Holanda 
e Matheus Teixeira 


BRASÍLIA O presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) disse nes- 
ta quarta (8) que o impeach- 
ment de Dilma Rousseff (PT) 
e a eleição de Jair Bolsona- 
ro (PL) representaram retro- 
cesso à agenda das mulheres. 

O mandatário disse ainda 
que é preciso lutar para man- 
ter as conquistas, porque é 
fácil destruir algo que levou 
anos para ser construído. 

A declaração foi dada em 
seu discurso durante a ceri- 
mônia do Dia da Mulher, no 
Palácio do Planalto, em que 
o governo anunciou um pa- 
cote de medidas voltadas pa- 
ra esta parcela da população. 


O evento contou coma pre- 
sença de lideranças da socie- 
dade civil, parlamentares. A 
ex-presidente Dilma foi a es- 
trela do evento. Ela foi recepci- 
onada pelos presentes aos gri- 
tos de “olê, olê, olê, olá, Dilma”, 
além de ter sido menciona- 
da e aplaudida em discursos. 

Lula reconheceu que, apesar 
de bater recorde de ministras 
no primeiro escalão, com 11 
nomeadas entre as 37 pastas, 
ainda está longe da paridade 
e as mulheres querem mais. 

“Depois de tudo que acon- 
teceu aqui hoje, certamente 
muitas de vocês ainda tão di- 
zendo “mas falta muita coisa! 
O fato de dizer que temos 11 
mulheres no governo não faz 
vocês agradecerem ao gover- 


no, faz dizerem que faltam 
mais mulheres participando. 
Isso é um processo, que a gen- 
te vai avançando na medida 
que a sociedade vai avançan- 
do e conquistando espaço”. 
“Mas é um processo que 
vocês percebem que sofreu 
retrocesso muito grande a 
partir do golpe de 2016 com 
companheira Dilma e sofreu 
um golpe ainda maior depois 
que o coisa foi eleito presi- 
dente da República desse pa- 
ís. Por isso, é importante vo- 
cês estarem preparadas, a gen- 
te tem que lutar não só para 
conquistar, mas para man- 
ter. Vocês perceberam que é 
muito fácil destruir uma coi- 
sa que levou anos para ser 
construída”, completou. 


Dilma teve o mandato cas- 
sado em 2016 em processo 
de impeachment que trami- 
tou na Câmara e no Senado. 
Ambas as Casas considera- 
ram que a então presidente 
cometeu crime de responsa- 
bilidade pelas chamadas “pe- 
daladas fiscais”, com a aber- 
tura de crédito orçamentário 
sem aval do Congresso. A de- 
cisão, no processo e no méri- 
to, foiacompanhada sem con- 
testação pelo STF (Supremo 
Tribunal Federal). 

A agenda da mulher, em es- 
pecial o feminicídio, tornou- 
-se uma das principais ban- 
deiras do governo Lula 3. O 
mandatário, em sua fala, dis- 
se que absolutamente nada 
justifica a desigualdade de 


política 


claro o quanto dessa visibili- 
dade social de mulheres nas 
instâncias de decisão e espa- 
ços de poder auxiliam na mu- 
dança de paradigmas, pois a 
presença delas já sinaliza pa- 
ra meninas e meninos como 
se divide o poder e se partilha 
o comando das ações”. 


Políticas de incentivo 
Luciana Santos: “Nas eleições 
procuramos ultrapassar a co- 
ta estabelecida pela legisla- 
ção eleitoral. Nossas candida- 
tas têm acompanhamento e 
apoio específico por parte da 
Secretaria de Mulheres e, en- 
tre outras ações, realizamos 
cursos e seminários de for 
mação, prestação de contas, 
comunicação para garantir 
apoio em todas as áreas que 
identificamos como mais difí- 
ceis para as campanhas delas” 
Gleisi Hoffmann: “O PT foi 
pioneiro, em 1991, ao instituir 
cota de 30% para a participa- 
ção das mulheres em cargos 
de direção. Depois, em 2017, 
aprovamos uma resolução no 
estatuto para haver paridade 
entre mulheres e homens nos 
cargos. Na Secretaria de Mu- 
lheres do PT adotamos vári- 
as medidas internas para esti- 
mular a participação das mu- 
lheres na política” 


Representatividade 

Heloísa Helena: “Em todos os 
estados temos dois porta-vo- 
zes, sendo uma mulher e um 
homem, de preferência pos- 
sibilitando encontro inter- 
geracional. Mas não quer di- 
zer que seja sempre consen- 
so progressivo, pois não esta- 
mos imunes ao que é impreg- 
nado nas pessoas” 

Luciana Santos: “Temos qua- 
tro estados em que o partido 
é presidido por mulheres: Pa- 
raíba, com Gregória Benário; 
Amapá, comnossa ex-deputa- 
da Marcivânia Flexa; Roraima, 
coma Tatiane Cassiano; e Mato 
Grosso do Sul, com a Iara Gu- 
tierrez. Mas ter mulheres na 
presidência do partido não é 
umanovidade para o PC do B”. 


gênero, “talvez o receio dos 
homens de serem superados 
pelas mulheres”. 

A declaração do chefe do 
Executivo ocorreu durante 
o cerimônia de anúncio de 
mais de 25 medidas para a mu- 
lher. Uma das principais me- 
didas anunciadas é o projeto 
de lei que será encaminhado 
ao Congresso para obrigar a 
remuneração igual para ho- 
mens e mulheres que exer- 
çam a mesma função. 

A ideia foi bandeira da en- 
tão candidata e hoje ministra 
Simone Tebet (Planejamento) 
e foi incorporada pela cam- 
panha do petista. Já existem 
leis sobre o tema, mas que, na 
prática, não são cumpridas. 
Os detalhes ainda estão sen- 
do fechados pela Casa Civil. 

Emseu discurso, Lula disse 
que caberá ao Judiciário fisca- 
lizar se será cumprida alei que 
determina o pagamento sala- 
rial idêntico entre homens e 
mulheres que desempenham 
a mesma função. 

“Quando fizemos a lei, fize- 
mos questão de colocar a pa- 
lavra obrigatoriedade de cum- 
prir a lei, para que definitiva- 
mente no serviço público, nos 
escritórios, nos bancos, naslo- 
jas, nas fábricas ninguém ga- 
nhe menos apenas pelo fato 
de ser mulher”, afirmou. 

A Folha antecipou parte das 
medidas, como a proposta de 
criar o Dia Nacional Marielle 
Franco ea construção de Casas 
da Mulher Brasileira e oficinas 
de fabricação de absorventes 
em presídios femininos. 

Durante as eleições, Lula foi 
beneficiado pela alta rejeição 
das mulheres contra o ex-pre- 
sidente Bolsonaro. Por isso, 
ele credita parte da sua vitó- 
ria a essa fatia do eleitorado. 

E também este segmento 
da sociedade que tem dado 
avaliações mais positivas à 
sua gestão. De acordo com a 
última pesquisa da Quaest, 
divulgada no final de feverei- 
ro, 44% das mulheres avali- 
am como positivo o gover- 
no Lula 3, enquanto dentre 
os homens, é de 37%. 
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Justiça para ricos, outra para pobres 


Preto Pobre Preso, nosso PPP criminal, é das políticas públicas fundadoras do país 


Conrado Hiibner Mendes 


Professor de direito constitucional da USP é doutor em direito e ciência política e membro do Observatório Pesquisa, Ciência e Liberdade - SBPC 


O Estado de direito fez a pro- 
posta imodesta de nos subme- 
ter ao “governo das leis, não 
dos homens”. Prometeu apli- 
car regras sem personalismos 
e caprichos, seguir a máxima 
“casos iguais se decidem igual- 
mente” rejeitar o particularis- 
mo do “cada caso é um caso” 
A promessa é moderna, mas 
tem toda uma população de 
diabos morando nos detalhes. 
Um deles é que a diversidade 
social pede soluções diferentes 
para situações parecidas pela 
lente da regra abstrata, a len- 
te que não vê cor, gênero, lugar 
social do indivíduo ou história. 
Não percebe vulnerabilidades 
que tornam o ideal da “Justiça 
cega” em Justiça burra e cruel. 
Demanda inteligência jurídi- 
ca e atenção moral. Demanda 


bom operador do direito. 
Reconhecer que pessoas vul- 
neráveis merecem tratamento 
diferenciado, por exemplo, foi 
ajuste que demandou tempo, 
conflito e muita reivindicação. 
A vulnerabilidade especial de 
crianças, idosos, mulheres, ne- 
gros, pessoas com deficiência, 
ou de consumidores diante da 
empresa e de trabalhadores di- 
ante do empregador; recebeu do 
sistema jurídico brasileiro pro- 
teções diversas, imperfeitas ou 
não. Tem muito ainda por fazer. 
Mas o Estado de direito bra- 
sileiro falha mais dramatica- 
mente na tarefa de lidar com 
a pobreza, em especial da po- 
pulação pobre enegra. Aqui, a 
exclusão diz respeito a expec- 
tativas vitais de comer, morar, 
dormir e não morrer. Quando 


muito, de existir socialmente. 

Para isso, nosso sistema de 
Justiça tem instituições como 
aDefensoria Pública, que pres- 
ta assistência gratuita e defen- 
de direitos coletivos (função 
também do Ministério Público); 
adota regras de acesso à Justi- 
ça, como a gratuidade do pro- 
cesso; e tem à disposição dou- 
trinas sobre a particularida- 
de jurídica da pobreza (como 
o princípio da insignificância, 
que manda não punir o famin- 
to que furta salsicha). 

Apesar dessa tentativa de ate- 
nuar a injustiça na entrada e 
na saída, o Estado brasileiro 
se supera mesmo nas formas 
de maltratar e distribuir vio- 
lência ao miserável. Em vez de 
atenuar as desvantagens inco- 
mensuráveis do pobre, o estado 


censitário as magnifica. 

Uma cartilha não escrita des- 
se Estado sem lei ensina como 
tratar pobres e negros. Passa 
por abordagem policial nas 
ruas pela cor da pele; inter- 
venções policiais com tiro li- 
vre em favelas; ingresso vio- 
lento em domicílio sem man- 
dado judicial; reconhecimen- 
to de suspeitos a partir de es- 
tereótipo; presunção de culpa, 
não de inocência; presunção de 
ausência de prejuízo na defe- 
sa, mesmo quando o suspeito 
mantido na prisão sofre múl- 
tiplas arbitrariedades estatais. 

Passa também por teses espú- 
rias como “estava num ponto 
de tráfico”, que pode coincidir 
com rua do domicílio de pes- 
soa pobre; exigência de ende- 
reço e expropriação de perten- 
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Ativista boa de briga 
chega à Alesp e quer 
fim do ‘coitadismo’ 


Mãe de autista, deputada estadual Andrea Werner (PSB) 
protagonizou 2 disputas ainda antes de assumir mandato 


Paula Soprana 


são pauLO “Por que se eleger? 
Para ficar popular no Twitter 
com a galera da esquerda ou 
para fazer a diferença na vida 
do meu eleitor?” A deputada 
estadual eleita Andrea Wer- 
ner (PSB-SP) usa essa refle- 
xão como um lembrete des- 
de que conquistou uma vaga 
na Alesp (Assembleia Legis- 
lativa de São Paulo). 

Ativista de causas de pesso- 
as com deficiência e ex-filiada 
ao PSOL, anova parlamentar 
pensa sobre o estilo que ado- 
taráno jogo político: mais be- 
ligerante, já que a estridência 
chama a atenção nas redes so- 
ciais, ou conciliatória. 

Antes do mandato, que co- 
meça no dia 15, já comprou 
duas brigas contra o gover 
no Tarcísio de Freitas (Repu- 
blicanos). Ambas tiveram des- 
fecho positivo, sem troca de 
acusações na internet. “A gri- 
taria é válida, sim, mas em al- 
guns momentos você conse- 
gue mais coisas por outra via. 


Comecei a testar a dose”, diz. 

Andrea ajudou a mobilizar 
protestos pelarecriação da Se- 
cretaria de Pessoas com De- 
ficiência, extinta na primeira 
versão da estrutura de gover- 
no, e chamou a atenção de Tar- 
císio quando ele vetou um pro- 
jeto de lei que propunha vali- 
dade indeterminada para lau- 
dos que atestavam transtor- 
no do espectro autista. 

A argumentação do gover- 
no dizia que o autismo em cri- 
anças poderia passar —foi um 
dos primeiros erros autode- 
clarados pela gestão Tarcísio. 

“Isso não existe, governa- 
dor. A criança pode melho- 
rar, adquirir habilidades so- 
ciais e muita autonomia, de 
forma que elanem pareça ser 
autista. Mas ela vai continuar 
sendo autista”, disse a depu- 
tada em vídeo. 

O Executivo voltou atrás. O 
governador seretratounasre- 
des sociais (“Erramos”, escre- 
veu), e Andrea recebeu umali- 
gação da Secretaria da Saúde 
com um pedido de desculpa e 


ajustificativa de que o projeto 
estava engavetado desde 2020. 
Umareunião foi marcadanos 
dias seguintes, e “as portasna 
pasta estão abertas”, 

Eleita com 88,7 mil votos, 
Andrea é cotada para assu- 
mir a presidência da Comis- 
são de Pessoas com Deficiên- 
cia da Alesp. O maior gargalo 
do setor, diz, não é a ausência 
de leis, mas a falta de fiscali- 
zação sobre as que já existem. 

“Se as leis que já temos fos- 
sem cumpridas, com escolas 
preparadas para alunos com 
deficiência e mediadores trei- 
nados dentro das salas de au- 
la, estaríamos no paraíso”. 

Apesar de novata na política 
institucional, a jornalista de 47 
anos é uma voz importante na 
causa das pessoas com defici- 
ência, em especial o autismo. 
Ela é mãe de Theo, 14, diagnos- 
ticado como transtorno aos 2. 

No ano passado, militou 
contra o chamado rol taxati- 
vo. Decisão do Superior Tri- 
bunal de Justiça reduzira as 
obrigações de financiamen- 
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Andrea Werner, 47 
Jornalista, mineira, é 
ativista do direito das 
pessoas com deficiência 
há cerca de dez anos. 
Escreveu dois livros 
infantis e virou uma voz 
de destaque para mães 
e familiares de autista 
com o blog Lagarta 

Vira Pupa, em que 
compartilha experiências 
sobre o filho Theo, 

e criou um instituto 

do mesmo nome 


Temos que 
enfrentar essa 
caricatura de 
segregação da 
escola especial 
[para pessoas 
com deficiência], 
a história do 
“dinheiro para 
instituição que 
está ajudando 
coitadinhos” 


ces de pessoas em situação de 
rua; execução sumária disfar- 
cada de legítima defesa da po- 
lícia (entre outras formas deir- 
responsabilização do Estado e 
de agentes estatais por crimes). 

Por aí reza a magistocracia 
autoritária, parcela dos agen- 
tes da Justiça que recusa os va- 
lores políticos da Constituição 
de 1988. Subletrada em direitos 
fundamentais, convive pacifi- 
camente com o abuso de poder 
eaviolação da lei. 

O STF tem a oportunidade 
de anular um ingrediente im- 
portante da política do Preto 
Pobre Preso, nosso PPP crimi- 
nal. O tribunal julga a consti- 
tucionalidade da abordagem 
policial de pessoa suspeita por 
sernegra, sentada no meio-fio. 

O Código de Processo Penal 
autoriza busca pessoal sem 
ordem judicial quando a po- 
lícia tem elementos objetivos 
para verificar “fundada sus- 
peita” (artigo 244). Um poder 
concedido ao policial e sujei- 
to a controle judicial. 

Por “elementos objetivos” não 
se entende a cor da pele, mas o 
conjunto de características con- 
cretas que indiquem prática de 


crime. Tampouco, nos termos 
do auto de flagrante, “indivíduo 
de cor negra que estava em ce- 
na típica do tráfico de drogas”. 
A polícia não pode revistar tua 
mochila porque não foi com a 
tua cara ou com tua cor. 

Pessoas negras, além de se- 
rem mais encarceradas, con- 
denadas e assassinadas pela 
polícia, são também, sem sur- 
presa, mais presas em flagran- 
te. Estudos demonstram que ci- 
dades como Belo Horizonte já 
chegaram a ter mais de 4 pesso- 
as negras presas em flagrante 
para cada pessoa branca presa 
em flagrante. A desproporção 
é consistente em todo o país. 

A cumplicidade magistocrá- 
tica coma violência racial éin- 
formada por profunda igno- 
rância de evidências empíricas 
e por preconceitos inconfessos. 
Ouporignorância e preconcei- 
to nem tão inconfessos, como 
a fala de Lindôra Araújo, que 
disse sofrer racismo em Portu- 
gal, está aí para demonstrar. 

Não tem como a Procura- 
doria-Geral da República pi- 
orar. Mas tem como o STF se 
afastar de sua desinteligência 
e perversidade. 
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to de remédios e tratamentos 
pelos planos de saúde. A me- 
dida traria prejuízos a pesso- 
as com doenças raras. 

Andrea e outros familiares 
de pacientes se algemaram 
em protesto em frente à cor 
te. Depois, articularam-se em 
torno de um projeto de lei pa- 
ra acabar com o rol taxativo. 
Comrelatoria do senador Ro- 
mário (PL-RJ), ele foi aprovado 
e virou lei em setembro, ven- 
cendo o lobby de operadoras. 

“Os parlamentares já sabi- 
am quem eu era porque de- 
nunciava nas redes sociais to- 
dos que estivessem se articu- 
lando com planos de saúde. 
Mexi com gente grande e vi- 
reitemidano Congresso”, diz. 

Até um pedido de desculpa 
emvídeo ao presidente da Câ- 
mara, Arthur Lira (PP-AL), ela 
gravou por sugestão de alia- 
dos. Seus discursos tentavam 
constranger parlamentares. 

“Alguns senadores e senado- 
ras são candidatos, e outros 
estão razoavelmente tranqui- 
los, pois só vão concorrer à re- 
eleição daqui a quatro anos. 
No entanto, uma mãe jamais 
vai esquecer o nome e o rosto 
de alguém que tentou tirar o 
oxigênio do filho dela, nem em 
50 anos”, disse em ato no Se- 
nado, às vésperas da eleição. 

Recebeu várias mensagens 
de ódio e intimidação. É o que 
afaz recalcular a estratégia de 
comunicação agora. 

Uma das primeiras pesso- 
as anotar Andrea como polí- 
tica em potencial foi o depu- 
tado estadual Carlos Gianna- 
zi (PSOL). Após vê-la em um 
seminário na Alesp em 2018, a 
convidou para concorrer a de- 
putada federalno mesmo ano. 

“Ela fez uma intervenção 
boa, cheia de dados. Ela é mui- 
to preparada”, diz Giannazi. 
“Eu expliquei como funciona- 
vao PSOL para ver se ela gos- 
taria de se filiar a um partido 
de enfrentamento, de comba- 
te, que não faz alianças”, lem- 
bra o deputado. Ela pensou 
um pouco e topou. 

Andrea sempre se alinhou 
mais à esquerda, mas diz que 
“esquerdou de vez” por volta 
de 2016, quando morava na 
Suécia. “Ver homem empur- 
rando carrinho de bebê so- 
zinho na rua pira qualquer 
uma, né? Uma vez eu vi num 
café três homens numa mesi- 
nha, cada um com seu carri- 
nho de bebê ao lado. Foiuma 
cena inesquecível” 

Na Suécia, homens dividem 
com as mulheres alicença pa- 
rental, que é de 480 dias —eles 
são obrigados a tirar ao me- 
nos três meses. No Brasil, a li- 
cença para os pais é de cinco 
dias corridos. 

Com o PSOL, Andrea ficou 
na segunda suplência de de- 
putada federal, com cerca de 


43 milvotos. Dois anos depois, 
tentou uma vaga de vereadora 
na Câmara de São Paulo. Sem 
conseguir a segunda eleição, 
quis abandonar a política. 

Direcionou esforços para 
criar o Instituto Lagarta Vira 
Pupa, de inclusão e apoio de 
pessoas com deficiência e su- 
as famílias. O instituto (cujo 
nome vem de uma música do 
programa infantil “Cocoricó”) 
é a continuidade do trabalho 
que ela desenvolve desde 2012, 
quando lançou um blog homô- 
nimo para escrever sobre a ex- 
periência de ser mãe atípica. 

“Com o blog, passeia rece- 
ber muito contato de mães, 
relatos muito pessoais, e no- 
tei que não tinha nada sobre o 
assunto para elas na internet 
naquela época”, diz. Ela tam- 
bém lançou dois livros infan- 
tis sobre o tema e virou forma- 
dora de opinião na TV, indo a 
programas como os de Fátima 
Bernardes e Pedro Bial. 

Mineira de classe média, 
com marido participativo e 
plano de saúde particular, An- 
drea deparou com mães solos 
pobres, cujos filhos dependi- 
am do SUS, mal conseguiam 
diagnóstico e acesso à terapia. 

“Foi o meu despertar soci- 
al. As mães de pessoas com 
deficiência se matam por fal- 
ta de política pública. Em de- 
zembro de 2020, foram umas 
três. A gente precisa melho- 
rar o apoio a essas famílias” 

Andrea saiu PSOL em 2021. 
Após uma reunião com Már- 
cio França (ministro de Portos 
e Aeroportos), ligado à pauta 
no PSB, trocou de legenda. 

“A professora Lúcia [Fran- 
ça], esposa dele, é profunda- 
mente ligada à pauta. Ele me 
prometeu apoio também. No 
PSOL, eu era meio perdida, a 
pessoa que não veio do movi- 
mento estudantil, do passe li- 
vre, que se politizou tarde”. 

Alguns princípios devem 
guiá-la no mandato, como o 
combate ao “coitadismo” e 
ao charlatanismo político em 
torno da pauta. “Temos que 
enfrentar essa caricatura de 
segregação da escola especi- 
al, a história do “dinheiro pa- 
ra instituição que está ajudan- 
do coitadinhos”) diz. 

Ela defende a manutenção 
de escolas especializadas (co- 
mo a Apae) porque, às vezes, é 
aúnica rede de apoio de mu- 
lheres que criam seus filhos 
sozinhas. No longo prazo, po- 
rém, quer garantir que todas 
as escolas estejam aptas a re- 
ceber alunos com deficiência, 
e que esses sejam integrados. 

“A causa tem sido vista com 
oportunismo. Teve muito dis- 
sona eleição, pessoas se candi- 
datando pelos autistas e pela 
defesa dos animais. Qual a re- 
lação de uma coisa com a ou- 
tra? Só a que dá voto”, afirma. 
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Ativista da 
Ucrânia pede 
pressão de Lula 
sobre Putin 


Olexiy Haran defende que Brasil 
cesse comércio com a Rússia e envie 
armas para Kiev; Brasília se opõe 


GUERRA DA UCRÂNIA 


Patrícia Campos Mello 


são PAULO O ucraniano Ole- 
xiy Haran, professor de polí- 
tica comparada na Universi- 
dade Nacional de Kiev, passou 
osúltimos meses viajando pe- 
lo chamado Sul Global —es- 
teve em Gana, Nigéria, Indo- 
nésia, Quênia e Etiópia. Ago- 
ra está no Brasil junto com 
uma delegação da socieda- 
de civil da Ucrânia que inclui 
Oleksandra Drik, do Centro de 
Liberdades Civis (CCL), uma 
das organizações vencedo- 
ras do Nobel da Paz em 2022. 

O objetivo é combater o que 
ele chama de narrativas fal- 
sas sobre a Guerra da Ucrà- 
nia que a Rússia vem disse- 
minando em países em de- 
senvolvimento como Brasil, 
Índia e nações africanas. “Os 
russos promovem as narrati- 
vas de que a guerra não é uma 
agressão da Rússia contra os 
ucranianos e uma violação da 
soberania da Ucrânia; dizem 
que é uma guerra por procu- 
ração entre Rússia e Otan [ali- 
ança militar ocidental], e isso 
é mentira”, diz Haran à Folha. 

Segundo ele, essa campa- 
nha de desinformação temle- 
vado muitos países a conde- 
nar, emresoluções das Nações 
Unidas, as violações territori- 
ais —mas a reação contra a 
guerra acaba parando por aí. 

Na última ocasião, em que 
o texto das Nações Unidas 
condenava a invasão da Ucrâ- 
nia e pedia a retirada das tro- 
pas russas, 141 países —entre 
eles o Brasil — votaram a fa- 
vor, 7 contra, e houve 33 abs- 
tenções. Para Haran, o apoio 
dessa maioria é importante, 
mas insuficiente para conter 
a agressão de Moscou. 

O ucraniano defende que 
o Brasil rompa relações co- 
merciais com a Rússia e en- 
vie armamentos ou muni- 
ções à Ucrânia. O presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), no entanto, já afastou a 
possibilidade de impor san- 
ções contra Moscou, o que 
segue a tradição diplomáti- 
ca brasileira, de apenas ado- 
tar sanções multilaterais, 
endossadas pela ONU. 

“Cada real que é pago pe- 
lo Brasil a [Vladimir] Putin 
aumenta as possibilidades 
de ele bombardear civis na 
Ucrânia”, argumenta o pro- 
fessor, que, ao lado da dele- 
gação ucraniana, reuniu-se 
com senadores, deputados 
federais, integrantes do go- 
verno e ONGs no Brasil. 

Em janeiro, o premiê da Ale- 
manha, Olaf Scholz, chegou a 
pedir que Lula enviasse mu- 
nição para os tanques utiliza- 
dos pela Ucrânia em combate. 
O petista vetou a solicitação 
para manter a neutralidade 
e não provocar os russos. 

“Não há como ser neutro 
diante de violações tão cho- 
cantes da lei internacional”, 
rebate Haran, que também é 
diretor de pesquisa da Funda- 
ção de Iniciativas Democráti- 
cas, um dos principais think 
tanks da Ucrânia. “Na Segun- 
da Guerra Mundial, o Brasil 
hesitou no início, mas tomou 
a decisão correta e se uniu 
à coalizão contra Hitler” 

Haran também se mostra 
cético emrelação à iniciativa 
de Lula de formar um clube 
da paz integrado por países 
supostamente neutros pa- 
ra intermediar negociações 
entre Moscou e Kiev. “Co- 


mo Lula vai persuadir Pu- 
tin a retirar suas tropas da 
Ucrânia? Se ele conseguir, 
vai merecer o Nobel da Paz, e 
todos nós ucranianos sere- 
mos os primeiros a apoiar” 
O acadêmico também re- 
chaça a ideia de ter a China 
como intermediador, como 
aventado por Lula e pelo pró- 
prio regime de Xi Jinping — 
que detalhou suas próprias di- 
retrizes para as negociações. 
“A China, assim como a Ín- 
dia, repete a retórica pró-Rus- 
sia de que o Ocidente, mau, é 
responsável pela guerra; du- 
vido que a China fosse apoi- 
ar uma solução justa. Os chi- 
nesesjogam seu próprio jogo, 
tudo de olho nos EUA diz. 
Mas Haran acredita que há, 
sim, um papel a ser desem- 
penhado pelo Brasil. “Seria 
muito bom se o presidente 
Lula pressionasse Putin a pa- 
rar de fazer chantagem nu- 
clear”, diz o ucraniano. Ele 
defende que o país se junte 
a China e Índia, que já dera 
mostrar de não apoiar ame- 
aças de Putin nesse sentido, 
para exigir, por exemplo, a 
retirada das tropas russas 
da usina de Zaporíjia, a mai- 
or planta nuclear da Europa. 
O ucraniano também pede 
apoio à iniciativa de consti- 
tuir um tribunal de crimes 
de guerra ligado à ONU pa- 
ra apurar violações da lei in- 
ternacional durante o confli- 
to. A União Europeia propôs 
o estabelecimento desse co- 
legiado e agora tenta anga- 
riar apoio internacional. Se- 
gundo o chanceler da Ucrá- 
nia, Dmitro Kuleba, 30 paí- 
ses apoiam a iniciativa. Na 
América Latina, só a Guate- 
mala se mostrou favorável. 
Para Haran, esse nível dehe- 
sitação se deve ao que ele cha- 
ma de mentalidade de Guer- 
ra Fria que ainda domina par- 
tes da África, América Latina e 
Ásia e leva países a se alinha- 
rem à Rússia para mostrarem 
oposição aos EUA. “Alguns go- 
vernos pensam: ‘a União Sovi- 
ética apoiou nossa luta contra 
as potências ocidentais colo- 
niais, então nós vamos apoiar 
a Rússia contra o Ocidente”, 
diz. “Outros governos querem 
apenas reforçar seu poder de 
barganha entre as potências 
em um cenário multipolar” 
Ele também aponta para o 
antiamericanismo prevalen- 
te em regiões da América La- 
tina e diz que há motivos para 
esse sentimento. “Mas, veja, é 
possível condenar os Estados 
Unidos e a invasão dos ame- 
ricanos no Iraque sem apoiar 
a agressão russa e a tentativa 
de destruir os ucranianos” 
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neutro diante 

de violações tão 
chocantes da lei 
internacional. Na 
Segunda Guerra 
Mundial, o Brasil 
hesitou no início, 
mas tomou a decisão 
correta e se uniu à 
coalizão contra Hitler 
Olexiy Haran 


ativista ucraniano, 
durante visita ao Brasil 
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Geórgia detém dezenas de manifestantes 
em ato contra lei de “agentes estrangeiros’ 


BELO HORIZONTE Após dois di- 
as de protestos em Tbilisi, ca- 
pital da Geórgia, ao menos 77 
pessoas foram detidas por 
confrontos com a polícia até 
esta quarta (8). Os manifes- 
tantes questionam um con- 
troverso projeto de lei em 
torno da definição de “agen- 
tes estrangeiros” que, segun- 
do críticos, pode promover 
uma guinada autoritária. 

O texto, aprovado em pri- 
meira votação, obriga orga- 
nizações da ex-república so- 
viética que recebem mais de 
20% de suas receitas do ex- 
terior a se registrarem co- 
mo “agentes estrangeiros”. 
A medida se assemelha a 
uma lei aprovada na Rússia 
em 2012 e poderia ser usada 
contra a imprensa e ONGs. 

O Ministério do Interior cha- 


mou o protesto de “ataque 
organizado” contra o Parla- 
mento, e na avenida Rustave- 
li, principal via que atravessa 
a capital, houve confrontos. 
Osatos começaram na terça 
(7) e ganharam impulso nes- 
ta quarta com uma passeata 
pela Rustaveli para marcar o 
Dia Internacional da Mulher. 
A polícia de Tbilisi usou 
gás lacrimogêneo, bombas 
de efeito moral e jatos d'á- 
gua para tentar dispersar 
os manifestantes. Algumas 
pessoas chegaram a rom- 
per uma barreira de metal 
que separava o público do 
Parlamento, mas não de- 
ram indícios de que entra- 
riam no prédio. Ao menos 
uma janela foi quebrada. 
Na terça, o premiê da Geór- 
gia, Irakli Garibashvili, que es- 


tá em Berlim, reafirmou seu 
apoio à proposta, defenden- 
do que as medidas atendem 
aos “padrões europeus e glo- 
bais” Mas a presidente Salo- 
me Zourabichvili, que tem 
poder de veto, declarou estar 
do lado dos manifestantes. 
“Vocês representam uma 
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Geórgia livre, uma Geórgia 
que vê seu futuro no Ociden- 
te enão permite que ninguém 
tire esse futuro”, disse ela, em 
discurso gravado nos EUA, 
onde está em visita oficial. 

Embora mantenha umacor- 
do de livre comércio com a 
União Europeia, em vigor des- 
de julho de 2016, a Geórgia 
não faz parte do bloco eman- 
témrelação complexa, perme- 
ada por conflitos, com a Rús- 
sia. Sua população, entretan- 
to, é fortemente anti-Moscou. 

Nosatos, ativistas gritavam 
“não à lei russa” e “vocês são 
russos” para os políticos no 
Parlamento. Josep Borrell, 
chefe da diplomacia da Uni- 
ão Europeia, afirmou que a 
lei é “incompatível com os 
valores e padrões do bloco”. 
Com Reuters e AFP 
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Conservadorismo do 
Chile freia políticas 
para as mulheres 


Ministra da Mulher e Equidade de Gênero na gestão Boric 
atribui lacunas em direitos sociais a governos de direita 


ENTREVISTA 
ANTONIA ORELLANA 


Sylvia Colombo 


BUENOS AIRES A gestão de Ga- 
briel Boric completa um ano 
no próximo sábado (11) e, em- 
bora marcada por uma que- 
da de popularidade, é vis- 
ta com otimismo em alguns 
setores, como o de políticas 
para as mulheres. Parte do 
mérito é atribuída a Antonia 
Orellana, 33, ministra da Mu- 
lher e Equidade de Gênero. 
Em entrevista à Folha, ela 
lista avanços de sua gestão em 
questões como combate à vi- 
olência de gênero e conquista 
de autonomia feminina e atri- 
buia governos anteriores, de 
direita, o fato de o Chile não 
ter ampliado o acesso ao abor- 
to como alguns de seus vizi- 
nhos na América Latina. 


KA 


E 


Qualo seu balanço deste um 
ano de governo de Gabriel 
Boric? Conseguimos algo 
que considero muito impor 
tante que é trazer de volta a 
normalidade da vida cotidia- 
nano Chile, após os dois anos 
de pandemia e o período do 
“estallido” social [manifesta- 
ções antigoverno que eclo- 
diram em 2019]. Chilenos e 
chilenas estavam com uma 
sensação de cansaço muito 
grande, e creio que devolve- 
mos a eles a serenidade, as ru- 
as se acalmaram, e entramos 
num debate de ideias, que 
inclui o processo constituci- 
onal, ainda em andamento. 
Havia uma expectativa, den- 
tro e fora do Chile, de que te- 
ríamos uma catástrofe finan- 
ceira caso o presidente Boric 
fosse eleito, mas isso não ocor- 
reu. Ao contrário, o Chile re- 
cuperou seu posto como pa- 
ís mais atrativo da região pa- 
rainvestimentos. Abrimos es- 
paço para discutir temas que 
considerávamos pendentes 
havia muito tempo e que fo- 
ram parte de nossas propos- 
tas na campanha eleitoral. 


E com relação ao Ministé- 
rio da Mulher? Qual sua ava- 
liação? No caso da agen- 
da das mulheres, a primei- 
ra coisa que tivemos de fa- 
zer foi recompor o ministé- 
rio. A administração anteri- 
or à nossa [do ex-presiden- 
te Sebastián Piñera] atacou 
muito a institucionalidade 
da igualdade de gênero. 


Memória do 6/1 em xeque 


Conspiração stalinista tenta distorcer fatos sobre a invasão do Capitólio 


Lúcia Guimarães 


O que encontramos quando 
assumimos foi um ministério 
em suspensão, e creio quere- 
cuperamos seu ritmo de atua- 
ção no que diz respeito à ges- 
tão, mas também emnível po- 
lítico. Hoje atendemos mais 
de 60 mil mulheres em nos- 
sos serviços de atenção por 
conta da violência de gênero. 

Nosso foco neste primeiro 
ano foi uma campanha pe- 
la autonomia econômica das 
mulheres. Não podemos fa- 
lar de “Nem Uma a Menos” 
[campanha contra a violên- 
cia iniciada em vários países 
da região em 2015] sem falar 
de emprego digno e de inde- 
pendência financeira da mu- 
lher, que são ferramentas para 
que se protejam da violência. 


Oscríticos ao governo dizem 
que a gestão Boric dá espaço 
demais para questões consi- 
deradas identitárias. O que a 
senhora pensa disso? Emui- 
to comum que se associe a 
agenda de gênero ao termo 
“identitário”. Mas quando eu 
converso com mulheres chi- 
lenas, o que mais ouço como 
reivindicação é segurança e 
da garantia de um emprego 
digno. O que há de identitário 
nisso? Eu penso que esse tipo 
de narrativa vem sendo usa- 
do para construir uma crítica 
ideológica a partir da direita. 

Não elaboramos políticas 
para um nicho da população, 
mas para ametade dela —não 
somos uma minoria. Nas re- 
uniões que temos com repre- 
sentantes da população LGBT- 
QIA+, o que mais ouvimos co- 
mo reivindicação é maior se- 


Antonia Orellana, 33 
Nascida em Santiago, é 
jornalista formada pela 
Universidade do Chile. 

É cofundadora do partido 
Convergência Sociale é a 
atual ministra da Mulher 
e Equidade de Gênero no 
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O presidente da Câmara dos 
EUA, Kevin McCarthy, nunca foi 
acusado, na juventude, de ter si- 
do bomaluno. Agora que é o se- 
gundo na linha sucessória ame- 
ricana, o deputado da Califórnia 
parece enamorado deum perío- 
do histórico que provavelmente 
não estudou —o Grande Expur- 
go de Josef Stálin, nos anos 1930. 

O medíocre líder republicano 
não planeja eliminar dissidentes 
em massa, claro. Mas se lançou 
aum projeto stalinista de apa- 


gar a história recente. Mais de 
meio século antes da invenção 
da técnica do Photoshop, Stálin 
fazia seus adversários no Parti- 
do Comunista sumirem de fotos 
oficiais depois de presos e/ou as- 
sassinados por sua burocracia. 
O líder republicano em Wa- 
shington teve o que pensou ser 
uma ótima ideia, mesmo sem 
contar com campos de traba- 
lho forçado para a população 
que testemunhou a tentativa de 
golpe em 6 de janeiro de 2021. 


Como refém da franja lunáti- 
ca republicana, McCarthy, que 
enfrentou 15 rodadas de vota- 
ção para obter a liderança em 
janeiro, acertou parte do res- 
gate na liberação de 40 mil ho- 
ras de gravações do 6 de janei- 
ro captadas por câmeras de vi- 
gilância espalhadas pelo Capi- 
tólio. O plano do deputado era 
passar uma borracha no dia 
mais infame da história polí- 
tica do país, um dia que ele de- 
nunciou, durante a selvageria, 
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ao vivo, por telefone à Fox News 
de Rupert Murdoch, como algo 
intensamente antiamericano. 
McCarthy recrutou como 
cúmplice —com exclusividade— 
Tucker Carlson, o mais cafajes- 
te entre os empregados de Mur- 
doch, e também o mais assisti- 
do âncora das noites na Fox. Ig- 
norou os pedidos de acesso às 
imagens feitos pela CNN evárias 
outras empresas jornalísticas. 
Desde segunda (6), Carlson 
servena Fox doses diárias de edi- 


gurança e menos discrimina- 
ção no acesso ao trabalho. O 
que buscamos é que os cha- 
mados direitos universais se- 
jam realmente universais. 


A vontade da mulher garan- 
te acesso ao aborto no Uru- 
guai, na Colômbia, na Argenti- 
na, no México e em Cuba. Por 
que esse tema não avança no 
Chile? Bom, temos uma tra- 
va constitucional, que é a lei 
que determina o aborto em 
apenas três casos [estupro, 
inviabilidade do feto e risco 
de morte da gestante]. Depois 
temos hoje uma constituição 
do Congresso que não nos dá 
maioria, e essa é a razão pela 
qual está difícil avançar com 
umalei de aborto mais ampla. 

Neste contexto, nós, como 
ministério, estamos preferin- 
do atuar no sentido de tentar 
garantir que, ao menosnesses 
três casos, o direito ao abor- 
to seja respeitado. Encontra- 
mos casos de médicos que se 
recusam a executar o procedi- 
mento em garotas menores de 
idade que foram estupradas. 

Agestãoanteriorabandonou 
a observação do cumprimen- 
to dessas leis. Se houve acom- 
panhamento, foi por parte 
das organizações feministas. 


Ou seja, a prioridade é con- 
centrar-se na execução da lei, 
não na ampliação dela? Sim, 
esse tem sido nosso papel. 
Depois, temos o processo 
constituinte e novos debates 
no Congresso que, espera- 
mos, signifiquem avanços nas 
leis de direitos reprodutivos. 


O Chile tem recebido uma 
quantidade grande de refugi- 
ados nosúltimos anos. Como 
isso impactaa garantia dos di- 
reitos das mulheres? Assim 
como outros países da regi- 
ão, estamos vivendo os efei- 
tos da crise migratória deri- 
vada em especial pelo modo 
de atuar do governo da Vene- 
zuela, da Nicarágua e da situa- 
ção no Haiti. Algo que o que 
temos que garantir, como go- 
verno de esquerda que somos, 
é que essas pessoas tenham 
acesso a todos os direitos so- 
ciais previstos a refugiados. 
No que diz respeito às mu- 
lheres, a imigração tem gera- 
do o aumento de delitos an- 
tesrarosno Chile, como os de 
exploração sexuale tráfico de 
mulheres. Esses problemas 
precisam ser expostos por- 
que são de nível continental. 


ção do 6 de Janeiro, selecionan- 
do cenas e omitindo a violência. 
Atentativa de cancelar a eleição 
deJoe Biden “não foi uma insur- 
reição” Amaioria dos invasores 
era formada por “turistas” que 
“tinham reverência pelo Capi- 
tólio7 mas estavam chateados 
como “roubo” da eleição. 

Na versão da Fox —agindo 
como TV estatal de qualquer 
ditadura—, os democratas, que 
controlavam a Câmara até de- 
zembro passado, promoveram 
uma lavagem cerebral do popu- 
lacho e agora querem censurar 
a verdade sobre o 6 de Janeiro. 
Mas, nesta versão neostalinis- 
ta, tanto Murdoch como Carl- 
son odeiam Donald Trump, co- 
mo provam revelações da ação 
legal de US $1,6 bilhão movida 
pela empresa de urnas eletrô- 
nicas Dominion contra a mais 
assistida TV a cabo dos EUA. 


mundo 


Itamaraty 
anuncia alta 
representante 
para gênero 
na diplomacia 


são pauLO O Itamaraty 
anunciounesta quarta-fei- 
ra (8), Dia Internacional da 
Mulher, a indicação de uma 
alta representante para te- 
mas de gênero na diploma- 
cia brasileira. A escolhida 
foi Vanessa Dolce de Faria, 
hoje cônsul-geral adjun- 
ta do Brasil em Barcelona. 
Faria publicou artigos so- 
bre a participação da mu- 
lher na política externa e 
ingressou no Instituto Rio 
Branco, local de formação 
de diplomatas, em 1999. 
No Itamaraty, trabalhou 
com temas como a Áfri- 
ca lusófona, foi assessora 
especial da Presidência e 
serviunas embaixadas em 
Assunção e Buenos Aires. 
Em comunicado, o Mi- 
nistério das Relações Ex- 
teriores diz que a medida 
reafirma a prioridade da 
pasta, hoje chefiada pelo 
chanceler Mauro Vieira, de 
promoção da igualdade de 
gênero em suas fileiras. 
Desde que anova gestão 
assumiu a pasta no gover 
no Lula 3, mulheres diplo- 
matas ampliaram a pressão 
por maior igualdade de gê- 
nero. Ainda em janeiro, por 
exemplo, foi fundada a As- 
sociação das Mulheres Di- 
plomatas Brasileiras, lide- 
rada por Irene Vida Gala. 
O grupo espera que até 
ametade deste ano Vieira 
organize uma portaria que 
possibilite aumentar o nú- 
mero de mulheres em car- 
gos de liderança. Hoje, 23% 
dos diplomatas são mulhe- 
res, mas elas ocupam ape- 
nas 12,2% dos postos de 
chefia no exterior —mui- 
tos dos quais em consu- 
lados. Vagas estratégicas 
nas embaixadas e em se- 
cretarias importantes da 
pasta continuam sendo 
redutos masculinos. 


Papa defende 
paridade salarial 


O papa Francisco condenou 
a disparidade salarial entre 
homens e mulheres e 
defendeu a igualdade de 
oportunidades em uma 
pensata divulgada pelo 
Vaticano nesta quarta (8), 
quando se celebra o Dia 
Internacional da Mulher. 
“Gosto de pensar que, 

se as mulheres tivessem 
acesso a igualdade de 
oportunidades, elas 
poderiam contribuir 
substancialmente para 

as mudanças necessárias 
para criar um mundo de 
paz” afirma o texto. 


Então temos dupla dose de ci- 
nismo de gângsteres. Os man- 
dantes do que deveria ser um 
malfeito merecedor de reava- 
liação da concessão de canal 
de TV querem ver o senil ogro 
laranja pelas costas. Mas que- 
rem também proteger o reben- 
to Lachlan Murdoch, sucessor 
de Rupert à frente da Fox, das 
consequências legais de ter pro- 
pagado a “grande mentira” so- 
bre o roubo da eleição de 2020. 

Quem acompanhou ao vivo 
o 6 de Janeiro e a reação apar- 
tidária de tantos legisladores 
cuja vida foi ameaçada não 
imaginava o cinismo negaci- 
onista rapidamente patroci- 
nado por Kevin McCarthy de- 
pois da invasão. Mas não vi- 
vemos num mundo de fotos 
analógicas retocadas por bu- 
rocratas. O novo tiro stalinista 
ainda pode sair pela culatra. 
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Lula quer ampliar multa para salário desigual 


Projeto prevê que empresa pague 10 vezes sua maior remuneração se homem ganhar mais que mulher na mesma função 


Marianna Holanda 
e Matheus Teixeira 


BRASÍLIA O governo do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) apresentou um proje- 
to de lei que pune com mul- 
tas equivalentes a dez vezes 
o maior valor pago pelo em- 
pregador empresas que paga- 
rem salários maiores paraho- 
mens do que para mulheres 
exercendo a mesma função. 
A proposta foi anuncia- 
da oficialmente durante ce- 
rimônia no Planalto nesta 
quarta (8) em alusão ao Dia 
da Mulher, em que foi apre- 
sentado um pacote de me- 
didas. O projeto ainda será 
analisado pelo Congresso. 
O texto prevê que o paga- 
mento da multa à Justiça ocor- 
rerána hipótese de comprova- 
da a discriminação “por mo- 
tivo de gênero, raça ou etnia”, 
e que o valor será 100% maior 
no caso de reincidência. 
Atualmente, a CLT (Conso- 
lidação das Leis do Trabalho) 
já prevê pagamento de multa 
para casos de remunerações 
desiguais, mas com algumas 
diferenças. Primeiro, o texto 
falava em “sexo e etnia”. Se- 
gundo, o pagamento da mul- 
ta tinha um outro cálculo: 
50% do limite máximo dos be- 
nefícios do Regime Geral de 
Previdência Social, além da 
própria diferença salarial. 
Amudança, além de propor 
uma multa mais amarga, diz 
textualmente que é obrigatória 
remuneração igual a homens 
e mulheres no mesmo cargo, 
com as mesmas condições. 
“Fizemos questão de colo- 
cara palavra 'obrigatoriedade” 
de cumprir a lei para que efe- 
tivamente no serviço público, 
nos escritórios, nos bancos, 
nas lojas, nas fábricas, nin- 
guém ganhe menos apenas 
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pelo fato de ser mulher”, dis- 
se Lula, durante a cerimônia. 

Diferentemente do que 
prevê a CLT, que garante à 
empregada discriminada o 
valor da multa, no texto do 
governo, o montante vai pa- 
ra o erário. Há, contudo, a 
possibilidade do pagamen- 
to de indenização por danos 
morais à empregada. 

De acordo com auxiliares 
palacianos, a multa não fica- 
ria com a mulher por temor 
de estimular condutas pos- 
sivelmente simuladas, uma 
vez que o valor é muito al- 
to. O que poderia também 
aumentar a judicialização. 

Existe ainda a previsão de 
o juiz conceder medida limi- 
nar, caso fique comprovada a 
discriminação remuneratória, 
antes do término do processo. 

Além disso, a medida do Lu- 
la 3 também determina que 
empresas com mais de 20 fun- 
cionários deverão divulgar re- 
latórios de transparência sa- 
larial e remuneratória de ho- 
mens emulheres, observando 
as leis de proteção de dados. 

Caso descumpra essa de- 
terminação, a empresa pa- 
gará multa de cinco vezes o 
valor do maior salário dela. 

A proposta foi apresentada 
porque, na prática, a leinão é 
cumprida. Antes da divulga- 
ção do texto, após o evento, a 
ministra Simone Tebet (MDB), 
do Planejamento, antecipou al- 
guns detalhes sobre o projeto. 

“O Congresso vai deliberar, 
mas a multa representa, num 
primeiro momento, dez vezes 
o maior valor pago na empre- 
sa. Isso, ao lado de emprega- 
dores que têm mais de 20 em- 
pregados, terá de estar ao la- 
do da transparência dessas 
faixas salariais, para que o Mi- 
nistério do Trabalho possa ter 
capacidade de fiscalização” 


Ela rechaçou a ideia de que 
a ação possa reduzir a contra- 
tação de mulheres, o que cha- 
mou de discurso misógino. 

Tebet fala sobre o assunto 
porque a ideia foi sua bandei- 
ra de campanha no ano pas- 
sado e acabou incorporada 
pela campanha do petista. 

Lula anunciou outras me- 
didas voltadas a mulheres, 
parte antecipada pela Folha. 
Dentre as ações, há um edi- 
tal do programa Organiza- 
ção Produtiva Econômica 
das Mulheres Rurais, com 
R$ 50 milhões de investimen- 
to e perspectiva de atender 
até 20 mil mulheres. 

O Banco do Brasil lançará 
cinco carretas do Agro Mu- 
lher para percorrer o país, 
com crédito diferenciado. 

A Caixa fará o programa Mu- 
lheres na Favela, para qualifi- 
car mulheres em três labora- 
tórios de inovação social no 
Rio, São Paulo e Salvador. O 
BNDES lançará o Projeto Gara- 
gem, com aceleração de star- 
tups lideradas por mulheres. 


Lei pode sair pela 
culatra, dizem 
especialistas 


Thiago Bethônico 


são PAULO O projeto deleiso- 
bre igualdade salarial entre 
homens e mulheres não re- 
solverá o problema da dis- 
paridade de remunera- 
ção e ainda corre o risco de 
prejudicar as mulheres no 
mercado de trabalho. 

A avaliação é de economis- 
tas ouvidos pela Folha, que di- 
zem que o país já tem legisla- 
ção proibindo a discriminação 


salarial com base em gênero 
—que não é suficiente para im- 
pedir que empresas remune- 
rem melhor homens que mu- 
lheres numa mesma função. 

Criar uma lei a mais sobre 
o assunto é inócuo, dizem os 
especialistas, que defendem 
a criação de políticas públi- 
cas para combater as causas 
do problema. 

O projeto de lei assinado por 
Lula diz que a igualdade sala- 
rial para o exercício damesma 
função é obrigatória. Compa- 
nhias que não cumprirem are- 
graterão de pagar multa equi- 
valente a dez vezes o maior 
valor pago pelo empregador. 

Para Cecilia Machado, pro- 
fessora da EPGE (Escola Bra- 
sileira de Economia e Finan- 
ças) da FGV e colunista da 
Folha, o projeto é redun- 
dante, dado que o arcabou- 
ço legal brasileiro, incluindo 
Constituição e CLT, já proí- 
be a discriminação. 

No entanto, a principal 
crítica que ela faz é sobre 
a eficácia. Segundo Macha- 
do, esse tipo de legislação já 
vem sendo discutido há qua- 
se 70 anos, com a experiên- 
cia internacional mostrando 
que não funciona. 

“Um dos motivos é que é 
muito difícil medir discri- 
minação. Não é porque du- 
as pessoas numa mesma ocu- 
pação recebem salários dife- 
rentes que isso significa que é 
discriminação”, afirma. 

Ela argumenta que as re- 
munerações podem variar 
por diferenças na formação 
do trabalhador, na experiên- 
cia profissional, e na própria 
função executada —tendo 
atribuições e responsabili- 
dades distintas, por exemplo. 

“As pessoas acumulam inú- 
meras dimensões que não 
só a mesma ocupação. Elas 


MA, 


acumulam trajetórias diferen- 
tes, habilidades diferentes... 
Mesmo dentro de uma mes- 
ma ocupação, elas podem per- 
formar de maneira diferente” 
Um dos problemas que 
ela enxerga no projeto é a 
possibilidade de que algo 
bem-intencionado acabe 
prejudicando as mulheres. 
“Se a legislação for encarada 
ao pé da letra, que é o que nós 
sempre temos medo no Brasil, 
pode ser um tiro que sai pe- 
la culatra. As firmas, no caso 
de alguma insegurança jurí- 
dica sobre como isso vai ser 
avaliado, podem preferir não 
contratar [mulheres]”, diz. 
Esse foi um dos pontos re- 
chaçados pela ministra do 
Planejamento, Simone Tebet. 
Após evento de divulgação das 
medidas, ela disse que a ação 
não vai reduzir a contratação 
de mulheres, classificando 
a crítica como misógina. 
Fernando de Holanda Bar- 
bosa Filho, pesquisador da 
área de Economia Aplicada 
do FGV Ibre, pondera que a 


Se a legislação for 
encarada ao pé da 
letra, pode ser um 
tiro que sai pela 
culatra. As firmas, 
no caso de alguma 
insegurança jurídica 
sobre como isso 

vai ser avaliado, 
podem preferir não 
contratar [mulheres] 


Cecilia Machado 
professora da EPGE 
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possibilidade de o tiro sa- 
ir pela culatra não envolve 
só empresas que “querem 
discriminar”. 

A depender de como a lei 
será interpretada e aplica- 
da, o risco percebido pelas 
companhias pode ser um fa- 
tor desmotivador, ainda que 
a empresa faça tudo certo. 

“Pessoas com a mesma fun- 
ção devem ganhar a mesma 
coisa. Isso está bem esclareci- 
do, não precisava nem de uma 
leinova. Aleinova está crian- 
do multas claras, mas isso po- 
de, dependendo da forma co- 
mo se aplica, mais atrapalhar 
do que ajudar”, diz. 

Na avaliação dele, o proje- 
to de lei deixa algumas dú- 
vidas que precisarão ser es- 
clarecidas, principalmen- 
te sobre como mensurar o 
que é uma mesma função. 

“Gerentes de uma mesma 
loja ou de um mesmo ban- 
co, mas que trabalham em 
agências com faturamentos 
diferentes, devem ganhar o 
mesmo valor?” questiona. 

“No fundo, o trabalho não 
é o mesmo, e a lei precisa 
especificar esses detalhes” 

Machado destaca que a 
disparidade salarial está li- 
gada a questões específicas 
de gênero, como a materni- 
dade. Por isso, políticas que 
busquem equidade deveriam 
olhar para as causas, não só 
para a consequência. 

È o que também pensa De- 
borah Bizarria, coordenadora 
de Políticas Públicas do Livres 
e colunista da Folha. 

O ideal, diz, é focar a causa 
da disparidade salarial. “Te- 
mos um problema muito sério 
que é o peso da maternidade 
sobre as mulheres. São elas que 
arcam com o custo dalicença 
e da dificuldade de retornar 
ao mercado de trabalho” 


É 


Latam é condenada por pagar a supervisora menos que a homens 


Fernanda Brigatti 


são pauLo AZ? Turma do TRT- 
2 (Tribunal Regional do Traba- 
lho da 2° Região), de São Pau- 
lo, confirmou a condenação 
da companhia aérea Latam 
por ter pago a uma funcioná- 
ria um salário menor do que 
aquele recebido por outros 
colegas homens com a mes- 
ma função. A empresa ainda 
pode recorrer da decisão. 
Em decisão do dia1º de mar- 
ço, os desembargadores deter- 
minaram, por maioria, que a 
trabalhadora deverá ser inde- 
nizada em R$10 mil por dano 
moral. “Além de a autora não 
receber o mesmo salário que 


os colegas, ainda era motivo 
de chacota no ambiente de 
trabalho”, escreveu a relato- 
ra do caso, desembargadora 
Mércia Tomazinho. 

A Latam disse, emnota, que 
não comenta processos eman- 
damento, mas que não pactua 
com esse tipo de prática. “Em 
2021 [a companhia] declarou 
sua política de diversidade e 
inclusão, com compromis- 
sos para a construção de ba- 
ses organizacionais e de uma 
cultura mais inclusiva que 
permita a equidade de gênero” 

A trabalhadora trabalhou 
para a Latam por quase 15 
anos. Em setembro de 2018, se- 
gundo afirmou na ação, ela e 


emais três colegas foram pro- 
movidos ao cargo de supervi- 
são de controle operacional. 
Na época, ela passou a ter 
um salário de R$ 3.671,94, 
enquanto os três colegas ho- 
mens recebiam R$ 4.702,38. 
Segundo a defesa da traba- 
lhadora na ação, quando ela 
buscou a chefia para ques- 
tionar a diferença salari- 
al, ouviu que havia sido um 
erro no sistema, “mas que 
não iria alterar, pois a recla- 
mante era mulher e solteira, 
não tinha tantas despesas”. 
Testemunhas ouvidas na 
ação da ex-funcionária da La- 
tam disseram entender que ela 
exercia a mesma função que 


os outros colegas. Afirmaram 
que, em rodas de conversas, 
ela era chamada de “júnior”, 
em alusão ao salário menor. 

Segundo a decisão do dia1º 
de março, tanto atrabalhado- 
ra quanto o outro supervisor 
promovido na mesma época 
que ela tinham mais de quatro 
anos da empresa e mais de 
dois anos na mesma função, 
parâmetros previstos pela CLT 
para definir a obrigatoriedade 
da equiparação salarial. 

Na ação, a Latam tentou 
comprovar que a função da an- 
tiga empregada era diferente. 
A defesa da companhia citou, 
por exemplo, que o colega que 
ganhava mais tinha feito cur 


sos de formação. Para a Justi- 
ça do Trabalho, porém, a em- 
presanão comprovou que es- 
sas formações resultavam em 
diferença na produtividade. 
A juíza do trabalho substi- 
tuta Cinara Raquel Roso, que 
analisou o caso na 13° Vara do 
Trabalho de São Paulo - Zo- 
na Sul, escreveu na sentença 
considerar árduas as provas 
de discriminação de gênero 
no trabalho, “tendo em vis- 
ta que na maioria das vezes a 
discriminação está camuflada 
e é realizada de forma sutil”. 
Para ela, porém, no caso da 
ex-supervisora na Latam, “a 
irregularidade é patente” Na 
primeira instância, a inde- 


nização por dano moral foi 
definida em R$ 30 mil, valor 
depois reduzido no tribunal. 

Ela também escreveu con- 
siderar que eram “absoluta- 
mente presumíveis a tristeza, 
afrustração e a aflição” da tra- 
balhadora ante a diferença sa- 
larial em relação aos colegas. 

Aobrigação de equiparação 
salarial é prevista no artigo 
461 da CLT. Esse dispositivo 
define que, “sendo idêntica 
a função, a todo trabalho de 
igual valor, prestado ao mes- 
mo empregador, no mesmo 
estabelecimento empresari- 
al, corresponderá igual salá- 
rio, sem distinção de sexo, et- 
nia, nacionalidade ou idade”. 
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Chefe do fisco envia áudio 
a auditores e anuncia 
bônus por eficiência 


Secretário da Receita afirma que Lula deve assinar decreto em 
breve; salário máximo pode chegar ao teto do funcionalismo 


Julio Wiziack 


BRASÍLIA Em áudio enviado 
para um grupo de audito- 
res, o secretário da Receita 
Federal, Robinson Barreiri- 
nhas, informou, na terça-fei- 
ra (7), que o decreto preven- 
do a liberação do pagamen- 
to de bônus por eficiência 
aos fiscais deve ser assina- 
do em breve pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

Agravação foi divulgada em 
um grupo de que fazem parte 
os superintendentes, secretá- 
rios e coordenadores da Recei- 
tae foi transmitida para enti- 
dades que representam a cate- 
goria —Unafisco e Sindifisco. 

“O decreto do bônus já es- 
tá pronto para a assinatura 
do presidente”, disse Bar- 
reirinhas no áudio a que 
a Folha teve acesso. 

“Passou por todos os seto- 
res da Casa Civile, por conta 
disso, chamei os dois sindi- 
catos para dar essa notícia. 
Pode ser assinado a qualquer 
momento, não tenho gover 
nança sobre isso. De fato, es- 
tá completamente pronto” 

Barreirinhas afirmou ain- 
da que o secretário do Te- 
souro, Rogério Ceron, foi um 
“parceiraço” (sic) emitindo 
um parecer que deu a funda- 
mentação orçamentária pa- 
ra sustentar a proposta que 
passou pela Casa Civil. 

O chefe da Receita lembrou 
que Ceron —que “em princí- 
pio, não tem nada a ver com 
a história"— foi secretário 
da Fazenda de São Paulo e, 
porisso, sabe da importância 
“de uma remuneração digna, 
que incentive, mas também 
de uma reparação histórica”, 
diz Barreirinhas no áudio. 

O secretário não detalhou 
qual foi, afinal, a proposta que 
será assinada por Lula. 

As discussões sobre o paga- 
mento do bônus de eficiência 
para os auditores fiscais vêm 
sendo travadas desde 2016 e já 
foram alvo de críticas do TCU. 

Durante os debatesemtorno 


E 

QUANTO MAIS 
REFORMA TRI- 
BUTÁRIA PRE- 
VER CASH- 
BACK, MAIOR 
O IMPOSTO, 
DIZAPPY 

O secretário 
extraordiná- 
rio da reforma 
tributária do 
Ministério da 
Fazenda, Ber- 
nard Appy, afir- 
mou nesta 
quarta-feira 
(8) que, quanto 
mais cashback 
as mudanças 
em impostos 
contemplarem, 
maior terá que 
ser a alíquota 
para man- 

ter a arrecada- 
ção dos entes 
federados. Ele 
também afir- 
mou que, atu- 
almente, o con- 
sumo do pobre 
é mais tribu- 
tado que o do 
rico e voltou a 
criticar o ICMS 
(tributo esta- 
dual), que cha- 
mou de pior 
imposto sobre 
valor agregado 
do mundo. 


do decreto, os bônus para au- 
ditores da ativa passariam de 
R$ 3.000 para R$ 9.000. 

Os inativos passariam a 
ganhar R$ 3.000, em vez de 
R$1.820. Esse valor, no entan- 
to, só chegaria a esse patamar 
no décimo ano de pagamento. 

Inicialmente, os aposenta- 
dos começariam recebendo 
o mesmo valor dos servido- 
res da ativa, sofrendo redu- 
ções anualmente até atingirem 
35% do valor dos ativos no dé- 
cimo ano, mantendo esse pa- 
gamento pelos anos seguintes. 

Com o reajuste, um servi- 
dor com remuneração do to- 
po da carreira poderá che- 
gar ao teto do funcionalismo 
— R$ 39 mil mensais. 

Se esses números forem 
mantidos, a conta significará 
um aumento de quase R$900 
milhões por ano para os co- 
fres da União. A medida em 
prol dos servidores da Recei- 
ta seria assinada no momen- 
to em que o governo ainda ar- 
ticula com o Congresso medi- 
das do pacote fiscal anuncia- 
do por Fernando Haddad (Fa- 
zenda) para reduzir o rombo 
das contas públicas neste ano 
— entre eles, avolta de tributos 
federais sobre combustíveis. 

Para conseguir levar adian- 
te esse programa, o secretá- 
rio da Receita decidiu mudar 
alógica da bonificação. Deve 
lançar, nos próximos dias, um 
programa que muda a forma 
como hoje os auditores são 
avaliados para a obtenção do 
bônus de eficiência. 

Pelo novo programa, serão 
mais bem avaliados os fiscais 
que conseguirem, no momen- 
to da fiscalização, convencer 
os contribuintes a pagar o que 
devem sem aplicação imedia- 
ta de multas. A exceção seria 
para devedores contumazes. 

Para Mauro Silva, presidente 
da Unafisco, associação repre- 
senta os auditores emnívelna- 
cional, o decreto faz uma repa- 
ração após seis anos de nego- 
ciações da categoria para que 
alei, aprovada pelo Congresso 


no governo Dilma Rousseff, 
fosse regulamentada. 

“Ele [decreto] resolve um 
compromisso do governo do 
PT, mostra que a atual ges- 
tão cumpre seus acordos, e 
dá uma perspectiva de que a 
atual administração pública 
de fato inicia um novo ciclo na 
relação com a Receita”, disse. 

De acordo com ele, se o pre- 
sidente assiná-lo, os novos 
valores só passarão a vigorar 
em 2024, retirando ônus so- 
bre o Orçamento deste ano. 

Além disso, reforça que, 
pelas negociações prévias, a 
aplicação de multas foi reti- 
rada do decreto como item 
de avaliação de desempenho. 

“Esse era um ponto que 
criava muita resistência ao 
bônus”, disse Silva. “Muitos 
achavam que os auditores 
aplicariam mais multas só 
paramelhorar a bonificação” 

O decreto chega no mo- 
mento em que os auditores 
estão no centro do episó- 
dio envolvendo a apreensão 
de joias que ingressaram no 
país ilegalmente por meio 
de um integrante da comiti- 
va do Ministério de Minas e 
Energia em outubro de 2021. 

Marcos Soeiro, assessor 
especial do então ministro 
Bento Albuquerque, entrou 
no país sem declarar que 
estava trazendo um supos- 
to presente do governo da 
Arábia Saudita no valor de 
R$ 16,5 milhões —um con- 
junto de joias femininas da 
marca suíça Chopard que se- 
riam destinadas à então pri- 
meira dama Michelle Bolso- 
naro. O caso foi revelado pelo 
jornal O Estado de S. Paulo. 

O então presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) tentou reaver es- 
ses objetos valiosos e acionou 
até o então secretário da Re- 
ceita Federal, Julio Cesar Vi- 
eira Gomes, que pressionou 
outro auditor no aeroporto 
de Guarulhos paraaliberação. 

Em ambos os casos, os audi- 
tores cumpriram sua função 
e não cederam às pressões. 


Receita antecipa para esta quinta-feira (9) 
liberação do programa do Imposto de Renda 


Cristiane Gercina 


são PAULO A Receita Federal 
vai antecipar a liberação do 
programa do Imposto de Ren- 
da 2023 para esta quinta-fei- 
ra (9), a partir das gh. Inici- 
almente, o fisco previa libe- 
rar o PGD (Programa Gera- 
dor da Declaração) na quarta- 
-feira (15), quando começa o 
prazo de prestação de contas. 

A entrega das declarações 
neste ano vai de 15 de mar- 
ço a 31 de maio, e as restitui- 
ções serão pagas em cinco lo- 
tes, a partir do dia 31 de maio. 
São esperados entre 38,5 mi- 
lhões e 39,5 milhões de decla- 
rações. Em 2022, 0 fisco rece- 
beu mais de 36 milhões de de- 
clarações, acima da previsão 
inicial de 34,4 milhões. 

Segundo a Receita, a anteci- 
pação do PGD ajuda contri- 
buinte a se familiarizar com 
o programa —neste ano com 
novidades — e a organizar a 
documentação necessária pa- 
ra prestar contas ao fisco com 
antecedência. Além disso, 
deve evitar possíveis conges- 
tionamentos, diz o órgão. 

A liberação da declaração 
pré-preenchida, no entanto, 
está prevista para o dia 15, iní- 
cio do prazo do IR. Quem op- 
tar por essemodelo entrarána 


[+ 
VALORES 

A RECEBER 
LIBERA MAIS 
DE R$ 180 
MILHÕES EM 
DOIS DIAS 

O SVR (Sis- 
tema Valo- 

res a Receber) 
do BC liberou 
mais de R$ 180 
milhões em 
dois dias para 
2,755 milhões 
de pessoas físi- 
cas e jurídi- 
cas. As estima- 
tivas são que 
40,9 milhões 
de cidadãos 

— incluindo 
herdeiros— 
tenham mais 
de R$ 6 bilhões 
esquecidos 

em bancos e 
financeiras 


fila de prioridade para receber 
a restituição, assim como os 
contribuintes que utilizarem 
Pix para receber os valores. 
O download será feito no 
site receita.gov.br. O progra- 
ma fica localizado na seção 
“Imposto de Renda”, na pági- 
na inicial da Receita Federal. 
É preciso clicar em “Baixar o 
programa do imposto de ren- 
da” e escolher o sistema ope- 
racional do computador. Em 
geral, a maioria dos compu- 
tadores opera com Windows. 
Depois do download, o con- 
tribuinte precisa instalar o 
programa no seu computa- 
dor. Será aberta uma janela, 
basta clicar e, depois, esco- 
lher a opção “Executar”. Se- 
rão feitas algumas perguntas, 
é preciso responder “Sim” pa- 
ra elas, em especial para que 
questiona se quer continuar a 
instalar o programa do IRPF 
2023 em seu computador. 
Por fim, será necessário cli- 
car em “Avançar” nas telas 
que aparecerem, depois, em 
“Concluir”. O ícone do IRPF 
2023 deve ficar visível na área 
de trabalho do computador. 
A intenção da Receita Fe- 
deral é ampliar o número de 
contribuintes que optam pe- 
lo modelo pré-preenchido pa- 
ra25% dos que são obrigados 


a declarar. Em 2022, 7,6% de- 
clararam por esse modelo. 
Neste ano, o fisco espera rece- 
ber entre 38,5 milhões e 39,5 
milhões de declarações. 
Tem acesso a essa moda- 
lidade os contribuintes com 
conta prata ou ouro no Gov.br. 
As principais regras que 
obrigam o envio da declara- 
ção são as mesmas de 2022. 
A tabela do IR não é atu- 
alizada desde 2016 —a últi- 
ma correção foi em 2015— 
e, portanto, estão vigentes 
os mesmos valores de ren- 
dimentos tributáveis do ano 
passado. O contribuinte que 
recebeu rendimentos tribu- 
táveis acima de R$ 28.559,70 
em 2022, como salário e apo- 
sentadoria, está obrigado a 
declarar o Imposto de Renda. 
Aregra que obriga a decla- 
rar o Imposto de Renda por 
ter feito operações na Bol- 
sa de Valores mudou. Antes, 
qualquer contribuinte que 
tivesse comprado ou ven- 
dido ações no ano anterior 
era obrigado a declarar, in- 
dependentemente do valor. 
Agora, o envio só é obriga- 
tório se o investidor vendeu 
ações cuja soma superou, no 
total, R$40mil ouse ele obteve 
lucro comavenda de ações em 
2022, sujeito à cobrança do IR. 


PAINEL S.A. 


Carimbo 


mercado 


| Joana Cunha 


painelsaggrupofolha.com.br 


O Consulado da China em São Paulo afirmou nesta 
quarta-feira (8) que vai reavaliar seu atendimento de- 
pois de uma mudança que gerou filas de madrugada 
na calçada do órgão em bairro nobre da capital pau- 
lista nos últimos dias. Solicitantes de vistos que aguar- 
davam na fila atribuem a confusão à decisão do con- 
sulado de suspender o agendamento online neste mês 
e passar a receber apenas 30 pessoas por dia presen- 
cialmente no local. O serviço funciona das gh às 12h. 


CALÇADA Como mostrado pe- 
lo PainelS.A. na terça (7), em- 
presas que precisam enviar 
seus profissionais para via- 
gens à China estão preocupa- 
das com o gargalo na libera- 
ção dos documentos. Há rela- 
tos de venda de vagas na fila a 
R$ 800 por pessoas no local. 


CAIXA DE ENTRADA O Órgão 
promete responder os emails 
em até dois dias. Os viajantes 
que têm passagem marcada 
para este mês e precisam de 
urgência terão seus atendi- 
mentos agendados por email. 
Ainda segundo o consulado, 
a orientação é que esses pas- 
sageiros enviem passaportes, 
formulários e documentos. 


CALENDÁRIO Para quem tem 
passagem a partir do próxi- 
mo mês, o órgão recomenda 
que aguarde um comunicado 
e envie novamente um ema- 
il depois do dia 20 de março. 


VERDE Marcelo Freixo, presi- 
dente da Embratur, reuniu-se 
nesta quarta (8) com Shannon 
Stowell, CEO da Atta (Adven- 
ture Travel Trade Associati- 
on), entidade internacional 
de representantes do ecotu- 
rismo, em Berlim. Segundo a 
agência, o encontro represen- 
ta retomada das relações com 
o Brasil depois de um período 
sob o comando de Gilson Ma- 
chado no governo Bolsonaro. 


FÉRIAS No encontro, ficou 
definido que Embratur e At- 
ta vão realizar eventos anuais 
juntas até 2026 para promo- 
ver o ecoturismo de aventu- 
ra, além de produzir conteú- 
do em conjunto, diz a agência. 


CADEIRA O governo Lula no- 
meou nesta quarta-feira (8) 
Alessandro Octaviani para 
o posto de superintendente 
da Susep (Superintendência 
de Seguros Privados). Consi- 
derado um outsider no mer 
cado de seguradores e corre- 
toras por executivos do setor, 
Octaviani foi conselheiro do 
Cade e tem trajetória acadê- 
mica na área. Fle é professor 
de direito econômico na USP. 


CURRÍCULO Octaviani foi tam- 
bém um dos fundadores do 
IBDS (Instituto Brasileiro de 
Direito do Seguro). “Alessan- 
dro é um dos poucos superin- 
tendentes desvinculados de 
interesses dos empresários 
do meio segurador”, diz Ernes- 
to Tzirulnik, diretor do IBDS. 


PÉTALA O Dia da Mulher foi 
visto como um momento de 
retomada do mercado de flo- 
res após uma série de datas 
prejudicadas pela pandemia. 
Floristas projetam um aumen- 
to de15% nas vendas neste ano 
em relação ao 8 de março do 
ano passado, segundo a Abaf 
(academia de artistas florais). 
No mercado de flores Ceaflor, 
a média de crescimento das 
vendas para esta quarta, na 
comparação anual, é de 10%. 


ESPINHOS “O mercado pós- 
-pandemia conseguiu se pre- 
parar. Hoje, a produção e a 
demanda já estão mais ali- 
nhadas”, diz Tanus Saab, pre- 
sidente da entidade. No ano 
passado, às vésperas do Dia 
das Mães, o setor viveu uma 
queda de braço entre floris- 
tas e produtores, quando 
as festas e eventos começa- 
ram a retomar o fôlego per 
dido na pandemia, elevando 
a demanda e os preços. 


VITRINE Pelo terceiro mês, o 
índice de confiança do empre- 
sário do comércio caiu em fe- 
vereiro, segundo a Fecomerci- 
oSP O indicador, que mensu- 
raa percepção do setor sobre 
as empresas e a economia, re- 
cuou de 114 pontos em janei- 
ro para 112. A redução é atri- 
buída à queda da demanda 
causada por endividamento, 
inflação e juros elevados. 


GARIMPO Em meio ao deba- 
te por mudanças na minera- 
ção, o deputado José Medei- 
ros (PL-MT) protocolou qua- 
tro projetos de lei voltados ao 
setor. As propostas abrangem 
mudanças na carga tributária, 
na emissão de notas fiscais do 
ouro e na pesquisa em áreas 
de extração. Parte delas está 
alinhada com as propostas de- 
fendidas pelo Ibram, institu- 
to que representa minerado- 
ras como Vale e Samarco, mas 
a entidade aponta lacunas. 


MINÉRIO Após arevelação da 
tragédia dos yanomami, o 
Ibram foi uma das entidades 
que saíram em defesa de mu- 
danças regulatórias para com- 
bater o garimpo ilegal. Em no- 
ta, oinstituto afirma que a de- 
claração de boa-fé, dispositivo 
em que a palavra do garimpei- 
ro é suficiente para garantir a 
legalidade do ouro, é o prin- 
cipal item a ser modificado 
na lei brasileira, porém, esse 
aspecto não é discutido no 
projeto do deputado do PL. 


com Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 


INDICADORES 


Juros 
Jan. em%ao mês E Minimo E Máximo 
7,73 8,00 2180 
4,72 


Cheque especial Empréstimo pessoal 
Fonte: Procon-SP 


Contribuição à Previdência 
Competência janeiro 
Autônomo e facultativo 

Valor min. R$ 1.302,00 20% R$260,40 


Valor máx. R$ 7.507,49 20% R$1.501,49 


O autônomo que prestar serviços só a pessoas 
físicas (e não a pessoas jurídicas) e o 
facultativo pode contribuir com 11% sobre o 
salário mínimo. Donas de casa de baixa renda 
podem recolher sobre 5% do piso nacional. O 
prazo para o facultativo e o autônomo que 
recolhe por conta própria vence em 15.fev 


MEI (Microempreendedor) 
Valor min. R$ 1.302 5% R$65,10 


Assalariado Alíquota 
Até R$ 1.302,00 7,5% 
De R$ 1.302,01 até R$ 2.571,29 9% 
De R$ 2.571,30 até R$ 3.856,94 12% 
De R$ 3.856,95 até R$ 7.507,49 14% 


O prazo para recolhimento das contribuições 
do empregado vence em 17.fev. As alíquotas 
progressivas são aplicadas sobre cada faixa 

salarial que compõe o salário de contribuição 


Imposto de Renda 
Em R$ Alíquota, Deduzir, 
em% 


Até em R$ 
1.903,98 Isento 

De 1.903,99 142.80 
até 2.826,65 275 i 
De 2.826,66 pm 35480 
até 3.751,05 B k 


De 3.751,06 mm 636,13 
até 4.664,68 dês i 


Acima de 


Es 27,5 869,36 
4.664,68 


Empregados domésticos 
Considerando o piso na capital e Grande SP 


R$ 1.433,73 Valor, em R$ 
Empregado 109,50 
Empregador 286,71 


O prazo para o empregador do trabalhador 
doméstico vence em 7.fev. A guia de 
pagamento do empregador inclui a 
contribuição de 8% ao INSS, 8% do FGTS, 
3,2% de multa rescisória do FGTS e 0,8% 
de seguro contra acidente de trabalho. 

A contribuição ao INSS do doméstico deve 
ser descontada do salário. Sobre o piso da 
Grande SP, as alíquotas do empregado são 
de 7,5% e 9%. Para salário maior, de 7,5% a 
14%, aplicadas sobre cada faixa do salário, 
até o teto do INSS 
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Empresa municipal de saneamento deve 
anhar tempo para se adaptar a marco 


Regra atual impede uso de recursos da União caso companhias deixem de se regionalizar até o dia 31 


SANEAMENTO 
NO BRASIL 
Lucas Marchesini 
e Thiago Resende 


BRASÍLIA O governo deve esten- 
der o prazo para empresas mu- 
nicipais de saneamento cumpri- 
rem regras do marco do setor, 
instituído em 2020. Com a mu- 
dança, elasterão maistempo pa- 
rapromoveremachamadaregi- 
onalização —quando passama 
participar de uma estrutura que 
atende a mais de uma cidade. 
Aregionalização foi prevista 
com o objetivo de contribuir 
para dar mais viabilidade aos 
investimentos, emrazão do ga- 
nho de escala das operações. 
De acordo com especialis- 
tas, a regionalização é positi- 
va porque permite operações 
maiores e, assim, redução de 
custos. Além disso, torna pos- 


Decantador em estação de tratamento na Barra na Tijuca, no Rio Eduardo Anizelli - 20.dez.22/Folhapress 


Aprincipal delas diz respei- 
to aos cerca de 420 contratos 
entre empresas estaduais e 
municípios que venceram sem 
que o serviço deixasse de ser 
prestado. Nesses casos, a lei 
atual prevê que umalicitação 
seja feita. A empresa estadu- 
al que presta o serviço pode 
participar do certame e deve- 
rá apresentar condições me- 
lhores do que as concorrentes 
para continuar como serviço. 


Entenda a As empresas estaduais, no 
regionalização entanto, querem continuar a 

prestar o serviço mesmo sem 
O que exige a lei? licitação —o que é criticado 


O marco do saneamento 
determinou que a alocação 
de verbas federais ou a 
concessão de empréstimos 
com recursos da União ao 
setor ficam condicionadas à 
existência de uma prestação 
de serviço regionalizada 


pelas empresas privadas do 
setor. Procurada, a Aesbe (As- 
sociação Brasileira das Empre- 
sas Estaduais de Saneamento) 
não quis dar entrevista. 


Leonardo Picciani 
é novo secretário da 
área no governo Lula 


O que é regionalização? 

A regionalização é 
alcançada quando a 
prestação de serviço é 

feita em mais de um 
município. Ela pode ocorrer 
sob três modalidades 


BRASÍLIA O ex-deputado fede- 
ral Leonardo Picciani (MDB- 
-RJ) será o novo secretário de 
Saneamento do Ministério 
1 das Cidades do governo de 
Região metropolitana, Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
unidade de aglomeração Picciani é presidente do di- 
urbana ou microrregião retório estadual do Rio do 


sívela municípios cujas licita- 
ções sozinhas não são atraen- 
tesse juntar a outros mais ren- 
táveis —promovendo a ampli- 
ação da prestação do serviço. 
O marco não estabelece 
como a regionalização deve 
ocorrer, mas alguns caminhos 
possíveis são a extinção dos 
serviços municipais e a cria- 
ção de umalicitação conjunta 
paraum grupo de cidades (ca- 
so de Alagoas) ou a criação de 
uma estrutura de governança 
única detida pelas empresas 
municipais. Ainda é possível 
que as empresas se fundam. 
O marco do saneamento de- 
terminou que a alocação de 
verbas federais ou a conces- 
são de empréstimos com re- 
cursos da União ficam condi- 
cionados à existência de uma 
prestação de serviço regionali- 
zada. Por isso, as companhias 
municipais ficam impedidas 
de contratar financiamentos 
com recursos da União após 


31de março caso não tenham 
promovido a regionalização. 
A expectativa é que a prorro- 
gação desse prazo seja anun- 
ciada neste mês. 

A alteração é apoiada pe- 
las empresas do ramo e agra- 
da a integrantes do governo, 
que querem dar plenas con- 
dições para que companhias 
municipais também possam 
continuar operando diante 
do novo marco legal. 

“Caso [as empresas não regi- 
onalizadas] deixem de investir 
por causa dessa regra, a meta 
de2033 será uma miragem”, diz 
osecretário-executivo da Asse- 
mae (Associação Nacional dos 
Serviços Municipais de Sanea- 
mento), Francisco Lopes. 

O marco legal do saneamen- 
to, sancionado em 2020, de- 
finiu 2033 como meta para a 
sua universalização —ouseja, 
fornecer água para 99% da po- 
pulação e coleta e tratamen- 
to de esgoto para 90%. 


De acordo com Lopes, as dis- 
cussões apontam 2026 comono- 
vo prazo para a regionalização. 
Osserviços municipais de sane- 
amento representam um quar 
to do setor, que tem também 
empresas estaduais e privadas. 

Amaior empresa municipal 
de saneamento do Brasilé a Sa- 
nasa, de Campinas (SP). O pre- 
sidente da companhia, Manue- 
lito Magalhães, diz que o prin- 
cipalentrave para a regionali- 
zação é que osmandatárioslo- 
cais não querem abrir mão de 
operar o serviço em seu mu- 
nicípio, o que acaba aconte- 
cendo com a regionalização. 

Isso foi observado em par 
te de Alagoas, estado que tem 
uma experiência considerada 
bem-sucedida de regionaliza- 
ção —com 85 dos 102 municí- 
pios aderindo ao mecanismo. 
“Por questões políticas locais, 
acabou não tendo todos”, diz 
George Santoro, secretário de 
Fazenda do estado. 


Antes da regionalização, 
70% dos municípios que aderi- 
ram ao processo tinham a em- 
presa estadual como presta- 
dora, e 30% tinham serviços 
próprios. Eles foram aglutina- 
dos em três blocos, licitados 
em 2020 € 2021. Três compa- 
nhias diferentes venceram os 
certames, que ficaram respon- 
sáveis por todas as cidades. 

Osinvestimentos esperados 
são de R$7 bilhões. A empre- 
sa estadual ficou apenas com 
o fornecimento de água. 

ASanasa, de Campinas, che- 
goua participar de discussões 
com o governo de São Paulo 
parase regionalizar também, 
mas as discussões não avan- 
çaram. Agora, a ideia é mode- 
lar blocos menores. 

Apesar do consenso quan- 
to ao maior prazo para a re- 
gionalização, o governo, em- 
presas municipais, estaduais e 
privadas divergem em outras 
questões sensíveis. 


(instituída pelos 
estados para municípios 
imítrofes mediante 

ei complementar) 


2 
Unidade regional de 
saneamento básico 
(instituída pelos estados 
por lei ordinária, constituída 
pelo agrupamento 

de municípios não 
necessariamente limitrofes) 
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Bloco de referência 
(agrupamento de 
municípios não 
necessariamente limítrofes, 
criado por meio de gestão 
associada voluntária) 


Qualo prazo atual 

para a regionalização? 

31 de março nos casos em 
que não houve regionalização 
(desde que obedecidas 
determinadas condições) 


MDB, tentou se eleger no ano 
passado para a Câmara dos 
Deputados e obteve 38.665 
votos, o que não foisuficiente. 

Ele integrou a ala do par 
tido que, desde o primeiro 
turno, defendeu que o par 
tido apoiasse a candidatura 
de Lula na eleição presiden- 
cial do ano passado. Partici- 
pou de uma reunião com li- 
deranças emedebistas e o pe- 
tista em São Paulo, em julho. 

O novo secretário já foi mi- 
nistro dos Esportes do gover- 
no de Michel Temer. 

Ele era aliado de Dilma 
Rousseff (PT) e fez resistên- 
cia aos movimentos de Edu- 
ardo Cunha (MDB-RJ), então 
presidente da Câmara e prin- 
cipal articulador da saída da 
então mandatária. Picciani 
foi líder do partido no ano 
do afastamento, e chegou ao 
posto com apoio do governo 
petista, em fevereiro de 2016. 
Marianna Holanda 


Prestador de 


| SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE SÃO PAULO, | 


PRI RA MUNICIPAL DE 
G AL SALGADO/SP 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


Presencial e Online 
T° Leilão: 21/03/2023 às 11h00 | 2º Leilão: 28/03/2023 às 11h00 


Serviço Autorizado 


DORA PLAT, leiloeira oficial, inscrita na JUCESP nº 744, com escritório Av. Angélica nº 1.996, 6º andar, Higienópolis — 01228-200 — São Paulo/SP, devidamente 
autorizada pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 
nº100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia 
de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças, nº 10145627205, firmado em 31/07/2019, no qual figura como Fiduciante VIRGINIA ANDREAZZA COSTA, 
brasileira, solteira, maior, empresária, RG nº 13631054-SSP/SP, inscrito no CPF/MF nº 068.089.026-23, residente em São Paulo/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de 
modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 21/03/2023, às 11:00 horas, à Av. Angélica nº 1.996, 6º andar, 
Higienópolis - 01228-200 — São Paulo/SP, em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 579.474,36 (quinhentos e setenta e nove 
mil, quatrocentos e setenta e quatro reais e trinta e seis centavos), o imóvel abaixo descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, 
constituído pelo Apartamento nº 101, do Tipo B, localizado no 10º andar do Condomínio Morada do Sol, situado na Rua Vieira Pinto, nº 222, no 38º Subdistrito 
-Vila Matilde, contendo a área privativa de 75,21m?, área comum de 63,85m?, encerrando a área total de 139,06m?, correspondendo-lhe a fração ideal de 
1,90667 no terreno condominial, com direito a uma vaga indeterminada para guarda de veículo de passeio na garagem no sub-solo do edifício. Imóvel objeto 
da matrícula nº 126.150 do 16º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Observação: Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos 
termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 28/03/2023, no mesmo horário e local, para 
realização do SEGUNDO PÚBLICO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 289.737,18 (duzentos e oitenta e nove mil, setecentos e trinta e sete reais 
e dezoito centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro www.portalzuk.com.br em catálogos ou em qualquer outro veículo de 
comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 
9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos 
endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de 
terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e 
despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do 
leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.portalzuk.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo 
estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção 
do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão, caso não ocorra o arremate no primeiro, na forma do parágrafo 2º-B, 
do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/17, devendo apresentar manifestação formal do interesse no exercício do direito de preferência, 
antes da arrematação do respectivo imóvel, que pode ocorrer durante a realização do 1º /ou 2º leilão, com firma reconhecida, juntamente com documentos 
de identificação, inclusive do representante legal, quando se tratar de pessoa jurídica. A venda será efetuada em caráter "ad corpus" e no estado de 
conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado 
expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para 
efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, conforme edital. A transferência bancária deverá 
ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - 
Banco Central do Brasil. No caso do não cumprimento da obrigação assumida de pagamento da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, no prazo 
estabelecido, a critério do VENDEDOR, o segundo maior lance será considerado o vencedor, condicionado ao não exercício do direito de preferência pelo 
devedor fiduciante. Caso haja arrematante quer em primeiro ou segundo leilão a escritura de venda e compra será lavrada nos termos da Cláusula 3.10. 
Correrão por conta do arrematante, todas as despesas relativas à transferência do imóvel arrematado, tais como, taxas, alvarás, certidões, ITBI - Imposto de 
transmissão de bens imóveis, escritura, emolumentos cartorários, registros, etc. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de 
outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. 


MAIS INFORMAÇÕES: 3003.0677 | PORTALZUK.com.br 


| CNPJ 62.426.580/0001-30 - Assembleia Geral Extraordinária, Edital de Convocação. Pelo 
| presente Edital, ficam convocados os ferroviários de sua base territorial, associados ou não, bem 
| como os interessados, oriundos da extinta RFFSA - Rede Ferroviária Federal S.A., alocados na 
INFRA S.A. (VALEC - Engenharia, Construções e Ferrovias S/A), por força da Lei nº 11.483/2007, a 
| comparecerem à Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no próximo dia 15/03/2023, 
| em primeira convocação, às 09:00 horas, e não havendo quórum legal, proceder-se-á, em segunda 
| convocação, no mesmo dia e local, às 11:00 horas, na sede central do Sindicato, localizada à Praça 
| Alfredo Issa, nº 48, 20º andar, a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da ordem do dia: 1º) 
| Leitura, discussão e votação da Pauta de Reivindicações a ser apresentada à INFRA S.A. (VALEC 
|” Engenharia, Construções e Ferrovias S/A), empresa sucessora da extinta RFFSA, com vistas à 
assinatura do novo Acordo Coletivo de Trabalho a ser firmado na data-base da categoria 
| (01/05/2023); 2°) Outorga de autorização à Diretoria do Sindicato, para início das negociações 
| coletivas, assinar o Acordo Coletivo e/ou, no caso de se tornarem infrutíferas as negociações, 
instaurar o competente Dissídio Coletivo Econômico e/ou instaurar o Dissídio de Greve, caso 
| necessário; 3º) Frustrada a tentativa de negociação através do Sindicato, Autorizar a Federação 
| Nacional dos Trabalhadores Ferroviários a nos representar nas negociações coletivas referente a 
| data-base 1º de maio de 2023, podendo inclusive propor o competente dissídio coletivo, se 
| necessário; 4º) Deliberar sobre percentual a ser descontado a título de Contribuição Confederativa 
| na forma prevista no art. 8º, inciso IV, da Constituição Federal; e, 5º) Declarar a Assembleia aberta 
| para as tratativas necessárias às negociações pertinentes ao Acordo Coletivo, até a sua conclusão 
| e assinatura. Por conta da Pandemia do Coronavírus (COVID-19) e seu grande risco de transmissão, 
| serão adotadas todas as medidas de segurança determinadas pela Organização Mundial da Saúde 
- OMS e diretrizes governamentais, visando o respeito e cuidado com a saúde dos ferroviários, com 
| medição de temperatura corporal, disponibilização de álcool em gel, uso de máscaras e 
L distanciamento seguro. São Paulo, 09 de março de 2023. Eluiz Alves de Matos - Presidente. 


Setor de Licitação - Tomada de Preços 
A Prefeitura Municipal de General Salgado/SP, 
comunica aos interessados que se encontra aberto 
a Tomada de Preços n° 01/2023, cujo objeto é a 
a pavimentação 
acessibilidade, 
to Habitacional 
Angelo Veschi) prolongamento da Avenida Bruno 
Cezar Balsamão da Silva, relativo ao Termo de 
Convênio - DEMANDA 047198, Processo SH-PRC- 
2022-00021-DM, Termo de Convênio que entre si 
celebram o Estado de São Paulo, por intermédio de 
sua Secretaria da Habitação e o Município de 
General Salgado, objetivando a transferência de 
recursos para implementação do Programa 
Especial de Melhorias-PEM, considerando o 
menor preço global. O encerramento dar-se-á no 
dia 24 de março de 2023 às 9:15hs e a abertura dos 
envelopes às 9:30hs do mesmo dia. Para que 
chegue ao conhecimento de todos, é expedido o 
presente Edital que poderá ser retirado aos 
interessados na participação do certame, no setor 
s da Prefeitura Municipal, de segunda 
a feira, no horário de expediente (das 9:00 às 
11:00 hs e das 13:00 às 16:00 horas) ou pelo site 
www.generalsalgado.sp.gov.br, sendo que também 
uma via será afixada em local de costume desta 
repartição pública. Local e Data: General Salgado, 
08 de março de 2023 
Mauro Gilberto Fantini - Prefeito 
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5º FEIRA - 09/03/2023 - 09h00 - 
VEÍCULOS DE BANCOS E FINANCEIRAS 
VISITAÇÃO HOJE NO LOCAL DO LEILÃO: das 7 às 9h. | LOCAL: Rod. Pres. Dutra, Km 128 - Sentido RJ-SP - CAÇAPAVA/SP 


CHASSIS: 3N8CP5SHE3HL468684 - 9BHBG5S1DAFP471798 - 9BGEB48A0LG247729 - 9BFZH55LXJ8053068 - 9BWAB45U4MT022918 - 93Y9SR3H5LJ136802 - 
9BGKT6IVOKG2 18970 - 9BWDB45U7JT060698 - 9BGKL48UOKB137822 - 9BFZH54]2]8092110 - 93Y45RZ85L]282587 - 9BWAG45UOHT103888 - 94DBCAN17]B215924 - 
93Y5SRF84L/943678 - 3VWL96161DM072933 - 9BD196263D2153946 - 98D13571AF2275500 - 8AP372171F6089453 - 9BGJD69X0EB191392 - 9BGKL48UOKB159473 - 
9BWAG5BZ6LP077739 - 9BWDB4SUXFTO81441 - 9BD37415TF5076596 - 9BFZH54SXL8B452610 - 9BWAAOSU4ETO86468 - 9BGKS4BUOKG413017 - 9BGSU19F0DC121604 
-9BWDB45U7LT057822 - 9BD198231D9024739 - 9BWAAOSUXET141859 - 9BGKL48U0LB134359 - 9BFZH5412]8497112 -988611126MK438842 - 9BHCP41AANP301058 
- 9BRBL3HE3)0133816 - 93HFC2660MZ113548 - 9BWKB45U0JP037845 - 9BWAG45U9NTO42598 - 9BGKS48V0HG117831 - 932C03592N8499031 - 
8ANBD3389NL112892 - WBAVL3105CVS01359 - 9BWKBOSU7CP030869 - 9BWDB45U9FTO82046 - 93YBSR7RHEJ259818 - 9BGKL69U0JG178377 - 9BGJC6I20]B254544 - 
9362NKFWXDB003412 - 93HFA6560BZ120423 - 9BD195A42K0840971 - 8A1BB8V05BL580962 - 9BD37412FH5093623 - 94DBCAN17]B215964 - 9BWAB4578E4129364 - 
8AFUZZFFCCJ476245 - 9BRK19BT6F2053101 - 9BD19713NK3375013 - 935CHN6AVBB553433 - 9BWAB49N8CP017652 - 9BWDA05U3BT054085 - 9BHBG51CAFP357688 
-9BWDB49N6BP007391 - 9BFZFS5A3C8323474 - 8AFSZZFFCKJ102230 - 98861115XMK415122-9BHBG5S1CAKP973595 - 936CLYFYYEB037791 - 9BWDLSBZ6MP016465 - 
9BFZH55L1L8470193 - 9BD358A4NNYL55381 - 936CMNFN1HB003906 - 9BWDB45U7ET147345 - KNABX514BGTO75681 - 9350WNFNYMB502176 - 
93YHSR3JAHJ475017 - 98D341ACXMY731858 - 98861115YJK140317 - 93HFA6560AZ103491 - 9BGJC69Z0FB129206 - 9BWZZZ30ZPT048347 - 93YBSR8VNDJ496835 - 
9BVRG40D1LE881939 - 97T0BN44212004629 - 97TOBN442L2004630 - 97TDON412L2003703 - 9BFVEADS3EBS58765 - 9535W8276AR024454 - 93252MSH0B8811524 - 
94BP1403FGV048634 - 8AC906133FE102871 - 9BRB29BTXE2026060 - 98D118179D1236054 - 98D195173D0377314 - 9BRB29BT0H2144669 - 9BGEB48HOLG248258 - 
94DBFAN17)B202023 - 9BGKS69B0FG107964 - 9BD195152G0700589 - 9BGRP48F0DG233877 - 9BWPB45Z4C4117476 - 93HGE6860CZ109701 - 9BGKL48U0KB238084 - 
9BGSU19F0BB197585 - 94DBFAN17)B202149 - 8AP359A1DKU038339 - 98D195A4710873578 - 988226117HKB27786 - 9BFZH54]4F8211430 - 9BGRP48F0EG115790 - 
9362MKFWXAB010205 - SALLAAA447A423328 - KMHSH81GDBU670443 - 93HFA6630AZ201235 - 9BD27855MB7295100 - 9BGRP4820FG327747 - 
9BGKS48B0FG299676 - 8AWPB05Z59A326392 - KMHNU81CP8U047592 - 9C2MC4400MR007157 - 9C6RG5010M0072853 - 9C2KC2200KR073667 - 
99KICK4PKPM120685 - LP6XCBLO9NOR03839 - 9C2KF2200]R009486 - 9C2KC2210MR042550 - 9C2KC2200)R138204 - 9C2KC1680ER017086 - 9C2KC1680DR011132 - 
9C2KD0540CR550223 - 9C2KC2500NRO028500 - GC2KF3400KR008528 - 9C2ND0910CR403883 - 9C2KC2200LR111308 - 9C6RG3160P0041385 - 9C2KC2210MR008753 - 
9C2KC2200NR225739 - 96PERSDIOMFS00273 - 9321HPHJ6ED800735 - 9C6RG3840M0017405 - 9C2KC2220NR000132 - 9C2KC2200NR268887 - 9C2KC2500NR042593 - 
9C2KC2200MR078025 - 9C2KC2210NR058292 - 9C2KC2200NR211514 - 9C2KDO810NR123434 - 9C2KC2200NR211463 - 9C2KC2210NR020806 - 9C2KC2200NR 158982 - 
9C2MD4110NR004757 - 9C2KC2210NR061917 - 9C2KC2200LR040843 - 9C6RG3160P0052675 - 9BFZH55L5]8021192 - 9BD341A8CJY516164 - 9BWAB45Z4F4040683 - 
93HGD176062102150 - 9BFBSZGDA7B608920 - 93Y4SRD64G)980224 - 9BGRP48FODG249035 - 3FAHPOCG7AR 162075 - 9BD19516280076625 - LJ16AK234E4401475 - 
9BWAAOSWXEP031744 - 8AD3CN6BTBG006653 - 9BD13531CE2262858 - 93YLSR76HDJ394737 - 9BGSC19Z01C224501 -9BD195162C0145179-9362NN6AYBB063950 - 
9BWAB457XD4046873 - 9BWAB45U3EP154465 - 9BD17122LE5923235 - 9BFZK03A19B051262 - 9BWDBOSU2DT013527 - 9BWAAOSU69P063630 - 
9BGTW75W09C104539 - 9BD1105BDC1549383 - 93YKM263HCJ991523 - 9BWAAOSU1CTO93357 - 8AWPBOSZOAAO01377 - 9BD11812191063842 - 
8AP17201MA2056044 - 9BWAAOSW29T153219 - KMHDC51EBAU210777 - 9BWKB05Z2484094484 - KNAJT814AC7372084 - 9BD17164LA5441364 - 
9BGTR69W08B175157 - 3NIAB6ADSCL604625 - 9BD223153C2024547 - 9BFZFS5A9B8123763 - 935FCKFV88B517241 - 8AP17206LA2126277 - 98D25504568762601 - 
93UMB48L014006300 - 98D1105BDC1547416 - 9BGSU19FODC110872 - 8AD3CRFINCGO45760 - 9BD17309794234757 - 93YLSR76HDJ439577 - 9BFZK53A3BB249683 - 
LVVDB12B5CD046202 - SBWCAOSW08T061534 - 935SDYFYYDB513644 - 98D17206G83437804 - 9BFZF10B158253582 - 9BFBDZGDAYB704603 - 93YLM2E3H7)721092 - 
9BWAAO5U69P011334 - 9BD17206LA3488881 - 8AFFZZFHA9]272319 - VF7UARFJ29J005386 - 9BWDB45U3KTO70761 - 8AP17201MA2044485 - 98D17146G62713735 - 
9BWDB49NSDP019471 - 9BFZE16P888921890 - 93XGNK7409C849005 - 98D17146742467505 - 98GXL75005C149713 - 9BD17106G85104515 - SALFAZ4A49H135950 - 
93YLM2M3H7]788198 - 8AP17202526034702 - 9362NKFW09B024761 - 9BGSA19908B292977 - 9BWCBOSXX5P043021 - 93YLSR7AHAJ336009 - 9BGXF75004C151955 - 
9BFZF20AX88087998 - 98D17201XC3594810 - 9BWAB45Z0H4028680 - 93HGM6650HZ205068 - WV1DB42HXJAO09943 - 8AFAR22F5HJ022758 - 8AC906133EE090641 - 
WBAFG8101AL284903 - WP1AC29P14LA94299 - WAUBFDBTIBAO32219 - 98D341A4XNY747727 - 93Y4SRD6EFI729813 - VF36DRFJ29L000808 - 9BWABO 1834008954 - 
9BD195163C0307329 - 936232]7251024340 - 93YBSR6RHCJ873179 - 98D195102E0580528 - 9BD341ACXMY710696 - 9BFZH55L5L8473484 - 9BFZHSSLOF8205009 - 
98BD195152G0713512 - 9BGPB68M0EB268091 - 9BD374175G5088535 - 94DTBAL10EJ755526 - 93Y5SRD64G)165639 - 9BD372171E4046665 - 3FAHPOJA4BR 169324 - 
9BWDB45U8FT013266 - 93YLSR7RHDJ674624 - 9BFZK53A6CB336351 - 9BD17140A95324368 - 8BCLDRFIVDG5S 20006 - 9BWAAOSUSAP072494 - 9BD17309774190937 - 
VF7UDRFJWDJ500229 - 98D19516280107821 - 9BWAAOSW69P062916 - 94DBCAN17HB105419 - 98GTS75J0CC137363 - 9BD15822AB6526924 - 94DTAFL10AJ350961 - 
9BGJB75E0GB104576 - 9BGSU19F0BB197086 -9BD11818LE1279031 -98D195162B0114594 - 9BFBSZGDASB561502 - 9362MKFWXAB013736 - 9BWKAO5Z164198690 - 
9BD17164LA5417562 - 8A1BB8W05BL843005 - 9BWJB09N78P020638 - 9BWAAOSU09T248439 - 936CLYFYYEB035136 - 9BWAAOSZ1A4056943 - 8BCLDRFJ29G520043 - 
98D17241783388641 -98GSB19E03B188479 - 93YBSR7UHAJ425585 - 9BD15804A86499121 -9BD17201X83383771-93YBSR76HEJ214512. 
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Resfriado econômico contém juros 


Taxas de curto prazo caem; corte da Selic pode vir antes do que se previa até a semana passada 


Vinicius Torres Freire 


Jornalista, foi secretário de Redação da Folha. É mestre em administração pública pela Universidade Harvard (EUA) 


Além de rumores e temores, 
aparecerem mais sinais de 
que a assim chamada crise 
de crédito na economia bra- 
sileira vai além dos proble- 
mas causados por uma al- 
ta forte e duradoura da taxa 
básica de juros e do aperto 
no crédito bancário. A frau- 
de nas Americanas e sufocos 
de endividamento de outras 
grandes empresas secaram 
o mercado em fevereiro. 
Essas notícias de seca de fi- 
nanciamento e os sinais de res- 
friado da economia contribu- 
em para derrubar as ainda 


altíssimas taxas de jurosno ata- 
cado do mercado de dinheiro. 

Neste meio de semana, as ta- 
xas de mercado passaram a in- 
dicar que se acredita em um cor- 
te da Selic, a “taxa do BC” antes 
de setembro. É mudança gran- 
de em relação à virada do mês. 

Em fevereiro, houve um tom- 
bo feio na quantidade de dinhei- 
ro que as empresas levantam 
no mercado de capitais. Isto 
é, de captação de dinheiro por 
meio de títulos de renda fixa, de 
venda de novas ações e “híbri- 
dos” Em termos simples, “cap- 
tações de renda fixa” significa 


tomar dinheiro emprestado por 
meio da venda de títulos. 

“Em fevereiro, as captações 
do mercado de capitais foram 
de R$13 bilhões, o que corres- 
ponde a uma queda de 51,2% 
em relação ao mês anterior. 
O resultado representa o vo- 
lume mensal mais baixo des- 
de maio de 2020”, diz nota da 
Anbima (Associação Brasi- 
leira das Entidades dos Mer- 
cados Financeiro e de Capi- 
tais), que faz o levantamen- 
to regular desses mercados. 
Emrelação a fevereiro de 2022, 
o tombo foi de 73%. 


Talvez se queira dourar um 
pouco essa pílula dizendo que 
o valor total de captações é 
volátil (variam de modo re- 
lativamente grande de mês 
a mês). Na comparação com 
períodos mais antigos, como 
2020, pesa o fato de que o mer- 
cado de venda de novas ações 
(IPOs e “follow ons”) está qua- 
se parado desde o início de 
2022 —não foi por causa da 
“crise de crédito” São atenu- 
antes irrisórios. Em fevereiro, 
pelo menos, a coisa foi feia. 

Considere-se o caso da renda 
fixa, que é o grosso do mercado 


Hipótese de juro cair mais 
cedo começa a ganhar força 


Expectativa sobre regra fiscale PIB fraco mudam percepção sobre rumo da Selic 


Lucas Bombana 


são pauLo Nos últimos dias, 
a aposta dos agentes finan- 
ceiros quanto a uma possível 
antecipação no início do cor- 
te de juros pelo Banco Cen- 
tral parece ter começado 
a ganhar força. 

Uma expectativa positiva 
em relação ao novo arcabou- 
ço fiscal em gestação no Mi- 
nistério da Fazenda e sinaliza- 
ções de uma desaceleração da 
economia, na esteira de uma 
possível crise no mercado de 
crédito, são apontadas por 
especialistas entre as razões 
que podem ajudar a explicar 
amudançana percepção dos 
investidores sobre a condução 
da política monetária. 

No mercado de juros fu- 
turos, que embute as expec- 
tativas dos investidores so- 
bre o patamar da Selic, ho- 
je em 13,75% ao ano, as taxas 
vêm em trajetória de queda 
desde o fim de fevereiro. 

O contrato de juro com 
vencimento em janeiro de 
2024 era negociado nes- 
ta quarta (8) a 13,12%, ante 
13,37% no fechamento de fe- 
vereiro, enquanto o título pa- 
ra 2027 cedeu de 12,74% para 
12,58% no mesmo intervalo. 

A percepção de que o gover- 
no, na figura do ministro Fer 
nando Haddad, compreendeu 
que é preciso criar as condi- 
ções necessárias para que as 


Bolsa tem maior alta desde novembro 
com otimismo sobre arcabouço fiscal 


Renato Carvalho 


são PAULO A Bolsa teve nesta 
quarta-feira (8) o melhor de- 
sempenho diário dos últimos 
mesesem meio ao otimismo 
dos investidores com o novo 
arcabouço fiscal e seus efei- 
tosnataxa de juros brasileira. 

O Ibovespa encerrou o dia 
em alta de 2,22%, a 106.540 
pontos. É o melhor desem- 
penho desde 11 de novembro, 
quando a alta foi de 2,26%. 

O dólar caiu 1,02%, para 
R$ 5,141, menor patamar 
desde 23 de fevereiro. 

O mercado começa a an- 
tecipar os possíveis efeitos 
de um novo arcabouço fis- 
cal construído pelo governo, 
com a participação do Ban- 
co Central. Segundo analis- 
tas, nessas bases, é possível 
que a autoridade monetária 
consiga antecipar o início do 
ciclo de corte nos juros. 


Evolução das projeções para a taxa Selic em 2023 no Focus 


Em % 


Eleição Lula faz Haddad ganha Ataques de 
de Lula críticas força como bolsonaristas 
(30.out. aoteto de ministro da em Brasília 
2022) gastos Fazenda (8.jan.2023) 
} (10.nov l! ! 
1 1 1 1 
13,0 ] 1 l ! 
1 1 1 1 
1 1 1 1 
1 1 I 1 
1 1 | 1 
1 1 1 ] 
12,5 ] i ] l 
I 1 1 1 
1 1 1 1 
1 | i 12,25 
! ! i 6.jan.2023 
12,0 1 i ] 
1 1 1 
1 1 1 
1 1 1 
I | 1 
11,5 | ! . 
l I 
11,25 
11,0 : 
28.out nov dez jan.2023 
2022 


Fonte: Banco Central 


taxas de juros caiam, seja a Se- 
lic, seja a curva de juros, tem 
contribuído para o alívio nos 
juros futuros, diz Silvio Cam- 
pos Neto, economista-sênior 
da consultoria Tendências. 
Ele lembra que a Fazenda 
antecipou para este mês o 
anúncio do novo arcabouço 
fiscal, respondendo aos an- 
seios do mercado quanto a 
uma definição rápida sobre 
asnovas regras fiscais do país. 
“Ainda há uma grande in- 
certeza em relação ao dese- 


“Há a expectativa de que 
o novo arcabouço fiscal seja 
apresentado ainda neste mês, 
antes da próxima reunião do 
BC para definir os juros. Isso 
abre a possibilidade de ha- 
ver um corte na Selic já neste 
encontro do final de março”, 
disse Paulo Luives, especia- 
lista da Valor Investimentos. 

Em Nova York, os índices 
oscilaram bastante durante o 
dia e fecharam com tendência 
mais positiva. Jerome Powell, 
presidente do Fed, falounesta 
quarta no Congresso. Seu dis- 
curso ficou mais concentra- 
do nanecessidade do aumen- 
to do teto de endividamento, 
que ele afirma ser “a única so- 
lução” fiscal para o país nes- 
te momento. Sobre a taxa de 
juros, não deu muitas pistas. 
O Dow Jones fechou em 
baixa de 0,18%. O S&P 500 
subiu 0,14%, o Nasdaq, 0,40%. 
Com Reuters 


nho da proposta, mas o mer- 
cado está dando o benefício 
da dúvida ao governo”, afirma 
Campos Neto, acrescentando 
que percebe que tem cresci- 
do entre os agentes financei- 
ros a expectativa quanto à 
apresentação de uma propos- 
ta que seja considerada crí- 
vel, com algum tipo de trava 
para controlar os gastos. 

Na segunda, Haddad afir- 
mou que fechou com sua equi- 
pe a proposta para o conjun- 
to de regras que substituirá o 


Lula sinaliza Fazenda conclui 
mudança na proposta para 
autonomia do substituir 
BC (2.fev) teto de 

1 


gastos (6.mar) 
l 
l 
l 


fev 


atual teto de gastos. Segundo 
ele, o formato será agora apre- 
sentado aos demais membros 
da área econômica e a Lula. 
Segundo o economista da 
Tendências, que não tem pa- 
rentesco como presidente do 
Banco Central, Roberto Cam- 
pos Neto, o ambiente mais 
benigno dos últimos dias le- 
vou a consultoria a rever de 
novembro para agosto a pre- 
visão para o início do corte 
de juros, com a Selic encer 
rando o ano em 12,5%, ante 


de capitais (em média, 76% do 
valor total das captações de 
2016 a 2022). Em fevereiro, as 
empresas tomaram R$ 11,2 bi- 
lhões de empréstimos por esse 
meio, por esse instrumento. Em 
janeiro, haviam sido R$ 23,4 bi- 
lhões. Em fevereiro do ano pas- 
sado, R$ 36 bilhões. Na média 
mensal de 2022, R$ 38 bilhões. 

Aconteceu alguma coisa, é 
fácil perceber. 

Mesmo para empresas que 
têm condições de ir a mais 
mercados de dinheiro, a ban- 
cos e de capitais, portas se fe- 
charam ou os preços são pro- 
ibitivos. Talvez não seja óbvio 
lembrar que as empresas vão 
ao mercado não apenas pa- 
ra levantar recursos para ex- 
pansão de negócios mas pa- 
ra rolar dívidas ou adequar 
seus prazos e custos. Quem 
estava com água pelo nariz 
pode ter (mais) problemas. 

Pode ser que a névoa sobre o 
futuro da política econômica 


a estimativa anterior de 13%. 
Economista-chefe da MB 
Associados, Sérgio Vale acres- 
centa que os sinais de uma de- 
saceleração da economia, já 
notados pelos dados do mer- 
cado de trabalho desde o fim 
de 2022 e reforçados pelo ca- 
so Americanas e pelo poten- 
cial impacto negativo para o 
mercado de crédito, também 
contribuem para uma queda 
dos juros projetados à frente. 
“O cenário de desacelera- 
ção da atividade se consoli- 
dando, com sinais de que po- 
demos ter um PIB mais fraco 
do que se imaginava, abre es- 
paço para o mercado acreditar 
que podemos começar a ter 
uma queda de juros um pouco 
antes do que o previsto” 
Com a perspectiva de uma 
economia em desaceleração 
ganhando força, com conse- 
quentes reflexos para a pres- 
são inflacionária, no boletim 
Focus, a projeção dos econo- 
mistas consultados pelo BC 
para o IPCA ficou estável nes- 
ta semana, em 5,90%, depois 
demaltas consecutivas —em 
9 de dezembro, antes do iní- 
cio das revisões para cima, a 
estimativa estava em 5,08%. 
Jáa expectativa para a Selic, 
que estava em 11,25% em ou- 
tubro, se manteve estável em 
12,75% pela terceira semana. 
O economista-chefe da MB 
Associados também afirma 
que o trabalho da Fazenda 
tem sido avaliado de manei- 
ra positiva pelo mercado. A 
reoneração dos combustíveis, 
diz Vale, foiinterpretada pelos 
agentes financeiros como uma 
vitória da equipe econômica. 
A MB Associados trabalha 
com o início do corte da Selic 
no terceiro trimestre, coma ta- 
xa encerrando o ano à 12,25%. 
Vale afirma, contudo, que, a 
confirmar a desaceleração da 
atividade e a apresentação de 


mercado 


do governo Lula 3 tenha con- 
tribuído para mais esse aper- 
to financeiro. Mas a dita in- 
certeza já estava escancarada 
em novembro ou dezembro. 
Em resumo, a fraude das 
Americanas e outros pedi- 
dos de recuperação judicial 
de empresonas acenderam o 
alerta, um tanto óbvio, de que 
taxas de juros altas em uma 
economia de baixíssimo cres- 
cimento dão problema. E daí? 
Estresse em empresa, resfri- 
ado econômico à vista e cer- 
ta “fé” no pacote fiscal de Fer- 
nando Haddad têm derruba- 
do as taxas de juros de um ano, 
que nesta quarta-feira (8) caí- 
ram abaixo de 13%. Para pra- 
zos de dois anos ou mais, con- 
tinuam mais altas do que as 
registradas no início de no- 
vembro, quando começaram 
os discursos de Lula contra li- 
mite de gastos e juros do BC. 
Ainda assim, algo mudou. 
vinicius.torres@grupofolha.com.br 


um arcabouço fiscal de quali- 
dade, é possível que o corte dos 
juros seja antecipado parame- 
ados do segundo trimestre. 
Já para Luciano Rostagno, 
estrategista-chefe do Banco 
Mizuho para América Latina, 
declarações recentes de Had- 
dad de que estaria discutindo 
com Lula e com Campos Neto 
os novos nomes para ocupar 
as vagas em aberto na direto- 
ria da autarquia também po- 
demter contribuído para acal- 
mar os ânimos do mercado. 
“O mercado pode estar en- 
xergando nessa participação 
do Campos Neto na seleção 
dos candidatos uma redução 
no risco de uma escolha de 
diretores com perfil hetero- 
doxo, já que está tendo uma 
pressão política grande para 
o BC cortar os juros”, afirma. 
Nas últimas semanas, críti- 
cas reiteradas de Lula a Cam- 
pos Neto e ao patamar dos ju- 
ros praticados no país acen- 
deram um alerta sobre even- 
tuais tentativas de interferên- 
cia do governo na autonomia 
do BC, lembra o estrategista. 
Rostagno acrescenta que a 
própria trégua aparente do 
mandatário petista, que redu- 
ziu o tom das críticas à autori- 
dade monetária mais recente- 
mente, também pode ter aju- 
dado a acalmar os mercados. 
De toda forma, apesar da 
descompressão recente nos 
juros, Rostagno diz que o ce- 
nário-base com o qual tra- 
balha se mantém inaltera- 
do por enquanto. Ele prevê 
que o BC deva dar início a 
um processo de corte na ta- 
xa de juros apenas no quar- 
to trimestre, com a Selic en- 
cerrando o ano em 12,75%. 
“Continuamos vendo um 
cenário desafiador para a 
inflação, com os núcleos e 
a inflação de serviços ainda 
resilientes”, afirmou. 


Ministro chileno 
defende banco central 
independente do país 


Em carta publicada pela 
revista The Economist no 
dia 3, o ministro da Fazenda 
do Chile, Mario Marcel, 
defendeu a independência 
do banco central do país, 
descolando a postura da 
adotada por outros líderes 
da região, como Lula (PT). 
“Generalizar sobre questões 
econômicas ou políticas na 
América Latina é sempre um 
desafio, uma vez que esta é 
uma região particularmente 
heterogênea", escreve o 
ministro do governo de 
esquerda de Gabriel Boric. 
“Gostaria de salientar 

que o governo chileno 
valoriza plenamente a 
independência de 33 anos 
do Banco Central do Chile” 


VOLKSWAGEN DO BRASIL INDÚSTRIA DE VEÍCULOS 
AUTOMOTORES LTDA., estabelecida à Estrada Marginal 
da Via Anchieta, Km 23,5, no município de São Bernardo 
do Campo, Estado de São Paulo, CEP 09823-901, 
devidamente inscrita no CNPJ sob nº 59.104.422/0057- 
04, comunica o extravio de 3 (três) vias originais do 
Conhecimento de Embarque nº 8322981048 (CE Mercante 


nº 152205267855585) emitidos pela empresa de Navegação 
GRIMALDI DEEP-SEA SPA. 
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Comportas abertas na usina de Itaipu; para ter ‘conselho ministerial) governo precisará contor 


H ser Drag e” 


nar tradição de loteamento político 


Conselho de Itaipu pode ter 
número recorde de ministros 


Governo busca gestão alinhada em momento-chave de negociação com Paraguai 


Alexa Salomão 


BRASÍLIA O governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) traba- 
lha para ter um número recor- 
de de ministros no conselho 
de Itaipu, quando compara- 
do às demais gestões petistas. 

Segundo pessoas que 
acompanham as indicações, 
o Executivo busca uma ad- 
ministração alinhada em um 
momento-chave das tratati- 
vas com o Paraguai sobre o 
futuro da usina. 

Já estão confirmados Ale- 
xandre Padilha (Relações Ins- 
titucionais) e Esther Dweck 
(Gestão e Inovação). Existe a 
expectativa de que o conse- 
lho ainda receba Fernando 
Haddad (Fazenda), Rui Costa 
(Casa Civil), Alexandre Silvei- 
ra (Minas e Energia) e Mauro 
Vieira (Relações Exteriores). 

A confirmação dos nomes 
seria uma mudança no padrão 
das escolhas. Nos últimos 20 
anos, a presença de ministros 
foi minoritária e esporádica. 
Apenas oito ocuparam cadei- 
ras no conselho de Itaipu. 

Nas gestões de Lula e Dil- 
ma Rousseff, foram cinco no 
total: Ciro Gomes (Ministro 
da Integração Nacional), Si- 
las Rondeau (Minas e Ener 
gia), Paulo Bernardo (Minis- 
tro do Planejamento), Celso 
Amorim (Ministro das Re- 
lações Exteriores) e Aloizio 
Mercadante (quando Minis- 
tro-Chefe da Casa Civil). 

No governo bolsonaris- 
ta, foram três: Bento Albu- 
querque e Adolfo Sachsida 


(Minas e Energia) e Carlos 
França (Relações Exteriores). 

Para garantir um “conselho 
ministerial”, o governo preci- 
sa contornar uma longa tradi- 
ção de loteamentos nesse es- 
calão, superando pressões po- 
líticas dos partidos da base e 
demandas locais pelo cargo. 

Uma vaga no conselho 
sempre foi cobiçada não ape- 
nas por sua influência mas 
pela remuneração. Um con- 
selheiro de Itaipu ganha na 
casa de R$ 37 mil por mês. 

A escalação dos ministros, 
dizem interlocutores do go- 
verno, agora tem razões de 
política externa. Busca unifi- 
car e fortalecer a ação da cú- 
pula do lado brasileiro para 
um momento histórico. 

A partir deste ano, os re- 
presentantes de Brasil e Pa- 
raguai em Itaipu terão a mis- 
são de participar da renego- 
ciação do chamado Anexo C 
do tratado bilateral, que re- 
ge a estrutura financeira da 
empresa e de comercializa- 
ção da energia da usina. 

Os conselheiros de cada só- 
cio ficam na linha de frente 
das discussões. A expectati- 
va é que ocorrerá uma que- 
da de braço dura, com mui- 
ta pressão do lado do Para- 
guai, para quem Itaipu é im- 
portante fonte de receita. 

As definições financeiras 
afetam diretamente os con- 
sumidores dos dois lados da 
fronteira, mas especialmen- 
te os brasileiros, que con- 
somem 85% da energia da 
hidrelétrica. 


O acordo entre Brasile Para- 
guai prevê que o Anexo C po- 
de ser negociado após a qui- 
tação da dívida contraída há 
quase 50 anos para a constru- 
ção da usina, efeméride que 
ocorreu em 28 de fevereiro. A 
expectativa é que as partes co- 
mecem as negociações no se- 
gundo semestre, após a elei- 
ção presidencial no Paraguai. 

No conselho de Itaipu, ca- 
da país tem direto a seis va- 
gas para conselheiros e uma 
para representantes dos mi- 
nistérios de Relações Exteri- 
ores, que constituem a cha- 
mada “altas partes” —a área 
diplomática de cada governo. 

Em nível de gestão, há o 
posto de diretor-geral, res- 
ponsável pelo comando da 
empresa, e cinco diretores- 
-executivos de cada lado. 

Pelo trâmite burocrático 
no Brasil, o governo esco- 
lhe os nomes, o MME envia 
para a aprovação da ENBPar 
(Empresa Brasileira de Par- 
ticipações em Energia Nu- 
clear e Binacional), holding 
criada após a privatização 
da Eletrobras. Na sequên- 
cia, os nomes seguem para a 
Casa Civile são oficializados 
por decreto assinado pelo 
presidente da República. 

Na sexta-feira (3), a ENB- 
Par aprovou o indicado por 
Lula para a diretoria-geral, o 
deputado federal Enio Ver- 
ri (PT-PR). Nessa mesma re- 
união, a ENBPar também re- 
ferendou os ministros Padi- 
lha e Dweck para o conselho. 

Na cadeira cativa dos diplo- 


Ministros no 
conselho de Itaipu 


CONFIRMADOS 


- Alexandre Padilha 
Relações Institucionais 


" Esther Dweck 
Gestão e Inovação 


POSSÍVEIS NOMES 
=" Fernando Haddad 
Fazenda 


=" Rui Costa 
Casa Civil 


Alexandre Silveira 
Minas e Energia 


* Mauro Vieira 
Relações Exteriores 


R$37 mil 


é quanto ganha por mês 
um conselheiro de Itaipu 


IESENE 


Rubens Fraulini - 14.jan.23/Itaipu/Divulgação 


matas, é dado como certa ain- 
dicação do ministro Mauro Vi- 
eira. Mas pessoas próximas à 
empresa acreditam que uma 
das vagas possa ficar com a 
embaixadora Maria Laura da 
Rocha, que está no comando 
da secretaria-geral do Minis- 
tério de Relações Exteriores. 

Historicamente, o conse- 
lho sempre contou com in- 
dicados da Eletrobras, quan- 
do a empresa era uma esta- 
tal. Seguida essa dinâmica, a 
ENBPar teria uma vaga. 

Na terça-feira (7), Verri se 
reuniu com Silveira pela ma- 
nhã e era aguardado em Itai- 
punesta quarta-feira (8). Ele, 
no entanto, teria limitações 
para tratar da transição com 
o atual diretor-geral —o vice- 
-almirante da Marinha Ana- 
talicio Júnior Risden foi di- 
agnosticado com dengue. 

Verri já começou a anunciar 
para a diretoria nomes do PT 
ou aliados do partido. 

O advogado Luiz Fernando 
Delazari, que trabalhou com 
o ex-governador do Paraná 
Roberto Requião, vai para a 
Diretoria Jurídica. O também 
advogado Carlos Carboni, li- 
gado a movimentos de agri- 
cultura familiar e ex-chefe 
de gabinete de Gleisi Hoff- 
mann (PT) quando ministra 
da Casa Civil, ficará com a 
Diretoria de Coordenação. 

Para a Diretoria Técnica, 
estão sob análise Valter Luiz 
Cardeal, que teve forte atua- 
ção na área de energia duran- 
te o governo de Dilma Rous- 
seff; e Renato Sacramento, 
nome histórico da Eletrobras. 

Houve uma disputa maior 
pela Diretoria Financeira, con- 
tam pessoas do governo. O Se- 
nado tentou emplacar Astro- 
gildo Quental, que fez carrei- 
rana ainda estatal Eletrobras, 
especialmente na Eletronor 
te. O posto, porém, tende a fi- 
car como ex-deputado federal 
Pedro Guerra (PSD-PR), filho 
do ex-ministro e ex-deputado 
paranaense Alceni Guerra. 


Perguntas 
e respostas 
sobre Itaipu 


O QUE É O TRATADO 
BINACIONAL 

DE ITAIPU? 

É o documento 
assinado em 1973 entre 
os governos do Brasil 

e do Paraguai para 
delimitar trâmites da 
usina Itaipu Binacional, 
aproveitamento 
hidrelétrico do rio 
Paraná, desde e 
inclusive o Salto Grande 
de Sete Quedas, ou 
Salto de Guaíra, até 

a foz do rio Iguaçu 


O QUE É O ANEXO C 
DO TRATADO? 

O tratado de Itaipu 

está dividido em 

três capítulos, 
denominados em letras: 


Anexo A 
Trata do estatuto 
da empresa Itaipu 


Anexo B 
Faz a descrição 

geral das instalações 
destinadas à produção 
de energia elétrica 

e das obras auxiliares, 
com as eventuais 
modificações que se 
façam necessárias 


Anexo C 

Determina as 

bases financeiras 

e de prestação dos 
serviços eletricidade 


COMO É ESCOLHIDA 
A DIRETORIA 
DA ITAIPU? 


* Os governos do 
Brasile do Paraguai 
indicam a diretoria- 
executiva da Itaipu 


* Seis diretores são 
escolhidos pelo 
parceiro brasileiro, 

e outros seis pelo 
parceiro paraguaio, 
sendo que um de cada 
lado é o diretor-geral 


Os conselheiros 
também são 
nomeados pelos 
governos dos 
dois países. São 
12 conselheiros, 
6 de cada país 


Também há duas 
cadeiras no conselho 
para representantes 
dos Ministérios das 
Relações Exteriores 
de cada país 


Os diretores têm 
mandato de cinco 
anos, e os conselheiros, 
de quatro anos 


O QUE SÃO AS 
ALTAS PARTES? 
É o termo usado 
dentro do tratado 
para definir os 
governos do Brasil 
e do Paraguai, 
representados por 
suas chancelarias 
diplomáticas 


Governo indica para Petrobras ex-diretor da Aneel ligado ao centrão 


Nicola Pamplona 


RIO DE JANEIRO A criticada lis- 
tado MME (Ministério de Mi- 
nas e Energia) para a renova- 
ção do conselho de adminis- 
tração da Petrobras foi alte- 
rada pela segunda vez pelo 
governo, com a inclusão do 
ex-diretor da Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elétrica) 
Efrain Pereira da Cruz. 

Ele substitui Carlos Eduar- 
do Turchetto Santos, presi- 
dente da CMAA (Companhia 


Mineira de Açúcar e Álcool), 
indicação que poderia ser 
questionada em órgãos inter- 
nos por conflito de interesse, 
já que o setor sucroalcoolei- 
ro concorre com a Petrobras 
no mercado de combustíveis. 

Cruz é apontado como liga- 
do aos senadores Davi Alco- 
lumbre (União-AP) e Marcos 
Rogério (PL-RO), hoje em li- 
cença. Em 2022, relatou polê- 
mico processo sobre térmica 
emergencial da Âmbar, em- 
presa dos mesmos donos da 


JBS, que acabou sendo ques- 
tionado pelo TCU (Tribunal 
de Contas da União). 

Sua nomeação tenta aliviar 
a pressão do bloco PSD e Uni- 
ão Brasil por cargos no gover 
no. Membro do PSD, o minis- 
tro de Minas e Energia, Ale- 
xandre Silveira, tem se esfor- 
çado para cumprir essa mis- 
são, sob protestos de integran- 
tes e aliados do governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Sua lista inicial entrou na 
mira de sindicatos e aliados 


do governo, por supostamen- 
te destoar do programa pro- 
posto pela campanha de Lu- 
la, que pregava uma Petrobras 
com mais investimentos e de 
volta a segmentos abandona- 
dos em gestões anteriores. 
Membro da equipe de tran- 
sição para a área energética, O 
coordenador-geral da FUP (Fe- 
deração Unica dos Petrolei- 
ros), Deyvid Bacelar, chegou 
a dizer que os primeiros no- 
mes eram “ligados ao bolsona- 
rismo, ao mercado financeiro 


eafavor de privatizações”. 

O indicado para presidir 
o conselho, Pietro Mendes, 
por exemplo, foi secretário 
do MME durante a gestão do 
contra-almirante Bento Albu- 
querque, hoje no centro do 
escândalo das joias recebidas 
de presente pelo ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL) e apre- 
endidas pela Receita Federal. 

Naprimeira alteração dalis- 
ta, O governo trocou o nome 
de Wagner Victer, ex-secretá- 
rio dos governos da família 


Garotinho, pelo do consultor 
legislativo Bruno Moretti. Am- 
bos são próximos do presi- 
dente da Petrobras, Jean Paul 
Prates, mas Moretti tem his- 
tórico mais alinhado ao PT. 
A indicação de Cruz é mais 
uma derrota para os petrolei- 
ros, que colaboraram na cam- 
panha de Lula e tentam empla- 
carno conselho da Petrobras 
onome de Guilherme Estrella, 
ex-diretor da estatal aponta- 
do como um dos responsáveis 
pela descoberta do pré-sal. 


FOLHA DE S.PAULO * ** 


QUINTA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 2023 A21 


PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO MIGUEL ARCANJO 


TOMADA DE PREÇOS N.º 03/2023 - PROCESSO N.º 37/2023 

A Prefeitura do Município de São Miguel Arcanjo, através do Setor de 
Compras, faz saber a quantos possa interessar que, se acha aberta licitação na 
Modalidade Tomada de Preços n.º 03/2023, do tipo menor preço Global, destinada a 
seleção de proposta mais vantajosa para Contratação de Empresa para execução de 
RECAPEAMENTO ASFÁLTICO — BAIRRO ADELINA PRANDINI RIBAS — FASE 3, Rua 
José Manoel de Jesus e Rua Ari Benedito de Camargo, bairro Adelina Prandini Ribas, 
São Miguel Arcanjo/SP, Coordenadas geográficas 23º52'44.71"S, 48º 0'24.63"0 e seus 
valores estão compreendidos no Convênio Estadual n.º 103849 / 2022 / SECRETARIA 
DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL, nestes inclusos a infraestrutura necessária, 
com fornecimento de mão-de-obra, materiais e equipamentos necessários, conforme 
especificações e quantitativos contidos no ANEXO |. Edital através de correspondência 
eletrônica (e-mail), encaminhados para licitacao(Dsaomiguelarcanio.sp.gov.br 
ou Através do site www.saomiguelarcanjo.sp.gov.br, sem ônus aos interessados 
solicitantes. Encerramento: às 09:15 horas do dia 24 de março de 2023.Informações: 
das 9:00 às 17:00 horas, Endereço: Praça Antonio Ferreira Leme, n.º 53, centro, SMA, 
Telefax: (15) 3279-8000. São Miguel Arcanjo, 08 de março de 2023. Paulo Ricardo da 
Silva — Prefeito Municipal em Exercício. 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 03 IMÓVEIS 
o bradesco FECHAMENTO: 23/03/2023 a partir das 15h00 


ZITI SÃO PAULO/SP | TERESÓPOLIS/RJ | VITÓRIA DA CONQUISTA /BA 


v ÂVISTA COM 10% DE DESCONTO v PARCELAMENTO EM 12 MENSAIS IGUAIS OU EM ATÉ 48 PARCELAS* 


LOTE 02 - SÃO PAULO/SP - IMÓVEL COMERCIAL Lances "on-line", *condições de venda e pagamento de 
Rua Guilherme Asbahr Neto, 52 cada lote e fotos consulte site do leiloeiro. 


(consta no RI Rua Botafogo) Mais informações: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 
CHÁCARA MONTE ALEGRE (11) 3117.1001 | imoveisDfreitasleiloeiro.com.br 
Área Terreno: 1.120,61m? - Área Construída: 468,77m? Sergio Villa Nova de Freitas - Leiloeiro Oficial - JUCESP 316 
Lance Mínimo: R$ 3.630.000,00 wwwfreitasleiloeiro.com.br 


Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária Deliberativa 
A Diretora-Presidente do Sindicato dos Supervisores de Ensino do Magistério Oficial no Estado de 
São Paulo - APASE, nos termos do artigo 9º, incisos | e IV do artigo 12 e inciso III do artigo 27, do Estatuto 
APASE, convoca os filiados ao Sindicato APASE, para participarem da Assembleia Geral Ordinária 
Deliberativa a ser realizada em 17 de março de 2023, às 11h, em primeira convocação, ou às 11h30 
horas, em segunda convocação, com qualquer número de participantes, na sede do Sindicato APASE, 
sita a Rua do Arouche, nº 23, 1º andar, República, São Paulo, Capital. | - PAUTA: 1. Leitura e aprovação 
das atas das assembleias de: 26.03.2022 e 16/12/2022. 2. Conhecimento das Ações da Diretoria 
Executiva no ano de 2022. 3. Análise e aprovação das contas apresentadas pela Diretoria referente ao 
exercício de 2022. 4. Informes Comissão Eleitoral. 5. Informes: Campanha Salarial 2023. 
Rosaura Aparecida de Almeida - Diretora-Presidente 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 


CNPJ nº 46.612.032/0001-49 


AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2023 
PROCESSO Nº 025/2023 - D.A. - D.C.L. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
OBJETO: Contratação de empresa para construção da “Casa do Adolescente” no loteamento Parque 
Residencial “São Francisco de Assis |" no Município de Mirassol/SP, compreendendo o fornecimento 
de todo o material empregado, equipamentos, mão-de-obra, serviços preliminares e outros conforme 
Convênio nº 103636/2022 formalizado com a Secretaria de Desenvolvimento Regional / Subsecretaria 
de Convênios com Municipios e entidades não governamentais — Departamento de Obras. 
TIPO: “MENOR PREÇO GLOBAL”. 
ENTREGA DOS ENVELOPES: Dia 27 março de 2023, às 09:00 horas. 
ABERTURA DOS ENVELOPES: Dia 27 de março de 2023 às 09:05 horas. 
Local Praça Dr. Anísio José Moreira nº 2290, Centro, CEP nº 15130-065, Mirassol, Estado de 
ão Paulo. 
INFORMAÇÕES E DISPONIBILIZAÇÃO DO EDITAL: Praça Dr. Anísio José Moreira nº 2290, 
Centro, CEP nº 15130-065, Mirassol, Estado de São Paulo, Fone: (17) 3243-8160, de 2º à 6º feira, 
das 09:00 às 16:00 horas e pelo site www.mirassol.sp.gov.br. 
Mirassol/SP, 08 de março de 2023. 
Edson Antonio Ermenegildo 
Prefeito Municipal 


CEARÁ 


* GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20230255 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20230255, de interesse 
da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para futuras e eventuais 
aquisições de Equipamento Hospitalar, conforme especificações contidas no Edital e seus 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 255/2023 até o dia 23/03/2023, às 9h (Horário 
de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no site 
www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 06 de Março de 


2023. DORISLEIDE CANDIDO DE SOUSA - PREGOEIRA 


Anexos. 


SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE BARRETOS 


Reabertura de licitação 
Pregão eletrônico 14/2023 
Processo: 580/2023 
Objeto: REGISTRO DE PREÇOS para a aquisição 450 toneladas de sulfato férrico líquido para 
tratamento de água, conforme especificações constantes do procedimento licitatório em epígra- 
fe (Anexo II - Termo de Referência). Fica redesignada a data da sessão como segue: 


23/03/2023 
De 09/03/2023 das 08h00 até 23/03/2023 às 08:00min 
23/03/2023 às 08:00min 
23/03/2023 às 08:30min 
https://bllcompras.com/Home/Login 


Data da sessão pública do Pregão: 
Recebimento das Propostas: 
Abertura das Propostas: 

Início da sessão de disputa de lances: 
Local: 


O edital está disponível no site www.saaeb.com.br 


CEARÁ 


» GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222120 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico No 
20222120 de interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço 
para futuras e eventuais aquisições de equipamentos hospitalares. MOTIVO: Alterações no 
Edital. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, 
através do No 21202022, até o dia 23/03/2023, às 9h (Horário de Brasília-DF). 
OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. 
Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 06 de Março de 2023. AURÉLIA 
FIGUEIREDO GURGEL - PREGOEIRA 


CEARÁ 


* GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20230300 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20230300, de interesse 
da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para futuras e eventuais 
aquisições de material médico hospitalar, com equipamento em comodato, conforme 
especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 3002023 até o dia 
23/03/2023, às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço 
eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em 


Fortaleza, 06 de Março de 2023. ÊNIO JOSÉ GONDIM GUIMARÃES - PREGOEIRO 


CEARÁ 


$ GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20230232 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20230232 de interesse da 
Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para futuras e eventuais 
aquisições de material médico hospitalar, conforme especificações contidas no Edital e seus 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 2322023, até o dia 23/03/2023, às 9h (Horário 
de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no site 
www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 06 de Março de 


2023. CLARA DE ASSIS FALCÃO PEREIRA - PREGOEIRA 


Anexos. 


CEARÁ 


* GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20230190 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20230190 de interesse da 
Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preços para futuras e eventuais 
aquisições de Insumos de Laboratório (reagentes e insumos para Imuno-Hematologia), 
conforme especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 1902023, 
até o dia 23/03/2023 , às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, 


em Fortaleza, 06 de Março de 2023. RAIMUNDO LIMA DE SOUZA - PREGOEIRO 


CEARÁ 


* GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20230248 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20230248, de interesse 
da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para futuras e 
eventuais aquisições de Material Médico Hospitalar, conforme especificações contidas 
no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 2482023, até o dia 23/03/2023, às 
14h30min (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico 
acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 06 


de Março de 2023. MARCOS ALEXANDRINO ALVES GONDIM - PREGOEIRO 


CEARÁ 


* GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220618 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico No 
20220618, de interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de 
Preço para futuros e eventuais serviços em horas/ano de profissionais de saúde na 
categoria Auxiliar de Farmácia, para atender as necessidades da Rede SESA. 
MOTIVO:Alterações no Edital. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No 
endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 6182022, até o dia 23/03/2023, às 
14h30min (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico 
acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 06 
de Março de 2023. ÊNIO JOSÉ GONDIM GUIMARÃES - PREGOEIRO 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - EDITAL - SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS DE ARTEFATOS DE BORRACHA, ACABAMENTOS, RECAUCHUTADORAS, PNEU- 
MÁTICOS, BENEFICIAMENTO DE BORRACHA NATURAL E LATEX DE CAMPINAS E REGIÃO. 
Ficam convocados todos os trabalhadores dos ramos de indústrias de artefatos de borracha, arte- 
fatos de látex, pneumáticos e câmaras de ar, inclusive borracheiros, beneficiamento e estocagem 
de borracha, montagem de pneus e recauchutagem e regeneração de Campinas, Cosmópolis, Hor- 
tolândia, Jundiaí, Louveira, Paulínia, Sumaré, Valinhos e Vinhedo e Região, independentemente de 
filiação sindical para reunir-se em Assembleia Geral Extraordinária que será realizada no dia 20 de 
março de 2023 às 15:00 hs, na sede do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Artefatos 
de Borracha, Acabamentos, Recauchutadoras, Pneumáticos, Beneficiamento de Borracha Natural e 
Látex de Campinas e Região, inscrito no CNPJ: 46.073.680/0001-74, à Rua Dr. Quirino, 659, Cen- 
tro, CEP: 13015-081, Campinas/SP, em primeira convocação, para o fim de discutirem e votarem 
a seguinte pauta: Primeiro: Redação da ata da Assembleia anterior; Segundo: Reivindicações da 
categoria para efeito de renovação das normas coletivas vigentes; Terceiro: Concessão de poderes 
ao sindicato para manter negociações coletivas, celebrar acordos e convenção coletiva de trabalho, 
bem assim para instaurar dissídios coletivos, Quarto: Fixação de contribuição para custeio da orga- 
nização sindical, fiscalização do cumprimento das coletivas, representação das individuais; Quinto: 
Amplitude e abrangência do novo instrumento normativo; Sexto: Multa contra o empregador pelo 
cometimento de práticas desleais. Não atingido o quórum necessário a Assembleia será realizada 
no mesmo dia e local, às 16:00 hs. Notificação: Fica desde já assegurado o direito de oposição ao 
desconto da contribuição, no prazo de 10 dias a partir da deliberação desta Assembleia, contados 
a forma do artigo 219 do novo CPC, que deverá ser manifestado junto à secretaria do sindicato ou 
com os diretores de base dentro da fábrica pelo interessado. Campinas, 09 de março de 2023. JOSE 


GILBERTO ALVES - PRESIDENTE 


CEARÁ 


» GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20230264 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20230264 de interesse da 
Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para futuras e eventuais 
aquisições de Material Médico Hospitalar, conforme especificações contidas no Edital e 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 2642023, até o dia 23/03/2023, às 14h30min 
(Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no site 


seus Anexos. 


wwwseplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 06 de Março de 
2023. RAIMUNDO LIMA DE SOUZA - PREGOEIRO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS / SP 


CONSORCIO INTERMUNICIPAL DE SAUDE DA REGIÃO 
DE FERNANDOPOLIS — CISARF 
CNPJ 05.655.308/0001-99 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2023 — PROC. Nº 001/2023 
Objeto: “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE REMOÇÃO DE PACIENTES, QUE SERÃO UTILIZADOS PELA 
SANTA CASA DE FERNANDÓPOLIS / UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO 
(UPA), DO MUNICÍPIO DE FERNANDÓPOLIS-SP E HOSPITAIS DE ESTRELA 
D'OESTE, INDIAPORÁÃ, OUROESTE E POPULINA, assim como os treze 
Municípios participantes do Consórcio Intermunicipal de Saúde da Região de 
Fernandópolis- CISARF, Fernandópolis, Estrela D'Oeste, Guarani D'Oeste, 
Indiaporã, Macedônia, Meridiano, Mira-Estrela, Ouroeste, Pedranópolis, Populina, 
São João das Duas Pontes, São João de Iracema e Turmalina, com remoções 
de pacientes partindo da Santa Casa de Fernandópolis, por um período de 12 
(doze) meses.”.Adjudica e Homologa em favor da empresa: CENEMED REMOÇÃO 
LTDA, com sede em São José do Rio Preto, à Rua Ulisses Jamil Cury, 850 — D. 
Industrial, CEP 15015-820, CNPJ 12.001.444/0001-20, Inscrição Estadual: isenta, 
neste ato, representada pelo senhor (a) KELVIN KAISER, RG 32.455.282-8 SSP/ 
SP, e CNPJ 217.504.858-69, pessoa jurídica de direito privado, na qualidade de 
vencedora do PREGÃO 002/2023 - PROCESSO 001/2023. o lote 01 e Lote 02, 
objeto deste Pregão. Valor: R$1.159.750,00 (um milhão, cento e cinquenta e nove 
mil, setecentos e cinquenta reais). Anuais, para 65.000 km rodados na USA e 
15.000 Km rodados na USB. Prazo de Vigência: 08/03/2023 á 07/03/2024. 
Fernandópolis, 08 de Março de 2023. 
Andre Giovanni Pessuto Candido 
Prefeito Municipal e Presidente do Conselho de Prefeitos 


GOVERNO FEDERAL 


PRAHE 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


SECRETARIA DE 

GESTÃO CORPORATIV) 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 
DE ADMINISTRAÇÃO NO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

DIVISÃO DE RECURSOS LOGÍSTICOS 


MINISTÉRIO DA 
GESTÃO E INOVAÇÃO 
EM SERVIÇOS 
PÚBLICOS 


SERVIÇO DE SUPRIMENTOS 
SETOR DE COMPRAS 


CHAMAMENTO PÚBLICO SRA-SP Nº 001-2023 


A SRA-SP/MGI pretende adquirir café torrado e molido, no âmbito do Programa 
Alimenta Brasil, Lei nº 11,326/2006, por meio de dispensa de licitação. Os 
Interessados deverão encaminhar a proposta até o dia 06 de abril de 2023, 
às 17:00h, conforme exigências listadas no EDITAL DE CHAMAMENTO, que 
poderá ser solicitado em egcop.pregao.sp.srafBeconomia.gov.br. 
São Paulo/SP, 08 de março de 2023 
Donizeti de Carvalho Rosa 
Superintendente SRA-SP-MGI 


CEARÁ 


* GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220103 - IG No 
1200087000 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico No 
20220103 de interesse da Secretaria da Educação — SEDUC, cujo OBJETO é: Aquisição 
de conjunto de refeitório para atender à Rede Pública Estadual de Ensino. MOTIVO: 
Alterações no Edital. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 23352022, até o dia 23/03/2023, às 9h 
(Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no 
site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 07 de Março 
de 2023. MARCOS ANTÔNIO FROTA RIBEIRO - PREGOEIRO 


EDITAL DE NOTIFICAÇÃO E INTIMAÇÃO 
TGSP-32 SPE LTDA., com sede na Av. das Nações Unidas, nº 14261 — 14º e 15º andares — Ala B— 
São Paulo/SP, inscrita no CNPJ/MF sob nº 19.552.515/0001-22, vem, pelo presente EDITAL DE 
NOTIFICAÇÃO e INTIMAÇÃO EXTRAJUDICIAL, com fulcro no Artigo 63 e seus Parágrafos da Lei 
4.591/64, c/c Artigo 1º, inciso VI, da Lei nº 4.864/65, c/c o Artigo 397 do Código Civil Brasileiro e 
o Decreto Lei 745 de 07.08.69, NOTIFICAR E INTIMAR: DANIEL MOREIRA DE OLIVEIRA NETO, 
brasileiro, solteiro, empresário, portador do RG nº 35.803.919 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o 
nº 347.897.998-67, ESTANDO O MESMO EM LOCAL INCERTO E NÃO SABIDO, conforme 
certificado em 28/02/2023 pelo 6º Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de 
Pessoa Jurídica de São Paulo/SP, PARA QUE NO PRAZO DE 15 (QUINZE) DIAS EFETUE O 
PAGAMENTO DO VALOR DE R$ 39.444,45 (trinta e nove mil, quatrocentos e quarenta e quatro 
reais e quarenta e cinco centavos), atualizado até 06/03/2023, referente às parcelas vencidas 
e não pagas do preço previsto no “Instrumento Particular de Promessa de Compra e Venda e 
Outros Pactos de Unidade Autônoma”, celebrado em 06/10/2021, referente à unidade 


autônoma e sua Fração Ideal no Terreno representada pela UNIDADE 605 — Bloco Soma 
Perdizes do empreendimento “Soma Perdizes”, situado na Av. Sumaré, nº 241 A, São Paulo/SP. 
Incorporação Imobiliária registrada na matricula nº 137.314 do 2º Oficial de Registro de Imóveis 
de São Paulo/SP. Os valores serão atualizados monetariamente até a data do efetivo 
pagamento, quando serão apresentados os demonstrativos dos débitos, os quais serão 
acrescidos de todas as cominações legais e contratuais, bem como as despesas com 
notificações, editais e honorários advocatícios de 10% sobre o total do débito. O pagamento 


deverá ser feito no horário comercial, de 23 à 6º feira, à Av. Brigadeiro Faria Lima, 3729 - 5º 
andar, São Paulo/SP, com agendamento através do TELEFONE: (11) 98232-4868, sob pena de 
aplicação do disposto no art. 63 e seus parágrafos da Lei Federal nº 4.591/64 e artigo 18, incisos 
VI e VII, da Lei nº 4.864/65, e cláusula 6.3 letra “c” do referido instrumento particular, e demais 
disposições aplicáveis à matéria, coma realização dos PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS para 
venda dos direitos sobre a promessa de compra e venda acima mencionada. O presente edital 
temo caráter de prevenir responsabilidade, prover a conservação e ressalva de direitos. 


CEARÁ 


* GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE CORRIGENDA - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220032 


No Diário Oficial do Estado — Série 3, Ano XV, No 043 - Página 7; no Jornal O Povo — 
Caderno: Populares Classificados, Página 22; no Jornal Folha de São Paulo — Página 
A22 e no Diário Oficial da União - Seção 3 No 43 - Página 208, publicados em 
03.MAR.2023, que divulgaram Aviso de Licitação do Pregão Eletrônico No 20220032, 
onde se lê: A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão 
Eletrônico No 20220032, de interesse da Secretaria da Saúde — SESA, leia-se: A 
Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico No 
20220032, de interesse da Secretaria do Planejamento e Gestão — SEPLAG. 
Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 07 de Março de 2023. RAIMUNDO LIMA 
DE SOUZA - PREGOEIRO 


EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS 
E COMUNICAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE 


QOPECINI 


LEILÕES 


DATA: 1º Público Leilão: 17/03/2023, às 11h30 | 2º Público Leilão: 21/03/2023, às 11h30 


ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária JJO 
CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA., CNPJ/RFB nº 02.680.280/0001-51, venderá em 1º ou 2º Público 
Leilão Extrajudicial, nos termos dos arts. 26 e 27 da Lei Federal nº 9.514/97, e posteriores alterações, EM 
LOTE ÚNICO, os IMÓVEIS do CONDOMÍNIO RESIDENCIAL THE GATE, situado na Rua Dona Tecla, nº 602, 
Guarulhos/SP: 1) APARTAMENTO Nº 1008, TIPO “1”, 10º PAVIMENTO DO BLOCO Nº 02, contendo as 
seguintes áreas: privativa total de 81,5000m?; comum de divisão não proporcional de 53,6190m?; comum 
de divisão proporcional de 27,6726m?, composta de 16,8097m? de área padrão de construção do 
condomínio e 10,8629m? de área descoberta; total de 162,7916m?; FIT de 19,7928m? e coeficiente de 
proporcionalidade de 0,3167%, com direito ao uso de 01 depósito e 02 vagas indeterminadas, localizados 
na garagem coletiva do condomínio. Matrícula Imobiliária nº 164.336 do 2º CRI de Guarulhos/SP. 2) VAGA 
DE GARAGEM Nº 507, 1º SUBSOLO, contendo as seguintes áreas: privativa de 9,90m?; comum de divisão 
não proporcional de 16,9095m?; comum de divisão proporcional de 5,4906m?, composta de 3,3353m? de 
área padrão de construção do condomínio e 2,1553m? de área descoberta; total de 32,3001m?; FIT de 
3,9272m? e coeficiente de proporcionalidade de 0,0628%. Matrícula Imobiliária nº 161.707 do 2 CRI de 
Guarulhos/SP. Inscri Cadastral nº 083.64.34.0536.00.000 (área maior). Valores: 1º Leilão: 
R$ 735.380,71. 2º Lei R$ 909. 854,80. Encargos do Arrematante: i) Pagamento à vista do valor do 
arremate e 5% de comi il ) Custas cartoriais, impostos e taxas de transmissão para lavratura 
e registro da escritura; iii) Quitação dos débitos de IPTU vencidos e todas as despesas que vencerem a partir 
das datas dos leilões; iv) Verificação dos imóveis, de sua situação jurídica e eventuais ações judiciais em 
andamento; v) Venda AD CORPUS. Imóveis entregues no estado em que se encontram; vi) IMÓVEIS 
OCUPADOS. Desocupação a cargo do arrematante. Ficam os Devedores Fiduciantes GLAUBER DE OLIVEIRA 
BOER, CPF nº 310.768.198-93, e EDCLEIA CELESTINO BOER, CPF nº 353.454.478-10, comunicados das datas 
dos leilões, também pelo presente edital, para o exercício da preferência. Os interessados deverão tomar 
conhecimento do Edital Completo de Leilão, disponível no portal WWW.PECINILEILOES.COM.BR. Maiores 
informações pelo e-mail contato(Dpecinileiloes.com.br; WhatsApp (11) 97577-0485; Fone (19) 3295- 
9777. Avenida Rotary, 187 —Jd. das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS / SP 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 01/2023 

E PROCESSO Nº 10/2023 j 
DATA DE REALIZAÇÃO: 21 de março de 2023. HORÁRIO: 08h30 (oito horas 
e trinta minutos). LOCAL: Portal de Compras do Governo Federal -www. 
comprasgovernamentais. gov.br. TIPO: Menor Preço Por Item - MODO DE DISPUTA: 
Aberto. OBJETO: “ELABORAÇÃO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA 
AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS, QUE SERÃO NECESSÁRIOS PARA ATENDER 
AOS PACIENTES DA UPA (UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO), SAMU 
(SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA) E ATENÇÃO BÁSICA 
DO MUNICÍPIO DE FERNANDÓPOLIS-SP, COM PREVISÃO DE CONSUMO 
PARCELADAMENTE NO DECORRER DE 12 (DOZE) MESES”. Classificada em 
itens, conforme especificações e quantidades constantes do Anexo V do Edital do 
Pregão Eletrônico n.º 01/2023. LEGISLAÇÃO: Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002, 
do Decreto nº 10.024, de 20 de setembro de 2019, da Lei Complementar nº 123, 
de 14 de dezembro de 2006, aplicando-se, subsidiariamente, a Lei nº 8.666, de 21 
de junho de 1993 e as exigências estabelecidas no Edital do Pregão em epígrafe. 
DO CREDENCIAMENTO: O Credenciamento é o nível básico do registro cadastral 
no SICAF, que permite a participação dos interessados na modalidade licitatória 
Pregão, em sua forma eletrônica. O cadastro no SICAF deverá ser feito no Portal de 
Compras do Governo Federal, no sítio www.comprasgovernamentais.gov.br, por meio 
de certificado digital conferido pela Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira — ICP 
— Brasil. LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE PREGÃO: Portal de 
Compras do Governo Federal - www.comprasgovernamentais.gov.br. ÍNTEGRA DO 
EDITAL: Está à disposição de todos quantos possam interessar junto à Secretaria 
Municipal de Gestão, de Segunda-Feira à Sexta-Feira, no horário das 08h00 às 17h00, 
no endereço acima mencionado e no site: www.fernandopolis.sp.gov.br. 

Fernandópolis/SP, 08 de março de 2023. 

ANDRÉ GIOVANNI PESSUTO CÂNDIDO 


Prefeito Municipal 


VOLEIO) BRASIL 


CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE VOLEIBOL 
ERRATA 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA DE 04 DE ABRIL DE 2023 


CONSIDERANDO a necessidade operacional de alteração do local de realização da 
Assembleia Geral Ordinária, convocada para o dia 04 de abril de 2023, que se realizaria 
no novo endereço da filial da CBV no Rio de Janeiro/RJ; 
A Confederação Brasileira de Voleibol — CBV publica a presente ERRATA para retificar 
o Edital de Convocação da AGO publicado na Nota Oficial da Entidade e no Jornal Folha 
de São Paulo nos dias 1, 2 e 3 de março de 2023, para fazer constar a alteração do local 
de realização da AGO abaixo indicada: 
- Onde se lê: x 
“na filial da CBV localizada no Bloco 2 do Condomínio lon Intelligent Center, na Avenida 
das Américas nº 1.650, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro/RJ - CEP 22.640-101" 
- Leia-se: 
“no Hotel Radisson Barra Rio de Janeiro, localizado na Avenida Evandro Lins e 
Silva, nº 600, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro/RJ — CEP: 22.631-010” 
As demais informações constantes no Edital de Convocação permanecem inalteradas. 
Rio de Janeiro, 09 de março de 2023 
Radamés Lattari Filho 
Presidente em Exercício 


Segue transcrito abaixo, na integra, já com a correção do local de realização, o referido Edital 
de Convocação da Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 04 de abril de 2023. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


O Presidente em Exercício da Confederação Brasileira de Voleibol (“CBV”), Sr. Radamés 

Lattari Filho, no uso das atribuições estatutárias que foram conferidas pelo artigo 47, 

d, convoca os Senhores Presidentes das Entidades Estaduais de Administração do 

Voleibol, os Representantes dos Atletas e os Representantes das Entidades de Prática 

Desportiva, de acordo com o artigo 30 do Estatuto da Entidade, para a Assembleia Geral 

Ordinária (“AGO”), que será realizada de forma presencial, no dia 04 de abril de 2023, 

às 09:30h, em 1º convocação, com a presença da maioria absoluta de seus membros e, 

não havendo quórum para a sua instalação, às 10:30h em 2º e última convocação, com 

qualquer número de presentes, no Hotel Radisson Barra Rio de Janeiro, localizado na 

Avenida Evandro Lins e Silva, nº 600, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro/RJ — CEP: 22.631- 

010, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 

a) Dar conhecimento do Relatório do Presidente relativo às atividades da entidade no 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022; 

b) Apreciação, discussão e votação do Balanço Patrimonial e das Demonstrações 
Financeiras do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022, bem como do 
respectivo Parecer do Conselho Fiscal e da Auditoria; 

c) Eleição do Conselho Fiscal para o mandato até o primeiro quadrimestre 2027; 

d) Apreciação, discussão e votação do Código de Conduta Ética; 

e) Apreciação, discussão e votação das alterações do Estatuto; 

f) Apreciação, discussão e votação das alterações do Regimento Interno das 
Assembleias Gerais; 

9) Apreciação, discussão e votação dos pedidos de concessão de Títulos Honoríficos 
propostos pelo Conselho Diretor; 

h) Apreciação, discussão e votação da proposta de nomeação do imóvel adquirido para 
instalação da filial da CBV para “Walter Pitombo Laranjeiras - Toroca”. 

Todas as orientações e informações relacionadas aos itens em deliberação da ordem do 

dia da AGO serão enviados aos membros por e-mail com antecedência e na forma do 

estatuto. As chapas para candidatura a eleição do Conselho Fiscal, contendo os nomes 
dos candidatos, juntamente com toda a documentação, devem ser encaminhadas 
pelos interessados até o dia 15 de março de 2023, conforme regulamento publicado 
no site da CBV (https://cbv.com.br). Propostas de emenda ou sugestões ao Estatuto 
e Regimento Interno das Assembleias Gerais devem ser encaminhadas pelos 
interessados com antecedência, até o dia 24 de março de 2023. Propostas de emenda 
ou sugestões ao Código de Conduta Etica devem ser encaminhadas pelos interessados 
com antecedência, até o dia 27 de março de 2023. Levando em conta a relevância 
dos assuntos a serem tratados, esperamos e contamos com a presença de todos os 
membros da Assembleia Geral Ordinária. 
Rio de Janeiro, 01 de março de 2023 
Radamés Lattari Filho 
Presidente em Exercício 


Federações, Representantes dos Atletas e Representantes das Entidades de 
Prática Desportiva, nos termos do artigo 6º do Estatuto em vigor. 


Federação Matogrossense de Voleibol 

Federação de Voleibol de Mato Grosso do Sul 
Federação Norte-Riograndense de Voleibol 
Federação Paraense de Voleibol 

Federação Paranaense de Volley-Ball 

Federação Paraibana de Voleibol 

Federação de Voleibol do Estado de Pernambuco 
Federação Piauiense de Voleibol 

Federação de Volley-Ball do Estado do Rio de Janeiro 


Federação Acreana de Voleibol 

Federação Alagoana de Voleibol 
Federação Amapaense de Voleibol 
Federação Amazonense de Voleibol 
Federação de Vôlei do Distrito Federal 
Federação Baiana de Voleibol 

Federação Catarinense de Voleibol 
Federação de Voleibol do Estado do Ceará 
Federação Espírito-Santense de Voleibol Federação Rondoniense de Voleibol 


Federação Gaúcha de Voleibol Federação Roraimense de Volibol 
Entidade de Administração Goiana de Voleibol Federação Sergipana de Volley-Ball 


Federação Mineira de Voleibol Federação Tocantinense de Voleibol 

Federação Paulista de Volleyball Representantes dos Atletas 

Federação Maranhense de Voleibol Representantes das Entidades de Prática Desportiva 
EEE === 


A22 QUINTA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MURUTINGA DO SUL 
EXTRATO DE ABERTURA 
Processo Administrativo nº 007/2023 — Processo Licitatório nº 006/2023 - TOMADA DE 
PREÇO Nº 002/2023. A Prefeitura de Murutinga do Sul torna público aos interessados a realização 
da TOMADA DE PREÇO sob o nº 002/2023, do tipo Menor Preço Global. Objeto: Contratação de 


empresa especializada para o termino da CONSTRUÇÃO DE CRECHE - CR 01/EDUCAÇÃO 


INFANTIL, conforme Termo de Convênio firmado com a Secretaria da Educação — Fundação para 
o Desenvolvimento da Educação — FDE — CONVÊNIO PAEM/Educação Infantil/2014 - PROCESSO 
Nº 06098/2013. Data prevista para entrega e abertura dos envelopes: Dia 27 de março de 2023, às 
09:00hrs. Os interessados poderão adquirir o presente Edital juntamente com a documentação técnica 
no sítio: www.murutingadosul.sp.gov.br, ou através do endereço eletrônico: licitacao(Dmurutingadosul. 
sp.gov.br. Não será fornecido edital via fax. Fone para contato: 18 — 3788-9126 ou 18 3788-9121. 
Murutinga do Sul, 08 de março de 2023 — Cristiano Eleuterio Soares da Silva - prefeito municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA DO MONTE ALEGRE 


EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 

A PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CAMPINA DO MONTE ALEGRE, torna público, para conhecimento 
dos interessados, que se acha aberta a licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2023, nos 
termos do Processo nº 110/2022, destinada a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO 
DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PERECÍVEIS (CARNES, EMBUTIDOS, ETC) PARA A SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - SETOR DE MERENDA ESCOLAR, CONFORME TERMO DE 
REFERENCIA — ANEXO |. À licitação é do tipo MENOR PREÇO POR ITEM. Os documentos referentes ao 
CREDENCIAMENTO, e os envelopes nº 1 - "PROPOSTA" e nº 2 "DOCUMENTAÇÃO, serão recebidos 
pelo Pregoeiro, no Setor de Licitações, localizado na Prefeitura do Município de Campina do Monte Alegre 
às 09:00 horas do dia 21 de março de 2023. A sessão pública dirigida pelo Pregoeiro se dará a seguir, no 
mesmo dia e local nos termos das legislações supracitadas, deste edital e dos seus anexos. Campina do 
Monte Alegre, 07 de março de 2023. TIAGO RICARDO FERREIRA. PREFEITO MUNICIPAL. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SUD MENNUCCI 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2023 PROCESSO Nº 034/2023 
Objeto: Aquisição de equipamentos para a Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais de Sud Mennucci. Abertura dia: 22 de março de 2023. O Edital estarará 
disponível no site www.sudmennucci.sp.gov.br a partir do dia 09 de março de 2023. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SARUTAIÁ 


AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N. 02/2023 
OBJETO: contratação de empresa para execução de obras de infraestrutura 
no município de Sarutaia — pavimentação em lajotas na Rua João de Deus Furloni 
e Rua Cynira de Oliveira Pedroso — Convênio nº 103565/2022. Valor Orçado: R$ 
759.293,66 (Setecentos e cinquenta e nove mil duzentos e noventa e três reais e 
sessenta e seis centavos). Vencimento: 24 de Março de 2023 às 10h15; Abertura: 
24 de Março de 2023 às 10h30. Edital: Download gratuito no si eletrônico: 


ww sarutaia.sp.dov.br. Informações: e-mail: contato@sarutai ov.br 
Sarutaia, 08 de Março de 2023. Isnar Freschi Soares - PREFEITO MUNICIPAL 


MUNICIPIO DE NARANDIBA 


A AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTAS, DE PREÇOS Nº 002/2023 


Encontra-se aberto na Prefeitura Municipal de Narandiba, Estado de São Paulo, sito à Av. Laudelino 
Ferreira, 540, Vila Rica, o PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 002/2023, o qual será regido pela Lei 
Federal 10.520/02, e aplicando-se subsidiariamente, no que couberem, as disposições da Lei nº 
8.666/93, e suas alterações, destinada ao REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO DE 
CARNES, OVOS, FRIOS E EMBUTIDO PARA O MUNICÍPIO DE NARANDIBA. Fica estabelecido a 
abertura dos envelopes para dia, 22/03/2023, às 09:00 horas, e o Edital completo será fornecido na 
Prefeitura Municipal de 2.º a 6.º feira, das 08h00 às 17h00, na Sala do Setor de Licitações, e-mail: 
licitacao(Qnarandiba.sp.gov.br, www.narandiba.sp.gov.br ou pelo telefone (18)3992-9089. 
Narandiba, 08 de março de 2023 
Itamar dos Santos Silva - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FARTURA 


Mais informações pelo fone (18) 3786-9600/9613. 
“AVISO E 
SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO 


Sud Mennucci - SP, 08 de março de 2023. 
JOSÉ URBINO DOS SANTOS NETO - PREFEITO MUNICIPAL 
TOMADA DE PREÇOS Nº 05/2023 — PROCESSO Nº 16/2023 
A Prefeitura Municipal de Fartura COMUNICA que está SUSPENSA a Tomada de Preços nº 
05/2023, que ocorreria dia 16/03/2023, cujo objeto é a “Contratação de empresa especializada 
para instalação de iluminação pública ornamental em ruas e avenidas do municipio de 
Fartura/SP”, para adequação do Edital. O novo edital será publicado nos mesmos meios de 
divulgação utilizados anteriormente. INFORMAÇÕES: Setor de Licitações da Prefeitura - Praça 
Deocleciano Ribeiro 444, Fartura-SP. Telefone (14) 3308-9300 - Site: www.fartura.sp.gov.br - 


E-mails: setordelicitacaoDfartura.sp.gov.br / contratos(Dfartura.sp.gov.br 
Fartura, 08 de Março de 2023. LUCIANO PERES - Prefeito Municipal 


Instituto de Longevidade UNIDOS 
CNPJ nº 08.474.765/0001-75 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - CONVOCAÇÃO 
São convidados, os Senhores membros do Instituto de Longevidade UNIDOS, a se 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no próximo dia 15 de março 
de 2023, às 10h00 horas, na sede social da Associação, à Rua Líbero Badaró, nº. 377, 
18º andar, sala 1812 (parte), Centro, CEP 01.009-000, em conformidade com o Estatuto 
Social do Instituto de Longevidade UNIDOS, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem 
do dia: i. Revisão e atualização do Estatuto Social do Instituto de Longevidade UNIDOS. 

São Paulo, 08 de março de 2023. NILTON MOLINA - Diretor Presidente. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAPUÃ 

AVISO DE LICITAÇÃO 05/2023-PROCESSO Nº33/2023 
OBJETO:A Prefeitura Municipal de Parapuã/SP,em cumprimento às Leis Federais nº8.666/93 
e 10.520/02,torna público que realizará abertura de processo licitatório no dia 23/03/2023, 
às 09:00 horas,na sala de reuniões do Departamento de Licitações,situada a Av.São 
Paulo,nº1113,centro,visando a Aquisição de 300 m° de Concreto Bombeável — Pedra 5/8 +0 
FCK 25 a ser utilizado para a manutenção de Obras do municipio de Parapuã, de acordo com 
o anexo | do edital. DIA E HORÁRIO DO CREDENCIAMENTO DAS EMPRESAS:23/03/2023 
das 08:30 às 09:00 horas.A cópia completa deste edital e seus anexos encontram-se à 
disposição dos interessados no site oficial www.parapua.sp.gov.br.Não será enviado o edital 
e anexos por via postal,e-mail ou similar. Gilmar Martin Martins-Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE EMILIANÓPOLIS 

A Prefeitura do Município de Emilianópolis, TORNA PÚBLICO que se acha aberta no Setor 
de Licitação e contratos, licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 05/2023, do 
tipo MENOR PREÇO GLOBAL — objetivando a contratação de empresa especializada 
na prestação de serviços para realizar concurso público de provas objetivas, dissertativa 
e práticas para o provimento de cargos do Quadro de Servidores Efetivos da Prefeitura 
Municipal de Emilianópolis — SP, conforme Termo de Referência — Anexo |. Que será 
regida pela Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993, e demais alterações. O Edital na 
íntegra poderá ser obtido no Setor de Licitação da Prefeitura Municipal, Rua Pe. Cornélio 
Knubler, 255 — Centro — Emilianópolis - CEP 19350-000, de 2º a 6º feira, no horário das 
8:30 as 11:30 e das 13:30 as 16:00 horas, pelo e-mail juridicoDemilianopolis.sp.gov. 
br e pelo site: www.emilianopolis.sp.gov.br. A sessão de abertura das propostas será 
realizada no Paço Municipal, no endereço acima, iniciando-se no dia 22 de março de 
2023, as 09:00 horas e será conduzida Pregoeira e Equipe de Apoio. Emilianópolis, em 
08 de março de 2023. Joao Batista Amaral - Prefeito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JUQUITIBA 


Estado de São Paulo 
Rua Jorge Victor Vieira, nº 63 — CEP: 06950-000 - Tel./fax: (11) 46814311 
Site: wwwjuguitiba.sp.gov.br 
AVISO DE LICITAÇÃO 
Comunicamos aos interessados que se encontra aberto nesta Municipalidade Processo 
de Licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Sob nº 03/2023, cujo objeto é 
Contratação de Empresa para Prestação de Serviços de Transporte Escolar nas Zonas 
Urbana e Rural do Município de Juquitiba, o critério de julgamento das propostas será 
o menor preço por LOTE.A apresentação dos envelopes e a abertura do Pregão será 
às 10h00min do dia 21/03/2023, na Prefeitura Municipal de Juquitiba.O edital completo 
encontra-se a disposição dos interessados no Setor de Licitações, sito a Rua jorge Victor 
Vieira, nº 63, Centro, Juquitiba, ou solicitar via e-mail: licitacao(Djuquitiba.sp.gov.br 
Juquitiba, 08 de Março de 2023. 
AYRES SCORSATTO - Prefeito Municipal 


HOSPITAL DAS CLÍ ICAS DA FACULDADE 
DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO DA 
UNIVERSIDADE DE SAO PAULO 


EDITAL 
—  ADIAMENTO 
Comunicamos que o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 
94/2023 destinado à aquisição de LENTES INTRAOCULAR..., com encerramento 
no dia 09/03/2023, às 09:00 horas, foi ADIADO para o dia 22/03/2023, às 09:00, 
em razão de divergências no Anexo | com a BEC. Data de início do envio da 
proposta eletrônica: 10/03/2023. OC Nº: 0922010905620230C00112. 
Ribeirão Preto, 08 de março de 2023 
ALINE CRISTINA ANTUNES DE SOUZA 
Diretora do Serviço de Compras 


FMRP-USP 
RIBEIRÃO PRETO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SARUTAIA 
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS N. 01/2023 
OBJETO: contratação de empresa para execução de obras de infraestrutura 
no município de Sarutaia — pavimentação em lajotas da Rua Antônio Aquaro — 
Contrato de Repasse nº 917492/2021. Valor Orçado: R$ 389.234,15 (Trezentos e oitenta 


e nove mil duzentos e trinta e quatro reais e quinze centavos). Vencimento: 24 de Março 
de 2023 às 08h15; Abertura: 24 de Março de 2023 às 8h30. Edital: Download gratuito no 
sitio eletrônico: www.sarutaia.sp.gov.br. Informações: e-mail: contato(Dsarutaia.sp.gov.br. 
Sarutaia, 08 de Março de 2023. 
Isnar Freschi Soares - PREFEITO MUNICIPAL 


Sa SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE BARRETOS 
BPA RETIFICAÇÃO 

RAREEIOS Processo 488/2023 
Onde se lê: 


LOTE 02 

1.1 ESPECIFICAÇÕES CARRO 1.0 — 03 UNIDADES 

02 (dois) veículo passeio tipo hatch — bi combustível, ano 2023/2023 

Leia-se: z 

1.2 ESPECIFICAÇÕES CARRO 1.0 — 03 UNIDADES 

03 (três) veículo passeio tipo hatch — bi combustível, ano 2023/2023 
Iracema Vieira Borges - Pregoeira 


Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Jaboticabal 
SAAEJ 


ERRATA 
TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2023 — Processo nº 128/2023 
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA, ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA, PARA 
EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTO ASFÁLTICO EM 
VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE JABOTICABAL E DISTRITOS DE LUSITÂNIA 
E CÓRREGO RICO, COM FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA, EQUIPAMENTOS 
E MATERIAIS, no município de Jaboticabal/SP. Com relação ao edital da licitação em 
epígrafe, o Presidente do SAAEJ vem comunicar aos interessados que na tabela na 
página 07, no sub-ítem 7.6.2 na coluna Qtde Minima onde é lido 2.100,00 deve ser 
lido 4.200,00 (m2), conforme descrito no Termo de Referência. 

Jaboticabal, 08 de março de 2023 

ALBERTO CLAUDIO ALMEIDA FILHO - Presidente do SAAEJ 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS / SP 
EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO-CONTRATO Nº 443/2022 


PROCESSO Nº 247/2022 
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Fernandópolis - CONTRATADA: 
NOROMIX CONCRETO S/A-ASSINATURA: 27/02/2023-0BJETO: Fica 
acrescido ao presente contrato o valor de R$ 681.734,96 (Seiscentos e oitenta 
e um mil, setecentos e trinta e quatro reais e noventa e seis centavos) que 
corresponde a 29,97% (Vinte e nove inteiros e noventa e sete décimos de 
por cento) da Planilha Orçamentária Inicial. As demais cláusulas permanecem 
inalteradas. Concorrência nº 006/2022. 
Fernandópolis-SP 07 de março de 2023. 
CIBELE BERGER SANCHES CARBONE 
Gerente de Suprimentos 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAPUÃ 

AVISO DE LICITAÇÃO 04/2023-PROCESSO Nº31/2023 
OBJETO:A Prefeitura Municipal de Parapuã/SP,em cumprimento às Leis Federais 
nº8.666/93 e 10.520/02,torna público que realizará abertura de processo licitatório no dia 
22/03/2023, às 09:00 horas,na sala de reuniões do Departamento de Licitações, situada 
a Av.São Paulo,nº1113,centro,visando a Aquisição de diversos Materiais de Construção 
para serem utilizados em diversos Departamentos desta Municipalidade. DIA E 
HORÁRIO DO CREDENCIAMENTO DAS EMPRESAS:22/03/2023 das 08:30 às 09:00 
horas.A cópia completa deste edital e seus anexos encontram-se à disposição dos 
interessados no site oficial www.parapua.sp.gov.br.Não será enviado o edital e anexos 
por via postal,e-mail ou similar. Gilmar Martin Martins-Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAPUÃ 
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº01/2023-PROCESSO Nº30/2023 

OBJETO:A Prefeitura Municipal de Parapuã/SP,em cumprimento às Lei Federal nº8.666/93 e suas 
alterações posteriores e Lei Complementar 123/2006 e 147/2014 .torna público que realizará abertura 
de procedimento licitatório no dia 30/03/2023,às 09:00 horas,na sala de reuniões do Departamento de 
Licitações, situado a Avenida São Paulo,nº1113,centro,visando a contratação de empresa especializada 
na área de construção civil, para execução de obra de reforma e adequação do Estádio Municipal - 
irrigação e pintura, localizado à Rua Piauí Esquina Com Rua João Pessoa — S/N — Centro — Parapuã — 
SP, conforme Projetos, Planilha Orçamentária, Cronograma Fisico-Desembolso e Memorial Descritivo 
da Obra, discriminados para execução de obras e serviços como anexos ao Edital, com emprego de 
material, equipamentos e mão de obra, por menor preço de empreitada global.DATA DE REALIZAÇÃO 
DA TOMADA DE PREÇOS:30/03/2023.HORÁRIO DE ABERTURA DOS ENVELOPES:09:00 horas.As 
empresas interessadas em obter a Pasta Técnica contendo toda a documentação referente a presente 
licitação incluindo-se(Edital e Anexos)da obra encontram-se à disposição dos interessados no site 
Wwww.parapua.sp.gov.br no link licitações,ou no Departamento de Licitações do Município de Parapuã 
onde também ficará à disposição dos interessados 01(um) exemplar da Pasta Técnica impresso para 
fins de consulta independente de qualquer ônus,na Avenida São Paulo,nº 1113,centro,com o referido 
conteúdo,no horário de expediente.Gilmar Martin Martins-Prefeito Municipal. 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


EDITAL — PREGÃO ELETRÔNICO Nº 18/2023 - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 8554/2022 
COTA RESERVADA/EXCLUSIVIDADE ME/EPP - SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 
Encontra-se aberta licitação visando a convocação de empresa, através de Sistema de Registro 
de Preços, com cota reservada/exclusividade para ME/EPP, visando fornecimento eventual e 
futuro de mobiliários em geral para uso das secretarias e seus departamentos da Prefeitura de 
Salto/SP, conforme especificações e quantidades constantes no Anexo |, a cargo da Secretaria 
de Administração e Governo Digital. O Pregão se realizará de forma ELETRÔNICA, através 
da BBM - Bı Brasileira de Mercadoria, na data de 22 de março de 2023. Cadastro de 
das 08hs do dia 10/03/2023 até as 08h30min do dia 22/03/2023. Abertura 
is: 22/03/2023 às 08h35min. Início da Sessão Pública (Fase Competitiva): 
22/03/2023 às 09hs. O edital e anexos estão disponíveis para consulta e impressão, através dos 
sítios: www.bbmnetlicitacoes.com.br e www.salto.sp.gov.br — Licitação. Maiores informações, no 
Setor de Licitações — Secretaria de Administração, através dos telefones nºs (11)4602-8533/8524, 

das 08hs às 16h30min, e/ou e-mail: licitacao(Dsalto.sp.gov.br 
Estância Turística de Salto, 08 de março de 2023. 
Michel Hulmann - Secretário de Administração e Governo Digital 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAPUÃ 


AVISO 

CHAMADA PUBLICA Nº01/2023-PROCESSO Nº32/2023 
OBJETO:A Prefeitura Municipal de Parapuã/SP,em cumprimento às Leis Federais 
nº8.666/93 e 10.520/02,torna público que realizará abertura de procedimento licitatório no 
dia 11/04/2023,às 09:00 horas,na sala de reuniões do Departamento de Licitações,situada 
a Avenida São Paulo,nº1113,Centro,visando o credenciamento de pessoa jurídica, para 
prestação de serviços de realização de cirurgias corretivas de catarata, conforme Termo de 
Referência constante do Anexo |, em atendimento ao Departamento Municipal de Saúde. 
DATA DE REALIZAÇÃO DA CHAMADA PÚBLICA:11/04/2023.HORÁRIO DE ABERTURA 
DOS ENVELOPES:09:00 horas.Os interessados em obter o edital e seus anexos,poderão 
retirá-los diretamente no Setor de Licitações ou através do endereço eletrônico www. 
parapua.sp.gov.br gratuitamente. Gilmar Martin Martins-Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS / SP 


EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO-CONTRATO Nº 443/2022 
PROCESSO Nº 247/2022 
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Fernandópolis - CONTRATADA: 
NOROMIX CONCRETO S/A-ASSINATURA: 27/02/2023-OBJETO: Fica prorrogado 
o prazo de execução da obra do presente contrato por mais 90 (Noventa) dias 
passando sua vigência 27 de fevereiro de 2023 para 28 de maio de 2023. As 
demais cláusulas Permanecem inalteradas. Concorrência nº 006/2022. 
Fernandópolis-SP, 07 de março de 2023. 
CIBELE BERGER SANCHES CARBONE 
Gerente de Suprimentos 


Servço Duig ds antura 
resido Msruma so tanaam 


AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2023 — Contratação de pessoa jurídica especializada no 
fornecimento de materiais promocionais a fim de atender as necessidades do SESI/PE, em 
especial daquelas decorrentes do evento “7º Corrida do SESI. Data de abertura: 20/03/2023 
- 09:00 Horas — Pregoeira: Katarine Barbosa. 

Demais informações e aquisição do Edital poderão ser obtidas no site: www.pe.sesi.br ou 
pelos telefones (81) 3412-8504 / (81) 3412-8525 / (81) 98816-0974, e-mail: 
licitacao Osistemafiepe.org.br e no Edif. Casa da Indústria, localizado na Avenida Cruz 
Cabugá nº 767. 

Recife, 09 de março de 2023. 
Comissão Permanente de Licitação — Sistema FIEPE. 


ai. PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO MIGUEL ARCANJO 


{i $ PREGÃO PRESENCIAL N.º 10/2023 - PROCESSO N.º 220/2023 

=% A Prefeitura do Município de São Miguel Arcanjo, através do Setor de 
Compras, faz saber a quantos possa interessar que, se acha aberta licitação 
na Modalidade Pregão Presencial n° 10/2023, do tipo menor preço por item, 
destinada a seleção de proposta mais vantajosa para REGISTRO DE PREÇOS, 
pelo período de 12 (doze) meses, para prestação de serviços de locação de 
estruturas para eventos Culturais e turísticos, Saúde, Assistência Social, 
Educação e Esportes, a se realizarem nos próximos 12 meses, em atendimento 
das demandas das Secretarias Municipais, com fornecimento de material, mão 
de obra e equipamentos necessários à execução dos serviços, nos termos 
do ANEXO | — TERMO DE REFERENCIA. Edital através de correspondência 
eletrônica (e-mail), encaminhados para licitacao()saomiguelarcanjo.sp.gov.br 
ou através do site www.saomiguelarcanjo.sp.gov.br sem ônus aos interessados 
solicitantes. Encerramento: às 09:15 horas do dia 22 de março de 2023. 
Informações: das 9:00 às 17:00 horas, Endereço: Praça Antonio Ferreira Leme, 
n.º 53, Centro, SMA, Telefone: (15) 3279-8000. São Miguel Arcanjo, 08 de março 
de 2023. Paulo Ricardo da Silva — Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SARUTAIÁ 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N. 05/2023 
Objeto: Registro de Preços para LATICÍNIOS E CONGELADOS para os 


departamentos da Prefeitura municipal, conforme demanda, contendo produtos de 

1º qualidade, com entrega parcelada, pelo período estimado de 12 (doze) meses. 

Data de abertura da sessão: dia 22 de Março, às 13h00 horas. Edital disponível 

no sítio eletrônico www.sarutaia.sp.gov.br e www.bllcompras.com. Local: Bolsa de 

Licitações e Leilões — BLL. Maiores informações: Setor de Licitações da Prefeitura 

— licitacoes(Dsarutaia.sp.gov.br. Município de Sarutaia, 08 de Março de 2023. 
Isnar Freschi Soares - PREFEITO MUNICIPAL 


CEARÁ 


» GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20230249 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20230249 de interesse da 
Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para futuras e eventuais 
aquisições de medicamentos, conforme especificações contidas no Edital e seus Anexos. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, 
através do No 2492023, até o dia 23/03/2023, às 14h30min (Horário de Brasília-DF). 
OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br 
Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 06 de Março de 2023. MURILO LOBO DE 
QUEIROZ - PREGOEIRO 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


EDITAL 
TOMADA DE PREÇO Nº 03/2023 - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 12784/2022 
TIPO: TÉCNICA E PREÇOS 
Encontra-se aberta licitação visando a contratação de pessoa jurídica especializada em serviços de 
engenharia e arquitetura para inspeção rotineira e laudo preliminar para futura manutenção das obras 
de arte especiais das pontes do município, contemplando inspeção de campo, relatório fotográfico, 
croqui da obra e laudo preliminar de cada uma das OAEs descritas no anexo | do edital, incluindo 
todo o material, equipamentos e mão de obra necessários, a cargo da Secretaria de Obras e Serviços 
Públicos. Entrega dos envelopes: Habilitação e Proposta Comercial — até as 09horas do dia 27 de 
março de 2023, no setor de licitação — Secretaria de Administração, 4º andar, da Prefeitura, sendo 
que a sessão de abertura ocorrerá a partir das 09h15min, no mesmo dia, na sala de licitação 3, 
térreo, em sessão pública. O Edital e anexos estão disponíveis para consulta e impressão no site 
da Prefeitura: www.salto.sp.gov.br. - Licitação. Para retirada no Setor de Licitações — Secretaria de 
Administração, 4º andar, situada na Prefeitura Municipal de Salto, na Avenida Tranquilo Giannini, nº 
861, Distrito Industrial Santos Dumont, nos dias úteis, das 08hs às 16h30min, devendo a interessada 
comparecer munida de CD regravável, pen-drive ou outra mídia para gravação do arquivo do Edital 
e anexos. Maiores informações, no Setor de Licitações — Secretaria de Administração, através dos 
telefones nºs (11)4602-8533/8524, das 08hs às 16h30min, e/ou e-mail: licitacao(dsalto.sp.gov.br 
Estância Turística de Salto, 08 de março de 2023. 
Sandro Roberto Stivanelli - Secretário de Obras e Serviços Públicos 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GETULINA 
AVISO DE LICITAÇÃO 
Processo Licitatório nº 030/2023 
Pregão Eletrônico nº 001/2023 
A Prefeitura Municipal de Getulina torna público, que se acha aberto na Secretaria de Licitações 
o Processo Licitatório nº 030/2023, instaurado na modalidade de Pregão Eletrônico sob o nº 
001/2023, cujo objeto é a locação e montagem de equipamentos, animais e pessoal especializado 
para a realização da 41º Festa do Peão de Getulina, a realizar-se nos dia 10, 11, 12 e 13 de 
maio de 2023. O encerramento para a entrega dos envelopes contendo a proposta financeira 
e documentação será no dia 24/03/2023, as 09h00min horas, onde logo após a sessão será 
realizada no endereço eletrônico: http://187.8.116.50:5656/comprasedital/. O Edital completo 
e anexos, poderão ser adquiridos na Secretaria de Licitações desta Prefeitura, sito à Praça 
Bernardino de Campos nº 184, Centro, Getulina-SP, no horário das 10:00 as 12:00 horas e 
da 13:00 as 16:30 horas, ou através do site www.getulina.sp.gov.br. Maiores informações ou 
esclarecimentos, no endereço acima mencionado ou pelo telefone (14) 3552-9222, ramal 9247. 
ANTONIO CARLOS MAIA FERREIRA - Prefeito Municipal 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


CONCORRÊNCIA Nº 01/2023 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2599/2022 
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 

Na qualidade de SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO E GOVERNO DIGITAL, devidamente 
autorizado, conforme disposto no art. 2º do Decreto nº 08/2001, nos termos do inciso VI, do art. 
43 da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações, HOMOLOGO e ADJUDICO o objeto da presente 
licitação, a contratação de empresa para obra de pavimentação em piso intertravado com bloco 
sextavado de concreto nas ruas Violetas (Jd. Arquidiocesano), dos Ciclâmes (Chácaras Iracema) 
e dos Jasmins(Chácara Maracajá), no Municipio de Salto/SP, com o fornecimento de todo 
material, mão de obra e equipamentos necessários para execução dos serviços, de acordo com 
o memorial descritivo, cronograma físico financeiro, planilha orçamentaria e projetos anexos ao 
edital, a cargo da Secretaria de Administração e Governo Digital à empresa CR4 Engenharia 
Ltda, no valor global da contratação de R$ 2.748.094,21 (dois milhões, setecentos e quarenta e 
oito mil, noventa e quatro reais e vinte e um centavos). 

Salto/SP, 08 de março de 2023. 

Michel Hulmann - Secretário de Administração e Governo Digital 


fá PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE PARANAPANEMA 


$ R AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL N° 03/2023 — Objeto: o Registro de Preços visando futuras 
aquisições de peças automotivas originais/genuínas, para os veículos leves, caminhões, utilitários, 
máquinas pesadas, ônibus e micro ônibus, com maior percentual de desconto sobre a Tabela de 
Preços do Sistema Audatex, o Prefeito Municipal HOMOLOGOU para que produza seus efeitos o 
julgamento procedido pela Comissão Permanente de Pregão com base no inciso VI do art. 43 da 
Lei 8666/93, e em consequência, ratificou o ato do pregoeiro que ADJUDICOU o LOTE 30 para a 
empresa licitante vencedora COMERCIAL SILVESTRE PEÇAS PARA TRATORES LTDA, inscrita no 
CNPJ Nº 05.134.979/0001-04, os LOTES 05, 06, 16, 19, 21 e 22 para a empresa licitante vencedora 
LINCETRACTOR COMÉRCIO, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO EIRELI-EPP, inscrita no CNPJ Nº 
11.371.179/0001-00, os LOTES 07, 14, 15 e 29 para a empresa licitante vencedora LOURO AUTO 
PEÇAS LTDA, inscrita no CNPJ Nº 35.199.901/0001-39, o LOTE 12 para a empresa licitante vencedora 
LUQUIPEÇAS COMERCIO EIRELI EPP, inscrita no CNPJ Nº 07.343.901/0001-25, os LOTES 09, 11 
e 26 para a empresa licitante vencedora OFICINA MECÂNICA COLETI LTDA, inscrita no CNPJ Nº 
17.028.396/0001-88, os lotes 02, 03, 04 e 08 para a empresa licitante vencedora ROSANGELA CRUZ 
DOS SANTOS AUTO PEÇAS EPP, inscrita no CNPJ Nº 23.340.816/0001-60, os LOTES 13 e 23 para 
a empresa licitante vencedora ROTAL AUTO PEÇAS LTDA, inscrita no CNPJ Nº 35.843.518/0001- 
71, os LOTES 01, 10, 17, 18, 20, 24, 25 e 27 para a empresa licitante vencedora STAR TRACTOR 
COMERCIO DE PEÇAS, MÁQUINAS E SERVIÇOS LTDA EPP, inscrita no CNPJ Nº 11.150.283/0001- 
74 eo LOTE 28 para a empresa licitante vencedora VALECAR PEÇAS E ACESSÓRIOS EIRELI, 
inscrita no CNPJ Nº 16.722.128/0001-07, por terem apresentado as propostas dentro dos limites 
propostos pela Administração e estar compatível com o praticado no mercado. Paranapanema/SP, 
Rodolfo Hessel Fanganiello — Prefeito Municipal, 08/03/2023. 


E AVISO DE DECISÃO 

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 01 — 2023 — OBJETO: Contratação de empresa especializada para 
elaboração de projetos executivos e execução da obra de Construção do Hospital Municipal de 
Paranapanema A Comissão Permanente de Licitação informa a quem possa interessar que procedeu 
a análise dos documentos de habilitação das licitantes CONSÓRCIO SAÚDE PARANAPANEMA, 
composto pelas empresas: APENG SERVIÇOS E CONSTRUÇÕES LTDA, inscrita sob o CNPJ 
Nº 30.037.029/0001-09, FRIG ENGENHARIA LTDA, inscrita sob o CNPJ Nº 32.402.456/0001- 
74, ATLÂNTICA CONSTRUÇÕES COMÉRCIO E SERVIÇOS EIRELI, inscrita sob o CNPJ Nº 
00.844.138/0001-77, LEMAM CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO S.A., inscrita sob o CNPJ Nº 
04.002.395/0001-12, 2N ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ Nº 00.346.953/0001-06, e após 
minuciosa análise de toda a documentação constatou-se que a empresa ATLÂNTICA CONSTRUÇÕES 
COMÉRCIO E SERVIÇOS EIRELI não atendeu ao disposto no item 7.1.3 Qualificação Técnica do 
edital, alinea “e” capacidade técnico-operacional, referente aos itens de parcela de maior relevância, 
item 5 não foi apresentado o quantitativo mínimo da execução de estrutura em aço ASTM-A36, para 
cobertura sem pintura, item 6 e 7 não comprovou a quantidade mínima, e a quantidade de referidos 
itens não podem ser somadas e o item 8 não foi apresentado. Quanto a alínea “g” não foi apresentado 
a relação dos veículos. Desta feita, E não atender a todas as exigências editalicias a empresa 
ATLÂNTICA CONSTRUÇÕES COMERCIO E SERVIÇOS EIRELI está INABILITADA. Quanto as 
empresas CONSÓRCIO SAÚDE PARANAPANEMA, composto pelas empresas: APENG SERVIÇOS 
E CONSTRUÇÕES LTDA e FRIG ENGENHARIA LTDA, LEMAM CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO S.A. 
e 2N ENGENHARIA LTDA atenderam a todas as exigências editalícias, estando HABILITADAS. Desta 
feita, após a ciência desta publicação a Comissão conceder-se-á o prazo de 05 (cinco) dias úteis, 
na forma estabelecida no art. 109, inciso |, alínea “a”, da Lei 8.666/93. Após, sem a interposição de 
recurso, a Comissão designa o dia 16 de março de 2023, às 10h00min para a Sessão de Abertura 
dos envelopes de propostas, devendo as licitantes comparecem na data e horário marcado. Havendo 
interposição de recursos, serão adotados os procedimentos constantes no $ 3º e 4º do art. 109 da 
Lei 8.666/93. A Comissão faz constar que ficaram em seu poder os envelopes 02 (Propostas) das 
empresas licitantes. Nada mais havendo a ser tratado, encerrou-se a presente sessão, que para 
constar lavrou-se a presente ata, a qual será assinada por todos os membros da Comissão. 


CEARÁ 


* GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220900 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20220900 de interesse da 
Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para futuros e eventuais 
Serviços de horas/ano, médico hemodinamicista, conforme especificações contidas no 
Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 9002022, até o dia 23/03/2023, às 8h30min 
(Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no site 
www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 06 de Março de 


2023. ROBINSON DE BORBA E VELOSO - PREGOEIRO 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ITÁPOLIS 


B TERMO DE RATIFICAÇÃO - Dispensa de Licitação nº 03/2023 — 
Processo nº 342/2023 Objeto: Contratação de empresa especializada 

na prestação de serviços de transbordo, transporte e disposição final de 
resíduos sólidos. Após a análise detalhada dos elementos constantes dos autos, 
razão da escolha do fornecedor e justificativa do preço, RATIFICO, conforme 
disposto no art. 24, XI, e artigo 64, § 2º, da Lei nº 8.666/93 a dispensa de licitação, 
para celebração de contrato de prestação de serviços de transbordo, transporte 
e disposição final de resíduos sólidos em favor da empresa CGR — CATANDUVA 
CENTRO DE GERENCIAMENTO DE RESIDUOS LTDA, devidamente inscrita no 
CNPJ 10.330.104/0001-18, perfazendo-se o valor total de R$ 2.640.000,00 (Dois 
milhões, seiscentos e quarenta mil reais), em um período de 12 (doze) meses. 
Dê-se ciência desta decisão aos interessados, providencie-se o empenhamento 
da despesa nas dotações próprias do orçamento vigente, a celebração do 
necessário contrato, e publique-se o presente ato na imprensa oficial, conforme 
estabelecido no art. 26 da já citada lei, para fins de eficácia da RATIFICAÇÃO aqui 
proferida. Itápolis/SP, 07 de março de 2023. VLADIMIR DO CARMO REGGIANI 
- PREFEITO MUNICIPAL 


Paranapanema/SP, Rodolfo Hessel Fanganiello — Prefeito Municipal, 08/03/2023. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PUBLICAS 


CURITIBA AVISO DE LICITAÇÕES 

O MUNICIPIO DE CURITIBA, através da SECRETARIA MUNICIPAL DE 
OBRAS PÚBLICAS — SMOP da PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA 
torna público, para conhecimento dos interessados que está promovendo 
CONCORRÊNCIAS para contratação dos seguintes objetos, integrantes do 
Programa Caminhar Melhor: 


EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº CP/005/2023-SMOP/OPP 


OBJETO: obras de engenharia objetivando a requalificação Urbana da rua David 
Tows (trecho entre a rua Izaac Ferreira da Costa e rı 


EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº CP/006/2023-SMOP/OPP 


OBJETO: obras de engenharia objetivando a Requalificação Urbana da rua João 
Negrão (trecho entre a rua XV de Novembro e a rua André de Barros). 
APRESENTAÇÃO DOS ENVELOPES de “Proposta de preços” e dos 
“Documentos de Habilitação” deverão ser protocolados simultaneamente no 
“SERVIÇO DE PROTOCOLO” da SMOP, até às 08h45 do dia 12/04/2023 com 
abertura das Propostas de Preços, no mesmo dia, às 09h e 10h30, respectivamente. 
OS EDITAIS encontram-se disponíveis para “download”, juntamente com seus 
anexos, no site www.curitiba.pr.gov.br no ícone “Licitações” ou junto à Gerência 
de Licitações da SMOP, sito a rua Emílio de Menezes, 450, bairro São Francisco 
— Curitiba — Paraná. 
Rodrigo Araujo Rodrigues 
Secretário Municipal de Obras Públicas 


PREFEITURA DO MUNICIPIO DE COTIA 
AVISO DE LICITAÇÃO 
A Prefeitura do Município de Cotia torna público p/ conhecimento dos 
interessados que na sala de Licitações do Depto de Compras e Licitações, 
sito à Estrada Boa Vista, 575 Condomínio Boa Vista — Galpão 11 e 12 - Jd. 
Atalaia — Cotia/SP, Rod. Raposo Tavares nº 36.720, que será realizada em 
ato público a licitação descrita abaixo: 
1) PA nº 49.077/2022. PP nº 07/2023. às 09:30 horas do dia 23/03/2023. 
OBJETO: Registro de Preços para Aquisição de Vergalhão, Malha Pop, 
Arame Recozido Trançado e Arame Galvanizado. 
a) Ronaldo L. Pinto — Diretor Administrativo de Obras e Infraestrutura Urbana 
O edital já está disponível para a retirada dos interessados, através do 
sitio da Prefeitura Municipal de Cotia, www.cotia.sp.gov.br/editais-cotia/ ou 
pessoalmente no prédio da Secretaria Municipal de Licitações e Logística, 
no mesmo endereço acima. 


. PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO MIGUEL ARCANJO 


y $ PREGÃO PRESENCIAL N.º 09/2023 - PROCESSO N.º 209/2023 

=% A Prefeitura do Município de São Miguel Arcanjo, através do Setor de 
Compras, faz saber a quantos possa interessar que, se acha aberta licitação 
na Modalidade Pregão Presencial nº 09/2023, do tipo menor preço por item, 
destinada a seleção de proposta mais vantajosa para REGISTRO DE PREÇOS, 
pelo período de 12 (doze) meses, para prestação de serviços de Segurança para 
eventos Culturais e turísticos, Saúde, Assistência Social, Educação e Esportes, 
a se realizarem nos próximos 12 meses, em atendimento das demandas 
das Secretarias Municipais, com fornecimento de material, mão de obra e 
equipamentos necessários à execução dos serviços, nos termos do ANEXO 
| — TERMO DE REFERÊNCIA. Edital através de correspondência eletrônica 
(e-mail), encaminhados para licitacao(Dsaomiguelarcanjo.sp.gov.br ou através 
do site www.saomiguelarcanjo.sp.gov.br sem ônus aos interessados solicitantes. 
Encerramento: às 09:15 horas do dia 21 de março de 2023. Informações: das 
9:00 às 17:00 horas, Endereço: Praça Antonio Ferreira Leme, n.º 53, Centro, 
SMA, Telefone: (15) 3279-8000. São Miguel Arcanjo, 08 de março de 2023. 
Paulo Ricardo da Silva — Prefeito Municipal. 


FOLHA DE S.PAULO * ** 


QUINTA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 2023 A23 


Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária - Sindicato do Comércio Varejista de Pro- 
dutos Farmacêuticos no Estado de São Paulo - Pelo presente edital, e de acordo com o Estatuto, 
ficam convocados todos os Associados do Sindicato, quites e em gozo de seus direitos sindicais, para 
participarem da Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 19 de abril de 2022, em sua sede 
social e por vídeo conferência (link a ser disponibilizado aos que solicitarem até 24 horas do início 
da assembleia), na Rua Santa Isabel, nº 160, 6º andar, Vila Buarque, São Paulo/SP, às 14:00 horas, 
a fim de deliberarem, em primeira convocação, sobre as seguintes matérias da Ordem do Dia: 1º) 
Parecer do Conselho Fiscal sobre o Balanço do Exercício de 2021; 2º) Leitura, Discussão e Votação 
do Relatório da Diretoria e Balanço do exercício de 2021. Não havendo, na hora acima indicada, 
número legal de Associados para a instalação dos trabalhos em primeira convocação, a Assembleia 
será realizada uma hora após, no mesmo dia e local, em segunda convocação, com qualquer número 
de Associados presentes. São Paulo, 13 de abril de 2022. Natanael Aguiar Costa - Presidente. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Edital de convocação - o SIPROEM - Sindicato dos Professores das 
Escolas Públicas Municipais de Barueri, Taboão da Serra, Itapecerica da Serra, Embu, Embu-Guaçu, 
São Lourenço da Serra, Juquitiba, Cotia, Vargem Grande Paulista, CONVOCA todos os Professores 
das Escolas Públicas Municipais de Barueri e FIEB para participar da Assembleia Geral Extraor- 
dinária, nos termos do Estatuto, a ser realizada às 09:30h (nove horas e trinta minutos) em primeira 
convocação e não havendo quórum para a sua instalação, em segunda e última convocação, às 
10:00h (dez horas), com qualquer número dos professores presentes, associados ou não, no dia 11 
de março de 2023, em frente ao Ginásio José Correia, sito à Avenida Guilherme Perereca Guglielmo, 
1000, Centro, Barueri - SP, 06401-146, para discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1- Re- 


DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO DE MARÍLIA 


TERMO DE ANULAÇÃO - EDITAL nº04/2023 - PREGÃO ELETRÔNICO nº 01/2023. ÓRGÃO: 
Departamento de Água e Esgoto de Marília. MODALIDADE: Pregão Eletrônico 01/2023. Objeto: 
Registro de Preço para eventual aquisição de pneus e camas de ar e protetores para uso e 
reposição nos veiculos da frota, pelo período de 12 (doze) meses. O Presidente do Departamento 
de Água e Esgoto de Marília, no uso de suas atribuições legais e em conformidade a Lei 8666/93, 
art. 49, caput, e CONSIDERANDO que em razão da necessidade de sanar a falha encontrada 
que gerou vício ao certame em referência e com vistas a refazer a fase Externa da Licitação. 
RESOLVE - ANULAR a fase EXTERNA do procedimento de Edital de Licitação do Pregão 
Eletrônico nº 01/2023. Demais informações poderão ser obtidos no site www.daem.com.br ou 
através do tel.: 14 3402-8510. Marília, 08 de março de 2023. Ricardo Hatori - Presidente — DAEM. 


SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 
Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLIC ESTADUAL - à Av. 
Ibirapuera nº 981 - 6º andar, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 182/2023 
- PROCESSO IAMSPE Nº 202208127/2022 - OFERTA DE COMPRA Nº 5321015305520230C00243 - 
PARA AQUISIÇÃO DE: MATERIAL DE TRAUMA III (PLACAS,PARAFUSOS E ARRUELAS). O 
encerramento e abertura dar-se-ão no dia 21/03/2023 às 09:00 hrs. Os interessados deverão acessar, a partir 
de 09/03/2023, o endereço eletrônico www.bee.sp.gov.br ou www.bec.fazenda.sp.gov.br, mediante a obsten- 
ção de senha de acesso ao sistema e de credenciamento de seus representantes. O Edital de presente licitação 
encontra-se disponível também no site www.e-negociospublicos.com br. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FARTURA 


ajuste Salarial. Barueri, 08 de março de 2023. Adenir Segura - Presidente do SIPROEM. 
- AVISO DE REABETURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2023 - PROCESSO Nº 17/2023 


A Prefeitura Municipal de Fartura/SP, faz saber que se acha REABERTA a 
licitação pública objetivando Contratação de empresa fornecedora de transporte escolar para 
linhas do município de Fartura, com cessão de veículos, motoristas e monitores, conforme 
especificações do Anexo 01 Termo de Referência. O edital retificado está disponível no site 
www.fartura.sp.gov.br e na Plataforma BLL. Recebimento dos documentos de habilitação e 
das propostas: Até às 08h00min do dia 22/03/2023. Disputa: às 09:00 horas do dia 22/03/2023. 
Informações: de 2º a 6º feira, das 08:00 às 17:00 horas. Telefone: (14) 3308-9300. 


Fartura, 08 de março de 2023. 
LUCIANO PERES - Prefeito Municipal. 


MUNICÍPIO DE SANTO ANASTÁCIO 
Chamamento — Súmula — Pregão Eletrônico nº 03/2023 
OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PELO PROJETO ESTADUAL COZINHALIMENTO, 
RELATIVO A TERMO DE CONVENIO — PROCESSO Nº SAA-PRC-2021/14051, CELEBRADO COM 
O ESTADO DE SÃO PAULO ATRAVÉS DA SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO, 
CONFORME ESPECIFICAÇÃO CONSTANTE NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA. 


ABERTURA/SESSÃO: 21/03/2023 às 08:30h. O Edital estará à disposição dos interessados nos 
endereços eletrônicos www.santoanastacio.sp.gov.br e www licitanet.com.br, no Setor de Licitações 
e Contratos da Prefeitura Municipal, sito na Rua Barão do Rio Branco, 220, centro, ou solicitar pelo 
e-mail: licitacaosantoanastacio(Dgmail.com. Informações pelo tel.(18) 3263-9425. 
Santo Anastácio, 08 de março de 2023. 
JOSÉ BONILHA SANCHES - Prefeito Municipal 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

CONFORME ESTABELECE O ESTATUTO SOCIAL DA ASSOCIAÇÃO DOS 
APOSENTADOS E PENSIONISTAS DO METRÔ DE SÃO PAULO-AAPM, 
COMUNICAMOS E CONVOCAMOS OS ASSOCIADOS PARA PARTICIPAR DA 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, QUE SERÁ REALIZADA NO DIA 21 DE 
MARÇO DE 2023, ÁS 14HS, EM PRIMEIRA CHAMADA E ÀS 15HS EM SEGUNDA 
CHAMADA, EM SUA SEDE SOCIAL, LOCALIZADA NA RUA. CEL. PEDRO DIAS DE 
CAMPOS,1.105, VILA MATILDE, SÃO PAULO,PARA ELEGER OS MEMBROS DA 
COMISÃO ELEITORAL. DARCIO FERREIRA PEREZ, PRESIDENTE. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Presidente da Diretoria Executiva da AIPESP — Associação dos Investigadores de Polícia do 
Estado de São Paulo, CONVOCA os associados para a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a ser 
realizada na sua sede social, localizada na Av. Casper Libero, 535 — Capital/SP, no dia 17 de março 
de 2023, às 15:00 hs em primeira convocação com a totalidade dos associados com direito a voto; 
às 15:30 hs em segunda convocação com a metade dos associados com direito a voto ou às 16:00 
hs em terceira e última convocação com qualquer número de associados presentes, para que nos 
termos dos Artigos 50 e 55 letra a, de seu Estatuto Social deliberarem sobre o seguinte: “Aprovação 
das Contas do Exercício de 2022". 

São Paulo, 09 de março de 2023 
Fernando Marietto Magalhães 
Presidente - AIPESP 


PREFEITURA DE BOITUVA 
AVISO DE ADIAMENTO 

E é PREGÃO PRESENCIAL Nº 05/2023 . 
ORGÃO: PREFEITURA DE BOITUVA; EDITAL: PP 05/2023; OBJETO: AQUISIÇÃO DE 
REFEIÇÃO TRANSPORTADA EM RECIPIENTES INDIVIDUAIS E DESCARTÁVEIS 
(MARMITEX), CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NO EDITAL. MODALIDADE: 
PREGÃO PRESENCIAL: COM ENCERRAMENTO PREVISTA PARA 10/03/2022 AS 
O9HOOMIN. FICA REMARCADO PARA O DIA 20 DE MARÇO DE 2023 AS 14:00 HS 
O EDITAL COMPLETO PODERÁ SER RETIRADO NO SITE DA PREFEITURA DE 
BOITUVA NO ENDEREÇO WWW.BOITUVA.SP.GOV.BR. PREFEITURA DE BOITUVA, 
EM 08 DE MARÇO DE 2023 — PREFEITURA DE BOITUVA 


PREFEITURA MUNICIPAL DE EMILIANÓPOLIS 

AVISO — REF. TOMADA DE PREÇOS Nº 02/2.023 - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
COM FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA E MATERIAIS PARA ILUMINAÇÃO DO 
ESTADIO MUNICIPAL DE EMILIANÓPOLIS, CONFORME PLANILHAS, MEMORIAL 
DESCRITIVO E PROJETO ANEXOS AO EDITAL - RECURSO PRÓPRIO - Considerando 
que o prazo para oferecimento de recurso referente a fase de habilitação, transcorreu “in 
Albis”. As empresas ficam intimadas no sentido de que a sessão de abertura dos 
envelopes “PROPOSTA” será no dia 13 de março de 2023, as 09:00 horas, no Setor 
de Licitações e Contratos. Emilianópolis, 08 de março de 2023. JULIAN MARCEL DA 
SILVA - Presidenta da COMUL, JOICE RIBEIRO MESSAGE - Membro da COMUL e 
ROSA MARIA POLESEL ALVES Membro da COMUL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE OLEO 
ADJUDICAÇÃO 

Após o término da TOMADA DE PREÇO nº 08/2023 sem a manifestação para 
interposição de recursos, eu, Luciana Cristina Gomes chefe da comissão permanente de 
licitação, fiz a adjudicação do objeto do presente TOMADA DE PREÇO, das seguintes empresas 
com os seguintes valores: San Conrado Construções Ltda, com o valor de R$ 243.384,57 
(duzentos e quarenta e três mil, trezentos e oitenta e quatro reais e cinquenta e sete centavos). 
- Item: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18,19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 
28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 
54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 
80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 
104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111. Valor Total da Licitação: 243.384,57 (duzentos e quarenta 

e três mil, trezentos e oitenta e quatro reais e cinquenta e sete centavos). 

Prefeitura Municipal de Oleo, 08 de março de 2023. 

LUCIANA CRISTINA GOMES - CHEFE DO SETOR DE LICITAÇÃO 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VOTUPORANGA 


a SEC OBRAS 

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2023 - PROCESSO Nº 070/2023 
OBJETO: Contratação de empresa especializada para empreitada global com fornecimento 
de materiais, mão de obra e equipamentos necessários para a execução de adequações 
e melhorias no Parque da Cultura - 2º Etapa — Construção de Tirolesa, neste município de 
Votuporanga-SP. VISITA TÉCNICA: A Visita Técnica será efetuada até o dia 24 de março de 2023, 
por Representante, devidamente credenciado. Agendar pelo telefone (17) 3405-9700 - Ramal 
9814, no horário das 09h00 às 15h00. RECEBIMENTO DOS ENVELOPES: Os envelopes serão 
recebidos até às 13h30 do dia 27 de março de 2023, na Secretaria Municipal da Administração 
- Divisão de Licitações, na Rua Pará nº 3227 - Patrimônio Velho. INFORMAÇÕES E EDITAL 
COMPLETO: Edital na integra encontra-se a disposição dos interessados na Secretaria 
Municipal da Administração - Divisão de Licitações, no Paço Municipal, localizado na Rua Pará 
nº 3227 — Patrimônio Velho, Votuporanga/SP, horário das 09h00 às 15h00, dias úteis, ou ainda 
pelo site: www.votuporanga.sp.gov.br. Maiores Informações e/ou esclarecimentos no endereço 
acima ou pelo fone (17) 3405.9700 — ramais 9843 e 9841. 

ANDREA ISABEL DA SILVA THOMÉ - Secretária Municipal da Administração — 08/03/2023. 


Prefeitura Municipal de Pirajuí 


DIRETORIA DE DIVISÃO DE COMPRAS E LICITAÇÕES 
ID. Pe aha ções ro. (A o = TE (RAP JNTTAZAM é ol ADIA 
AA Dr CNMP EANES = o A 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 010/2023 
PROCESSO Nº 029/2023 — TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM 
OBJETO: A presente licitação tem por objeto, o Registro de Preços para a Aquisição de Materiais 
de Enfermagem, para a Secretaria de Saúde, conforme especificações constantes do Anexo | — 
Termo de Referência. DATA DA REALIZAÇÃO: 22/03/2023. HORÁRIO DE INÍCIO: 08h30. LOCAL 
DE REALIZAÇÃO DA SESSÃO: A sessão pública será realizada por meio eletrônico no site: http:// 
prefeiturapirajuiddns.net:3390/COMPRASEDITAL/. ESCLARECIMENTOS E IMPUGNAÇÕES: 
Diretoria de Compras e Licitações, localizada na Praça Doutor Pedro da Rocha Braga nº 116 — 
Bairro Centro — Pirajuí — SP — Telefone (0XX14) 3572-8222 — E-mail: licitacao(Dpirajui.sp.gov.br. 
PIRAJUÍ, 08 DE MARÇO DE 2023. a 
CESAR HENRIQUE DA CUNHA FIALA - PREFEITO MUNICIPAL DE PIRAJUÍ 


A 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ÓLEO 


RETIFICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO 06/2023 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE ÓLEO, Estado de São Paulo, faz saber que se acha aber- 
ta a licitação na modalidade Pregão Eletrônico — preferencialmente para participação de ME/EPP; 
tipo menor preço global. Objeto: contratação de empresa especializada na prestação de serviços 
médicos especializados de: Médico Pediatra, Médico Ginecologista/Obstetra, Médico Ultrassonogra- 
fista; Médico Psiquiatra; Médico Cardiologista e Médico Ortopedista nas Unidades Básicas de Saúde 
do Município de Oleo/SP, pelo periodo de 12 (doze) meses prorrogável em conformidade com o art. 
57, da Lei 8.666 e alterações posteriores. ONDE SE LÉ: Recebimento das propostas — 10.03.2023 
às 08h50min (Oito Horas e Cinquenta Minutos). Início da sessão de Disputa de lances 10.03.2023 
às 09h00min (Nove horas). LEIA-SE: Recebimento das propostas — 16.03.2023 às 08h50min (Oito 
Horas e Cinquenta Minutos). Início da sessão de Disputa de lances 16.03.2023 às 09h00min (Nove 
horas). Edital completo e outras informações: Setor de citações da Prefeitura Municipal de Óleo, 
à Rua ngelo Vidoto, 95, VI Martins, Óleo/SP, fone (14) 3357-1211 ou pelo e-mail — administracao) 
pmoleo.sp.gov.br e ou pelo site www.bll.org.br — Acesso BLL compras. 
Óleo/SP, 08 de março de 2023. 
Jordão Antônio Vidotto - Prefeito Municipal 


MUNICÍPIO DE ITAPECERICA DA SERRA 


E “AVISO DE LICITAÇÃO” 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2023 - EDITAL Nº 015/2023 
Objeto: Registro de Preços para Aquisição de uniformes e EPI's. Encerramento: 21 (vinte e um) de 
março de 2.023 às 09h00. 


PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2023 - EDITAL Nº 016/2023 
Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviço de Gerenciamento e 
implantação de soluções tecnológicas integradas e centralizadas para gestão, monitoramento, 
tomada de decisão e fiscalização do trânsito de ruas e avenidas do município de Itapecerica da 
Serra, com disponibilização de equipamentos, materiais e serviços relacionados. Encerramento: 
22 (vinte e dois) de março de 2.023 às 09h00. Informações: A Cópia completa dos Editais poderá 
ser adquirida no site da Prefeitura https://www.itapecerica.sp.gov.br/ no Portal da Transparência. 
O mesmo também poderá ser adquirido, mediante apresentação de mídia, no Departamento de 
Suprimentos, sito à Av. Eduardo Roberto Daher, 1.135 — Centro — Itapecerica da Serra, no horário 
das 08:30 às 16:30 horas, nos dias úteis, ou mediante solicitação através do endereço eletrônico 
pregao(Ditapecerica.sp.gov.br, informando os dados cadastrais do interessado, bem como mantendo 
seu cadastro atualizado para receber todos os comunicados referente ao certame. Demais 
informações poderão ser obtidas pelo telefone 4668.9000 ramais 9100 ou 9112, com código de 
acesso (DDD) 0XX11. 
a Itapecerica da Serra, 08 de março de 2.023. 
EDNÉIA P. OLIVEIRA - Assessora Especial - Secretaria de Assuntos Jurídicos 


SECRETARIA DA JUSTIÇA E CIDADANIA _ 
INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Orgão Delegado do INMETRO 


ISO 9001 


Processo: IPEM-SP Nº 202304385 - 2023 - Proc. 461. 

Interessado: Centro de Infraestrutura e Atividades Complementares - ADIAC. 

Assunto: Prestação de Serviços de Controle, Operação e Fiscalização de Portarias, nos termos do 
CADTERC. VOL.02. 


+ 
+ 
+ 
+ 
[ee] 


IPEM 4 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2023-E 
OFERTA DE COMPRA: 172201705620230C00006 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 

Encontra-se aberto no INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - IPEM-SP o 
Pregão Eletrônico nº 004/2023-E, destinado à Contratação de empresa especializada na Prestação de 
Serviços de Controle, Operação e Fiscalização de Portarias, nos termos do CADTERC. VOL.02, do tipo 
MENOR PREÇO. A abertura da sessão pública se iniciará no dia 23/03/2023, às 09h30. O início do 
prazo para o envio das propostas eletrônicas será no dia 09/03/2023 e o inteiro teor do ato convocatório 
(edital) encontra-se disponibilizado nos sites www.bec.sp.gov.br, www.e-negociospublicos.com.br e 
Wwww.ipem.sp.gov.br. 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


CONCORRÊNCIA Nº 04/2022 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 8200/2022 
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 

Na qualidade de SECRETÁRIO DE TURISMO, devidamente autorizado, conforme disposto no art. 
2º do Decreto nº 08/2001, nos termos do inciso VI, do art. 43 da Lei Federal nº 8.666/93 e suas 
alterações, HOMOLOGO e ADJUDICO o objeto da presente licitação, a contratação de empresa de 
engenharia para execução de serviços de contenção em cortina de estacas pranchas atirantadas 
na margem do rio Jundiaí à rua Marechal Deodoro da Fonseca, entre a ponte da praça Largo São 
João e ponte Vicente Schivitaro em Salto/SP, com o fornecimento de todo material, mão de obra e 
equipamentos necessários, de acordo com o Memorial Descritivo, Cronograma Físico Financeiro, 
Planilha Orçamentaria e o Projeto anexos ao edital, a cargo da Secretaria de Turismo à empresa 
Revide Serviços Técnicos de Engenharia Ltda, no valor global da contratação de R$ 4.264.721,10 
(quatro milhões, duzentos e sessenta e quatro mil, setecentos e vinte e um reais e dez centavos). 

Salto/SP, 08 de março de 2023. 

Wanderley Rigolin - Secretário de Turismo 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE COTIA 
AVISO DE LICITAÇÃO 

A Prefeitura do Município de Cotia torna público p/ conhecimento dos 
interessados que na sala de Licitações do Depto de Compras e Licitações, 
sito à Estrada Boa Vista, 575 Condomínio Boa Vista — Galpão 11 e 12 - Jd. 
Atalaia — Cotia/SP, Rod. Raposo Tavares nº 36.720, que será realizada em 
ato público a licitação descrita abaixo: 
1) PA nº 1.100/2023.PPnº08/2023. Às 9:30horas do dia 22/03/2023.Objeto: 
Registro de Preços para fornecimento de açúcar refinado. 
O edital já está disponível para a retirada dos interessados, através do 
sitio da Prefeitura Municipal de Cotia, www.cotia.sp.gov.br/editais-cotia/ ou 
pessoalmente no prédio da Secretaria Municipal de Licitações e Logística, 
no mesmo endereço acima. 
a) Luciano César da Silva - Secretário Municipal de Licitações e Logística. 


Prefeitura do Município de Ca as 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 


F - EDITAL DE ABERTURA DA TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2023. 
ÓRGÃO: Município de Caieiras. EDITAL: 004/2023. OBJETO: Contratação de 
empresa especializada no ramo de engenharia e arquitetura, devidamente inscrita 
no CREA/CAU, dotada de responsável técnico habilitado na mesma condição, para 
fornecimentos de material e mão-de-obra, visando a Construção de Escada Hidráulica 
na Rua Bauru - Serpa, conforme Projeto Básico, Memorial Descritivo, Planilha 
Orçamentária e Cronograma Físico-Financeiro. MODALIDADE: Tomada de Preços. 
DATA DE ENTREGA DOS ENVELOPES: às 08h30min do dia 24/03/2023. DATA 
DE ABERTURA DOS ENVELOPES HABILITAÇÃO: dia 24/03/2023 as 08h35min. 
As empresas interessadas poderão solicitar o envio do Edital via e-mail, bem como 
ficará disponível no Site do Município de Caieiras www.caieiras.sp.gov.br (Portal de 
Transparência). Os e-mails para envio do Edital são: licitacao(Dcaleiras.sp.gov.br 
ou licitacao.caieiras(Dgmail.com. Maiores informações pelo telefone 4445-9240, no 
horário das 09h00min às 16h00min. Não enviamos o edital por fax e/ou correio. 
Caieiras, 08 de Março de 2023. 
SAMUEL BARBIERI PIMENTEL DA SILVA 
Diretor de Compras e Licitações 


(SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ENERGIA ELÉTRICA DE SÃO) 
PAULO (SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE SÃO PAULO) - CNPJ 62.194.683/0001-12 - 
EDITAL - Convocamos todos os trabalhadores de FURNAS Centrais Elétricas (CNPJ: 
23.274.194/0001-19) e suas subestações: Ibiúna (CNPJ: 23.274.194/0086-08), Mogi das Cruzes 
(CNPJ: 23.274.194/0015-14), Guarulhos (CNPJ: 23.274.194/0005-42 e CNPJ: 23.274.194/0024-05), 
Tijuco Preto (CNPJ: 23.274.194/0078-06) e Cachoeira Paulista (CNPJ: 23.274.194/0054-20), a 
participarem da Assembleia Extraordinária, que será realizada no dia 10 de Março de 2023 às 14h, 
em convocação única, esta Assembleia ocorrerá preferencialmente por transmissão videoconferência, 
através da plataforma Zoom, para deliberar sobre a seguinte “ORDEM DO DIA”: 1) Leitura, Discussão 
e Votação do Termo de Pactuação da PLR 2022; 2) Outros assuntos de interesse da categoria. 
Em função da realização da Assembleia, ser feita por videoconferência através da plataforma Zoom, 
a deliberação e a votação (aprovação ou rejeição) da proposta, se dará, excepcionalmente, também 
através de ferramenta eletrônica que será encaminhada para todos os trabalhadores da empresa 
através do seu e-mail corporativo, este valerá como assinatura de presença na Assembleia e 
deliberação da pauta. O encerramento da Assembleia se dará juntamente com a divulgação do 
resultado da apuração dos votos eletrônicos, que ocorrerá durante a transmissão. São Paulo, 
08 de Março de 2023. Eduardo de Vasconcellos Correia Annunciato (Chicão), Presidente. 


MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 


PREGÕES ELETRÔNICOS 
PE.143/2023 - PEC.00413/2023 - REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS - Abertura do Pregão em 22/03/2023 às 14:00 
horas. 
PE.146/2023 - PEC.00531/2023 - REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE RACK METÁLICO ARAMADO - Abertura do Pregão em 22/03/2023 
às 09:00 horas. 
PE.147/2023 — PEC.00451/2023 - REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE FÓRMULAS INFANTIS - Abertura do Pregão em 21/03/2023 às 
14:00 horas. 
O(s) edital(is) encontra(m)-se disponível(is) no quadro de editais na Av. Kennedy, nº 
1100 — “Prédio Gilberto Pasin”, Pq. Anchieta - SBC, das 8:30 às 17 horas e no site 


https://compras.saobernardo.sp.gov.br. Telefones (11) 
2630-5499/5498/5500/5495. 


SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Modalidade: Pregão Eletrônico nº 21/2023. Objeto: Preparação, produção e 
fornecimento continuo de refeições e lanches prontos, na forma transportada, ao 
Presídio de Sacramento, em lote único, assegurando uma alimentação balanceada 
e em condições higiênico-sanitárias adequadas a presos e servidores públicos 
a serviço na unidade prisional em epigrafe. Abertura dia 21 de março de 2023, às 
11:00 horas, no sítio eletrônico www.compras.mg.gov.br. O edital poderá ser obtido 
no referido site. O cadastramento de propostas inicia-se no momento em que for 
publicado o edital no Portal de Compras e encerra-se, automaticamente, na data 
e hora marcadas para realização da sessão do pregão. Secretaria de Estado de 
Justiça e Segurança Pública. Rodovia Papa João Paulo Il, nº 4143, Edifício Minas, 
5º andar, Serra Verde, Cidade Administrativa. Belo Horizonte, 08 de março de 2023. 
Tiago Maduro de Azevedo - Superintendente de Infraestrutura e Logística. 


MINAS Gisa. 
GERAIS “ic 


PREFEITURA MUNICIPAL DE HOLAMBRA 


Extrato da 1º Republicação Edital da Tomada de Preços nº 006/2023 

Edital — 006/2023 - Órgão — Prefeitura Municipal de Holambra — Modalidade — Tomada de Preços 
— Objeto - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE AQUISIÇÃO E 
INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PLAYGROUNDS NO PARQUE CIDADE DAS CRIANÇAS 
- EMENDA ESTADUAL Nº 2022.093.37692 - Vigência Contrato 12 (doze) meses — Data do 
credenciamento e da abertura das propostas e documentação 13/04/2023, às 09:00 h. — Valor da 
pasta — R$ 10,00 ou gratuitamente pelo site: www.holambra.sp.gov.br. Holambra, 08 de março de 
2023 - YESSIKA ELTINK - Diretora de Obras e Desenvolvimento Urbano e Rural. 


Aviso de Ata de Sessão - Proposta - Extrato - Tomada de Preços nº 003/2023 
Objeto:CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 


RESTAURO E REVITALIZAÇÃO DA PRAÇADOS PIONEIROS - CONVÊNIO DADETUR Nº 000252/2021. 
Realização da sessão do processo licitatório em 06/03/2023, abertura envelope 2 “proposta” da 
empresa Habilitada: CAIO VINICIUS CECCONI DE AVILA EPP, após análise técnica da proposta 
apresentada realizada pelo Departamento de Obras, ficou constatado que a empresa, apresentou a 
proposta com os valores compatíveis com os praticados no mercado e exequíveis conforme o paragrafo 
1º do artigo 48 da Lei 8.666/93, desta forma as proposta da empresa foi considerada ACEITA. Desta 
maneira a empresa CAIO VINICIUS CECCONI DE AVILA EPP, foi considerada VENCEDORA com o 
valor global de R$ 142.992,29 (cento e noventa e dois mil novecentos e noventa e dois reais e vinte e 
nove centavos). Desta forma abre-se prazo de 05 (cinco) dias, para manifestação das empresas e caso 
das empresas não se manifeste a apresentação da mesma, seja realizado a adjudicação do certame 
licitação. Holambra,08 de fevereiro de 2023. Comissão de Licitações. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
MAGNO AMARAL DE LIMA, Presidente da Cooperativa de Transporte Escolar, Passageiros, 
Turismo e Cargas da Região Norte São Paulo — Coopernorte, inscrita no CNPJ sob o nº 
38.335.018/0001-17, no uso das atribuições que confere o Estatuto Social, convoca os Senhores 
cooperados para comparecerem à ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 25 de 
março de 2023, tendo como local a Rua Araxical, 101 — Jaraguá/SP — CEP 02.992-020, a ter início às 
09h, em primeira convocação, com a presença de 2/3 dos cooperados, em segunda convocação às 
09h30, no mesmo dia e local, com a presença de metade mais um do número total de cooperados, e 
persistindo a falta de quórum legal, em terceira e última convocação às 10h, com a presença minima 
de 10 (dez) cooperados, para deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 
1. Alteração do endereço da sede da cooperativa; 
Saída e ingresso de novos cooperados; 
Responsabilidade dos cooperados. 
Apresentações de parcerias para a cooperativa. 
Demais assuntos de interesse dos cooperados. 
São Paulo, 09 de março de 2023 
MAGNO AMARAL DE LIMA 
Presidente 


em pe uo AS 


SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE GOIÁS 


Aviso de Julgamento de Habilitação da Tomada de Preços nº 01/2023 
O Estado de Goiás, por meio da Secretaria de Estado da Saúde do Estado de Goiás, torna 
público o resultado de julgamento da documentação da habilitação, referente ao processo 
202200010021802, do tipo Menor Preço, Regime de Execução Empreitada por Preço Unitário; 
Objeto: Contratação de empresa especializada para fornecimento e instalação de elevador de 
passageiros, prestação de serviços de manutenção corretiva no monta-carga, manutenção 
preventiva dos equipamentos, bem como adequações necessárias no espaço físico para 
instalações dos equipamentos na Central Estadual de Medicamentos de Alto Custo Juarez 
Barbosa (CEMAC) e Contratação de empresa para fornecimento e instalação de elevador PCD 
e monta-carga, prestação de serviços de manutenção preventiva nos equipamentos, bem como 
adequações necessárias no espaço físico para instalações dos equipamentos na Central de 
Odontologia do Estado de Goiás (COEG), sob o regime de empreitada por preço unitário, tipo 
menor preço, para atender às necessidades da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES), 
conforme Termo de Referência, Projetos Básicos, Orçamento Resumo e Detalhado da Obra, 
Cronograma Fisico Financeiro e Memorial Descritivo da Obra e Especificações técnicas, que 
integram este Edital, independentemente de transcrição, que integram este edital, independente 
de transcrição. Empresa HABILITADA: 1- EMPRESA BRASILEIRA DE ELEVADORES LTDA, 
CNPJ: 23.982.490/0001-74. Em respeito aos Princípios do Contraditório e da Ampla Defesa, e 
nos termos do art. 109, |, a, da Lei Federal nº 8.666/93, abre-se o prazo de 05 (cinco) dias úteis 
contados a partir da Publicação deste ato, para que os interessados se manifestem. 
Goiânia/GO, 07 de março de 2023. 
Natal de Castro 
Gerente da Gerência de Compras Governamentais - GCG/SES-GO 


AVISO DE LICITAÇÃO 


O Serviço Social do Comércio — Administração Regional no Estado de São Paulo, nos 
termos da Resolução nº 1.252/2012, de 06 de junho de 2012, publicada na Seção III 
do Diário Oficial da União — Edição nº 144 de 26/07/2012, alterada pela Resolução 
nº 1.501/2022, de 17/01/2022, torna pública a abertura das seguintes licitações: 


MODALIDADE: Pregão Eletrônico 
Objetos: 
PE 2023012000072 — Serviços de manutenção corretiva dos contêineres dos 
sanitários e vestiários da Unidade Campo Limpo. Abertura: 29/03/2023 às 10h30. 
PE 2023012000081 - Serviços futuros e eventuais de replicação de mídias para o 
Centro de Produção Audiovisual. Abertura: 21/03/2023 às 10h30. 
PE 2023012000086 - Serviços especializados de coleta, transporte, 
descontaminação e reciclagem de lâmpadas, para Diversas Unidades. Abertura: 
28/03/2023 às 10h30. 
A consulta e aquisição dos editais estão disponíveis no endereço eletrônico 
portallc.sescsp.org.br mediante inscrição para obtenção de senha de acesso. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUAS DE LINDÓIA-SP 


A Prefeitura Municipal de Águas de Lindóia comunica a todos os interessados 
que se encontra aberto no Departamento de Compras e Licitações o(s) seguinte(s) 
processo(s): REABERTURA PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2022. Objeto: Aquisição 

de medicamentos éticos e genéricos com menor preço através do maior percentual de 
desconto sobre a tabela CMED para atender pacientes de acordo com a prescrição médica, 
com entregas parceladas durante o exercício de 2023, conforme especificações contidas 
no Anexo | do edital (Lei nº 8.666/93 — Lei nº 10.520/02). Encerramento (credenciamento 
e entrega dos envelopes Nº 01 — Proposta e Nº 02 — Documentação) das 09h 00min até as 
09h e 30min do dia 24/03/2023. Sessão de abertura: a partir das 09h e 45min. Período de 
Disponibilização do Edital: De 14/03/2023 até 23/03/2023. PREGÃO ELETRONICO Nº 014/2023 
(MODO DE DISPUTA ABERTA) - Objeto: Registro de preços visando à Contratação de 
empresa especializada na prestação de serviço de sonorização, iluminação e painel de 
led durante a realização de diversos eventos, neste município, de forma parcelada, pelo 
período de 12 (doze) meses, conforme especificações contidas no Anexo | do Edital (Lei nº 
8.666/93 — Lei nº 10.520/02). Envio das Propostas iniciais e documentos de habilitação a partir 
de: 15/03/2023 às 09h00; Abertura de Propostas iniciais: 27/03/2023 às 09h00; Início do Pregão 
(fase competitiva): 27/03/2023 às 09h30; ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.bnc.org.br. O EDITAL 
se encontrará disponível de: 15/03/2023 à 24/03/2023 para consulta e retirada nos endereços 
eletrônicos http:/Awww.aguasdelindoia.sp.gov.br e www.bnc.org.br. PREGÃO ELETRONICO Nº 
015/2023 (MODO DE DISPUTA ABERTA) — Objeto: Registro de Preços visando à aquisição 
de Suplementos Alimentares e afins, com entregas parceladas, pelo período de 12 (doze) 
meses, conforme especificações contidas no Anexo | do Edital (Lei nº 8.666/93 — Lei nº 
10.520/02). Envio das Propostas iniciais e documentos de habilitação a partir de: 16/03/2023 às 
09h00; Abertura de Propostas iniciais: 30/03/2023 às 09h00; Início do Pregão (fase competitiva): 
30/03/2023 às 09h30; ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.bnc.org.br. O EDITAL se encontrará 
disponível de: 16/03/2023 à 29/03/2023 para consulta e retirada nos endereços eletrônicos http:// 
www.aguasdelindoia.sp.gov.br e www.bnc.org.br. Disponibilização: Secretaria de Administração, 
Departamento de Compras e Licitação, sito a Rua Profº Carolina Fróes, 321, Centro, Águas de 
Lindóia - SP, mediante o recolhimento de R$ 15,00 (Quinze Reais) ou gratuitamente através do 
site da Prefeitura Municipal www.aguasdelindoia.sp.gov.br. Maiores informações pelo telefone (19) 
3924-9344, no horário comercial, exceto aos sábados, domingos, feriados e pontos facultativos. 
As datas acima referem-se aos dias úteis e em que haja expediente na Prefeitura Municipal de 
Águas de Lindóia, quer seja, excluindo-se os sábados, domingos, feriados e pontos facultativos — 
Diderot Camargo Netto — Secretário Municipal de Administração. 


Commonwealth de Massachusetts 
Tribunal de Julgamentos 
Tribunal de Sucessões e Família 


CITAÇÃO em REQUERIMENTO POR 
DEPENDÊNCIA RELATIVO A G.L. ©. 
119, §39 M 


Registro No. 
MI23A0218SJ 


Flavia Matola Alves 
Requerente 


Tribunal de Sucessões e Familia 


Qagner Luiz Ramos, Réu"Pai Um" de Middlesex 


Se aplicável: Réu"Pai Dois” 


CITAÇÃO sobre 
PETIÇÃO INICIAL DE DEPENDÊNCIA 
EM CONFORMIDADE COM A G.L. 
c. 119, § 39M 


Commonwealth de 
Massachuselts 
Tribunal de Julgamento 
Tribunal de Familia e Sucessões 


N° da pauta 
M123A0217SJ 


Flavia Matola Alves + Autor 
Tribunal de Familia e Sucessões 
de Middlesex 
Mauro Goncalves Moura 

Se aplicável: 


, Réu “Pai/Mãe Um” 


, Réu “Pai/Mãe Dois” 


Ao réu nomeado acima: 


Ordena-se que o Sr. compareça ao Tribunal de Sucessões e Família de Middlesex para uma 
audiência relativa a este Requerimento por Dependência relativo a G.L. c. 119, § 39 M. 


Informações sobre a audiência: 
Moção 
03/05/2023 
08:30 AM 
: Corte 4 de Woburn 
10-UCommerceWay 


Woburn, MAO1801 


Você está citado e requisitado para se apresentar a: 
Daniel A Rojas, Esq. 


Cujo endereço é: 
Georges Cote Law 
235 Marginal St. 
Chelsea, MA02150 


A sua resposta, se houver, ao requerimento pelo qual o Sr. está sendo citado, deve ser 
apresentada dentro de 7 dias após o recebimento desta citação, excluindo o dia de recebimento. 
Requer-se também que o Sr. apresente a sua resposta ao requerimento no escritório de registro 
deste tribunal, no Tribunal de Sucessões e Família de Middlesex, seja antes da intimação do 
reclamante ou advogado do reclamante, se representado por advogado, ou dentro de um prazo 
razoável após isso. 


Para o Réu acima mencionado: 


Você está ordenado a comparecer ao Tribunal de Familia e Sucessões de Middlesex para uma 
audiência sobre esta Petição Inicial de dependência em conformidade com G. L. c. 119,8 39M. 


Informações sobre a audiência: 


Pedido 
Data: 
Hora: 
Local: 


26/04/2023 

08:30 

Woburn Courtroom 4 
10-U Commerce Way 


Woburn, MA 01801 


Você foi citado e requisitado por este meio a se apresentar a: 
Bel. Daniel A Rojas 


cujo endereço é: 
Georges Cote Law 
235 Marginal St 
Chelsea, MA 02150 


sua resposta, caso haja, à petição inicial que lhe foi apresentada, dentro de 7 dias após esta 
intimação, exclusiva do dia de notificação. Você também é obrigado a apresentar sua resposta 
à petição inicial junto ao oficio do Cartório de Registro deste Tribunal no Tribunal de Família 
e Sucessões de Middlesex, seja antes da notificação ao autor ou ao advogado do autor, se 
representado por advogado, ou dentro de um prazo razoável depois disso. 


EM TESTEMUNHO, MM. Maureen H Monks, Primeiro Juiz deste Tribunal. 


[Assinatura] 


Data: 24 de fevereiro de 2023 
Oficial do Tribunal 


A24 


QUINTA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO **x* 


mercado 


Os juros têm mesmo de cair? 


Será preciso que as expectativas de inflação reajam as qualidades da nova regra fiscal 


Solange Srour 


Economista-chefe de Brasil do banco Credit Suisse. É mestre em economia pela PUC-Rio 


Em breve saberemos qual é a 
proposta para o novo arcabou- 
ço fiscal que substituirá a o te- 
to de gastos. Há grande expec- 
tativa por parte da equipe eco- 
nômica e do governo de que tal 
anúncio —em conjunto com 
a reoneração dos tributos so- 
bre gasolina e etanol e as de- 
mais medidas focadas na di- 
minuição do déficit esperado 
para este ano— irá finalmen- 
te abrir espaço para que o Ban- 
co Centralinicie o tão esperado 
processo de redução de juros. 

Será que essas iniciativas 
serão suficientes para asse- 
gurar à autoridade monetá- 
ria que o risco de a inflação 
ficar acima da meta diminuiu 
consideravelmente? 

Há dois principais canais de 
transmissão da política fiscal 


para a inflação. O primeiro é 
via demanda agregada: eleva- 
ção dos gastos do governo ou 
menor taxação impulsionam 
o consumo e o investimento 
privado. O crescimento do PIB 
pressiona a capacidade produ- 
tiva da economia, o que pode 
levar a inflação a subir. Quan- 
do a política fiscal é contraci- 
onista, ocorre o inverso. 

O segundo é o canal das ex- 
pectativas para a trajetória 
da dívida pública: uma políti- 
ca fiscal vista como insusten- 
tável ao longo do tempo (se- 
guidos déficits primários es- 
truturais) resulta em acelera- 
ção da inflação. Isso porque, 
quando se torna difícil vistum- 
brara sustentabilidade fiscal, 
investidores exigem juros mai- 
ores para financiar os déficits 


fiscais, agravando o problema. 
Em geral, como consequên- 
cia do aumento do prêmio de 
risco, ocorrem uma depreci- 
ação cambial e um aumento 
das expectativas de inflação. 
Emalguns casos, investidores 
passam esperar que o gover- 
no opte por melhorar os indi- 
cadores fiscais aumentando a 
inflação (imposto inflacioná- 
rio) ou que o Banco Central de- 
sista de controlar a inflação a 
fim de não piorar a dinâmica 
da dívida —ambas as situa- 
ções causam impacto sobre 
as expectativas de inflação. 
As expectativas de inflação 
são uma das principais vari- 
áveis utilizadas pelo Banco 
Central, pois são incorpora- 
das diretamente nos preços de 
produtos, serviços e salários. 


Além disso, elas são impres- 
cindíveis para estimar as ta- 
xas de juros reais, as quais im- 
pactam decisões de consumo e 
investimento e, assim, o nível 
de atividade e a inflação. 
Sem dúvida, as recentes me- 
didas que aumentam a arreca- 
dação ajudam a reduzir o im- 
pulso fiscal expansionista des- 
te ano. No entanto, pouco con- 
tribuem para diminuir a incer- 
teza em relação à dinâmica 
da dívida nos anos à frente. 
Esta é aimportância do no- 
vo arcabouço fiscal: trazer mai- 
or previsibilidade e confiança 
acerca dos superávits primári- 
os futuros, reduzindo as expec- 
tativas de inflação que começa- 
rama desancorar com a apro- 
vação da PEC da Transição. 
Denada adianta pregar que 


o novo arcabouço será trans- 
parente, flexível e sustentá- 
vel. Para que o Banco Central 
corte osjuros, será necessário 
que as expectativas de inflação 
reajam a essas qualidades. 
Não é só a política fiscal que 
definirá a política monetária 
—outras variáveis são impor- 
tantes para determinar a infla- 
ção. Uma, em particular, mu- 
dou bastante desde o fim do 
ano passado: o cenário global. 
Já não vale mais o consenso 
de que o processo de norma- 
lização da política monetária 
nos países avançados está per- 
to do fim. Depois das recentes 
surpresas inflacionárias nos 
EUA e na Europa, há muitas 
dúvidas sobre quão longe os 
bancos centrais dessas regiões 
ainda irão com os juros e por 
quanto tempo eles precisarão 
ficar em patamares restritivos. 
Juros globais mais altos reque- 
rem mais cautela na condução 
de nossa política monetária. 
Outra variávelrelevante para 
o início do processo de queda de 
juros é a evolução do crédito. O 
aperto significativo das condi- 
ções financeiras e seus impactos 
tanto nas concessões de crédito 


bancário quanto no acesso de 
empresas ao mercado de capi- 
tais estão prestes a desencadear 
a volta dos subsídios com uma 
possívelmudança na lei da TLP 
(aprovada em 2017). Por ser di- 
ficilseparar o problema de con- 
tágio no mercado de crédito do 
estágio do ciclo de crédito, o ca- 
minho aser escolhido parece ser 
o de amortecer o efeito restriti- 
vo da Selic e das taxas de mer- 
cado. Quando finalmente a po- 
lítica monetária começar a fun- 
cionar, corremos o risco de, em 
vez de discutirmos melhorias es- 
truturaisno mercado de crédito, 
produzirmos o enfraquecimen- 
to de seu canal de transmissão. 
Estamos no começo de um 
processo de reconstrução do ar- 
cabouço fiscal, que requer cre- 
dibilidade em um ambiente ex- 
terno mais desafiador. Se formos 
na direção correta com políticas 
alinhadas, o Banco Central po- 
derá executar com eficiência a 
tarefa de manter a inflação em 
torno da meta, criando condi- 
ções para a economia brasilei- 
ra retomar o crescimento. Ca- 
so contrário, correremos o ris- 
co de repetir a rota da profun- 
da recessão entre 2014 e 2016. 


| Dom. Samuel Pessõa | SEG. Marcos de Vasconcellos, Ronaldo Lemos |TER. Michael França, Cecilia Machado | qua. Bernardo Guimarães | Qui. Cida Bento, Solange Srour | SEX. André Roncaglia | SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


Petroleiras recorrem à Justiça contra imposto 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PITANGUEIRAS 


CHAMADA PÚBLICA Nº 004/2022 

Acha-se aberto no Município de Pitangueiras, estado 
de São Paulo, a CHAMADA PÚBLICA Nº 004/2022, 
que tem como objeto Procedimento Objetivando 
o Credenciamento de Leiloeiros Oficiais para a 
prestação dos serviços de avaliação e alienação de 
bens imóveis inservíveis de propriedade do Município 
de Pitangueiras/SP, bem como, levantamento dos bens, 
arrumação dos lotes, divulgação, visitação, realização 
do leilão, prestação de contas, e entrega dos bens, 
recebidos a qualquer título, por meio de licitação na 
modalidade de leilão público, conforme especificação 
constante no termo de referencia (Anexo |). Objeto: 
CREDENCIAMENTO DE LEILOEIROS OFICIAIS. A sessão 
de processamento da CHAMADA PÚBLICA Nº 004/2022 
será realizada na sala de reuniões da Divisão de 
Licitações, iniciando-se no dia 10/04/2023, às 09:00 
horas. Local e horário para retirada do Edital: 
Departamento de Licitações da Prefeitura Municipal de 
Pitangueiras, sito à rua Dr. Euclides Zanini Caldas nº 66, 
Centro, das 08h00min às 12h00min e das 13h00min 
às 17h00min ou através do site oficial do Município de 
Pitangueiras/SP www.pitangueiras.sp.gov.br 


Companhias pedem suspensão de tributo de exportação que compensa perda de receita 


Nicola Pamplona 


RIO DEJANEIRO Cinco petrolei- 
ras com operações no pré-sal 
decidiram recorrer à Justiça 
para tentar suspender o im- 
posto sobre exportação de pe- 
tróleo instituído pelo gover 
no na semana passada para 
compensar perda de receita 
com a venda de combustíveis. 


São elas: a britânica Shell, a 
norueguesa Equinor, a espa- 
nhola Repsol, a francesa To- 
talEnergies e a portuguesa 
Petrogal Brasil (as duas últi- 
mas têm também sócios chi- 
neses). Juntas, elas responde- 
ram por pouco mais de um 
quinto da produção nacio- 
nal de petróleo em janeiro. 

Elaspediramliminar justiça 


Pitangueiras, 08 de março de 2023. 
MARCOS AURÉLIO SORIANO - PREFEITO MUNICIPAL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE IPERÓ 


Prefeitura Municipal 

de São Carlos 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2023 
PROCESSO Nº 23966/2022 ID 990388 

COMUNICADO DE ABERTURA 
OBJETO: AQUISIÇÃO PARCELADA DE 
PRODUTOS ESTOCÁVEIS PARA ATENDER 
AS UNIDADES ESCOLARES, FILANTRÓ- 
PICAS E OS RESTAURANTES POPULARES 
DO MUNICÍPIO DE SÃO CARLOS, PELO 
REGISTRO DE PREÇOS. Encontra-se aber- 
ta, nesta Administração, a licitação supra. 
O edital, na integra, poderá ser obtido nos 
sites www .licitacoes-e.com.br e http:// 


A PREFEITURA MUNICIPAL DE IPERÓ FAZ SABER AOS INTERESSADOS QUE ESTÁ 
ABERTA A LICITAÇÃO NA MODALIDADE CHAMADA PÚBLICA SOB O Nº 01/2023, PARA 
“CREDENCIAMENTO DE FORNECEDORES DE GÊNEROS E PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 
DA AGRICULTURA FAMILIAR E EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL” O PRAZO PARA 
PROTOCOLO DOS ENVELOPES SERÁ DE 09/03/2023 ATÉ O DIA 27/03/2023 ÀS 16:00 HORAS. 
NA AV. SANTA CRUZ, Nº 355, NO PAÇO MUNICIPAL, IPERÓ/SP, TEL (15) 3459-9999. IPERÓ, 08 
DE MARÇO DE 2023. LEONARDO RÓBERTO FOLIM — PREFEITO MUNICIPAL. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE IPERO 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE IPERÓ FAZ SABER AOS INTERESSADOS QUE ESTÁ ABERTA 
A LICITAÇÃO MODALIDADE PREGÃO (PRESENCIAL) PARA REGISTRO DE PREÇOS SOB 
O Nº 07/2023, PARA “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
LOCAÇÃO DE CAMINHÃO PIPA, CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NO TERMO 
DE REFERÊNCIA ANEXO |" A SESSÃO DE PROCESSAMENTO DO PREGÃO SERÁ NO DIA 
22/03/2023 ÀS 09 HORAS NAAV. SANTA CRUZ, Nº 355, IPERÓISP, TEL. (15) 3459-9999. IPERÓ, 
08 DE MARÇO DE 2023. LEONARDO ROBERTO FOLIM - PREFEITO MUNICIPAL 


servico.saocarlos.sp.gov.br/licitacao. [0] 
limite para o acolhimento das propostas 
dar-se-á até às 08h00 do dia 21/03/2023, 
a abertura das propostas será às 08h00 
do dia 21/03/2023 e o início da sessão de 
disputa de preços será às 09h30 do dia 
21/03/2023. Maiores informações pelo 
telefone (16) 3362-1162. São Carlos, 07 
de março de 2023. Letícia PASCHOALINO - 
Pregoeira 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 007/2023 
PROCESSO Nº 23186/2022 ID 990391 
COMUNICADO DE ABERTURA 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA 
EVENTUAL AQUISIÇÃO PARCELADA DE 
PÃES, FRIOS, BOLINHOS E MANTEIGA 
PARA ATENDER AS UNIDADES ESCOLA- 
RES, FILANTRÓPICAS E OS RESTAURAN- 
TES POPULARES DO MUNICÍPIO DE SÃO 
CARLOS. Encontra-se aberta, nesta Ad- 
ministração, a licitação supra. O edital, 
na íntegra, poderá ser obtido nos sites 
www .licitacoes-e.com.br e http://servi- 
co.saocarlos.sp.gov.br/licitacao. O limite 
para o acolhimento das propostas dar- 
-se-á até às 08h00 do dia 22/03/2023, a 
abertura das propostas será às 08h00 do 
dia 22/03/2023 e o início da sessão de 
disputa de preços será às 09h30 do dia 
22/03/2023. Maiores informações pelo 
telefone (16) 3362-1162. São Carlos, 07 
de março de 2023. Leticia PascHoALINO 

Pregoeira 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2023 
PROCESSO Nº 4211/2023 ID 990741 
COMUNICADO DE ABERTURA 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE MÃO 
DE OBRA, DE SERVIÇOS MÉDICOS NAS 
ESPECIALIDADES:  PLANTONISTAS EM 
URGENCIA/EMERGÊNCIA, CLINICA GE- 
RAL, GINECOLOGIA, PEDIATRIA, PSIQUIA- 
TRIA, ALERGOLOGIA, ANESTESIOLOGIA, 
CARDIOLOGIA, ENDOCRINOLOGIA, E 
HEMATOLOGIA, VISANDO ATENDER AS 
NECESSIDADES JUNTO AS UNIDADES DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE NO 
MUNICÍPIO DE SÃO CARLOS. Encontra-se 
aberta, nesta Administração, a licitação 
supra. O edital, na íntegra, poderá ser ob- 
tido nos sites www licitacoes-e.com.br e 
http://servico.saocarlos.sp.gov.br/licitacao. 
O limite para o acolhimento das propostas 
dar-se-á até às 08h00 do dia 21/03/2023, 
a abertura das propostas será às 08h00 
do dia 21/03/2023 e o início da sessão de 
disputa de preços será às 09h30 do dia 
21/03/2023. Maiores informações pelo te- 
lefone (16) 3362-1162. São Carlos, 08 de 
março de 2023. LeonarDo Luz - Pregoeiro 


TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2023 
PROCESSO Nº 12362/2022 
RERRATIFICAÇÃO 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRE- 
SA DE ENGENHARIA PARA REFORMA 
E AMPLIAÇÃO DA CASA DE ACOLHI- 
MENTO “CLAUDIA PICCHI PORTO", NO 
MUNICIPIO DE SÃO CARLOS. Na publi- 
cação do comunicado de abertura da 
Tomada em epígrafe, veiculado no dia 
07/03/2023, onde se lê: [...] PROCESSO 
Nº 16656/2022 [...]" Leia-se: “[...] PRO- 
CESSO Nº 12362/2022 [...]” Ficam ratifi- 
cados os demais itens que não conflitarem 
com este. São Carlos, 08 de março de 
2023 Hicaro Atonso - Presidente ) 


PROCAPE/UPE E 
guvemtosos AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO PROCAPE 
PROC.44/2023-PE(SRP)31/2023 - OBJ: FORNECIMENTO PELO REGIME DE CONSIGNAÇÃO DE 
CÂNULAS VENOSA E/OU ARTERIAL. Estimado R$24.956.062,3560. Proposta até 23/03/23 às 13:00h. 
Disputa 23/03/23 às 13:05h. 
Edital www.peintegrado.pe.gov.br, Inf (81)3181-7120, licitacaoprocape(aupe.br. 
Recife, 08/03/23. Marcos Viana - Pregoeiro. 


O- Encontra-se aberto na Prefeitura Municipal de Quatá, a Concorrência 
Pública nº. 001/2023, do tipo de menor preço, objetivando a contratação de empresa para 
reforma e ampliação da Unidade Ambulatorial “João Jorge Estevam” de Quatá. A abertura 

dos envelopes será no dia 11/04/2023, às 09h30m. O Edital Completo e o Edital Modificativo estarão 

à disposição dos interessados de segunda à sexta feira, das 09h00m às 11h00m e das 13h às 17h, na 

Rua General Marcondes Salgado nº 332, centro, CEP 19.780-000, Município de Quatá-SP e no site 

oficial do municipio www.quata.sp.gov.br. Marcelo de Souza Pecchio - Prefeito Municipal 


pão, PREFEITURA MUNICIPAL DE QUATÁ 
“a VISO DE LICITAÇÃO! 
mpata 


PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 


Aviso de Licitação — Pregão Presencial nº 036/2023 — Processo nº 066/2023 
Objeto: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de manutenção preditiva 
dos equipamentos de informática e serviços de apoio técnico operacional continuado aos laboratórios de 
informática da rede municipal de ensino. Tipo: Menor preço — Recebimento das propostas e sessão de lances: 
22 de Março de 2023 às 08:30 horas — O edital encontra-se disponível no site www .lencoispaulista.sp.gov.br — 
Informações: Praça das Palmeiras nº 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088. Lençóis Paulista, 
08 de Março de 2023. LUIZ FERNANDO DE CAMPOS - Secretário de Suprimentos e Licitações. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE IPERO 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE IPERÓ FAZ SABER AOS INTERESSADOS QUE FICA RETIFICADO 
O EDITAL DE LICITAÇÃO MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 06/2023, CUJO OBJETO É 
“AQUISIÇÃO DE VEÍCULO 0 (ZERO) KM DO TIPO PICK-UP PARA SECRETARIA DE SAUDE”. DIANTE 
DA RETIFICAÇÃO, FICA REAGENDADO NOVA SESSÃO DE PROCESSAMENTO COM O INÍCIO DO 
RECEBIMENTO DA PROPOSTA DO DIA 09/03/2023 ATÉ ÀS 13 HORAS DO DIA 23/03/2023. DATA E 
HORA DA DISPUTA: 23/03/2023 ÀS 14 HORAS, NO ENDEREÇO ELETRÔNICO HTTPS://BLLCOMPRAS. 
COM/. IPERÓ, 08 DE MARÇO DE 2023. LEONARDO ROBERTO FOLIM - PREFEITO MUNICIPAL. 
k ADJUDICAÇÃO 

Após o término da TOMADA DE PREÇO nº 07/2023 sem a manifestação para interposição 

de recursos, eu, Luciana Cristina Gomes chefe da comissão permanente de licitação, fiz a 
adjudicação do objeto do presente TOMADA DE PREÇO, das seguintes empresas com os seguintes 
valores: San Conrado Construções Ltda, com o valor de R$ 76.828,83 (setenta e seis mil, oitocentos 
e vinte e oito reais e oitenta e três centavos) - Item: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14,15, 16, 
17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 
44,45, 46, 47, 48,49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 
71,72,73,74,75, 76, 77, 78, 79. Valor Total da Licitação: 76.828,83. 


Prefeitura Municipal de Óleo, 08 de março de 2023. 
LUCIANA CRISTINA GOMES - CHEFE DO SETOR DE LICITAÇÃO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ÓLEO 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 


NOTIFICAÇÃO - 
DECISAO ADMINISTRATIVA 
Processo Administrativo nº 2229-2/2023 
Credenciamento nº 01/2023 — Processo nº 11187-2/2022 
A Prefeitura Municipal de Jaboticabal, informa que, após análise das razões de impugnação 
apresentadas pela empresa BK INSTITUIÇÃO DE PAGAMENTO LTDA, junto ao 
CREDENCIAMENTO Nº 01/2023 — que tem como objeto o credenciamento de 
empresas para atuarem na Administração, Gerenciamento, emissão e fornecimento de 
vale-alimentação, na forma de créditos a serem carregados em cartão-alimentação em 
pvc ou outro material similar, com chip eletrônico de segurança, munido de senha de 
uso pessoal e intransferível, com a finalidade de ser utilizado pelos servidores ativos da 
Prefeitura Municipal de Jaboticabal-SP; da manifestação da Secretaria de Administração 
(fls. 74 a 79) e do parecer jurídico constante às fls. (100 a 104), anexados aos autos, 
DECIDO pelo INDEFERIMENTO da impugnação. 
Publique-se esta decisão, dando ciência à recorrente. 
Após, encaminhe-se os autos a Comissão Permanente de Licitações, para conhecimento, 
dando assim prosseguimento da marcha processual. 
Cumpra-se. 
Jaboticabal, 08 de março de 2023. 
EMERSON RODRIGO CAMARGO 
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Federal do Rio nesta quar- 
ta (8). Em nota, a Shell disse 
que a taxação definida pelo 
governo, de 9,2%, “joga in- 
certeza sobre novas decisões 
de investimentos, afetando a 
competitividade do Brasil”. 

A companhia disse que a 
medida terá impacto finan- 
ceiro sobre suas operações 
no país, mas que “ainda é ce- 
do para se especular sobre os 
seus impactos sociais” Lem- 
braainda que o Congresso po- 
derá optar por interromper 
a cobrança ourenová-la para 
além dos quatro meses defi- 
nidos por medida provisória. 

Sócia da Petrobras nos pri- 
meiros projetos do pré-sal, 
a Shell é a segunda maior 
produtora de petróleo do 
país. Em janeiro, teve direi- 
to a uma média de 377,3 mil 
barris por dia. 

A Equinor, disse que a ação 
“busca endereçar uma preo- 
cupação da indústria em re- 
lação à atratividade do país 
para investimentos robus- 
tos e de longo prazo, que de- 
mandam previsibilidade nas 
estruturas jurídicas e regula- 
tórias”. Em janeiro, a empre- 
sa produziu no Brasil a mé- 
dia de 55,1 mil barris por dia. 

O imposto de exportação 
foi anunciado na semana pas- 
sada, quando o governo defi- 
niu as novas alíquotas de PIS/ 
Cofins para gasolina e etanol, 
que foram isentos de impos- 
tos federais pelo governo Jair 
Bolsonaro em maio de 2022. 

Asalíquotas, que passaram 
avigorar no dia 1º de março, 
são menores que as vigen- 
tes até a desoneração. Para 
compensar a perda de arre- 
cadação, o governo decidiu 
taxar as petroleiras por um 
período de quatro meses. 

Total, Repsole Petrogalnão 
haviam se manifestado até a 
conclusão deste texto. 

Também nesta quarta, o 
PL, partido de Jair Bolsona- 
ro, acionou o STF contra o 
imposto. Senadores da opo- 
sição afirmaram que a medi- 
da é não só inconstitucional 
mas também “equivocada”. 

“E inconstitucional porque 
o imposto de exportação é ex- 
trafiscal, não tema finalidade 
arrecadatória. O Brasilnão re- 
finatodo o petróleo, então es- 
se petróleo é exportado sobre- 
taxado e vaivoltar para o con- 
sumidor, refinado, certamen- 
te com os acréscimos dessa ta- 
xação”, disse o líder do PL no 
Senado, Carlos Portinho (RJ). 


Colaborou Thaísa de Oliveira 


Etanol permanece em desvantagem em relação 


à gasolina 
Preço dos combustíveis, em R$ por litro 


Gasolina Etanol hidratado Diferença, em % 
MT HR 505 3,30 RES 65,35 
AM HR 5,67 RR 3,99 EEE 70,37 
SP HS 508 N 3,76 RR 74,02 
GO HS 5,45 RM 407 o 7427 
MG DD 512 Da 3,83 E 7480 
PR TO 535 O 4,08 O 76,26 
Ms HR 5,07 HE, mo 7653 
DF HS 5,34 DO 4,10 mo 76,78 
AC TR 5,50 E 4,30 mm 769 
AL TR 5,14 4,00 RR 7782 
PE HR 5,16 07 mm 7885 
o PV TR 7928 
CE TR 5,75 E 4, 5 8 o 79,65 
PB M 4,94 3 94 RO 79,76 
SE HO 5,04 O 403 E 7996 
BA HH 5,74 E 4,59 o 7997 
RN DDD 5,54 DD 4,46 TRE 8051 
TO HS 533 O O RR 6124 
RO HDS 5,56 4,54 RR 6165 
ES HO 5,31 4 a 62,67 
R TO 5,21 E 4,39 E 84,26 
sc HR 5,30 E 4,58 E 86,42 
RR DDD 5,59 DD 4,87 o 6712 
MA HD 5,04 E 4,43 O 8790 
PA HO 504 O 4,53 E 89,88 
RS DD 5,17 4,79 N 92,65 
Fonte: ANP 
dos em Economia Aplicada 
Etanol sobe na da Esalg/USP Pa E 
usina apos retomada a cotação do etanol hidrata- 
de tributos federais do em Paulínia (SP), o prin- 


O etanol hidratado subiu nas 
bombas quase cinco vezes 
o esperado após a retoma- 
da da cobrança de impostos 
federais. Para o setor, usinei- 
ros se aproveitaram da alta 
da gasolina para melhorar 
suas margens de lucro. 
Segundo dados divulga- 
dos na segunda (6) pela ANP 
(Agência Nacional do Petró- 
leo, Gás e Biocombustíveis), o 
litro do etanol subiu R$ 0,09, 
0u2,4%, na semana passada, 
passando a ser vendido pelos 
postos a R$ 3,88, em média. 
Na quarta (1º), o governo 
anunciara a retomada da co- 
brança de PIS/Cofins sobre o 
produto, em uma alíquota de 
R$ 0,02 por litro, ou quase um 
quinto da alta verificada nas 
bombas na mesma semana. 
Executivos de distribui- 
doras e donos de postos ou- 
vidos pela Folha dizem que a 
alta reflete repasse de aumen- 
to promovido pelas usinas. 
De fato, dados do Cepea 
(Centro de Estudos Avança- 


cipal centro de movimenta- 
ção de combustíveis do pa- 
ís, subiu quase R$ 0,10 por 
litro na virada do mês. 

Entre 28 de fevereiro e1º de 
março, quando os impostos 
federais voltaram a ser cobra- 
dos, o etanol hidratado em 
Paulínia passou de R$ 2,817 
para R$ 2,893, sem conside- 
rar os impostos. No dia 2, o 
valor chegou a R$ 2,902. 

Nos últimos dias, houve 
um recuo: na segunda (6), a 
cotação chegou a R$ 2,865, e 
naterça (7) baixou a R$ 2,831, 
pouco acima do verificado 
antes da reoneração. 

“Nos primeiros dias após 
o anúncio do aumento dos 
tributos, o preço no produ- 
tor apresentou leve aumen- 
to, mas já foi praticamente 
anulado”, defendeu a Unica 
(União da Indústria da Ca- 
na-de-Açúcar e Bioenergia). 

O preço de bomba perma- 
nece desvantajoso emrelação 
à gasolina na maior parte do 
país: só em Mato Grosso vale 
à pena usar o biocombustível, 
do ponto de vista financeiro. 


cotidiano 
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Com faca sob colchão, mulheres que 
moram nas ruas convivem com medo 


Marginalizadas, sem-teto contam como fazem para comer, se limpar e dormir nas ruas de SP 


Mariana Aguntzi e 
Paulo Eduardo Dias 


sÃo PAuLO Dormir com um fa- 
cãosobo colchão ouagradecer 
por acordar viva todos os dias 
— sem ter sido queimada junto 
com seu barraco— são cenas 
que fazem parte do cotidiano 
de mulheres que moram nas 
ruas da cidade de São Paulo. 

Os depoimentos foram ou- 
vidos pela Folha ao percorrer 
diferentes regiões da capital 
nesta segunda-feira (6). Se- 
gundo oúltimo censo, apenas 
16,6% dos moradores de rua 
de São Paulo são mulheres. 

Os relatos colhidos mos- 
tram que falta de dinheiro 
para pagar aluguel, brigas e 
frustrações no círculo fami- 
liar são os motivos que impe- 
ram e empurram essas pesso- 
as para a marginalidade. 

Ascríticas aos albergues, por 
sua vez, são unânimes: “sujos”. 
Daía preferência por se man- 
terem sob tetos que assam no 
sol ou que pingam água com 
os temporais de verão. 


RA 
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Jucilene Gomes Lourenço, 38, 
moradora da avenida Dr. 
Gastão Vidigal, na zona oeste 
Estou na rua há quatro anos. 
Ou mais. Já morei em alber- 
gue, mas vou falar, é muita re- 
gra... Tem horário para dor- 
mir, horário para acordar, e 
eu gosto de dormir bem. E os 
banheiros? Todos entupidos. 
Tudo sujo, até a boca. 

Saí de casa porque esta- 
va desempregada, morava 
com minha mãe e toda hora 
ela jogava na minha cara. Te- 
nho uma filha de 21 anos que 
mora em Carapicuíba com o 
“namorido”. Meu marido eu 
conheci na rua. 

O mais difícil de estar aqui é 
banho. Não temos banheiro. 
Eu tenho um balde em que fa- 
ço xixi, dentro da barraca, de- 
pois jogo água e pronto. Des- 
carrego dentro do bueiro. A 
água pegamos no posto, eles 
não implicam. Absorvente a 
gente ganha bastante. 

Eu nunca passei nenhu- 
ma agressão [física ou sexu- 
al] porque meu marido cui- 
da de mim. Mas tem uns ho- 
mens abusados, sim. Aí eu já 
ando com uma peixeira des- 
se tamanho. Durmo com ela 
embaixo do meu travesseiro, 
ese vier mexer... Eu fico sem- 
pre bem atenta. 


Rawany dos Santos, 41, 
moradora da avenida Inajar 
de Souza, zona norte 

Tenho 41 anos e moro na rua 
há dez. Sou de São Vicente, 
mas criada em São Paulo. 

Moro com meu marido. A 
gente cozinha, toma banho 
e faz nossa rotinanormal por 
aqui. Mas há diversas dificul- 
dades de viver na rua, princi- 
palmente quando o rapa che- 
ga eleva as coisas da gente. 

Eu saí de casa com 14 anos 
porque conheci um homem e 
fui morar com ele. Desde en- 
tão estou aqui. Até vir para a 
rua tiveram diversas situações; 
eutrabalhava e comecei a usar 
droga —maconha, depois fari- 
nha [cocaína]. E por infelicida- 
de conhecio crack, aímeisolei. 

Eumexo com adereços, de- 
coração, trabalhava com es- 
cola de samba. Teve uma par- 
cela [de culpa] da droga, sim, 
mas querendo ounão foi uma 
escolha minha. 

Minha família nunca teve 
nenhum preconceito, eles são 
totalmente mente aberta. Mas 
ser uma mulher trans na rua 
tem desafios, porque queren- 
do ou não a população ainda 
é meio quadrada. 

O maior desafio é pedir a 
Deus todos os dias para acor 
dar viva. Afinal, eu durmo to- 
do dia na rua, e querendo ou 
não sou exposta à maldade. 


d Ed ` E 
Diana Maria de Assunção, 52, decora sua 'casa' na rua com bonecas e plantas 


Selma Cristina Saraiva, 51, que vende tapete e panos de crochê na zona sul de São Paulo 


Eu já ando 
com uma pei- 
xeira desse 
tamanho. 
Durmo com 
ela embaixo 
do meu 
travesseiro, 
esevier 
mexer... Eu 
fico sempre 
bem atenta 


Jucilene 
Gomes 
Lourenço 
moradora da 
avenida Dr. 
Gastão Vidigal, 
na zona oeste 


O maior de- 
safio é pedir 
a Deus todos 
os dias para 
acordar viva. 
Afinal, eu 
durmo todo 
dia na rua, 

e querendo 
ou não sou 
exposta à 
maldade 


Rawany dos 
Santos 
moradora da 
avenida Inajar 
de Souza, zona 
norte 


Medo? Medo 
a gente 

tem, mas 

eu não faço 
nada para 
ninguém, não 
mexo com 
ninguém, 
sou sozinha. 
Fico o mais 
feia possível 


Diana Maria de 
Assunção 
moradora da 
rua Brasópolis, 
na zona sul 


O maior de- 
safio da rua 
para mim, 
hoje, é a água. 
Eu trabalho 
com crochê, 
são coisas 
delicadas. Se 
um cliente 
vem aqui ver 
e eu derrubo 
meu crochê 
já suja tudo, e 
aí como faz? 


Selma Cristina 
Saraiva 
moradora da 
avenida dos 
Bandeirantes, 
zona sul 


Nayana da Cruz, 22, moradora 
do Paraíso, na zona sul 
Eumorava em uma casa aluga- 
da em Cidade Tiradentes, mas 
eu e meu marido fomos dis- 
pensados do serviço e acaba- 
mos despejados. Trabalhava 
com limpeza e pagava R$ 350 
de aluguel. 

Na nossa casa tinha pane- 
la, fogão, tudo. A gente saiu e 
conseguiu pegar pouca coisa, 
o resto ficou lá. É a primeira 
vez que viemos morar na rua. 

Para a Bia [filha de 3 anos] 
estamos tentando vagana cre- 
che, mas ainda não saiu. Para 
comer a gente pede; meu ma- 
rido trabalha no farole vamos 
conseguindo. Fralda é o mais 
difícil de ganhar, mas coisa para 
comer chega, principalmente 
de noite. De dia chega menos. 

Não fomos para o abrigo da 
prefeitura porque não quere- 
mos, é muita porquice. Gen- 
te maldosa. Aqui a gente faz 
anossa higiene, fica de boa. 

Nosso maior desejo é arru- 
mar um serviço, ter nossa ca- 
sa e ter uma vida estável para 
deixar para a Bia. Nosso me- 
do é que alguém faça alguma 
maldade com a gente aquina 
rua. Coloque fogo no barraco. 


Diana Maria de Assunção, 52, 
moradora da rua Brasópolis, 
na zona sul 

Estou há três anosnesse pon- 
to. Eumoravana praça aliem 
cima, limpava tudo, mas não 
dava! Gosto das minhas coi- 
sas arrumadas e o pessoal é 
bagunçado, então vim para cá. 

Os caras aqui me respeitam. 
Eles só não respeitam quem 
dá ousadia, mas eu não dou. 
Eujá até me casei com um ad- 
vogado, mas não gosto de ser 
mandada por ninguém. Meu 
mal é esse! Gosto de ficar so- 
zinha, eu e meus animais. 

Medo? Medo a gente tem, 
mas eu não faço nada para 
ninguém, não mexo com nin- 
guém, sou sozinha. Fico o 
mais feia possível [risos]. 

Para tomar banho eu tomo 
de balde, com roupa, mesmo. 
Mas ali na favela tem um ba- 
nheiro e eles cobram dez con- 
to. Hoje eunão menstruo mais, 
graças a Deus, mas eu sempre 
dava um jeito de me limpar. 

O maior desafio da rua é 
aguentar as pessoas que não 
têm a mesma cabeça. Tem 
gente que rouba, que não res- 
peita os outros, é isso que eu 
não gosto. Já rasgaram mi- 
nha barraca, já tiraram coisa 
de dentro... Roubo é normal. 

Albergue da prefeitura? Deus 
melivre! Aquele monte de gen- 
te, sujeira, barulho. Já fui, mas 
prefiro omeu cantinho. O lugar 
para morar quem faz é a gente. 


Selma Cristina Saraiva, 51, 
moradora da avenida dos 
Bandeirantes, zona sul 

Eu vim parar na rua por cau- 
sa da situação. Trabalhei de 
doméstica, cabeleireira, ma- 
nicure e agora trabalho com 
crochê. Antes eu morava nu- 
ma casa, mas faltou condições 
para aluguel, não tá barato. 
A gente até tem ajuda do go- 
verno, mas com R$ 600 não 
se paga aluguel. 

Nesse ponto eu moro há seis 
anos. Meugrande medo são os 
carros que passam, de acon- 
tecer algum acidente, porque 
os outros [moradores de rua] 
que ficam aqui perto são to- 
dos meus parentes. 

Eu cozinho, tenho meu fo- 
gão, faço minha comida e tam- 
bém recebo doação. Ontem 
choveu e eu não estava aqui; 
quando voltei estava uma 
bagunça. Aí precisei limpar 
coisa por coisa. 

O maior desafio da rua pa- 
ramim, hoje, é a água. Eutra- 
balho com crochê, são coisas 
delicadas. Se um cliente vem 
aqui ver e eu derrubo meu 
crochê já suja tudo, e aí como 
faz? Tem que limpar e a gente 
não tem água, tem que buscar. 

Os homens daqui ajudam 
também. Precisa, porque a 
gente não tem água, eles têm 
que buscar. 


RA 
a 


A Prefeitura de São Paulo diz 
que os serviços de limpeza 
dos albergues são realizados 
diariamente sob a gestão de 
Organizações da Sociedade 
Civil contratadas. 
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, 7 
Parte do teto do Osasco Plaza Shopping, na Grande São Paulo, caiu sobre a praça de alimentação credito Grupo NOR notícias de Osasco 


Parte de shopping desaba na 
Grande SP, e local é interditado 


Não há feridos; centro comercial é o mesmo onde 42 morreram em 1996 


Paulo Eduardo Dias 
e Bruno Lucca 


são PAULO Uma parte do Osas- 
co Plaza Shopping, na Gran- 
de São Paulo, desabou por 
volta das 14h30 desta quarta- 
-feira (8), assustando os fre- 
quentadores. Após análise 
das câmeras do local, o Cor 
po de Bombeiros confirmou 
que não houve feridos. 
Após o incidente, o prefeito 
de Osasco, Rogério Lins (Po- 
demos), foi até o local e pu- 
blicou nas redes sociais uma 
nota informando que havia 
cassado o alvará de funcio- 
namento do shopping. 
“Estamos no Osasco Plaza 
Shopping, aparentemente 
sem vítimas, graças a Deus! 
Shopping totalmente inter- 
ditado, alvará cassado. De- 
fesa Civil, GCM, Samu, Crea- 
SP Polícia Científica, Corpo 
de Bombeiros, Polícia Civil e 
Polícia Militar acompanha- 
ram todos os passos. Exigi- 


mos um laudo técnico inte- 
gral de toda a estrutura do 
prédio! Todas as medidas ca- 
bíveis enecessárias serão to- 
madas pela prefeitura”, publi- 
cou o prefeito, que não deu 
prazo para a reabertura do 
estabelecimento. 

“A segurança dos funcioná- 
rios e dos consumidores es- 
tá em primeiro lugar. Só ire- 
mosliberar a documentação 
após a constatação da ausên- 
cia de riscos. O shopping fi- 
cará totalmente interditado”, 
completou o prefeito. 

Segundo o capitão André 
Elias, do Corpo de bombei- 
ros, o local havia sido isola- 
do minutos antes em razão 
de um gotejamento. Por isso, 
não há vítimas. O desabamen- 
to atingiu parte de um corre- 
dor lateral próximo à praça de 
alimentação. A tubulação de 
água foi atingida. 

Em nota, a administração 
do shopping confirmou que 
ninguém ficou ferido. “O lo- 


Colisão de trens do monotrilho 
paralisa linha 15-prata do metrô 


são PAuLO A linha 15-prata 
do monotrilho de São Pau- 
lo ficou três horas paralisada 
nesta quarta (8) por causa de 
uma batida entre dois trens. 

Segundo o Metrô, não hou- 
ve feridos. O acidente se deu 
por volta das 4h30, durante o 
posicionamento dos trens ao 
longo dalinha. A informação 
oficial foi que as duas com- 
posições se chocaram entre 
as estações Sapopemba e Jar- 
dim Planalto, na zona leste. 

Os trens bateram sobre a 
avenida Sapopemba, que se- 
guia interditada até o início 
da noite desta quarta para 
evitar que caíssem peças na 
via. Agentes da CET (Compa- 
nhia de Engenharia de Trá- 
fego) orientavam o tráfego, 


MORTES 


com desvios pelas ruas An- 
tônio de França e Silva, Cris- 
tóvão de Vasconcelos, Forte 
de Iguatemi e avenida Custó- 
dio de Sá e Faria. A SPTrans 
disse que 25 linhas de ônibus 
foram desviadas. 

O monotrilho também vol- 
tou a funcionar parcialmen- 
te. De acordo com o Metrô, 
por volta das 19h, a circula- 
ção dos trens foi retomada 
entre Vila Prudente e Vila 
União. Já o trecho entre Vila 
União a Jardim Colonial se- 
guia paralisado. 

O atendimento aos passa- 
geiros com 50 ônibus do Pae- 
se (Plano de Apoio entre Em- 
presas em Situação de Emer- 
gência) seguia operando em 
todos os trechos. 
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Adoçou vidas com 
guloseimas e piadas de tio 


ARNALDO BALLOUSSIER (1936 - 2023) 


Anna Virginia Balloussier 


sÃorauLO Agema de três ovos, 
um tanto de açúcar, outro de 
chocolate em pó e manteiga 
a perder de vista. As medidas 
exatas ninguém sabe. 
Arnaldo Balloussier Ancora 
da Luz gostava de fazer misté- 
rio sobre sua receita mais fa- 
mosa, a charlotte, torta à ba- 
se de biscoito champanhe e 
um recheio de chocolate de 


fazer qualquer pessoa em di- 
eta jogar a toalha. 

Arnaldo alegrava a vida de 
toda a família com suas estri- 
pulias na cozinha: até às cri- 
anças servia sua gemada adi- 
tivada com uma colher de chá 
de vinho do Porto. 

Mestre-cuca erauma dastan- 
tashabilidades deste engenhei- 
ro que, nos anos 1950, embar- 
counanovidade que era fazer 
TVaovivo. Foi quando trancou 


anco 
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Shopping 
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cal foi isolado antes da que- 
da, assim que orisco foiiden- 
tificado pela administração. 
O empreendimento foiinter- 
ditado para garantir a segu- 
rança de colaboradores e cli- 
entes. A administração segue 
comprometida emidentificar 
as causas do ocorrido e dar o 
suporte necessário aos lojis- 


tas e frequentadores para re- 
estabelecer a normalidade o 
mais rapidamente possível”, 
afirma a nota. 

Em nota, a Prefeitura de 
Osasco afirmou que a laje, 
construída há 10 anos para 
fechar uma claraboia, desa- 
bou, levando com ela cinco 
veículos que estavam na área 
de estacionamento, no piso 
superior. O espaço estava em 
obras para ampliação, mas a 
estrutura não aguentou. 

“Aparentemente três veícu- 
los caíram quando o piso ce- 
deu, vindo a projetar no cor 
redor. Ouviu-se um estalo an- 
tes da queda e imediatamen- 
teisolaram o local, motivo pe- 
lo qual aparentemente não 
há vítimas de lesão”, afirmou 
o boletim de ocorrência do 
5º DP de Osasco. 

O desabamento de parte do 
estacionamento provocou cor- 
reria entre clientes e comerci- 
antes que estavam no local. 

Vânia Silva, 42, e Luana Oli- 


veira, 24, trabalham em uma 
franquia de doces no shop- 
ping. No momento do aci- 
dente, só pensaram em cor 
rer. “Abandonamos a loja e 
corremos junto com o povo. 
Foi um terror”, conta Vânia. 

Por volta das 16h40, mui- 
tos funcionários retirados do 
shopping estavam no calça- 
dão de Osasco. Era o caso de 
Gabriela Dorea, 24, e Jakeline 
Rodrigues, 22, que trabalham 
em uma loja da telefonia ao 
lado da praça de alimenta- 
ção, local do desabamento. 

“Quando tudo aconteceu, 
eu só corri. Deixei tudo para 
trás e agora estou esperando 
para tentar pegar minhas coi- 
sas”, disse Jakeline. 

Do interior da Bahia, a fa- 
mília de Gabriela ligava para 
ela a todo momento. Avós, 
pais e o filho, Pedro, 12, cho- 
ravam ao escutar a voz da mu- 
lher e saber que nada acon- 
teceu com ela. 

O shopping está localiza- 
do na avenida Tenente Ave- 
lar Pires de Azevedo. 

Segundo a prefeitura, o 
shopping está com a docu- 
mentação correta e com o 
AVCB (Auto de Vistoria do 
Corpo de Bombeiros) em dia. 

O Osasco Plaza Shopping 
foi palco de outro incidente 
de grandes proporções no 
dia 11 de junho de 1996, tam- 
bémna praça de alimentação, 
quando uma explosão de gás 
matou 42 pessoas e feriu 372. 

Segundo a perícia realizada, 
o gás teria vazado de forma 
lenta e gradual por cerca de 
um mês, preenchendo o vão 
subterrâneo do shopping até 
formar uma mistura explosi- 
va com o oxigênio. 

O chão da praça se rompeu, 
jogando o piso para o alto e 
derrubando o teto do local. 
No momento, havia mais de 
2.000 pessoas no shopping. 

A Justiça de São Paulo con- 
denou cinco pessoas pela ex- 
plosão, em 1999. Seis anos 
mais tarde, todos foram ab- 
solvidos por falta de provas. 

Um outro incidente que 
provocou até o fechamento 
do Osasco Plaza Shopping por 
algumas horas ocorreu no dia 
4 de outubro de 2020, quan- 
do o piso de umaloja dilatou 
e quebrou. No momento, as 
pessoas que estavam próxi- 
mas se assustaram, provo- 
cando um tumulto. 


Batida de dois trens do monotrilho levou caos ao trânsito de São Paulo Aline mazzo/Folhapress 


a faculdade e aceitou um em- 
prego na Continental. 

Adorava contar que empres- 
tou dinheiro para Jô Soares 
nos estúdios da finada emis- 
sora, um punhado de cruzei- 
ros que o humorista nova- 
to esqueceu de lhe devolver. 
Também dirigiu Wilson Si- 
monal e produziu o primei- 
ro programa televisivo com 
Cauby Peixoto, ídolo absolu- 
tona época. “A gente até brin- 
cava que papai era o culpado 
pela fama dele”, diz André, o 
primogênito dos filhos que te- 
ve com Marisa. 

Era aluno de engenharia 
quando a conheceu num baile 
de formatura no Rio de 1956. 


Casaram-se quatro anos de- 
pois e foram morar em Santa 
Teresa. Ali estudaram os qua- 
tro filhos, André, Kátia, Mar- 
co André e Rodrigo. 

O mais gentil dos homens 
dedicou boa parte da vida a 
ajudar nos centros espírita e 
umbandista que frequentava 
com a mulher. Virou vovô Ar 
naldo em 1984, quando nasceu 
o primeiro dos sete netos, e o 
“biso” em 2011, ano da primei- 
ra de quatro bisnetas. Perío- 
do bom para aperfeiçoar uma 
técnica sofisticada ao longo de 
décadas: a piada de tio. 

“Pavê ou pacumê”, esse clás- 
sico não faltava em nenhum 
dos banquetes que oferecia, 


fartos em especialidades co- 
mo coquetel de camarão. Fas- 
cinado por urbanismo, Arnal- 
do, em todo o Uber que en- 
trava, dizia se chamar Geral- 
do Pereira da Silva, ou GPS, 
porque sabia chegar em qual- 
quer lugar do Rio de Janeiro. 
Quando Botafogo, seu time, 
foi campeão carioca em 1957 
ele foi a pé de Santa Teresa até 
a Lagoa encontrar Marisa, a 
namorada que era a mulher 


Temporal alaga 
ruas e mata 
mulher dentro 
de um carro 
em São Paulo 


Patrícia Pasquini 


SÃO PAULO Ao menos uma pes- 
soamorreu devido à chuva que 
atingiu São Paulo na tarde des- 
ta quarta-feira (8). A tempes- 
tade causou 13 pontos de de- 
sabamento e 29 de alagamen- 
to, incluindo 17 intransitáveis. 

Avitima, uma mulher, esta- 
va dentro de um carro que fi- 
cousubmerso na rua Gaivota, 
no bairro de Moema, e acabou 
morrendo afogada. Segundo a 
tenente da Polícia Militar Bea- 
triz Miscow, ela foi resgata pe- 
los bombeiros em parada car- 
diorrespiratória. Mesmo com 
a tentativa de reanimação, in- 
clusive com a ajuda de um mé- 
dico que passava pelo local, 
ela não retomou consciência. 

ACET (Companhia de Enge- 
nharia de Tráfego) suspendeu 
o rodízio de veículos. 

A chuva causou enchentes, 
desabamentos e quedas de ár- 
vores na capital paulista. 

Até 18h15, o Corpo de Bom- 
beiros havia recebido 61 cha- 
mados por enchentes e 66 pa- 
ra queda de árvores —umana 
avenida Vila Ema (zonaleste). 

Segundo o CGE (Centro de 
Gerenciamento de Emergên- 
cias Climáticas) da Prefeitura 
de São Paulo, todas as regiões 
entraram em estado de aten- 
ção para alagamentos. Em al- 
guns, como Itaquera, Penha 
e Ipiranga, o estado chegou a 
alerta, quando há enchentes 
e transbordamentos de rios. 

Em Ermelino Matarazzo (zo- 
na leste) caiu granizo, segun- 
do o órgão. 

ADefesa Civil orienta o mo- 
torista a fugir de áreas alaga- 
das. Se a água começar a tomar 
arua e for possível sair do veí- 
culo em segurança, a recomen- 
dação é deixar o carro e procu- 
rar abrigo emlocais maisaltos. 

Achuva derrubou o teto de 
uma sala do Insper (Instituto 
de Ensino e Pesquisa), na Vila 
Olímpia (zona oeste). Segun- 
do nota da instituição, o rom- 
pimento de um ralo no 5º an- 
dar causou vazamento que 
afetou o teto em três andares. 

A situação já foi controlada, 
disse o Insper. Não houve feri- 
dose as aulas estão mantidas. 

Em Mauá (Grande São Pau- 
lo), a queda de um telhado 
deixou duas crianças com fe- 
rimentos leves. Elas foram le- 
vadas ao pronto-socorro do 
Hospital Nardini. 

Áreas de instabilidade vin- 
das do interior, formadas pelo 
ar quente e úmido continuam 
em atuação na capital paulis- 
ta. Há potencial para mais que- 
da de granizo e alagamentos. 

Imagens do radar meteoro- 
lógico do CGE da Prefeitura de 
São Paulo mostram que no mo- 
mento há uma chuvaleve e fra- 
canas regiões leste e sudeste. 
Nas próximas horas, a chuva 
deve perder intensidade, mas 
a previsão para esta quinta (9) 
é denovas pancadas generali- 
zadas em toda a região metro- 
politana, com risco de alaga- 
mentos e enchentes. 


da sua vida. Ficaram juntos 
por 63 anos, até que ela mor- 
reu, em 2019. 


7º DIA 

MARIA CLAUDIA DE AGUIAR 
DESTRI Quinta (9/3) às 19h30, 
Paróquia Santa Maria Madalena e 
São Miguel Arcanjo, Vila Madalena 


SIMONE PUPE PIVA Quinta (9/3) 
as 10h, Igreja São José, 
Jardim Europa 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (11) 3396-3800 e central156; prefeitura.sp.gov.br /servicofunerario. 


Anúncio pago na Folha: tel. (11) 3224-4000. Seg. a sex.: 10h às 20h. Sáb. e dom.: 12h as 17h. 


Aviso gratuito na seção: folha.com/mortes até as 18h para publicação no dia seguinte 
(19h de sexta para publicação aos domingos) ou pelo telefone (11) 3224-3305 das 16h às 
18h em dias úteis. Informe um número de telefone para checagem das informações. 
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A hipercorreção se trata de erro 


A difusão desse uso pode levá-lo a ser normalizado um dia, mas é cedo 


Sérgio Rodrigues 


Escritor e jornalista, autor de "A Vida Futura” e "Viva a Língua Brasileira” 


No dia 26/2, sob o título “De- 
fesa de Roberto Jefferson pede 
julgamento por lesão corporal 
e pede...” a Folha trouxe subsi- 
dios para municiar a velha dis- 
cussão sobre erro gramatical. 
Espera —erro gramatical? 
Há quem diga que ele “não exis- 
te” pois todo uso da língua se- 
ria legítimo. Espero demons- 
trar nesta coluna que o erro 
existe sim, embora nem sem- 
pre esteja onde fomos ades- 
trados a acreditar que está. 
Que tal procurá-lo, para va- 
riar, não em mensagens infor- 
mais de pessoas de baixa es- 


| Dom. Antonio Prata | SEG. Marcia Castro, Giovana Madalosso | TER. Vera laconelli | Qua. Ilona Szabó de Carvalho, Jairo Marques | Qui. Sérgio Rodrigues | SEX. 


colaridade, mas na peça for- 
malíssima de 126 páginas em 
que os advogados de defesa 
de Roberto Jefferson pedem à 
Justiça Federal que o ex-pre- 
sidente do PTB seja julgado 
por lesão corporal leve e não 
por tentativa de homicídio? 

Entre outros usos bem es- 
quisitos, infelizmente comuns 
no patoá que a sociedade bra- 
sileira se habituou a tolerar 
sob o nome de juridiquês, 
brilha um erro grandão, e 
em dose dupla, logo na frase 
que o jornal pôs em destaque 
sob aspinhas azuis: 


“A ordem judicial de resta- 
belecimento da prisão preven- 
tiva do ora Defendente não se 
trata de ato legal porque o 
ministro Alexandre de Mora- 
es se trata de autoridade sa- 
bidamente incompetente pa- 
ra processar e julgar o sr. Ro- 
berto Jefferson”. 

Se ainda não achou o erro, 
leia de novo. Trata-se de um 
dos bons, capaz de nos fazer 
refletir sobre como o uso pro- 
voca erosão em velhas regras 
-mas não ainda, não tão de- 
pressa!- e, principalmente, 
sobre um fenômeno linguís- 


ime 
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Trilhos e uma subestação são retirados da obra do VLT na região do aeroporto, em Cuiabá Rogério Florentino/Folhapress 


tico fascinante chamado hi- 
percorreção. 

Tempo de procura encerra- 
do. Gabarito: a frase assina- 
da pelos advogados João Pe- 
dro Barreto, Juliana David e 
Fernanda Carvalho usa a ex- 
pressão “tratar-se de” com su- 
jeito, como se ela fosse sinô- 
nimo de “ser”. 

“A ordem judicial... não se tra- 
ta” quer dizer “a ordem judici- 
alnão é: E “Alexandre de Mora- 
esse trata” deveria ser “Alexan- 
dre de Moraes é’ Trata-se de um 
erro tão disseminado quanto 
gramaticalmente indiscutível. 


VLT de R$ 1 bi de Cuiabá, não 
inaugurado, é desmontado 


Modal deveria operar na Copa de 2014, mas ainda divide estado e prefeitura 


Pablo Rodrigo 


cuiaBá Previsto para estar em 
funcionamento na Copa do 
Mundo de 2014, 0 VLT (veículo 
leve sobre trilhos) que ligaria 
Cuiabá à vizinha Várzea Gran- 
de começou a ser desmontado 
pelo governo de Mato Grosso. 
Seis quilômetros de trilhos já 
instalados foram arrancados. 

Um dos maiores escândalos 
entre obras públicas não entre- 
gues no país, a construção cus- 
touaté agora R$1,066 bilhão de 
verbas federais. Os trens que 
deveriam estar transportando 
passageiros hoje dividem espa- 
ço com montanhas de concre- 
to, vergalhões e borracha. Só 
detrilhos, são 24 quilômetros 
de aço importado da Polônia. 

Segundo o governador Mau- 
ro Mendes (União Brasil), se- 
riam necessários mais R$ 760 
milhões para terminar aobrae 
pôr o VLT em funcionamento. 
Porisso, a gestão decidiu trans- 
formá-lo em corredor de ôni- 
bus, o BRT (Bus Rapid Transit, 
na sigla em inglês) —que cus- 
tará R$ 480.500.531,82 ao esta- 
do, sem contar os R$ 200 mi- 
Ihões necessários para a com- 
pra de 54 ônibus articulados. 

Para Renato Neder, professor 
dafaculdade de administração 
e ciências contábeis da UFMT 
(Universidade Federal do Ma- 
to Grosso), o projeto de imple- 
mentação do VLT tem diversas 


falhas desde sua concepção. 

“Não foi discutido se era o 
mais viável para Cuiabá e Vár- 
zea Grande. O BRT, por exem- 
plo, custaria um quarto do va- 
lor etalvez fosse mais eficiente. 
Como foi pensada, alinhanem 
chegaria às periferias”, diz ele. 

Também critica o que cha- 
ma de erro crasso nas contas 
e execução da obra. 

“Foi gasto R$1 bilhão e não 
concluíram. Então, para termi- 
narem, o valor poderia dobrar 
outriplicar. Ainda há vários er- 
ros de execução, o mais grave, 
e até cômico, terem compra- 
do ostrens antes de tudo”, diz. 

Autorizado por Mendes, o 
consórcio contratado para 
transformar o VLT em BRT já 
desmontou seis quilômetros 
do trilho na avenida da FEB, 
que liga a capital ao aeropor- 
to Marechal Rondon. 

Amedida está sendo realiza- 
da em meio a uma disputa ju- 
rídica entre o governo do es- 
tado e Cuiabá. 

A briga começou quando 
Mendes anunciou a troca do 
modal, em 2020. Em maio pas- 
sado, o prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro (MDB), ob- 
teve decisão do TCU (Tribunal 
de Contas da União) para bar- 
rar a mudança. Em setembro 
o STF (Supremo Tribunal Fe- 
deral) acatou recurso do TCE 
(Tribunal de Contas do Esta- 
do), suspendendo a decisão. 


O VLT de Mato Grosso prometido na Copa de 2014 


E Removidos: trilhos, postes 
e estrutura das estações 

E Removido: corredor cimentado* 

E Mantidos por ora: corredores 
e trilhos no viaduto da UFMT 
(Universidade Federal de 
Mato Grosso) no trecho do 
corredor VLT centro-Coxipó 

E Mantidos por ora: corredores 
em trecho do rio ao Morro da 
Luz, em trecho do corredor VLT 
centro-Coxipó e em todo 
o trecho do corredor 
VLT CPA-Aeroporto* 


Aeroporto 
Internacional 
ide Cuiabá 


CMCO 
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CPA 


Morada 
da Serra 


Jardim 
Imperial 


EI 
2km 


*Trilhos ainda não haviam sido colocados | Fonte: Consórcio VLT e Folha 


“Tratar-se de” é uma fórmu- 
la cristalizada, fixa, que a de- 
pender da análise pode ser 
vista como impessoal ou co- 
mo dotada de sujeito indeter- 
minado (indicado pelo pro- 
nome “se”). 

Isso quer dizer que não é fle- 
xionada no plural (dizemos 
“trata-se de mentiras”, nun- 
ca “tratam-se de mentiras”) e 
que jamais se deve fazer dela 
um “ser” de paletó e gravata. 

Por insegurança linguística, 
medo de errar, é comum a gen- 
te enfeitar a prosa, trocando 
por exemplo ter por possuir, 
estar por encontrar-se, qual- 
quer coisa ou pessoa mencio- 
nada anteriormente por (aa- 
argh!) “a mesma”. 

Esse caminho contrário a 
tudo o que soa natural, co- 
loquial, leva com demasiada 
frequência à deselegância e 
a uma terra de ninguém em 
que rejeitamos a gramática 
introjetada por todo falante 
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sem chegar à terra prometi- 
da da gramática normativa. 

É o que se chama de hiper- 
correção. O nome pode suge- 
rir algo muito correto, mas 
trata-se de uma pista falsa. 
Hipercorreção é erro, aquela 
busca afoita da correção que 
passa do ponto. 

Como o uso é soberano e a 
norma culta, em última aná- 
lise, ditada pelas camadas 
letradas da sociedade, é pro- 
vável que em mais algum tem- 
po sua alta incidência em ma- 
térias de imprensa, artigos 
acadêmicos e peças jurídicas 
leve esse “tratar-se de” com su- 
jeito a sernormalizado. Assim 
caminham as línguas. 

Mas é cedo. Enquanto is- 
so não ocorre, convém tomar 
cuidado com um erro que, por 
fazer toda a coreografia da 
opressão gramatical sem se- 
quer ter credenciais norma- 
tivas para tanto, merece de- 
mais ser denunciado. 


Tati Bernardi |sás. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho 


Assim começou o desmon- 
te, comaretirada de cabos elé- 
tricos e catenárias (postes de 
metal). O governo diz que tu- 
do está em lugar seguro para 
impedir furtos. Parte das mon- 
tanhas de restos das obras, po- 
rém, está em área de livre aces- 
so, nas quais não há segurança. 

O governo do estado defen- 
de que a troca de modal se dá 
por questões técnicas e que o 
BRT seria mais barato. “A deci- 
são já foi tomada, e o BRT está 
sendo construído. E um trans- 
porte barato, moderno e sus- 
tentávele menor tarifa para os 
usuários.. E o VLT é filhote da 
corrupção. O ex-governador já 
disse que houve corrupção. Es- 
se assunto já está encerrado”, 
disse o governador. 

Já Emanuel Pinheiro classi- 
ficou a mudança como maior 
escândalo de desperdício de 
dinheiro público no estado. 

“Isso precisa ser debatido, a 
sociedade está atônita, indig- 
nada. Como quese troca o mo- 
dal, com 70% das obras exe- 
cutadas e mais de R$ 1 bilhão 
de dinheiro público já gasto? 
O outro modal [BRT] se inicia 
do zero sem nenhum projeto 
técnico, sem nenhum estudo 
técnico se quer, e tenta se tro- 
car depois de quase uma dé- 
cada de discussões e de judi- 
cializações”, disse. 

Acrescentou que continua- 
rá defendendo o VLT. “Essa é 
a nossa posição, nem que se- 
ja só na capital do estado de 
Mato Grosso, mas para isso é 
necessário colocar luz na po- 
lêmica do VLT/BRT, inclusive 
nas denúncias de irregularida- 
des, fraudes e possivelmente 
de corrupções”, completou. 

Os 40 trens já comprados, 
com 280 vagões, seguem sob 
manutenção periódica por 
equipe especializada da CAF, 
fabricante espanhola que in- 
tegra o Consórcio VLT Cuia- 
bá-Várzea Grande. 

Sentença da 1º Vara Federal 
do estado atribuiao governo a 
propriedade dostrens. O con- 
sórcio diz que, “por liberalida- 
de dasempresas” vêm manten- 
do as manutenções das má- 
quinas após o rompimento 
do contrato unilateralmente 
pela gestão estadual em 2017. 

A decisão foi tomada após 
vários atrasos. O contrato ini- 
cial foi assinado em junho de 
2012 e0 VLT deveria ter sido en- 
tregue ematé dois anos, antes 
da Copa. Em março de 2014, O 
prazo foi estendido por mais 
de um ano —o que acontece- 
ria ainda outras vezes. 

Pelos cálculos das empresas, 
cada quilômetro de via implan- 
tadahoje vale R$14,8 milhões. 
Ouseja, os seis quilômetros re- 
tirados até o momento repre- 
sentam quase R$ go milhões. 

Ainda não há definição sobre 
o que será feito com o materi- 
al. Uma comitiva do Rio de Ja- 
neiro chegou a visitar o esta- 
do para avaliar possível com- 
pra, mas a ideia não avançou. 

Em nota, o Consórcio VLT 
Cuiabá-Várzea Grande diz que 
acompanha com perplexida- 


É impressionante 
como afundam 
bilhões em algo 
bastante discutível 
por simples estética. 
Sim, é bonito. 

Mas funciona? 

Tem demanda? 


Ciro Biderman 
professor de administração 
pública e economia da FGV 


de a destruição de patrimônio 
público. “O desmonte, na óti- 
ca do Consórcio, não encon- 
tra amparo de ordem técnica 
ou de economicidade de re- 
cursos públicos” 

O Consórcio ainda afirma 
que está à disposição do Esta- 
do para a construção de uma 
solução legítima e viável à re- 
tomada e conclusão do pro- 
jeto VLT. 

Enquanto isso, o governo de 
Mato Grosso pede uma inde- 
nização de R$1bilhão do con- 
sórcio, que, por sua vez cobra, 
cobra R$ 420 milhões, emvalo- 
res atualizados, por supostas 
obras executadas e não pagas 
pelo Executivo estadual. 

Para Ciro Biderman, profes- 
sor de administração públi- 
ca e economia da FGV (Fun- 
dação Getúlio Vargas), as ver 
basjá investidas no VLT devem 
ser esquecidas. “O dinheiro já 
era, infelizmente. Isso aconte- 
ce mesmo, com várias obras, 
mas não me lembro, recente- 
mente, de uma do tamanho do 
VLT no Mato Grosso” 

“E impressionante como 
afundam bilhões em algo bas- 
tante discutível por simples es- 
tética. Sim, é bonito. Mas fun- 
ciona? Tem demanda? Casos 
de projetos de mobilidade ur- 
bana que entregam menos do 
que o esperado são contados 
diariamente”, completa. 

Governador na época do 
início das obras, Silval Barbo- 
sa disse que alicitação do VLT 
não teve irregularidades. Mais 
tarde, em uma delação premi- 
ada, ele afirmou ter recebido 
propinas. 

Ex-secretário à frente das 
obras, Mauricio Guimarães 
afirmou em juízo que o tra- 
balho seguia as decisões do 
governador, amparado pelo 
quadro técnico. 

Já Dilma Rousseff, que era 
presidente quando o contra- 
to foi assinado, afirmou em 
entrevistas anteriores que ape- 
nas autorizou o empréstimo de 
R$1,4 bilhão via Caixa e que a 
responsabilidade das obras era 
do governo de Mato Grosso. 

Procurado novamente, Bar- 
bosaafirmou que ratifica tudo 
que já disse sobre o assunto. A 
assessoria de Dilma não foilo- 
calizada nesta terça-feira (7). 
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De perdas econômicas a violência, 
clima impacta mais as mulheres 


Migrações e eventos extremos, cada vez mais comuns, afetam desproporcionalmente o gênero 


PLANETA EM TRANSE 


Jéssica Maes 


sÃo PAuLO Migração, exposição 
àviolência, casamento infantil, 
evasão escolar, perda de ren- 
da, são alguns dos problemas 
sociais causados pela crise do 
clima —e impactam as mulhe- 
res de forma desproporcional. 
Asmudanças climáticas já fi- 
zeram com que eventos como 
tempestades, secas, ondas de 
calore furacões sejam mais fre- 
quentes e intensos. Esse cená- 
rio deve piorar, dependendo do 
quanto a humanidade conse- 
guir reduzir as emissões de car- 
bono. Mas, quando esses fenô- 
menos atingem populações já 
vulneráveis, as consequências 
são ainda mais graves. 
Segundo o Instituto para 
Economia e Paz, o número de 
desalojados por desastres cli- 
máticos podeir a1,2 bilhão até 
2050. Hoje, a ONU (Organiza- 
ção das Nações Unidas) aponta 
que 80% das pessoas forçadas 
a sair de suas casas por causa 
das mudanças climáticas são 
mulheres, o que gera uma sé- 
rie de consequências que vari- 
am ao redor do mundo. 
Relatório publicado no ano 
passado pelo UNFCCC, braço 
da ONU voltado para as mu- 
danças climáticas, diz que, 
em alguns países africanos, 
homens que vivem em áreas 
rurais atingidas por desastres 
climáticos, como secas extre- 
mas, costumam migrar para 
centros urbanos em busca de 
emprego. As mulheres ficam 
para trás e precisam assumir, 
além do cuidado dos filhos, 
o comando da lavoura, mas, 
muitas vezes, não têm o direi- 
to de possuir terras garantido. 
Assim, não conseguem fi- 
nanciamentos que poderiam 
ajudar na recuperação da pro- 
dução e subsistência. Especial- 
mente no sul global, analfabe- 
tismo e falta de acesso à educa- 
ção também são mais altos en- 
tre mulheres, o que acrescen- 
ta uma camada de dificulda- 
de para receber esses fundos. 
Segundo a organização Save 


A 


the Children, mulheres e meni- 
nasrepresentam mais de 40% 
da força de trabalho agrícola e 
são responsáveis por até 80% 
da produção de alimentos. 
Dados da FAO, agência da 
ONU para alimentação e agri- 
cultura, apontam que se as mu- 
lheres tivessem igual acesso 
aos recursos que os homens, 
poderiam aumentar a produ- 
tividade de suas fazendas em 
20% a 30%, elevando a produ- 
ção agrícola nos países em de- 
senvolvimento de 2,5% a 4%. 
Os padrões sociais que im- 
põem às mulheres e meninas 
tarefas de cuidado comolar e 
familiares são outro problema. 
Muitas vezes, cabe a elas a res- 
ponsabilidade de obter água e 
comida. “Se estão em um lugar 
muito impactado pela seca, 
passam a caminhar uma dis- 
tância muito maior para bus- 


j 


car água para a família”, diz Is- 
vilaine Silva, assessora de enga- 
jamento emobilização do Ob- 
servatório do Clima, acrescen- 
tando que isso as deixa mais 
vulneráveis ao assédio. 

O estudo da ONU indica, ain- 
da, que muitas meninas são 
obrigadas a deixar de estudar 
para tomar conta da casaapós 
eventos climáticos extremos. 

Crises, assim como aconte- 
ceu durante a pandemia de Co- 
vid, também contribuem pa- 
ra um crescimento de diversas 
formas de violência de gênero. 

“O estresse econômico indu- 
zido por desastres e mudanças 
climáticas pode levar a casos 
de casamentos infantis, preco- 
cese forçados como estratégia 
de enfrentamento à pobreza”, 
diz Christiane Falcão, especia- 
lista em direitos humanos da 
ONU Mulheres Brasil. 


Liberação de exploração de madeira 
alimenta conflitos em reserva indígena 


Vinicius Sassine 


MANAUS A atuação do gover 
no Jair Bolsonaro (PL) a fa- 
vor da exploração de madeira 
sem consulta prévia a comu- 
nidades tradicionais alimen- 
tou conflitos e divisões numa 
das maiores reservas extrati- 
vistas da Amazônia brasileira. 

A animosidade chegou ao 
ápice no último dia 3, com 
compartilhamento de áudi- 
os de WhatsApp com amea- 
ças de morte a lideranças in- 
dígenas e extrativistas que re- 
presentam comunidades da 
reserva Tapajós Arapiuns, na 
região de Santarém e Aveiro, 
oeste do Pará. 

Em um dos áudios, um ho- 
mem, em referência a uma 
líder mulher, diz ter falado a 
ela em uma reunião que iria 
“meter um projétil no miolo 
dela” caso ela não “cumpris- 
se com a palavra”. 

No governo passado, o ICM- 
Bio (Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiver- 
sidade) aprovou um plano de 
manejo de madeira dentro da 
reserva sem consulta a povos 
indígenas e comunidades ex- 
trativistas que vivemno lugar, 
uma área de 674,2 mil hecta- 
res —o equivalente a 4,4 cida- 
des do tamanho de São Paulo. 

Segundo denúncia das as- 
sociações envolvidas, o órgão 
ambiental pretendia aprovar 
outros planos de manejo e 


manteve uma posição contrá- 
ria à consulta prévia, previs- 
ta em convenção da OIT (Or 
ganização Internacional do 
Trabalho), da qual o Brasil é 
signatário desde 2004. Além 
disso, de acordo com as en- 
tidades, o ICMBio deixou de 
dar encaminhamento a autos 
de infração e foi omisso na 
gestão da reserva. 

Na gestão Bolsonaro, pos- 
tos-chave do ICMBio foram 
militarizados. Tanto o ICM- 
Bio quanto o Ibama (Insti- 
tuto Brasileiro do Meio Am- 
biente e dos Recursos Na- 
turais Renováveis) tiveram 
suas funções esvaziadas no 
governo passado. 

O ICMBio é responsável pe- 
lagestão e fiscalização de uni- 
dades de conservação, como 
as reservas extrativistas, que 
são terras da União destina- 
das a populações extrativis- 
tas tradicionais. Entre essas 
populações estão indígenas, 
ribeirinhos e pequenos agri- 
cultores, como é o caso da re- 
serva Tapajós Arapiuns. 

Em nota, a gestão do ICM- 
Bio no governo Lula (PT) afir 
mou que os planos de manejo 
florestais na Tapajós Arapiuns 
serão reavaliados. 

Essa reavaliação já come- 
çou em outra reserva extra- 
tivista, a Verde Para Sempre, 
em Porto de Moz (PA), confor- 
me o órgão. Esta reserva tem 
quase o dobro do tamanho 


de Tapajós Arapiuns. 

“Denúncias relativas à ges- 
tão serão averiguadas. O ICM- 
Bio reafirma seu repúdio a 
qualquer ato de violência e in- 
timidação às mulheres. Quais- 
quer omissões neste sentido 
serão apuradas”, disse o órgão. 

Como não houve consulta 
prévia às comunidades tradi- 
cionais, associações de indíge- 
nas e extrativistas decidiram 
contestar os planos de mane- 
jo na Justiça Federal. 

Aação foi proposta pelo Ci- 
ta (Conselho Indígena Tapa- 
jós Arapiuns) e pelo STTR (Sin- 
dicato dos Trabalhadores Ru- 
rais, Agricultores e Agriculto- 
ras Familiares) de Santarém, 
com participação da Tapajo- 
ara (Organização das Associ- 
ações da Reserva Extrativis- 
ta Tapajós Arapiuns). O MPF 
(Ministério Público Federal) 
ingressou na ação. 

Decisão liminar da Justiça 
paralisou planos de manejo 
madeireiros até que seja ga- 
rantido o direito de consulta 
das comunidades tradicionais. 

A ofensiva na Justiça, feita 
contra o ICMBio, é contestada 
por cooperativas de morado- 
res dareserva extrativista que 
querem explorar a madeira. 

Ameaças de morte parti- 
ram de um morador de uma 
comunidade onde o ICMBio 
lavrou autos de infração por 
exploração ilegal de madeira, 
segundo denúncia formaliza- 
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Mulheres da comunidade Turkana aguardam assistência médica para seus filhos no Quênia Tony Karumba-18.0ut.22/AFP 


Se [as mulheres] 
estão em um lugar 
muito impactado 
pela seca, passam 
a caminhar uma 
distância muito 
maior para buscar 
água para a família 
Isvilaine Silva 
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O ICMBio reafirma 
seu repúdio a 
qualquer ato 

de violência e 
intimidação 

às mulheres 


ICMBio 
em nota 


Além disso, o aumento da 
pobreza pelo impacto na pro- 
dução de alimentos ou por me- 
nosoportunidades de trabalho 
também entra na conta. “São 
tendências que as empurram 
para a dependência financei- 
ra, razão principal de entrada 
epermanência emrelações vi- 
olentas intrafamiliares e para 
sua exploração sexual”, diz ela. 

“A mudança climática au- 
menta a violência também em 
países onde há aumento do ní- 
vel do mar e essa população é 
obrigada a sair dali”, explica 
Silva. “São mulheres que che- 
gam a outros países, outras co- 
munidades e ficamnessa posi- 
ção de exposição, sem ter pa- 
ra onde ir e acabam tendo que 
se colocar nesse papel de ris- 
co, ficando mais vulneráveis”. 

As mulheres também são 
mais sujeitas à agressão se- 


da pelas associações junto ao 
MPE ao CNDH (Conselho Na- 
cional de Direitos Humanos) e 
ao PPDDH (Programa de Pro- 
teção aos Defensores dos Di- 
reitos Humanos). 

Em três anos, o ICMBio la- 
vrou 14 autos de infração na 
reserva extrativista, princi- 
palmente por transporte de 
madeira sem licença. Mes- 
mo com as irregularidades, 
o órgão “continua a manter 
a posição processual contrá- 
ria aos protocolos de consul- 
ta prévia”, afirmam as associ- 
ações no ofício que detalha as 
ameaças de morte. 

Áudios com as ameaças fo- 
ram repassados ao MPF. As 
ameaças teriam partido de 
um homem identificado co- 
mo pastor Eldo, da comuni- 
dade Prainha do Maró, con- 
forme a denúncia feita. A co- 
munidade é sede de uma co- 
operativa madeireira contrá- 
riaa consultas a comunidades 
tradicionais. 

A reportagem não conse- 
guiu localizar pastor Eldo. 

O homem, na gravação, cha- 
ma de “monte de vagabun- 
do” as lideranças das organi- 
zações Cita, STTR e Tapajo- 
ara. Ele cita nominalmente 
Maria José, presidente da Ta- 
pajoara, e Auricélia Arapyun, 
presidente do Cita. Também 
foram ameaçados, segundo a 
denúncia feita, Ivete Bastos e 
Edilson Silveira. 

Em outros áudios, um ho- 
mem, que parece ser o mes- 
mo das outras mensagens, 
afirma ter “os mesmos direi- 
tos que esse bando de filho de 
uma égua de índio”. Ele diz es- 


xual quando vivem em cam- 
pos de refugiados ou abrigos. 

Mwanahamisi Singano, lí- 
der sênior de Políticas Globais 
da ONG americana Wedo (si- 
gla em inglês para Organiza- 
ção de Meio Ambiente e De- 
senvolvimento para Mulhe- 
res), ressalta que normas so- 
ciais também impactam a ca- 
pacidade das mulheres de se 
adaptar diante de crises climá- 
ticas ou ambientais. 

“Por exemplo, em Bangla- 
desh, em1991, houve um ciclo- 
ne e 91% das pessoas mortas 
eram mulheres e crianças. As 
normas de gênero que privam 
mulheres e meninas de seu di- 
reito de atingir todo o seu po- 
tenciale desenvolver habilida- 
des que salvam vidas, incluin- 
do nadar, tornaram mais difí- 
cilpara elas escaparem” conta. 

As mulheres também são 
historicamente sub-represen- 
tadas em posições de tomada 
de decisão e postos de elabo- 
ração de políticas públicas —o 
que não é diferente nos painéis 
científicos e fóruns de discus- 
são relacionados ao clima. 

Dados da Wedo apontam 
que na conferência do clima 
da ONU de 2022, a COP27, me- 
nos de 36% dos representan- 
tes oficiais dos países eram 
mulheres. O número é melhor 
do que o de 2021 (34,8%), mas 
ainda mais baixo do que os de 
COPs pré-pandemia: em 2018 
e 2019, mulheres eram 37%. 

As especialistas destacam 
a importância de tratar as 
consequências das mudan- 
ças do clima para mulheres 
sob a lente da intersecciona- 
lidade, abordagem que leva 
em consideração como dife- 
rentes opressões se somam. 

“Os efeitos da mudança cli- 
mática não são sentidos de 
formaigual, nem as culpas são 
igualmente partilhadas. E en- 
quanto mulheres e meninas 
estão entre os maiores atingi- 
dos, isso é ainda mais significa- 
tivo para mulheres no sul glo- 
bal, para mulheres não bran- 
cas, de baixa renda e de movi- 
mentos de base, para campe- 
sinas, migrantes e tantas mais 
enfrentando a marginalização 
interseccional, diz Singano. 

Sobre o caso brasileiro, Fal- 
cão diz que, como as mulhe- 
res negras detêm os piores 
índices socioeconômicos no 
Brasil (como renda, violência, 
acesso à saúde, educação, tra- 
balho e proteção social), são 
ainda mais impactadas pelas 
mudanças climáticas. 


O projeto Planeta em Transe é apoiado 
pela Open Society Foundations. 


tar “perdendo a cabeça” e que 
dá “vontade de fazer merda”. 
Na gravação, ele declara ain- 
da que “depois que tomar- 
mos nossa decisão, não vai 
valer protocolo”. 

Nareserva extrativista exis- 
tem 48 aldeias, de oito povos 
indígenas. 

O MPF analisou a repre- 
sentação e os áudios e disse 
existir “evidente ameaça a li- 
deranças indígenas e agro- 
extrativistas”. Um ofício foi 
enviado à PF para que ouça 
o homem apontado como 

autor dos áudios. 

Segundo a Procuradoriano 
Pará, houve ainda possível cri- 
me de coação no curso do pro- 
cesso relacionado aos planos 
de manejo a cargo do ICMBio. 
Uminquérito em curso na PF 
em Santarém investiga coa- 
ção por parte de pessoas fa- 
voráveis à exploração de ma- 
deira, em razão da invasão de 
madeireiros à sede do STTR 
em Santarém em 2021. 

Aslideranças pedem ainda 
a troca de servidores de con- 
fiança do ICMBio em San- 
tarém que foram responsá- 
veis pelos planos de manejo 
contestados. 

Em janeiro, a Funai (Funda- 
ção Nacional dos Povos Indí- 
genas) do governo Lula revo- 
gou instrução normativa que 
flexibilizava a exploração de 
madeira emterras indígenas. 
Publicada no fim do governo 
Bolsonaro, a medida permi- 
tia que não indígenas parti- 
cipassem do manejo. 

O projeto Planeta em Tran- 
se é apoiado pela Open Soci- 
ety Foundations. 
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Yvonne Mascarenhas, 91, em evento no campus d 


a USP em São Carlos pivulgação/IFsc 


Cientista brasileira 
atuou na estrutura do 
“hormônio do amor’ 


Yvonne Primerano Mascarenhas, 91, é considerada uma das 
pioneiras da ciência no Brasile iniciou carreira por acaso 


Stefhanie Piovezan 


são pauLo Uma das pionei- 
ras da ciência no Brasil pelo 
CNPq (Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico), Yvonne Prime- 
rano Mascarenhas, 91, iniciou 
sua carreira na área por acaso. 

Premiada internacional- 
mente por suas realizações 
de impacto na química —in- 
cluindo a determinação da es- 
trutura da oxitocina, publica- 
da emartigo na revista Scien- 
ce em1986—, a mãe da crista- 
lografia no país mantém par- 
ticipação em projetos e é uma 
ferrenha defensora do ensi- 
no e da divulgação de ciência. 

Mas não era esse o cami- 
nho que Yvonne imaginava. 
“O acaso exerce mais impor 
tâncianasnossas vidas do que 
aquilo que planejamos. Você 
planeja em uma direção e, de 
repente, desvia”, ensina. 

Yvonne saiu com os pais e as 
irmãs de Pederneiras, no in- 
terior paulista, em 1932. Após 
alguns anos em São Paulo, foi 
com a família para o Rio de Ja- 
neiro e, nas aulas no Colégio 
Mello e Souza, encantou-se 
pela área de exatas e aban- 
donou a ideia de cursar letras 
clássicas. Prestou vestibular 
para química e, em 1949, in- 
gressou na Universidade do 
Brasil, atual UFRJ (Universi- 
dade Federal do Rio de Janei- 
ro). Pouco depois, iniciou tam- 
bém o curso de física. 


Para ela, foi uma época mui- 
to bonita da físicano país. Cé- 
sar Lattestinha participado da 
descoberta do méson pi, par- 
tícula formada a partir de re- 
ações no núcleo do átomo, e 
fundado o CBPF (Centro Bra- 
sileiro de Pesquisas Físicas). 
Também estavam sendo cria- 
dos cursos de física, matemá- 
tica e química com professo- 
res estrangeiros perseguidos 
por serem judeus ou por incli- 
nações políticas. 

Havia muita curiosidade so- 
bre a bomba atômica, levan- 
dojovens cientistas ao campo 
da física nuclear, mas Yvonne 
preferiu outra área. Ela foi pa- 
ra a física aplicada ao estudo 


Nunca me passou 
pela cabeça que 
eu não pudesse 
fazer as duas 
coisas, ser mãe 

e pesquisadora. 
Eu dava muita 
atenção aos meus 
filhos, mas dividia 
o meu tempo 
Yvonne Primerano 


Mascarenhas 
cientista aposentada 


de materiais e viu no inespe- 
rado convite para ela e o ex- 
“marido, o pesquisador Sér- 
gio Mascarenhas, trabalha- 
rem na nova unidade da USP 
(Universidade de São Pau- 
lo) uma forma de poder se 
dedicar à pesquisa. 

Em1956, grávida de três me- 
ses e como filho mais velho no 
colo, viajou de trem para assu- 
mir o novo emprego em São 
Carlos, no interior paulista, 
cidade em que vive até hoje. 

Yvonne é pioneira da cris- 
talografia, método em que 
os pesquisadores usam di- 
fração de raios X para inves- 
tigar a estrutura tridimensi- 
onal das moléculas. A técni- 
ca é largamente utilizada em 
diversas áreas e permitiu à ci- 
entista trabalhar com vários 
grupos, atuando para identi- 
ficar tanto a estrutura cristali- 
na, relacionada às proprieda- 
des físicas da matéria, quan- 
to a estrutura molecular, que 
define as propriedades quími- 
cas e bioquímicas. 

"Nunca faltaram projetos”, 
conta. Elamenciona a pesqui- 
sa que culminouna determina- 
ção da estrutura da oxitocina, 
mais conhecida como “hormô- 
nio do amor”. A molécula está 
relacionada à formação de ca- 
sais, intensifica as contrações 
no parto, permite a liberação 
doleite materno e estimula os 
cuidados parentais. 

“Foi um trabalho intenso, 
mas é um estudo muito inte- 


ressante porque é uma molé- 
cula muito ativa, que funcio- 
na no corpo inteiro e na mu- 
lher é mais importante ain- 
da”, avalia. 

Ela também destaca o tra- 
balho com Otto Gottlieb, pre- 
cursor no estudo de produtos 
naturais. “Colaborei no estu- 
do de proteínas e meus cola- 
boradores bioquímicos fica- 
ram encantados quando vi- 
ram os resultados. Toda vez 
que um problema era resolvi- 
do as pessoas ficavam muito 
contentes, então não saberia 
dizer qual foi o trabalho mais 
importante da minha carreira. 
Acho que distribuí alegria”, diz. 

Pelos resultados de seus es- 
tudos, Yvonne recebeu ofertas 
de trabalho no exterior. Fez o 
pós-doutorado na Universi- 
dade Harvard e trabalhou em 
parceria com instituições in- 
ternacionais, mas nunca quis 
se mudar. “Eu pensava que eu 
tinhaum bom emprego aqui e 
que conseguia bolsa para es- 
tudar fora para poder fazer 
um trabalho melhor quando 
voltasse”, conta. 

A cada viagem, ela recorda 
que levava os filhos e reorga- 
nizava a rotina. Foi assim nos 
quase dois anos em Pittsburgh 
e depois em Princeton, nos Es- 
tados Unidos. “Chegava ao lu- 
gar e já procurava escola. Es- 
colhia uma perto de casa e fi- 
cavano laboratório até ahora 
de buscar as crianças” 

De volta para casa, em São 
Carlos, havia o apoio de uma 
funcionária de confiança e da 
mãe, que, apesar de morar no 
Rio de Janeiro, ajudava sem- 
pre que necessário. “Nunca 
me passou pela cabeça que 
eu não pudesse fazer as du- 
as coisas, ser mãe e pesquisa- 
dora. Eu dava muita atenção 
aos meus filhos, mas dividia 
omeu tempo. Preparava aula 
quando eles estavam dormin- 
do e estudava muito em casa” 

Quanto ao percurso de mu- 
lheres na carreira acadêmica, 
Yvonne ainda vê discrepânci- 
as. “Não fui prejudicada por 
ser mulher. Mesmo para os 
cargos administrativos, co- 
mo a direção do IFSC [Insti- 
tuto de Física de São Carlos], 
eu era procurada e pergun- 
tavam se eu gostaria de assu- 
mir. Mas não é assim para todo 
mundo. Um mulher que cis- 
maser chefe de departamen- 
to pode ter mais dificuldade 
do que um homem” afirma. 

“Quanto mais responsabi- 
lidade uma pessoa tem, mais 
disponibilidade ela precisa 
para viajar, trabalhar fora do 
horário, e a mulher tem uma 
segunda vida familiar. Sabe- 
mos que todo mundo descon- 
fia, pensa que ela não vai con- 
seguir executar suas atribui- 
ções por estar presa a respon- 
sabilidades maternais e fami- 
liares. Muitos não têm confi- 
ança em indicar uma mulher 
para cargos que exijam mai- 
or dedicação porque julgam 
que elas estão muito depen- 
dentes dessa outra parte da 
vida”, acrescenta. 

Mesmo aposentada, a cien- 
tistase dedica a projetos de di- 
vulgação científica. 


Lua poderá ter fuso 
horário próprio para 
orientar comunicação 


Claire Fahy 


THE NEW YORK TIMES Que ho- 
ras são na Lua? 

Desde o início da era espa- 
cial, a resposta tem sido: de- 
pende. Durante décadas, as 
missões lunares operaramno 
tempo do país que as lançou. 
Mas com várias explorações 
lunares indo para a platafor 
ma de lançamento a Agência 
Espacial Europeia (ESA na si- 
gla em inglês) considerou o 
sistema atual insustentável. 

A solução, disse a agência 
na semana passada, é um fu- 
so horário lunar. 

“A ESA não está liderando 
esta discussão; estamos ape- 
nas apontando um proble- 
maque precisamos resolver”, 
disse Brice Dellandrea, enge- 
nheiro da ESA. “Mas esse é o 
tipo de assunto que precisa 
de coordenação e consenso 
internacional” 

O principal objetivo do es- 
tabelecimento de um siste- 
ma de marcação de tempo 
universal para a Lua, disse a 
ESA, é facilitar o contato en- 
tre os países e entidades que 
coordenam viagens para e 
ao redor do satélite natural. 

A discussão sobre como fa- 
zerisso se dá à medida que as 
coisas começam a ficar ani- 
madas na superfície lunar e 
acima dela. 

O módulo lunar M1 da ja- 
ponesa Ispace deve chegar à 
Luaemabril, paratentar im- 
plantar um veículo de explo- 
ração construído pelos Emi- 
rados Árabes Unidos; umro- 
bô construído pela agência 
espacial do Japão, Jaxa. 

Um robô cilíndrico de seis 
pernas chamado pousador 
Nova-C, construído pela em- 
presa Intuitive Machines, de 
Houston, deve ser lançado no 
Falcon ọ da SpaceX e pousar 
no Polo Sul da Lua em junho. 
Missões adicionais não tri- 
puladas chegarão até o final 
do ano, diz Jack Burns, dire- 
tor da Rede de Exploração e 
Ciência Espacial da Universi- 
dade do Colorado, Boulder. 

Essas missões, entre outras 
possíveis aterrissagens luna- 
res, vêm enquanto a Nasa se 
prepara para enviar quatro 
astronautas à órbita lunar 
em 2024, abrindo caminho 
parao primeiro pouso tripu- 
lado na Lua desde a Apolo 17 
em dezembro de 1972, atual- 
mente planejado para 2025. 

Jáa ESA, está contribuindo 
com a Nasa para construir a 
estação lunar Gateway, que 
servirá como estação inter 
mediária para futuras tripu- 
lações a caminho da superfí- 
cie lunar. No ano passado, a 
China concluiu a construção 
de sua própria estação espa- 
ciale já havia sugerido que os 
astronautas chineses estari- 
am na lua até 2030. A Coreia 
do Sul lançou sua espaçona- 


ve lunar, Danuri, num fogue- 
te Falcon da SpaceX, da Fló- 
rida, em agosto. Ele se jun- 
touà missão Chandrayaan-2 
da Índia, bem como a espa- 
çonaves da Nasa e da China, 
em sua órbita da Lua. 

Comisso, surge o potencial 
para falhas de comunicação. 

“Essas missões não estarão 
apenas na Lua ou ao redor 
dela ao mesmo tempo, mas 
muitas vezes interagirão — 
potencialmente retransmi- 
tindo comunicações entre 
si, realizando observações 
conjuntas ou operações de 
encontro”, disse a ESA. 

Para que todas essas inte- 
rações ocorram sem proble- 
mas, as missões precisarão 
operar em um horário pa- 
dronizado, disse a agência. 

“Essa ideia de marcação do 
tempo na Lua é importante 
porque mostra o desenvolvi- 
mento internacional da Lua”, 
disse Burns. “A cronometra- 
gem de precisão foi funda- 
mental para a navegação na 
Terra e é fundamental pa- 
ra a navegação entre a Ter 
ra e a Lua” 

A ESA disse que é necessá- 
rio um sistema de cronome- 
tragemuniversal para a Lua, 
mas que muitos detalhes pre- 
cisam ser resolvidos. Um é se 
o horário lunar deve ou não 
ser sincronizado coma Terra. 

O tempo na Terra é rastre- 
ado por relógios atômicos, 
mas sincronizar o da Lua é 
complicado pois os relógios 
funcionam mais rápido lá, ga- 
nhando cerca de 56 micros- 
segundos, ou milionésimos 
de segundo, por dia. 

Quando um novo fuso ho- 
rário lunar for estabelecido, 
os métodos usados para criá- 
-lo serão úteis para futuras 
explorações espaciais, disse 
Burns. Os astronautas pode- 
rão ir a Marte nas próximas 
duas a três décadas, disse ele, 
e enfrentarão obstáculos lo- 
gísticos semelhantes. 
Colaborou Kenneth Chang 


Tradução de Luiz Roberto M. 
Gonçalves 


A cronometragem 
de precisão foi 
fundamental para a 
navegação na Terra 
e é fundamental 
para a navegação 
entre a Terra e a Lua 
Jack Burns 

diretor da Rede de Exploração e 


Ciência Espacial da Universidade 
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saúde 


Notificações de violência contra a mulher chegam tardiamente ao sistema de saúde 


Notificações de violência 
contra mulher 
No Brasil, de 2011 a 2021, em % 


Notificações de violência contra 
a mulher em Goiânia (GO) 
De 2010 a 2020, em % 


Causas de óbitos em mulheres quando houve notificação de violência prévia 
Em % j 
i Agressão/intervenção legal 


Causas mal definidas À 78,9 - 32 dias 
80,5 22 É : é o tempo 
Hospitais e RR o transporte mediano entre 
prontossspcorios TA e o 2. Doenças transmissíveis e causas materno-infantis ' notificação de 
Agressões não notificadas Notificadas E Causas acidentais violência e óbito 
' 4,4 
Doenças não transmissíveis Lesões autoprovocadas 25% 
f Eo 22,3 33 morreram nos 
E 19,5 Atenção básica so 20 10% | três primeiros 
13,9 feitas em UBSs Hospitais e Atenção em Causas externas Causas externas | diasapósa 
(Unidades Básicas de Saúde) prontos-socorros básica UBSs 11 4 notificação 


Fontes: Sinan (Sistema de Informações de Agravos de Notificação); SIM (Sistema de Mortalidade) e SIH/SUS (Sistema de Informações Hospitalares); Estudo Vital Strategies: Violência de gênero no município de Goiânia 


Casos de violência de gênero são subnotificados 


Estudo da Vital Strategies diz que de 52% a 94% das incidências não estão nos números dos serviços públicos da saúde 


Ana Bottallo 


sÃo PAULO À violência con- 
tra mulher é subnotificada 
nos serviços públicos de sa- 
úde. Enquanto cerca de um 
quinto (19,5%) dos casos é re- 
gistrado nos serviços básicos 
de saúde, a maioria (80%) só 
aparece nos serviços hospi- 
talares ou prontos-socorros, 
quando há agravamento do 
estado de saúde. 

Com a notificação tardia, 
muitas das ocorrências per- 
dem a chamada janela de 
oportunidade para agir e evi- 
tar a hospitalização ou mor 
te daquela mulher. 

Há ainda um número mui- 
to maior de casos que não 
chegam a ser notificados. Es- 
ta subnotificação pode ser 
de cerca de 52% até 94% dos 
incidentes, quando se con- 
sideram os diferentes tipos 
de violência submetidos pe- 
la mulher, como físico, sexu- 
al e psicológico. 

Os dados foram levantados 
por um estudo inédito feito 
pela organização global de 
saúde pública Vital Strategi- 
es, em parceria com a UFMG 
(Universidade Federal de Mi- 
nas Gerais), a ser divulgado 
nesta quarta (8) em evento 
especial do Dia da Mulher 
na Faculdade de Saúde Pú- 
blica da USP em São Paulo. 
A versão final para publica- 
ção ainda está em processo 
de conclusão. 

O estudo analisou dados 
de 2011 a 2021 de três bases 
de dados diferentes: a PNS 
(Pesquisa Nacional de Saú- 
de), que é realizada a cada 
cinco anos pelo IBGE; a Pen- 
Se (Pesquisa Nacional de Sa- 
úde do Escolar); e dados do 
SIM (Sistema de Mortalida- 
de) e Sinan (Sistema Informa- 
ções de Agravos de Notifica- 
ção) do Ministério da Saúde. 

Foram analisados cerca de 
4 milhões de óbitos no perío- 
do de dez anos e mais de 812 
milnotificações de violência. 
Como resultado, a pesquisa 
encontrou um risco oito ve- 
zes maior de morte de uma 
mulher que sofreu uma agres- 
são sem que a notificação te- 
nha sido realizada. 

Para morte por causa exter 
na, como por acidente (ou le- 
são), o mesmo risco encon- 
trado é cerca de 50 vezes mai- 
or quando a notificação de 
violência não foi registrada. 

Para Deborah Malta, pro- 
fessora da Escola de Enfer- 
magem da UFMG e uma das 
autoras da pesquisa, os da- 
dos mostram uma realida- 
de cruel da violência contra a 
mulher: enquanto a notifica- 
ção prévia de agressão pode 
ser um fator protetor, subno- 
tificação e a notificação tar- 
dia levam, muitas vezes, aum 
aumento do risco de morte 
nas mulheres. 

“A pesquisa PNS de 2019 
identificou que cerca de 19,4% 
das mulheres já sofreram 
violência, ou 16 milhões, mas, 
quando analisamos os regis- 
tros de notificação, é muito 
menor. Então ficou demons- 
trado que há uma subnotifi- 
cação, mas não sabíamos da 
dimensão desta defasagem”, 
explica ela. 

Ela ressalta ainda que os 


sistemas de notificação vi- 
nham com um aumento de 
novas inclusões até 2020, pri- 
meiro ano da pandemia, mas 
que nos dois últimos anos 
houve uma redução de no- 
vos registros. 

“O fato de um menor nú- 
mero de notificações ter si- 
do feito nos últimos dois anos 
de violência mostra que os 
sistemas de vigilância estão 
atuando, mas como a mulher 
sofre a agressão em grande 
parte em casa, ela não pro- 
cura o serviço de saúde em 
uma situação de vulnerabi- 
lidade”, diz. 

Embora a pesquisa tenha 
buscado cruzar as bases de 
dados, Malta lembra que há 
desafios para esse tipo de 
análise devido às lacunas em 
muitas etapas do preenchi- 
mento de notificação. “A vi- 
olência psicológica, que na 
percepção das mulheres na 
PNS foi de cerca de 18,5%, na 
maioria dos estados o regis- 
tro no Sinan é de menos de 
1%. Isso representa uma di- 
ficuldade ainda maior para 
enfrentar a violência” 

Em um segundo estudo 
conduzido pela Vital Strate- 
gies, em parceria com a Se- 
cretaria Municipal de Saúde 
de Goiânia, a análise buscou 
um detalhamento dos casos 
de violência. De forma seme- 
lhante ao quadro nacional, 
houve também a identifica- 
ção de um problema de sub- 
notificação da violência con- 
tra a mulher. 

Cerca de 25% dos casos fo- 
ram notificados, contra 75% 
sem notificação. Daqueles 
com registro, mais de 80% 
foram em prontos-socorros 
ou hospitais. O que chamou 
atenção no estudo de Goiá- 
nia foi o tempo mediano des- 
de anotificação de violência 
e a morte por causa externa 
(acidente), de 32 dias, sendo 
que1 em cada 4 mortes (25%) 
ocorreu nos primeiros dias 
após a notificação. 

“Hoje, no Brasil, para re- 
construir a história de uma 
mulher vítima de violência 
precisamos da análise das ba- 
ses de dados integradas, mas 
em muitos casos não há de- 
talhes”, afirma Sofia Reinach, 
gerente sênior de programas 
da Vital Strategies. 

Um exemplo era um caso de 
óbito de uma mulher, classifi- 
cado como “causa ocupante 
(qualquer) de um veículo em 
um acidente de trânsito não 
especificado”, mas cuja ob- 
servação no Sinan dizia que 
a vítima foi jogada para fora 
do caminhão pelo seu com- 
panheiro. 

Uma maneira de comba- 
ter essas dificuldades seria a 
capacitação de profissionais 
de saúde que pudessem indi- 
car sinais de violência sofri- 
da. “Em muitos casos, aque- 
lamulher vítima de violência 
já passou por algum atendi- 
mento médico. Isso precisa 
estar claro na hora de traçar 
as notificações”, explica Fáti- 
ma Marinho, assessora técni- 
ca sênior da Vital Strategies. 

Entre as mulheres negras, 
com baixa escolaridade e com 
algum tipo de deficiência ou 
transtorno, o agravamento 
da violência é maior ainda, 


APERTE O PLAY 
DOS BONS MOMENTOS 
E NÃO PERCA 


NENHUM DELES PARA 
HERPES ZOSTER. 


Se você tem 50 anos ou mais, converse 


com seu médico sobre a prevenção 
e o tratamento da doença. 


É importante 
entender o impacto 
que a violência 
contra a mulher 
tem na saúde, e 
que ela precisa ser 
entendida como 
forma de reduzir 
a mortalidade 
feminina. É 
importante 

uma atuação 
intersetorial 

Fátima Marinho 


assessora técnica sênior da 
Vital Strategies 


pois elas estão sujeitas a mai- 
or risco de óbito por causas 
externas. “E importante en- 
tender o impacto que a vio- 
lência contra a mulher tem 
na saúde, e que ela precisa 
ser entendida como forma 
de reduzir a mortalidade fe- 
minina. É importante uma 
atuação intersetorial, jun- 
tando saúde, segurança pú- 
blica, Judiciário e Legislasti- 
vo”, complementa Marinho. 

Como forma de reduzir a 
subnotificação e ajudar os 
profissionais de saúde, a 
UFMG e o Ministério da Sa- 
úde lançaram um aplicativo 
desenvolvido pela Escola de 
Enfermagem para uso por es- 
ses profissionais. 

O aplicativo é gratuito e es- 
tá disponível nas plataformas 
Android e Apple. 

Chamado de Notiviva, ele 
traz sugestões de como fazer 


a identificação dos casos de 
notificação de violência con- 
tra mulher, como registrar 
tais ocorrências e por quê. 

“Especialmente nos casos 
de violência psicológica, a 
descoberta do que aquela 
mulher sofreu é mais na con- 
versa, na anamnese, do que 
em um relato que ela vai dar 
detalhado. A falta muitas ve- 
zes de conhecimento dessa 
violência sofrida também são 
uma barreira, e é importan- 
te que o profissional de saú- 
de esteja capacitado a reco- 
nhecer esses sinais”, expli- 
ca Malta. 

Para Reinach, a capacita- 
ção dos profissionais é funda- 
mental, mas não só. “A cons- 
cientização também ajudana 
investigação da história ca- 
da vez que temos um regis- 
tro de violência contra mu- 
lher”, completa. 


A falta muitas vezes 
de conhecimento 
dessa violência 
[psicológica] 
sofrida também 
são uma barreira, 
e é importante 
que o profissional 
de saúde esteja 
capacitado a 
reconhecer 

esses sinais 

Deborah Malta 

professora da Escola de 


Enfermagem da UFMG e uma 
das autoras da pesquisa 
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28,9% 
das brasileiras 
sofreram algum 
tipo de violência 
em 2022 


65,6% 
das mulheres 


agredidas 
são negras 


53,8% 
das agressões 


ocorreram 
em casa 


0 
31,3% 
dos agressores 
eram ex- 
parceiros 
amorosos 


Na ONG Cruzada do Menor, mulher estuprada pelo namorado há 10 anos Ricardo Borges/Folhapress 


Publicis 


Saiba mais sobre o 
HERPES ZOSTER em 
herpeszosterbr.com.br 


Material dirigido ao público em geral. Por favor, consulte seu médico. 
NP-BR-HZU-BNNR-230001 - Fevereiro/2025. 


Estudiosos explicam como identificar se 
seu cérebro está precisando de uma pausa 


A. C. Shilton 


THENEWYORKTIMES Falhas ce- 
rebrais são reais, e o antídoto 
não é continuar se arrastan- 
do —não importa o que a cul- 
tura da pressão quer que vo- 
cê acredite. Fazer uma pausa 
pode permitir que você vol- 
te ao trabalho de forma mais 
concentrada e criativa. 


Com que frequência eu 

devo fazer uma pausa? 

Não existe uma regra rígida e 
rápida, diz Sabariego. Se o seu 
trabalho exige que você seja 
multitarefa —o que pode au- 
mentar o número de erros, re- 
duzir a criatividade e causar 


fadiga—, é provável que pre- 
cise de pausas mais frequen- 
tes. Você pode ficar concen- 
trado 90 minutos ou mais se 
o trabalho é gratificante, mas 
precisar de pausas mais fre- 
quentes com tarefas domés- 
ticas ou entediantes. 


Aprecie a natureza 

A atividade física é uma das 
melhores maneiras de dar 
descanso ao cérebro, diz Glo- 
ria Mark, professora de infor- 
mática da Universidade da Ca- 
lifórnia em Irvine. Ela desco- 
briu que trabalhadores que 
faziam uma caminhada de 
20 minutos na natureza vol- 
tavam comideias mais criati- 


vas do que aqueles que conti- 
nuavam trabalhando. 


Deixe o telefone longe 
Navegar nas redes sociais po- 
de não ser a pausa cerebral 
que você imagina. Ver algo 
perturbador no Twitter pode 
rondar sua mente, impedindo 
que comece sua próxima ta- 
refa revigorado e pronto para 
se concentrar, afirma Mark. 


Deixe a ‘pequena mente” 
brincar 

Certa vez, Maya Angelou se 
referiu ao processo de traba- 
lho como a alternância entre 
a “mente grande e a pequena”. 
A grande fazia o trabalho pe- 


sado, elaborando os poemas 
pelos quais se tornou famo- 
sa. Já a pequena fazia pala- 
vras cruzadas. 

“A mente pequena permite 
que amente grande se atuali- 
ze ereabasteça” Resolver um 
cubo mágico ou tricotar po- 
de ter o mesmo efeito que pa- 
lavras cruzadas, acrescenta. 


Faça um lanche 

Células cerebrais precisam de 
glicose e sua atividade é fun- 
damental para o foco. Mas 
comer em grande quantida- 
de pode ativar o sistema ner 
voso parassimpático, deixan- 
do-nos sonolentos. 

Tradução Luiz Roberto M. Gonçalves 


Mulheres 

violentadas têm 
mais problemas 
de saúde mental 


Especialistas veem correlação 
de agressões físicas e psicológicas 
com ansiedade e depressão 


Ana Gabriela Oliveira Lima 


SALVADOR Estudos e especia- 
listas apontam que mulheres 
vítimas de violência têm mais 
risco de desenvolver trans- 
tornos mentais como ansi- 
edade, depressão e estresse 
pós-traumáticos. 

São robustas as evidênci- 
as do impacto da violência 
na saúde mental da mulher 
e trabalhos científicos indi- 
cam que serviços de saúde 
mental tenham papel mais 
proeminente na prevenção 
e tratamento dos casos de 
violência. 

Uma revisão de estudos 
publicada em 2018 pela UnB 
(Universidade de Brasília) 
aponta que mulheres violen- 
tadas passam mais dias na ca- 
ma do que aquelas que não 
sofreram violência e demons- 
tra como casos de agressão 
estão associados a diversos 
transtornos mentais. 

Essa pesquisa também des- 
taca o papel central dos pro- 
fissionais de saúde mental no 
combate à violência e defen- 
de que políticas públicas vol- 
tadas às mulheres englobem 
profissionais da área. 

Para Valeska Zanello, pro- 
fessora do Departamento 
de Psicologia Clínica da UnB 
(Universidade de Brasília) e 
uma das autoras do estudo, a 
compreensão da saúde men- 
tal predominantemente “bi- 
ologicista” apaga a impor- 
tância que questões sociais, 
como a violência de gênero, 
têm no desenvolvimento de 
doenças como ansiedade e 
depressão. 

“Os profissionais da área 
precisam ampliar a escuta e 
pensar a participação da vi- 
olência na conformação de 
alguns sintomas”, afirma Za- 
nello. 

No país, todas as formas 
de violência contra a mulher 
cresceram em 2022, de acor- 
do com os dados da pesqui- 
sa “Visível e Invisível: A vi- 
timização das Mulheres no 
Brasil”. O levantamento foi 
feito entre 9 a 13 de janeiro 
de 2023 pelo Datafolha a pe- 
dido do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública. Partici- 
param 2017 pessoas de 126 
municípios. 

A pesquisa apontou que 
28,9% das brasileiras sofre- 
ram algum tipo de violência 
em 2022. A maior parte das 
mulheres agredidas são ne- 
gras (65,6%), comidade entre 
16 e 24 anos (30,3%). A mai- 
or parte dos casos (53,8%) 
ocorreram em casa e 31,3% 
dos agressores eram ex-par- 
ceiros amorosos. São 76,5% 
aquelas que destacaram co- 
mo ponto relevante para coi- 
bira violência a aplicação de 
punição mais severa e 72,4% 
as que mencionaram ser im- 
portante ter “alguém para 
conversar, como um psicólo- 
go ou outro especialista em 
saúde mental”. 

Zanello aponta que o cres- 
cimento da violência contra 
a mulher no país é um fator 
de risco para a piora da saú- 
de mental das vítimas. “A cau- 
salidade não é direta, mas a 
violência traz e piora muito 
o sofrimento de quem a so- 
fre”, afirma. 

Estudo publicado em 2017 
por pesquisadoras estrangei- 
ras na revista científica The 
Lancet Psychiatry aponta que 
a violência contra a mulher 
também precisa ser perce- 
bida como uma questão de 


saúde mental e ser adequa- 
damente tratada por profis- 
sionais da área, pois podem 
desempenhar um importan- 
te papel preventivo. 

O estudo destaca o maior 
risco de desenvolver trans- 
torno mental entre mulhe- 
res que já foram vítimas de 
violência. A pesquisa tam- 
bém salienta a importância 
de que profissionais de saú- 
de mental aprendam como 
tratar casos sem culpabili- 
zar as vítimas ou intensifi- 
car condições de vulnerabi- 
lidade, muitas vezes associ- 
adas a questões econômicas 
e de gênero. 

Já um outro trabalho feito 
em 2010 por pesquisadores 
da Universidade de Kentuc- 
ky aponta que é robusta na 
literatura acadêmica as evi- 
dências de que a violência 
contra a mulher piora a saú- 
de mental das vítimas. 

O estudo destaca que mu- 
lheres que sofreram violên- 
cia de parceiros apresentam 
mais casos de ansiedade e de- 
pressão do que mulheres que 
não foram violentadas. No ca- 
so da violência sexual, muitas 
das vítimas apresentam sin- 
tomas como medo, agitação 
e retraimento social. Nesses 
casos, o que é mais diagnos- 
ticado é o transtorno de es- 
tresse pós-traumático. 

Quanto aos efeitos da vi- 
olência psicológica, os pes- 
quisadores apontam que a 
depressão era até o momen- 
to de realização da pesqui- 
sa a variável mais estudada, 
com evidências da sua rela- 
ção com casos de agressão. 
Também foram encontrados 
“resultados mistos para o im- 
pacto do abuso psicológico 
na auto-estima” e que sinto- 
mas como culpa, vergonha e 
estresse precisavam ser mais 
investigados. 

Ana Paula Guljor, psiquia- 
tra e presidente da Abrasme 
(Associação Brasileira de Sa- 
úde Mental), afirma que a vi- 
olência deve ser tratada co- 
mo uma questão coletiva a 
ser endereçada por políticas 
públicas que levem em consi- 
deração a saúde mental e ou- 
tras questões, como a auto- 
nomia e independência eco- 
nômica da mulher. 

Arelação entre violência e 
adoecimento mental é tam- 
bém perceptível nas estudan- 
tes, docentes, servidoras e 
terceirizadas da UFPB (Uni- 
versidade Federal da Paraí- 
ba) atendidas pelo CoMu (Co- 
mitê de Políticas de Preven- 
ção e Enfrentamento à Vio- 
lência contra as Mulheres na 
UFPB). Segundo Lis Lemos, 
coordenadora do Comitê, é 
comum observar em estu- 
dantes vítimas de violência 
diminuição no rendimento 
acadêmico, baixa participa- 
ção em projetos de extensão 
e pesquisa e aumento da au- 
sência em aulas. 

De acordo com Lemos, 38% 
das mulheres atendidas pelo 
Comitê entre janeiro de 2021 
e novembro de 2022 afirma- 
ram estar sob acompanha- 
mento psicológico ou psiqui- 
átrico, 26% usavam medica- 
mentos e 4,7% pensaram em 
suicídio ou tentaram se ma- 
tar. Dados do Comitê revelam 
que, para o mesmo período, 
97,8% das mulheres atendi- 
das na universidade sofre- 
ram mais de um tipo de vio- 
lência. A violência psicológi- 
ca foi a de maior incidência, 
ocorrendo em 91% dos casos. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Pelo presente EDITAL DE CONVOCAÇÃO, e na melhor forma de direito, o Presidente da SOCIEDADE 
AMIGOS DO PARQUE ITAGUAÇU DA CANTAREIRA, inscrito sob CNPJ nº 03.014.478/0001-69, situ- 
ado à Av. Arquiteto Roberto Aflalo, s/nº — Vila Nova Cachoeirinha, São Paulo/SP, convoca os senhores 
sócios, para participarem da Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada nas dependências da Sociedade 
(lado externo da base da PM), no dia 17/03/2023, pontualmente às 19h, quando ocorrerá a primeira con- 
vocação para instalação na presença de 1/3 (um terço) dos sócios com direito a voto. Não havendo quó- 
rum necessário para primeira convocação, instalar-se-á a Assembleia em segunda chamada na forma da 
Lei no mesmo dia, às 20h, em qualquer número de presentes. Para a realização da referida assembleia, 
considera-se realizada a convocação por meio da publicação do presente instrumento e/ou por meio de 
notificação eletrônica e fixado nas áreas comuns do condomínio onde constam os dados a seguir: Pauta 
da Assemb! . Deliberação e votação de prestação de contas período de 2019 a 2022; 2. Deliberação 
e votação de previsão orçamentária periodo 2023 a 2024; 3. Deliberação e votação de Proposta de Rea- 
juste da Taxa Condominial; 4. Esclarecimentos de andamentos processuais. Observações Importantes: 
* É lícito aos senhores sócios serem representados na Assembleia por procuradores, obrigando-se, to- 
davia, estes apresentarem respectivo instrumento de procuração, com finalidade específica para o ato, 
incluindo-se em tal instrumento a data e hora da assembleia. + É de se esclarecer que as deliberações de 
assembleias gerais obrigam a todos seus proprietários, independentemente de sua participação ou uso 
do voto, não tendo direito a voto os proprietários das unidades inadimplentes. São Paulo, 09 de março de 
2023. Anderson Queiroz Santos - Presidente — Sociedade Amigos do Parque Itaguaçu da Cantareira. 


CAMARA MUNICIPAL DE ITAPECERICA DA SERRA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

$ A Câmara Municipal de Itapecerica da Serra, faz saber que encontra-se aberto 
S a licitação na modalidade Pregão Presencial n° 01/2023, Edital 04/2023, que 
tem como objeto: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços 
de controle de acesso, limpeza e conservação. O Edital poderá ser obtido por meio do 
site www.camaraitapecerica.sp.gov.br/licitacao a data de abertura dos envelopes será 
dia 23 de março de 2023 às 10h, na sede da Câmara Municipal de Itapecerica da 
Serra — SP - Largo da Matriz N. Sra. dos Prazeres, 147 - Centro — Itapecerica da Serra 
— SP — CEP 06850-730. Pregoeira Dra. Tamara Elisa Sartorato de Queiroz. Outras 
informações pelo telefone (11) 4667-1077 — Ramais — 209- 210. 


ita 
Pregão Eletrônico n° 048/2023 

Objeto: “REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO DE SINALIZADORES 
VISUAIS E ACÚSTICOS COM GARRA DE FIXAÇÃO” 

Processo Administrativo: 12.688/2021 

Data e Hora do Pregão: 23/03/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF) 

Sessão Pública: www.bec.sp.gov.br 

Tipo de Licitação: LICITAÇÃO COM RESERVA DE COTA PARA ME/EPP 

Números das Ofertas de Compras: 

8558008010020230C00086 (COTA RESERVADA PARA ME/EPP) 

8558008010020230C00087 (AMPLA CONCORRÊNCIA) 

A Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande, através da Secretaria de Trânsito, Secretaria 
de Assuntos de Segurança Pública e Secretaria de Transportes, torna público que, na data, horário 
e local acima assinalados, fará realizar licitação na modalidade Pregão Eletrônico, com critério de 
julgamento de MENOR PREÇO POR LOTE. 

O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos GRATUITAMENTE, na íntegra, através dos sites 


Www.praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br para ciência, consulta e/ou download de todos os 
interessados. 


MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 


Estado de São Paulo 
AVISO DE LICITAÇÃO 


E Praia Grande, 8 de março de 2023. 
JOSE AMERICO FRANCO PEIXOTO - Secretário Municipal de Trânsito 


=== Baalbek Cooperativa Habitacional = 
CNPJ 10.333.593/0001-61 - NIRE nº 35400111593 
Convocação de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 

No uso de minhas atribuições, convoco na forma do art. 52 do estatuto social, os senhores Cooperados da 
Baalbek Cooperativa Habitacional, para comparecerem à Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, 
que será realizada no Salão Nobre do Clube Atlético Juventus, à rua Juventus, 680 - Mooca, na cidade de 
São Paulo, no dia 19 de março de 2023. A primeira convocação será realizada às 13 horas, com 
2/3 (dois terços) de seus cooperados presentes, caso esse número não seja atingido, se reunirá em 
segunda convocação, às 14 horas, com metade mais um de seus cooperados presentes, ou em terceira 
convocação, às 15 horas com o mínimo de 10 cooperados presentes, sendo 8.767 o número de cooperados 
convocados. Será tratada a seguinte ordem do dia: Ordinária: a) Deliberação do relatório de administração 
e contas do exercício fiscal de 2022; b) Previsão orçamentária para 2023; c) Eleição e posse do Conselho 
Fiscal. Extraordinári Distribuição das Unidades Habitacionais. São Paulo, 09 de março de 2023. 
Conselheiro Presidente - Robinson de Souza Santos. 


Sindicato dos Empregados em Entidades Sindicais Patronais da Indústria e em Associações 
Civis da Indústria no Estado de São Paulo - SEESPI - Edital de Convocação - Ficam convocados 
todos os empregados das Entidades Patronais, com data-base em 1º de maio, para a Assembleia 
Geral Extraordinária da respectiva categoria, a ser realizada, na Alameda Santos 1343, 11º andar, 
Conj 1103, São Paulo - Capital, no dia 15/03/2023 às 18h00, em primeira chamada ou às 18h30, em 
segunda chamada, na forma do art. 28 dos Estatutos, para apreciarem a seguinte Ordem do Dia: 
1) Discussão, votação e aprovação ou não da Pauta de Reivindicações. 2) Deliberar sobre a conces- 
são de poderes à diretoria do Sindicato para dar início a negociação coletiva. 3) Autorizar e conceder 
poderes a Diretoria do Sindicato para agir na esfera administrativa e judicial, a fim de firmar Conven- 
ção Coletiva de Trabalho ou Acordo Coletivo de Trabalho. 4) Autorizar e conceder poderes a Direto- 
ria para requerer mediação e arbitragem. 5) Autorizar e conceder poderes a Diretoria do Sindicato 
para instaurar, se houver necessidade, o competente dissídio coletivo perante o Tribunal Regional 
do Trabalho. 6) Deliberar sobre a manutenção de assembleia em caráter permanente até o final do 
processo negocial, para as deliberações que se fizerem necessárias. 7) Deliberar sobre fixação de 
percentuais, referente à cobrança da Contribuição negocial ou assistencial. 8) Deliberar sobre co- 
brança da Contribuição Confederativa dos associados. 9) Outros assuntos. 
São Paulo, 09 de março de 2023. Henrique Pedroso de Moraes - Presidente. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 032/2023 


Proc. Adm. nº. 230202011001600/2023 
Objeto: Contratação de empresa especializadaemexecução de SERVIÇOS 
DE IMPLANTAÇÃO DE INFRAESTRUTURA DE REDE E TELEFONIA, 
INCLUINDO O FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 
DE INFORMÁTICA E REDE DE TELECOMUNICAÇÕES, bem como 
assistência técnica e garantia local, durante o período mínimo de 12 
(doze), atendendo as necessidades da Secretaria Municipal da Saúde 
(SMS) no Novo Hospital Municipal da Prefeitura do Município de 
Santana de Parnaíba (PMSP). Do Edital: O edital completo poderá ser 
consultado e/ou obtido a partir do dia 09/03/23, no endereço eletrônico 
www.portaldecompraspublicas.com.br, bem como por meio do site 
hitps://intranet.santanadeparnaiba.sp.gov.br/SisComp/Publico/Licitacao/ 
GridLicitacao.aspx, na aba serviços para sua empresa, licitações. Início 
da sessão de disputa de lances: Dia 21/03/2023, às 10h00min. 
Santana de Parnaíba, 08 de março de 2023. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 030/2023 


Proc. Adm. nº. 230130010838500/2023 _ 
Objeto: Registro de Preços para o fornecimento parcelado de GENEROS 
ALIMENTÍCIOS PERECÍVEIS (carnes: bovina, suína, aves, peixes e 
embutidos), em atendimento a Secretaria Municipal de Saúde, Secretaria 
Municipal de Educação, Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Social e Secretaria Municipal de Segurança Urbana, pelo período de 
12 (doze) meses. Do Edital: O edital completo poderá ser consultado 
e/ou obtido a partir do dia 09/03/2023, no endereço eletrônico www. 
portaldecompraspublicas.com.br, bem como por meio do portal do 
município no endereço: https://intranet.santanadeparnaiba.sp.gov.br/ 
SisComp/Publico/Licitacao/GridLicitacao.aspx. Início da sessão de 


Ev: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


disputa de lances: Dia 21/03/2023, às 10h00min. 
Santana de Parnaíba, 08 de março de 2023. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


COOPERATIVA LEVE 


CNPJ 43.678.088/0001-08 - NIRE 3540019239-9 

Edital para Convocação da Assembleia Geral Ordinária e Extraordináriada Cooperativa Leve 
(O Conselheiro Presidente da Cooperativa Leve - CNPJ 43.678.088/0001-08, NIRE 3540019239-9, Sr. 
Rodrigo Teixeira Marcolino, no uso das atribuições conferidas pelo Estatuto Social, em seu art. 30, con- 
voca os senhores cooperados para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária que 
realizar-se-á de forma presencial na cidade de São Paulo/SP, Estado de São Paulo, à Rua Joaquim 
Floriano, nº 72, Conj. 181 a 184, bairro Itaim Bibi, CEP 04.534-000, no dia 23 de março de 2023, em 
primeira convocação às 9:00 horas, com a presença de 2/3 (dois terços) dos cooperados, em segunda. 
(convocação às 10:00 horas, no mesmo dia e local, com a presença de metade mais um do número 
total de cooperados, e em terceira e última convocação, às 11:00 horas, com a presença mínima de 
10 (dez) cooperados. Primeiramente, serão deliberados os assuntos da Assembleia Geral Ordinári 
para tratar da seguinte Ordem do Di Prestação de Contas do exercício de 2022 compreendendo: 
a) Relatório de Gestão; b) Balanço Patrimonial, c) Demonstração da apuração de sobras ou perdas; d) 
Parecer do Conselho Fiscal. Il. Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas; III. Eleição dos 
(componentes do Conselho Fiscal para o exercício de 21.06.2023 a 21.06.2024; Após, serão delibera- 
dos os assuntos da Assembleia Geral Extraordinária para tratar da seguinte Ordem do Dia: I. Reforma, 
do Estatuto Social da Cooperativa Leve. Para efeito de quórum, declara-se que o número de coope- 
rados em condições de votar nesta data é de 20 (vinte) cooperados. São Paulo/SP, 07 de março de 


Comunicado 


Solicitamos o comparecimento no prazo improrrogável de 10 dias na sede do Alphacampus Cemitério 
e Crematório os seguintes concessionários, para discussão de pendência existente. Esclarecemos que 
vossa ausência implicará nas penalidades previstas na legislação pátria, em especial a Lei Municipal de 
Jandira nº 559, de 09 de Julho de 1985: e Waldemar Soares, contrato 5294; * Luiz Miguel e Candido 
Miguel Filho, contrato 8338; * Cassia Pamela Estevam, contrato 10211; * Valdecir Dias Bogado, contrato 
6370; * Aline Costabile Rodrigues, contrato 7967; * Carlos Eduardo Noro, contrato 6679; * Joao Benedicto 
de Oliveira, contrato 458; * Gladir da Silva Cardoso, contrato 3271; * Barbara Suyan Prado, contrato 3736; 
* Anesio Miguel da Silva, contrato 4654; e Wellington Rocheles S. Azevedo, contrato 4983; * Jose Ramos 
dos Santos Filho, contrato 5288; + Genivaldo Pinto de Alexandria, contrato 5555; * Maria de Fatima 
Martins, contrato 5700; * Ismael Jose Dos Santos, contrato 5734; + Raimundo dos Santos Andrade, 
contrato 5794; e Gerson Ferreira dos Santos, contrato 6104; e Gisele Luciane Bertato, contrato 6131; 
+ Alda da Silva Lima de Carvalho, contrato 6180; * Joao Jose Barbosa, contrato 6437; * Anderson Pedroso 
Oliveira, contrato 6464; * Daniel Donizete Gonçalves, contrato 6503; * Maria Cezira Correa, contrato 6651; 
* Jose Candado Alves, contrato 6676; * Aline Wasconcelos Razuk e Valéria Wasconcellos, contrato 6813; 
e Jose Carlos dos Santos, contrato 6936; * Lucia Cassia F. de Oliveira, contrato 7009; * Queila Mara 
Pereira, contrato 7015; * Katia Regina Miiler Alves Pereira, contrato 7044; * Maria Francisca Ribeiro de 
Souza, contrato 7696; * Severina Tenorio da Silva, contrato 7921; * Valdeci Jose Teixeira Cordeiro, 7976; 
* Erica dos Santos Flauzino, contrato 8112; e Arabiades Aparecido Duarte, contrato 8190; * Aline de 
Oliveira Monteiro, contrato 8230; * Camilo Tadeu de Paula, contrato 8353; * Elide Chiarallo Fuchs, contrato 
8427, * Rogerio Vieira da Silva, contrato 8510; * Celso de Oliveira Silva, contrato 8517; * Elcio Cardoso, 
contrato 880133; + Jorge Onodera, contrato 880173; * Vicente De Paulo Campos, 882663; * Marlei 
Amorim da Silva, 883545; * Dalva Pinto Bonoto, contrato 884586; * Silvia R. de Camargo P. Menezes, 
885341; + Paulo Antonio do Nascimento, 885514; + Ricardo Ferreira Campos, 885688; « Esther de Sa 
Molina, 886634; * Romilton Trindade de Assis, 4664; * Luiz Sergio Teodoro, 8233; * Geralda Vaz Batista e 
Roseli Aparecida Vaz Fiorati, contrato 6901; * Lidio Tadeu Pinto de Souza, 3800; * Noe Conde Moura, 
contrato 4270; * Benedito Narcisio de Oliveira, 4503; * Mauricio D'Souza Solla, contrato 4990; * Edmilson 
Rossano Pereira, contrato 5179; * Fernanda Marcheti, contrato 5667; * Angela Cristina B. de Souza, 
contrato 6559; * Oneia Vaz da Silva, contrato 6964; * Rogerio Lemos de Toledo, 7213; * Apparecida Maria 
Hattori, 7286; * Jose Francisco da Silva, 7475; * Francisco das C. de Sousa Costa, 8106; * Paulo Pereira 
da Silva, 8624; e Emerson Alves Moreira, 10151; * Alcides Alves De Araujo, 883585; * Gregorio Burstein 
Gersinzon, 885373; * Kaue Juvencio da Silva e Gilmarcos de Almeida Silva, 11666; 
* Leticia Tavares de Melo, 11782; * Antonio Aparecido Zamoro, 7010, * Eli Novaes dos Santos, 7496, 
* Rogerio Rocha Alves Pereira, contrato 9722; * Maria Jose Pereira Alves e Adauto Francisco Alves, 
contrato 11377; * Deborah Collino Fabio Bernacca, contrato 11385; * Adriana Gonçalves dos Santos, 
contrato 5723; * Daniel de Lima Borba, contrato 13163; * Fernando Mitori Mizuta, contrato 3121; + Ocival 
Morando Guerreiro, contrato 3486; * Marcelo Carlos de Carvalho, contrato 5790; « Jose Carlos dos 
Santos, contrato 5877; * Sonia Maria Martins Cappi, contrato 6479; * Nilval Ferreira Bonfim e Elaine 
Aparecida Souza e Silva, contrato 6997, * Rafael Luiz Casagrande de Carvalho, contrato 8384; * Plinio de 
Resende Filho, contrato 9075; * Amauri Nunes, contrato 9962; + Jose Vieira da Silva, contrato 10431; 
* Valter Candido do Simbolo e Elisangela da S. Simbolo, contrato 10841; * Joana D'arc da Silva Lima, 
contrato 10888; * Cleber Ziukevicius Guerreiro e Neusa Rosa F. Martins, contrato 11243; + Paulo Leite 
Gomes e Juliana Lourenço Claudiano, contrato 11418; e Moises Rosalino, contrato 883670; * Anderson 
Roberto Lopes, contrato 11210; * Renato Inocencio da Silva, contrato 13338; * Stefani Arcanjo da Silva, 
contrato 10860; * Maria Tereza dos Santos e Claudia de F. dos Santos, contrato 10684; + Adinalva Santos 
Silva, contrato 3309; * Mauro B. de Oliveira Santana, contrato 6867; * Nelson Roque Junior, contrato 8923; 
isele Gonçalves de Sousa, contrato 8998; + Ezequiel do Carmo Andrade, contrato 9909; + Nadja 
Cristiane Borges da Silva, contrato 10174; e Antonio Cardozo, contrato 11708; * Ruth Madeira Pinto, 
contrato 4063; * Leandro Anderson Lopes, contrato 6962; * Rosely Cordeiro, contrato 8603; * Paulo Cezar 
Alexandre Ribeiro, contrato 2990; * Luiz Carlos Machado, contrato 12643; + Alexandre C. Fagundes e 
Izamara Fagundes Cardoso, contrato 13795; * Reinaldo Walter dos Santos, contrato 3136; * Jarbas de 
Souza Ferreira e Maria Elizabet de Taino, contrato 3217; * Maria Madalena Sagyvalis, contrato 4544; 
* Aparecida Gomes dos Santos, contrato 4577; * Juliana Leite Soares, contrato 8213; « Ronaldo Campos 
da Silva, contrato 8593; * José Rodrigues Diogo, contrato 8657; * Andre Ferreira da Silva, contrato 8658; 
* Gerson Cerqueira de Almeida, contrato 8791; * Ines Maria Barbosa Albuquerque, contrato 9434; * Oscar 
Fernandes da Silva e Priscila Pedroso da Costa, contrato 10677; * Marco Aurelio do Nascimento e Marli 
A. de Caria, contrato 10859; e Vanderson Lopes dos Reis, contrato 11232; « Daniela Maciel de Lima, 
contrato 11429; + Fishers Peres, contrato 11451; * Madalena Alexandre dos Santos, contrato 11517; 
e Jesus Caldeira Dantas, contrato 11904; e Fernanda Denise F. Rosa e Veleria F. Rosa de Oliveira, | 
contrato 12667; * Valdemir do Prado Cordeiro, contrato 883426; * Luzia Leite Gonçalves, contrato 884231; | 
* Bruno Rodrigues de Freitas, contrato 11813; * Marcos da Silva Santos e Luciana dos Anjos Silva, 
contrato 14072; * Michel Donizete Pereira, contrato 13390; * Patricia da Silva Ferreira, contrato 6805; 
* Edneia S. da Silva Salvador e/ou, contrato 12394; * João da Rocha, contrato 880709; * Marcos da Silva 
Filho, contrato 13208; * Wagner Muraro, contrato 885025; * Suzeli Borges Pazotto e Israel Francisco 
Gomes, contrato 13837; « Maria Sonia dos Anjos Souza Alves, contrato 11068; * Marieta Paulinea de 
Oliveira, contrato 1608; * João Rufino V. Furtado e Donizetti Vieira Furtado, contrato 12501; + Waldeci 
Ferreira dos Santos, contrato 5582; * Evani Lopes Sampaio e Desdete Oliveira Sampaio, contrato 10780; | 
* Valtiara Mansano, contrato 4312; « Antonio Marques da Silva, contrato 4679; « Ana Carla Teodoro, 
contrato 4839; * Jose Eterno da Silva, contrato 6076; * Adelia de Nazare A. dos Santos, contrato 6143; 
* Marcos Antonio Carobreze, contrato 6301; * Gisele Candido da Costa, contrato 6796; * Andrea Ribeiro 
Sebastião, contrato 6999; + Suzeli Barbosa Roque, contrato 7223; * Miguel Neves da Penha, contrato | 
7226; * Paulo Henrique Cabral, contrato 7402; * Cicero Donizeti Pires, contrato 7455; + Michelline Maria 
Martins, contrato 7523; * Euclydes Jeronimo, contrato 7718; * Vera Lucia Mikevis Sobreira, contrato 7850; 
+ Nice Scabora e Jose Valter Teixeira Filho, contrato 8027; * Marcelo Ferraz de Oliveira e Thiago Ferraz | 
Oliveira, contrato 8161; * Ranairdes Beltrão de Lima, contrato 8180; * Irineia Regina Amabille Bispo, 
contrato 8300; * Celina Alves de Oliveira, contrato 8435; * Ivanildo Ferreira Oliveira, contrato 8757; | 
* Carlindo B. dos Santos e Maria Aparecida dos S. Balaghi, contrato 9092; * Rute da Silva Albano, contrato 
9104; * Wilson da Silva de Oliveira, contrato 9327; * Silvia de Almeida Alves, contrato 9546; * Kaique Leão 
de Souza e Jerry Rosa de Souza, contrato 11164; e Patricia P. Marques de Medeiros e/ou, contrato 11285; 
* Luana Saraiva Ferreira Lopes e Jonas Lopes Pedro, contrato 11289; « Gustavo Aparecido Hammer, 
contrato 11913; * Alex da Silva Padilha, contrato 13556; * Yara Terezinha da Cruz, contrato 884677; * 
Romeo de Oliveira, contrato 884846; * José Ricardo Perez Girard, contrato 886151;* Débora Macedo dos | 
Santos e Mirtes de Jesus Souza, contrato 14296; * Alcides Rodrigues da Silva e/ou, contrato 14122; * 
Alex dos Santos Santana e/ou, contrato 15360; * Natalia Martins Vieira e/ou, contrato 14927; | 
* Ananias Mendes Cardoso, contrato 3878; * Donizeth de Almeida Rodrigues e/ou, contrato 9918; 
* Francisco Rufino da Silva, contrato 12586; * Regiane Vital de Oliveira e/ou, contrato 15569; e Ariane de 
Ú Almeida Gill e/ou, contrato 14931; * Silas Romão Prado, contrato 15658. 


INSTITUTO DE PESQUISAS 
TECNOLÓGICAS DO ESTADO 
DE SÃO PAULO S.A. - IPT 


C.N.P.J. 60.633.674/0001-55 
Cotação - Processo IPT nº DL00107.2023 - RC77469.2023 
Objeto: Prestação de Serviço para Ministrar Treinamento Teórico e Prático de 
Brigada de Incêndio, de acordo com a NR 23, a ser realizado no IPT. 
Data Final para apresentação de proposta: 13.03.2023 até as 17:00h. 
Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos através do telefone/e-mail: 
(11) 3767-4039 - sonia @ipt.br - Departamento de Compras. 


E 
IDE ss 


TECNOLÓGICAS. 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - SECRETARIA DO MEIO 


(2023. Rodrigo Teixeira Marcolino - Presidente do Conselho de Administração da Cooperativa Leve. 
AMBIENTE - FUNDAÇÃO PARA A CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO 
FLORESTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Leilão nº 05/2023 - Processo Digital FF.004756/2022-01 - Parecer AJ nº 094/2023 

Encontra-se aberto, na Fundação Florestal, o Leilão nº 05/2023, objetivando a ALIENAÇÃO DE MADEIRA 
DO GÊNERO Eucalyptus citriodora, NA FORMA DE MATAGEM NA UNIDADE FLORESTA ESTADUAL DE 
PEDERNEIRAS. 


A sessão pública será realizada às 09:00 horas do dia 27 de março de 2023, na Fundação Florestal, 
localizada na Avenida Professor Frederico Hermann Jr., 345, Prédio 12 - 1º Andar — Alto de Pinheiros, 
São Paulo/SP - CEP: 05459-010. 


Os interessados poderão consultar o Edital completo nos sites 
https://www. infraestruturameioambiente .sp.gov.br/fundacaoflorestal/category/edital-licitacao/; 
https://www.imprensaoficial.com.br/; http:/juww.bec.sp.gov.br. 

Qualquer dúvida ou esclarecimento deverá ser encaminhado pelo email esutterQsp.gov.br, e será 
respondido pelo mesmo 


MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 


bks 
Estado de São Paulo 


Es 
Pregão Eletrônico nº 032/2023 


Processo Administrativo nº 20.220/2022 
Objeto: “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO DE PLANO DE MANUTENÇÃO OPERAÇÃO E CONTROLE (PMOC) 
COM MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA NAS CONDENSADORAS, EVAPORADORAS 
E DOS EQUIPAMENTOS E SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO. ” 
Critério de Julgamento: MENOR PREÇO POR LOTE 
Tipo de Licitação: AMPLA CONCORRÊNCIA 
NÚMERO DA OFERTA DE COMPRA: 8558008010020230C00048 
COMUNICADO DE ALTERAÇÕES NO EDITAL E NOVA DATA PARA A SESSÃO PÚBLICA 
Pelo presente comunicamos a todos os interessados que esta Prefeitura efetuou alterações no Edital 
do Pregão supramencionado. Face ao exposto, informamos que a data da Sessão Pública do Pregão 
Eletrônico inicialmente designada para o dia 27/02/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - 
DF), foi transferida para o dia 24 de março de 2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF). 
Informamos ainda que o Edital ALTERADO poderá ser retirado GRATUITAMENTE por quem já 
o adquiriu presencialmente e também estará disponível para consulta e download de todos os 
interessados de forma gratuita nos sites www.praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br. 
Praia Grande, 07 de março de 2023. 
ESMERALDO VICENTE DOS SANTOS - Secretário de Saúde Pública Substituto 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 031/2023 
Proc. Adm. nº. 230206011170500/2023 
Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços continuados 
de MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA EM ELEVADORES 
instalados nos próprios municipais, com fornecimento de peças, insumos 
e componentes genuínos dos respectivos fabricantes, pelo período 
de 12 meses. Do Edital: O edital completo poderá ser consultado 
e/ou obtido a partir do dia 09/03/23, no endereço eletrônico www. 
portaldecompraspublicas.com.br, bem como por meio do site https:// 
intranet. santanadeparnaiba.sp.gov.br/SisComp/Publico/Licitacao/ 
GridLicitacao.aspx, na aba serviços para sua empresa, licitações. Início 
da sessão de disputa de lances: Dia 21/03/2023, às 10h00min. 
Santana de Parnaíba, 08 de março de 2023. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


f , PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


(~ CORPO DE BOMBEIROS ————~~~~~NNh 
EDITAL DE LICITAÇÃO 


Encontra-se aberta na UGE 180200 — Centro de Suprimento e Manutenção do Material Operacional de 
Bombeiros — CSM/MOPpB a seguinte licitação: . 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº PR-200/0056/22 - PROCESSO Nº 2022113361-4 (CÓD. ÚNICO) 
PROCESSO Nº PMESP-PRC-2022/21779 
OFERTA DE COMPRA Nº 1802000000120230C00001 
LOCAL DO PROCESSO PARA VISTAS AOS AUTOS: UGE 180200 — Centro de Suprimento e 
Manutenção do Material Operacional de Bombeiros - CSM/MOPpB - sito à Avenida Morvan Dias de 
Figueiredo, 4221, Vila Maria, São Paulo/SP — Seção de Finanças. E 
OBJETO: SERVIÇO DE MANUTENÇÃO EM CILINDRO DE AR RESPIRÁVEL ATA DE REGISTRO DE 
PREÇO (Part. Ampla). 
ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: às 09:00 horas do dia 22/03/2023, sendo realizada por meio 
eletrônico através do site www.bec.sp.gov.br. 
EDITAL: As empresas interessadas em participar do certame poderão retirar o edital pelo site www.bec. 
sp.gov.br e www.e-negociospublicos.com.br. 
Demais esclarecimentos no endereço acima, de segunda à sexta-feira, das 09:00 às 12:00 horas, pelo 
telefone: (11) 3396-2770/2783. 
Autoridade Subscritora do Edital: 1º Ten PM Marcio Fazzani. 
Pregoeiro: Cb PM Paulo César da Silva 

MARCIO FAZZANI 
IR 1º Ten PM Chefe Interino da Seção de Finanças 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PG SABESP MS 00526/23 - Prestação de serviços de engenharia para injeção de 
poliuretano e impermeabilização com cristalização para recuperação/impermeabilização 
da face interna do poço de bombas da Elevatória de Esgoto Branca Flor - município 
Itapecerica da Serra - UN Sul MS. Edital completo disponível para download a partir de 
09/03/23. Envio das “Propostas” a partir da 00h00 (zero hora) do dia 28/03/23 até às 
09:00 do dia 29/03/23, no site da SABESP: www.sabesp.com.br/licitacoes. As 09:30 do 
dia 29/03/23 será dado início à sessão pública. SP 09/03/23 MS. 


GOVERNO DO ESTADO 
DE SAO PAULO 


(4 sabesp 


Edital de Convocação Assembleia Geral Ordinária 

Pelo presente edital, ficam convocados todos os trabalhadores representados pelo Sindicato dos Aux. de Adm. 
Escolar de Guarulhos, Mogi das Cruzes e Região - SAAEG, associados ou não, para reunirem-se em Assembleia 
Geral Ordinária, na sede do Sindicato, na Av. Dr. Renato de Andrade Maia, 938 - sala 02 - Parque Renato Maia, 
Guarulhos - SP, no dia 14 de março de 2023, às 13:00 horas, em primeira convocação, a fim de discutirem e 
deliberarem sobre as seguintes ordens do dia: a) Ata da Assembleia anterior; b) Concessão de poderes especiais à 
Diretoria do Sindicato e da FEPAAE - Federação Paulista dos Auxiliares de Administração Escolar para entabular 
negociações coletivas de trabalho com os sindicatos patronais representantes de instituições de ensino ou com as 
próprias instituições de ensino em todos os níveis, para os exercícios 2023/2024 e 2024/2025 (02 anos), podendo 
celebrar convenções coletivas de trabalho e/ou acordos coletivos de trabalho, aditamentos aos mesmos, ou, na 
impossibilidade, instaurar os competentes dissídios coletivos; c) Elaboração do Rol de Reivindicações da categoria 
para os exercícios 2023/2024 e 2024/2025 (02 anos); d) Aprovação de contribuição a ser fixada pela Assembleia 
Geral, na forma do artigo 513, “e” da CLT, destinada à criação, ampliação e manutenção dos serviços prestados, além 
da manutenção da estrutura negocial sindical existente, a ser cobrada de todos os integrantes da categoria, 
associados ou não, mediante pagamento direto ao sindicato ou desconto em folha de pagamento, a ser feito pelo 
empregador, nos termos do PN nº 21 do TRT da 2º Região, Acórdãos do STF - R.E. nº 189.960-SP, D.J. de 10/08/2001 
e RE. nº 337.718-SP D.J. de 28/08/2002, da letra “e” do artigo 513 da CLT, da Orientação nº 03 da Coordenadoria 
Nacional de Promoção da Liberdade Sindical (CONALIS) do Ministério Público do Trabalho, Nota Técnica nº 1º, de 27 
de abril de 2018 também da Coordenadoria Nacional de Promoção da Liberdade Sindical (CONALIS) do Ministério 
Público do Trabalho, do Enunciado nº 24 da Câmara de Coordenação e revisão - CCR do MPT e do Memo Circular 
SRT/MTE nº 04, de 20/01/2006, da Secretaria de Relações do Trabalho, valendo esta autorização para todos os 
membros da categoria, associados ou não. Em razão da continuidade da pandemia da COVID, a Assembleia Geral 
poderá ser realizada de forma virtual ou hibrida (presencial e virtual), caso a Diretoria não queira realizá-la de forma 
presencial, devendo, neste caso, divulgar o link para participação virtual na mesma em até 48 (quarenta e oito) horas 
antes da data agendada. A votação será feita mediante escrutínio secreto, e, caso não seja obtido “quorum” legal, a 
assembleia será realizada às 13:30 hs no mesmo dia e local, em segunda convocação, conforme os artigos 612 e 859 
tda CLT e disposições estatutárias. Guarulhos-SP, 08 de março de 2023. José Claudio Chaves - Presidente. 


D5 Q 


PROQSANGUE 


HEMOCENTRO DE SÃO PAULO 


000 


DOE SANGUE 
(11) 4573-7800 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA DY HE 
LA. LACI 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


CAIXA 


AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público nº 3037/0223-CPAIRE - 1º Leilão 
e nº 3038/0223-CPA/RE - 2º Leilão 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, toma 
público aos interessados que venderá, pela maior ofera, respeitado o preço minimo 
de venda, constante do anexo ||, deste Edital, no estado fisico e de ocupação em que se 
encontra(m), imåvel {is} recebido (sj em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação 
Fiduciária, de propriedade da CAIXA. O Edital de Ledão Público - Condições Básicas, do 
qual é parte integranis o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados 
de 03103/2023 até 10/04/2023, no primeiro leilão, e de 20/04/2023 até 25/04/2023, no 
segundo luilão, em horário bancário, nas Agências da CAIXA em todo território nacional e 
no escritório do(a leilomiro(a), Sr(a) GUSTAVO COSTA AGUIAR OLIVEIRA, endereço 
Avenida Nossa Senhora do Carmo, nº 1.650, sala 41, bairro Carmo, Balo Horizonte/MG, 
CEP 30330-000, telefones (31) 3241-4184 e/ou 0800 037 5090 e atendimento de segunda a 
sexta das Bh às 18h, site: www golnilges com br O Edital estará disponivol também so site: 
www caixa gov brimoveiscama O 1” Leilão realizar-se-a no dia 11/04/2023, às 10h (horário 
de Brasilia), e os lotes remanescentes, serão atertados no 2º Leitão no dis 26/04/2023, ås 
10h (horário de Brasilia}, ambos exclusivamente no site do leiloeiro www quisiloss com br 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


GOVERNO FEDERAL 


PENARE 


uniko E RECONSTRUÇÃO 


CAIXA mas 


AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público nº 3045/0223-CPA/RE - 1º Leilão 
e nº 3046/0223 CPAIRE - 2º Leilão 


ACAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, toma público 
aos interessados que venderá, pets maior oferta, respeitado o preço minimo de venda, constante 
do anexo ll, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), Imúvel (is) 
recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Abenação Fiduciária, de propriedade 
da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante q presente 
aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 02/03/2023 aé 12/04/2028, no primeiro 
leilão, e de 24/04/2023 até 27/04/2023, no segundo letão, em horário bancário, nas Agências 
da CAIXA am todo território nacional e no esontório do(a) lsiloeiro(a). Sr(a). LUCIO UBIALLI, 
endereço Avenida Lulz Lazzarin, nº 2.300, Santo Antônio, CriciúmalSC, CEP 88809-385, 
telefones (48) 3437-8115, Whatsapp Escritório (48) 98033-8611 e atendimento de segunda a 
sexta das 08:00h às 12:00h e 13:30h és 18:00h. site; www centralsuldeledoss com br O Edital 
estará disponivel também no site: yr caixa gov brimavaiscaixa O 1º Lelão realizar-se-á no 
dia 1304/2023, às 10h (horário da Brasiea), à os lotes romanoscentes, serão ofertados no 2º 
Leilão no dia 28/04/2023, ds 10h (horário de Braslha), ambos exclusivamente no site do leiloeiro 
www centralauldeleiloes, com.br 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

DORA PLAT, leiloeira oficial inscrita na JUCESP nº 744, com escritório à Av. Angélica, nº 1.996, 6º andar, Higienópolis, em São 
Paulo/SP, devidamente autorizada pela Credora Fiduciária BANCO BARI DE INVESTIMENTOS E FINANCIAMENTOS S/A, 
inscrita no CNPJ sob nº 00.556.603/0001-74, situado à Avenida Sete de Setembro, nº 4.781, Sobre loja 02, Água Verde, Curitiba/ 
PR, nos termos do Instrumento Particular, firmado em 09/12/2021, sob nº 502999-6, serie 2021, conforme averbações nºs 04 e 05 
da referida matricula, no qual figura como Fiduciantes GUSTAVO JOSÉ BATISTETTI, brasileiro, soltsiro, maior, cabelereiro, RG 
nº 27.417.852-7-SSPISP, CPFIMF nº 181.165.718-42, residentes em Ribeirão Preto/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO, de modo 
Online, nos termos da Lei n° 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 21 de março 2023, às 10:30 horas, o leilão será realizado 
exclusivamente pela Internet, através do site www.portalzuk.com.br, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou 
superior a R$ 197.081,20 (cento e noventa e sete mil, oitenta e um reais e vinte centavos), o imóvel abaixo descrito, com a 
propriedade já consolidada em nome da credora Fiduciária, constituido pela Unidade autônoma designada como apartamento 
nº 101 (cento e um), localizada no 1º pavimento do bloco 7 do Remanso do Lago, situado na Rua Daniel Ferranti, 455, em Ribeirão 
Preto/SP, que possui a área privativa de 40,820 metros quadrados, área comum de divisão não proporcional de 9,900 metros 
quadrado, área comum de divisão proporcional de 42,652 metros quadrados, totalizando a área de 93,372 metros quadrados, 
equivalente à fração ideal de 0,8712080% do terreno e das coisas de uso comum; confrontando pela frente com hall social, caixa 
de escadas e áreas livres; lado direito com apartamento número 102; lado esquerdo com apartamento número 103 do bloco 
6, e fundos com áreas comuns do condominio. A unidade tem como acessório a vaga de garagem nº 67, que possui a área 
privativa de 11,750 metros quadrados e a área comum de divisão proporcional de 1,200 metros quadrados, totalizando a área 
de 12,950 metros quadrados, equivalente à fração ideal de 0,0244838% do terreno de das coisas de uso comum; cadastrado na 
municipalidade local sob nº 379.382. O empreendimento foi edificado sobre o terreno com área de 7.106,86 metros quadrados 
e tem sua convenção condominial registrada sob nº 14343, Livro 3, Registro Auxiliar. Imóvel objeto da matrícula nº 191.565 
do 2º Oficial de Registro de Imóveis de Ribeirão Preto/SP Observação: Ocupado, Desocupação por conta do adquirente, 
nos termos do art 30 e parágrafo única, da lei 951497. Caso não haja lcianto em primeiro lo hca desde a designado o dis 
28 de março 2023, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILAO, com lance mínimo igual ou superior a 
R$ 100.511,41 (cem mil, quinhentos e onze reais e quarenta e um centavos). Os interessados em participar do leilão de modo 
on-ine, deverão se cadastrar no site www portaizuk.com br e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção 
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. 
O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do www portalzuk.com.br , respeitado o lance mínimo e o incremento 
estabelecido, na disputa pelo lote do leilão. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que o 
imóvel se encontra, e eventual irregularidade ou necessidade de averbação de construção, ampliação ou reforma, será objeto de 
regularização e os encargos junto aos órgãos competentes, correrão por conta do adquirente. O(s) devedor(es) fiduciante(s) 
será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2°-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, 
das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços 
constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de 
terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da 
dívida acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que outros 
interessados, já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O arrematante pagará no ato, à vista, o valor total 
da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. A Ata de arrematação será firmada em 
até 05 dias da data do leilão e a Escritura Pública de Compra e Venda será lavrada em até 60 dias, em Tabelionato de Notas a ser 
indicado pela Credora Fiduciária. O horário mencionado neste edital, no site do leiloeiro, catálogos ou em qualquer outro veículo 
de comunicação, consideram o horário oficial de Brasilia/DF. Pelo presente, ficam intimados os alienantes fiduciantes: 
GUSTAVO JOSÉ BATISTETTI, já qualificado, ou seu representante legal ou procurador regularmente constituído, acerca 
das datas designadas para a realização dos públicos leilões, caso por outro meio não tenha sido cientificado. As demais 
condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. 


& CLUB ATHLETICO PAULISTANO 


SSR EDITAL DE INTIMAÇÃO PARA CIÊNCIA DE 
EVENTUAIS INTERESSADOS 


tg 


O CLUB ATHLETICO PAULISTANO, com sede nesta Capital à Rua 
Honduras nº 1.400, por seu Presidente e representante legal (inciso |, 
do art. 93 do Estatuto Social), vem tornar público que incorporará ao 
seu patrimônio, decorrido o prazo de 10 (dez) dias da publicação 
deste edital, os títulos sociais abaixo relacionados, cujos titulares 
foram desligados do quadro social. 

Fica assegurado ainda, aos proprietários ou aos seus eventuais 
herdeiros (as), conforme o caso, o direito de serem reembolsados 
pelo valor do título vigente à época em que se apresentarem à tesou- 
raria do Clube. 

Para que produza os devidos e legais efeitos, em especial para que no 
futuro não se alegue ignorância, é publicado o presente edital. 
Títulos Sociais: 932; 4509; 5529 e 8174. 


São Paulo, 1º de março de 2023. 
Eder do Lago Mendes Ferreira 
Presidente 


FOLHA DE S.PAULO * * x 
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esporte 


Valentão do futebol foi morto, há 50 
anos, em briga contra homofóbicos 


Campeão mundial, Almir Pernambuquinho acumulou confusões na carreira 


Alex Sabino 


são PAULO Os integrantes do 
grupo de dança Dzi Croque- 
tes, ainda fantasiados e ma- 
quiados, bebiam no Bar Jerz, 
na Galeria Alaska, em Copa- 
cabana, Rio de Janeiro. Come- 
moravam aúltima apresenta- 
ção quando, da mesa ao lado, 
começaram os gritos de “pa- 
neleiros”, “bichas” e outros in- 
sultos homofóbicos. 

Umhomemselevantoupara 
defender os dançarinos, o que 
logo se tornou discussão aca- 
lorada. Dois disparos de arma 
de fogo foram feitos. Um deles 
acertoua cabeça de Almir Mo- 
rais de Albuquerque, 35. Há 50 
anos, morria Almir Pernambu- 
quinho, personagem único do 
futebol brasileiro. 

Craque, brigão, tempera- 
mental ao extremo, “Pelé bran- 
co” e com a imagem de macho 
alfa, cultivada por ele mesmo, 
o meia-atacante perdeu a vida 
na madrugada de 6 de feverei- 
ro de 1973, graças ao tiro dis- 
parado pelo português Arthur 
Garcia Soares, ao tomar as do- 
res de homossexuais que esta- 
vam no mesmo bar. 

“Esta história tem um lado 
bonito: um machão como ele 
morrer defendendo um gru- 
po gay” definiu o escritor Ma- 
rio Prata, em O Estado de S. 
Paulo. Ele também estava no 
Bar Jerz naquela noite. 

“Ele não tinha medo de ta- 
manho, força, de ninguém 
nem de nada. Era um valen- 
tão mesmo. Mas era pessoa 


ESPORTE AO VIVO 


Roma x Real Sociedad 
Liga Europa, ESPN4 E STAR+ 


Bayer Leverkusen x 
Ferencvaros 
Liga Europa, STAR+ 


Sporting x Arsenal 
Liga Europa, STAR+ 


Juventus x Freiburg 
Liga Europa, STAR+ 


Manchester United x Bétis 
Liga Europa, TV CULTURA, ESPN ESTAR+ 


Sevilla x Fenerbahce 
Liga Europa, ESPN4 E STAR+ 


Cerro Porteño x Fortaleza 
Libertadores, PARAMOUNT+ 


Vasco x Bangu 
Carioca, YOUTUBE/TWITCH (CAZÉTV) 


Santos x Iguatu 
Copa do Brasil, SPORTV E PREMIERE 


Memphis Grizzlies x 
Golden State Warriors 
NBA, PRIME VÍDEO 


Neymar é azarado ou 


E gs 
£ a 


Jogadores tentam separar Almir de briga na final do Carioca de 1966 -arquivo/Agência O Globo 


boníssima de coração. Um 
grande amigo dos seus ami- 
gos. Ele morreu por defen- 
der uma pessoa que nem co- 
nhecia. E ele já tinha se meti- 
do emvárias outras confusões 
também em Santos”, afirma 
Cabralzinho, que foi colega, 
adversário e amigo de Almir. 

Apesar do talento reconhe- 
cido, ele marcou a carreira 
com a palavra usada por Ca- 
bralzinho: confusões. Era in- 
capaz de resistir a provoca- 
ções e também as fazia com 
frequência e sem aviso pré- 
vio. Título na capa da Folha 
de 7 de fevereiro de 1973 es- 
tampou: “Almir morre como 
viveu: violentamente”. 

“Eu fui um marginal do fute- 


Odd Andersen/AFP 


bol. Joguei como profissional 
durante 11 anos no Brasil, na 
Argentina e na Itália. Aquino 
Brasil e na Argentina umale- 
genda me acompanhou: a de 
violento. Mas fiz muitos gols, 
construí jogadas para muitos 
artilheiros, ajudei alguns clu- 
bes a conquistar títulos: Vas- 
co, Santos, Flamengo. Cheguei 
a ser chamado de Pelé bran- 
co quando o Corinthians me 
contratou cheio de esperan- 
ças, em 1960. Porém, só fui 
amado pelas torcidas dos clu- 
bes onde joguei. Para as tor 
cidas adversárias e para uma 
parte da crônica esportiva, 
eu era apenas isso: um mar- 
ginal”, definiu o próprio meia 
no seu livro “Eu e o Futebol”, 


obra sobre os bastidores dos 
bastidores do esporte no país. 
Nascido no Recife, Almir foi 
descoberto pelo Vasco em 1957. 
Venceu Rio-São Paulo e o Ca- 
rioca do ano seguinte. Em par- 
tida pela seleção brasileira con- 
trao Uruguai, em 1959, provo- 
cou briga generalizada depois 
dereceber uma entrada violen- 
ta. O confronto ficou paralisa- 
do por quase 20 minutos, mas 
o Brasil venceu por 3 a 1. 
Foiagrande contratação do 
Corinthians em 1960. Seria a 
resposta do então presiden- 
te, Vicente Matheus, ao San- 
tos que já era a principal for 
ça do futebol paulista. 
Matheus teria vendido um 
prédio do qual era dono para 


ficou frágil? 


Mais uma temporada perdida para o craque, fora de momentos de decisão 


Juca Kfouri 


Jornalista e autor de “Confesso que Perdi”. É formado em ciências sociais pela USP 


Quando Neymar surgiu 
chamava a atenção por pare- 
cer de borracha. 

Por mais que tentassem ca- 
çá-los, os botinudos se davam 
mal, porque eram driblados e 
suas botinadas se perdiam no 
ar. Quando as alcançavam, o 
menino Neymar escapava ileso. 

O menino cresceu, ficou for- 
te e, mesmo que ainda fosse 
de borracha, a joelhada que 
levou do colombiano Zúñiga 
nas costas, mais exatamente 
na terceira vértebra, nas quar- 
tas de final da Copa do Mun- 


do de 2014, certamente o teria 
alijado da trágica semifinal 
contra a Alemanha. 

Ora, o Rei Pelé saiu ainda an- 
tes, no segundo jogo, na Copa 
de 1962, com distensão na vi- 
rilha. Como Cristiano Ronal- 
do, que não pôde disputar a 
final da Eurocopa, em 2016, 
lesionado no joelho. 

Jamais cabe culpar o doen- 
te pela doença ou o machu- 
cado pela lesão. Cabe ape- 
nas perguntar porque tan- 
tas vezes Neymar fica fora 
de jogos decisivos. 


A mais recente contusão 
deu-se por evidente pancada 
em seu tornozelo direito, que 
precisará ser operado, razão 
pela qual a temporada aca- 
bou para ele e, assim, o so- 
nho, e a missão, de levar o PSG 
ao título da Champions. 

Omenino de borracha virou 
adulto de vidro? 

Muito já se falou de seu estilo 
dejogo, da busca permanente 
do enfrentamento, de prender 
abola longe da área, de even- 
tuais provocações aos adver- 
sários, como o motivo para vi- 


verno departamento médico. 

No Paris Saint-Germain, 
então, é um escândalo, ainda 
mais para quem custou 222 mi- 
lhões de euros em 2017, a mai- 
or transação da história do fu- 
tebol, embora o técnico do clu- 
be, Christophe Galtier, culpe o 
calendário, não o azar. 

Por que seus companheiros 
Lionel Messi e Kylian Mbap- 
pé têm sorte diferente, o trei- 
nador passa ao largo. 

Maior transação do futebol, 
nada menos de 222 milhões de 
euros em 2017, 0 chamado cus- 


financiar a contratação, uma 
história até hoje não esclare- 
cida. Deu tudo errado. 

“Foi uma grande desilusão. 
Amaior fofoca era que o Lui- 
zinho [um dos maiores ídolos 
da história corintiana] estaria 
cominveja do Almir e teria co- 
mandado um boicote contra 
ele, que ganhava muito e teria 
de correr. Mas ele desmente is- 
sono seulivro, elogia o Luizi- 
nho e diz que o invejoso era o 
[goleiro] Gylmar”, escreve Cel- 
so Unzelte, autor de livros so- 
bre a história do Corinthians. 

Em parte por causa da sua 
personalidade, por não se inti- 
midar e pela sede de vingança, 
Almir foi preponderante no 
maior título do Santos, no mo- 
mento em que, por ironia da 
história, o Pelé branco substi- 
tuiu o Pelé original, que esta- 
va lesionado: a final do Mun- 
dial de 1963, contra o Milan. 

Depois de perder na Itália, a 
equipe brasileira ganhou dois 
jogos no Maracanã para ficar 
comotroféu pela segunda vez. 
Duas finais em que Almir con- 
fessa não ter entrado apenas 
para jogar futebol, mas tam- 
bémparaintimidar os adversá- 
rios. Especialmente um deles. 

“Aquela decisão foium troço 
tão bacana que me fez sonhar 
muitas vezes com tudo o que 
aconteceu. Entrei em campo 
disposto a tudo e com muita 
raiva dos caras que, lá na Itá- 
lia, tinham batido muito na 
gente. Procurei mostrar que 
não estava para brincadeira 
e logo dei um pau no Amaril- 
do. Saí dividindo bolas como 
umlouco. Os gringos reclama- 
vam, mas eu não queria pa- 
po. Quanto maior era o grin- 
go, mais eu batia”, relembrou. 

Para os demais jogadores 
santistas que estiveram em 
campo naquelas duas parti- 
das, os dois resultados não 
teriam acontecido sem Almir. 
Ele depois confessaria ter atu- 
ado sob efeito de estimulan- 
tese o mesmo teria aconteci- 


to/benefício de Neymar é as- 
sustador mesmo para os bili- 
onários sheiks do Qatar. 

Afastar a hipótese de que as 
constantes ausências em mo- 
mentos decisivos se devem à vi- 
da de popstar, será, no mínimo, 
atitude condescendente. Assim 
como atribuir ao azar não pas- 
sará de pensamento místico. 

Atleta precisa de vida regra- 
da, de alimentação saudável, 
de sono reparador, para man- 
ter os reflexos em dia, com o 
que foge das pancadas, e deve 
assegurar musculatura 100%, 
além de ossos bem calcificados 
e ligamentos azeitados. 

Se assim mesmo ninguém es- 
tá imune a um acidente, ima- 
gine se viver desregradamente 
ese submeter a choques cons- 
tantes como acontece no fute- 
bol, jogo de contato. 

A conclusão parece óbvia e 
o preço pago por Neymar é al- 
to, embora bem menor do que 
o pago por quem o contratou. 


| Dom. Tostão e Juca Kfouri | sEG. Paulo Vinicius Coelho e Juca Kfouri | TER. Sando Macedo | Qua. Tostão | Qui. Juca Kfouri | SEX. Paulo Vinicius Coelho |sÁB. Marina Izidro 


do com outros alvinegros, fa- 
to nunca confirmado por ne- 
nhum outro jogador. 

“O [técnico] Lula poderia ter 
colocado o Toninho Guerrei- 
ro no lugar do Pelé. Mas pelo 
fato de as partidas serem no 
Maracanã e pela caracterís- 
tica aguerrida, colocou o Al- 
mir e acertou. Ele foi muito 
importante”, relembrou Pepe. 

Omeia-atacante entrouem 
campo com salvo-conduto de 
diretores do Santos, que lhe 
autorizaram a fazer o que fos- 
se preciso para o time vencer. 
Acostumado a arrumar tu- 
multo até em treinos por odiar 
perder mais do que qualquer 
coisa no mundo, ele não pre- 
cisava ouvir mais nada. 

Seu amor pela briga e o ódio 
das derrotas o fizeram criar, 
protagonizar e encerrar uma 
das maiores batalhas da histó- 
ria do futebol brasileiro. Com 
o Flamengo perdendo por 3 a 
ona final do Campeonato Ca- 
rioca de 1966, Almir foi expul- 
so pelo árbitro Airton Vieira de 
Moraes. Bastou um incentivo 
para não deixar as coisas aca- 
barem daquele jeito pacífico. 

“Volta lá, Almir. Acaba com 
essa palhaçada”, foi o grito 
que ouviu de alguém das ge- 
rais do Maracanã. 

Ele deu meia-volta e come- 
çou uma confusão histórica, 
em que distribuiu sopapos, 
correu atrás de adversários 
e fez a partida ser encerrada 
de forma precoce. 

O Bangu pediu a eliminação 
de Almir do futebol sob o ar- 
gumento de que ele era “um 
cafajeste incorrigível”. 

Sete anos depois, gordo, ain- 
da mais calvo e afastado do fu- 
tebol, Almir estava em casa, ao 
lado da mulher Eunice, quan- 
do atendeu convite de dois 
amigos parair ao Bar Jerz. Ele 
tambémnão resistia a convites 
parauma cerveja. Não tinhana 
cabeça, possivelmente, aideia 
de brigar com ninguém. Mas 
brigou pela última vez. 


BAYERN ANULA MESSI E 
MBAPPE, VENCE O PSG E 
AVANÇA NA CHAMPIONS 


Nem o melhor do mundo e 
nem o segundo colocado na 
recente premiação da Fifa 
evitaram a queda precoce do 
PSG na Champions League, 
nesta quarta (8). Messi e 
Mbappé tentaram, mas suas 
atuações foram aquém do 
que o clube precisava para 
avançar às quartas de final. 
Quem foi decisivo em campo 
foi Choupo-Moting, autor do 
gol que abriu caminho para 
a vitória por 2a 0. Gnabry 
(na foto) fechou a conta. 

No duelo de ida, os alemães 
também venceram, por 1a 
0. Em ambos os confrontos, 
o PSG não teve a máxima 

de seu ataque. No primeiro 
duelo, Mbappé só entrou em 
campo no segundo tempo; já 
no segundo, na Alemanha, a 
ausência foi de Neymar 


Azarado não é, ao contrá- 
rio, tamanha a fortuna amea- 
lhada e as emoções já vividas. 
É bem possível, com a cabeça 
que tem, que não se arrependa 
de nada, ao contrário. 

Dos 274 jogos disputados 
pelo PSG desde que Neymar 
chegou em Paris, ele partici- 
pou de173 e ficou fora de 104. 

Verdade que marcou 118 gols 
edeu 77 passes para gols, masa 
ausência em 38% dos jogos, e em 
alguns dos mais importantes 
da Liga dos Campeões, revela 
a frustração de sua passagem. 

E a mais importante con- 
quista da seleção brasileira 
na “Era Neymar’; a da Copa 
América de 2019, não contou 
com ele, machucado. 

Ganhou sim o ouro olímpi- 
co em 2016, como ganhou a 
Libertadores pelo Santos em 
2011, e tudo pelo Barcelona. 

Mas não deixará saudades 
na seleção e no PSG, onde só 
ganhou títulos nacionais. 


folhacorrida 


O MUNDO É UMA BOLA 


Time de Marta bane calção 
branco devido a menstruação 


O Orlando Pride, time no qual 
joga a brasileira Marta —elei- 
taseis vezes amelhor do mun- 
do—, tornou-se o primeiro 
clube dos EUA a tomar uma 
medida que atende a um an- 
seio antigo das jogadoras. 

A partir desta temporada, 
as atletas da equipe da Flóri- 
da atuarão com calções pre- 
tos, e não mais brancos, evi- 
tando assim possível situa- 
ção constrangedora no pe- 
ríodo de menstruação. 

A decisão vale tanto para as 
partidas do time, que estreia 
na NWSL (o campeonato na- 
cional, que conta com12 par- 
ticipantes) no dia 26, contra 
o Portland Thorns, quanto 
para os treinamentos. 

“Devemos remover o estig- 
ma envolvido em discutir os 
problemas menstruais que 
afetam mulheres se quiser 
mos maximizar o desempe- 
nho e aumentar a acessibili- 


dade ao esporte”, disse Ha- 
ley Carter, vice-presidente de 
operações de futebol do Or- 
lando, em comunicado. 

Falando em nome da equi- 
pe, a meio-campista Erika 
Tymrak, 31, declarou que “as 
razões por não querermos 
usar calções brancos são cla- 
ras, mas infelizmente é algo 
que não foi abordado até re- 
centemente”. 

A revista Forbes publicou 
que um estudo com 4.000 ado- 
lescentes feito pela instituição 
inglesa Women in Sport (Mu- 
lheres no Esporte), em 2022, 
apontando que 70% disseram 
que evitariam praticar espor- 
tes durante a menstruação. 

A americana Women's 
Sports Foundation (Fun- 
dação do Desporto Femini- 
no) relata que as meninas, 
aos 14 anos, abandonam os 
esportes duas vezes mais 
que os meninos da mesma 
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Luís Curro 
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As jogadoras Watt e McCutcheon, do Orlando Pride, posam 


com o uniforme do time para 2023 


Instagram/@orlpride 


NO SUDÃO, MULHERES USAM MATERIAIS QUE SERIAM DESCARTADOS PARA PRODUZIR ARTE 
Peças feitas de resíduos recicláveis e matéria orgânica, como argila, foram expostas na quarta (8); país vive onda de violência por diferenças étnicas Ashraf shaziy/ArP 


Tinder das Amigas 


Por que é importante falar de amizade, liberdade e maturidade? 


Mirian Goldenberg 


Antropóloga e professora da Universidade Federal do Rio de Janeiro, é autora de "A Invenção de uma Bela Velhice” 


Tive a sorte de encontrar Ire- 
ne, minha melhor amiga, aos 
16 anos, quando saí da minha 
casa em Santos e fui morar so- 
zinha em São Paulo. Foi o tur- 
ning point da minha vida: con- 
segui ter a coragem de fugir de 
uminferno familiar e começar 
a construir uma vida mais livre. 

A vocação da Irene sempre 
foicuidar da família, amigos e 
seres frágeis e desamparados 
(como eu), além dos cachor- 
ros e gatos resgatados da rua. 

Asua filosofia de vida é mui- 
to simples e prática. Irene não 
tem medo de nada, pois acre- 
dita que tudo o que aconte- 
ce já está escrito e, portanto, 


que não temos controle sobre 
o nosso destino. 

Para lidar com a perversi- 
dade dos outros, ela se faz de 
“boba” e finge que não percebe 
amaldade, nunca revidanem 
entra na mesma vibe. Não se 
preocupa com roupas, cabe- 
los, maquiagem, não compe- 
te, não sente inveja, não bri- 
ga, não xinga, não sente ódio 
e raiva de ninguém. 

Irene vive a vida do seu jeiti- 
nho, sem se afetar com opini- 
ões e julgamentos dos outros. 

Todas as segundas-feiras, eu 
ligo para Irene (ela mora em 
São Paulo e euno Rio de Janei- 
ro). Emmédia, nossas conver- 


sas duram três horas e, todas 
as vezes que desligamos o tele- 
fone, eu me sinto uma mulher 
mais corajosa e plena. 

No dia do seu aniversário, 17 
de fevereiro, postei o seguinte 
texto no meu Instagram. 

“Meio século de amizade: Ire- 
ne, minha melhor amiga, faz 
71anos hoje. Irene continua a 
mesma mulher generosa e ale- 
gre que eu conheci quando ela 
tinha 21 anos. Ela sempre diz 
que o nosso amor e amizade 
vêm de outras vidas. Sem Ire- 
ne, eu não teria sobrevivido e 
me transformado na Mirian 
que eu sou hoje. Você tem a 
sorte de ter uma Irene na sua 


vida? Se sim, ligue agora para 
ela e diga simplesmente: “Eu te 
amo, muito obrigada por ser 
minha amiga” 

Tenho quase 68 mil segui- 
doras no meu Instagram, mu- 
lheres inteligentes e amigas 
que sempre comentam os meus 
textões diários. Fiquei impres- 
sionada coma quantidade de 
comentários que recebi de mu- 
lheres que querem muito ter 
uma Irene em suas vidas, mu- 
lheres que se sentem muito so- 
zinhas e que perderam suas 
melhores amigas. 

Tive então uma ideia: vou 
criar o “Tinder das Amigas” 

E se, como naqueles anún- 


idade, sendo a puberdade 
fator influenciador. 

Atleta do londrino Crystal 
Palace, Leigh Nicol, 27, expli- 
ca a importância da mudan- 
ça no uniforme para o ade- 
quado desempenho esporti- 
vo das mulheres. 

“Fisicamente, além de você 
estar mais cansada, há a pre- 
ocupação de que possa vazar. 
Isso está sempre na cabeça, 
especialmente se você usar 
um calção que pode mostrar 
se há o vazamento” 

Tymrak, do Orlando, consi- 
deroua decisão da equipe “um 
grande passo, como clube, pa- 
ra fazer as jogadoras se senti- 
rem confortáveis e se concen- 
trarem apenas em competir”. 

A ideia do time americano 
não é inédita. No ano passa- 
do, o Manchester City, um dos 
principais clubes da Inglater- 
ra, anunciou que agiria emre- 
lação ao problema da mens- 
truação, descartando a uti- 
lização dos tradicionais cal- 
ções brancos para as atletas a 
partir da temporada 2023/24. 

Para poder instaurar a ação, 


cios em que as pessoas bus- 
cam encontrar um relacio- 
namento, eu construísse um 
lugar acolhedor para encon- 
trar novas amigas? Em vez 
de perguntar: “Você quer na- 
morar comigo?”, seria um 
lugar para dizer “você quer 
ser minha amiga?”. 

Seria só escrever um anúncio 
do tipo: “Eu sou uma amiga... 
Procuro uma amiga...” 

Sabe o tal do “match” dos 
aplicativos de relacionamen- 
tos, quando duas pessoas se 
curtem e começam uma con- 
versa? Dar “match”, no “Tin- 
der das Amigas” seria come- 
çar uma amizade. 

Pensei em como seria o meu 
próprio anúncio: “Eu sou uma 
amiga que ama escrever e escu- 
tar histórias de superação. Não 
julgo nem patrulho as escolhas 
das minhas amigas e consigo 
enxergar os aprendizados po- 
sitivos em todas as situações, 
mesmo nas mais difíceis. Pro- 
curo uma amiga que me ensi- 
ne a me divertir mais, me faça 


ostimes chegaram a entendi- 
mento com seus respectivos 
fornecedores de material es- 
portivo. No caso do Orlando, 
a americana Nike; no do Man 
City, a alemã Puma. 

Outros dois clubes ingle- 
ses que têm equipes de fu- 
tebol feminino, o Stoke City 
e o West Bromwich, de divi- 
sões inferiores, também de- 
cidiram abolir o calção bran- 
co dos uniformes. 

Atual campeã europeia, a 
seleção inglesa discute com a 
Nike a possibilidade de deixar 
de se apresentar com a vesti- 
menta toda branca. 

Nas palavras de Beth Me- 
ad, 27, atacante do Arsenal 
e do English Team, “é baca- 
na ter um kit inteiro branco, 
mas não é prático quando é 
aquela época do mês”. 

De acordo o Escritório de 
Saúde da Mulher dos EUA, 
vinculado ao Departamen- 
to de Saúde do país, as mu- 
lheres menstruam, em mé- 
dia, por 40 anos e perdem até 
três colheres de sopa de san- 
gue a cada ciclo. 


ACERVO FOLHA 


Há 100 anos 
9.mar.1923 


Villa-Lobos vai 
realizar concerto 
de música sacra 


O compositor Heitor Villa- 
-Lobos está em São Paulo, 
a convite de admiradores. 
O talento do jovem maes- 
tro, de 36 anos, está a bri- 
lhar emtodas as suas com- 
posições —muitas têm ser- 
vido de exemplos a quemse 
sente inclinado a compor. 

Villa-Lobos vai organi- 
zar, na capital paulista, um 
concerto dedicado à músi- 
ca sacra. O público, que já 
temapreciado os trabalhos 
do compositor, certamen- 
te correrá para assegurar 
presença no concerto. Es- 
sa será uma oportunidade 
de aplaudir as suas magis- 
trais composições. 


LEIA MAIS EM 
acervo.folha.com.br 


dar risadas das minhas vergo- 
nhas e me ajude a encontrar os 
caminhos de libertação para 
as mulheres e fazer a Revolu- 
ção da Bela Velhice. Você quer 
ser minha amiga?” 

Postei um texto no Insta- 
gram, no dia 24 de fevereiro, 
contando a minha ideia de cri- 
ar o “Tinder das Amigas” Rece- 
bimilhares de comentários de 
apoio à e centenas de mulhe- 
res já ficaram amigas, combi- 
naram encontros presenciais, 
passeios e viagens. 

Como sempre termino meus 
textões na rede social com “Ta- 
mojuntas?, até pensei em dar 
outro nome para o meu movi- 
mento: “Juntamigas!” Mas o 
“Tinder das Amigas” bombou 
tanto, e já está dando tantos 
“matchs”, que acho melhor dei- 
xar assim mesmo. 

Vocês acham que é possível 
construir um espaço de ami- 
zade, conexão, escuta, apoio, 
amor, reciprocidade, reconhe- 
cimento e acolhimento para 
quem está se sentindo só? 


$ 
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Gustavo Zeitel 


são PAULO É possível acompa- 
nhar a passagem do tempo pe- 
la cor do cabelo de Reynaldo 
Gianecchini, de 50 anos. Os 
suplementos dominicais pa- 
recem ter um espaço reser 
vado para comentar o novo 
corte do ator, elevando, assim, 
a questão estética ao estatu- 
to de uma crise existencial. 
“Todo mundo quer saber do 
meu cabelo, sendo que minha 
vaidade é normal, nem levo 


minha imagem a sério. Quero 
desconstruir essa fama de ga- 
lã”, diz ele, meio sussurrando. 

Aos desavisados, Gianec- 
chini já deixou de assumir 
os tons grisalhos. Com bar- 
ba e cabelo pretos, ele encar- 
na outro arquétipo masculi- 
no, estreando, nesta quinta- 
feira, a peça “A Herança”, do 
americano Matthew López, 
no Teatro Vivo. Gianecchini 
interpreta Henry, par român- 
tico de Eric, papel de Bruno 
Fagundes, de 33 anos, filho 


do ator Antônio Fagundes e 
da diretora Mara Carvalho. 
No elenco, 11 atores, entre 
eles André Torquato e Feli- 
pe Hintze, se desdobram em 
25 personagens, numa peça 
de cinco horas e meia dirigi- 
da por Zé Henrique de Paula. 
Exigindo fôlego do público, 
o texto é dividido em duas par- 
tes de duas horas e meia, ca- 
da uma subdividida em atos, 
delimitados por intervalos, 
mais um elemento para au- 
mentar o frisson que a peça 


66 


Minha vaida- 
de é normal, 
nem levo a 
imagema 
sério. Quero 
desconstruir 
essa fama 

de galã 


Reynaldo 
Gianecchini 
ator 


tem causado na cidade desde 
que foi anunciada. Já são mais 
de 3.000 ingressos vendidos, 
o equivalente a dez apresen- 
tações lotadas. Para a segun- 
da parte, que só será encena- 
da no fim do mês, 950 entra- 
das foram compradas —ou 
seja, quase mil pessoas, mes- 
mo desconhecendo a história, 
reafirmaram a curiosidade 
pelo desenrolar da trama. 

Na Broadway, onde estreou 
em 2019 depois de uma tem- 
porada em Londres, o espe- 


ue de Paula Divulgação 


táculo causou histeria simi- 
lar, tendo sido um fenômeno 
de público e crítica. O jornal 
britânico The Daily Telegraph 
disse que “A Herança” é a peça 
mais importante dos Estados 
Unidos em todo o século 21. 
Em2020, aobra arrematou 
quatro prêmios Tony, o mais 
importante do teatro, incluin- 
do a categoria de melhor dra- 
ma. “E um épico gay em que a 
plateia é convocada a intera- 
gir coma peça”, diz Fagundes. 
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PELO 
SORTEIO 


O ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU) Au- 
gusto Nardes foi sorteado 
para relatar o caso das joi- 
as enviadas de presente pe- 
la Arábia Saudita a Jair e 
Michelle Bolsonaro. A es- 
colha foi feita por sorteio. 


NA CASERNA Nardes ganhou 
as manchetes no ano passa- 
do ao enviar um áudio a ami- 
gos dele do agronegócio afir 
mando que “está acontecen- 
do um movimento muito forte 
nas casernas” e em questão de 
“horas, dias, no máximo uma 
semana” haveria um “desenla- 
cenanação” de consequências 
“imprevisíveis, imprevisíveis”. 


NOTIME Dizia ainda que esta- 
vaem contato com “o time” de 
Bolsonaro e que o então presi- 
dente estava preparado para 
“enfrentar o que vai acontecer 
no país”. Nardes afirmava que 
seria “o pior momento que a 
nação vai viver”, mas opinava 
que isso seria “talvez” impor 
tante “para poder recuperar”. 


EM CASA A fala foi conside- 
rada golpista e recebeu críti- 
cas do próprio TCU. O minis- 
tro se licenciou do cargo por 
algumas semanas. 


NAMORAL No texto em que pe- 
de investigações, o Ministério 
Público junto ao TCU afirma 
que a “verdadeira extravagân- 
cia ora denunciada” resultaem 
“afronta ao princípio damora- 
lidade administrativa”. E pede 
investigações aprofundadas. 
A deputada Luciene Cavalcan- 
te (PSOL-SP) também fez uma 
representação à Corte. 


FORA DA LINHA “O suposto 
presente da Arábia Saudita 
para a ex-primeira-dama Mi- 
chelle Bolsonaro tentou des- 
cumprir tanto as regras de in- 
gresso das joias no país, quan- 
toa separação do que sejabem 
público e do que seja bem pes- 
soal no acervo presidencial”, 
disse em seu texto o subpro- 
curador Lucas Furtado, do Mi- 
nistério Público junto ao TCU. 


ESTRANHO “Causa-me bastan- 
te estranheza que joias dessa 
magnitude tentem ser recebi- 
das pelo ex-presidente e pela 
ex-primeira-dama em subter 
fúgio à diferenciação do que se- 
jaounão bem público” seguiu. 


SERE PARECER Aos governan- 
tes, disse ainda o subprocu- 
rador, “não basta serem ho- 
nestos; precisam, igualmen- 
te, parecer honestos e preo- 
cupados com o devido zelo 
da coisa pública”. 


NAMIRA O deputado estadu- 
al João Henrique Catan (PL) 
diz ser alvo de “uma ação or- 
questrada da esquerda” e de 
publicações mal-intenciona- 
das após ganhar notoriedade 
por mostrar um exemplar de 
“Mein Kampf” (“Minha Luta”), 
livro de memórias de Adolf Hi- 
tler, enquanto discursava no 
plenário da Assembleia Legis- 
lativa de Mato Grosso do Sul. 


MIRA2 O episódio ocorreuna 
terça (7). O bolsonarista recor- 
reu à história alemã para fa- 
lar da situação do Parlamen- 
tolocalsob Hitler e compará- 
-lo coma Assembleia Legisla- 
tiva de MS. Acusado de apolo- 
gia do nazismo, ele diz que as 
críticas distorcem a sua fala. 


MIRA3 “Tem um contexto” diz 
à coluna. “Tem sites aí que já 
estão com mais de cento e tan- 
tas mil curtidas dizendo que eu 
virei seguidor de uma pessoa 
por quem eu tenho ojeriza” 


com Bianka Vieira, Karina Matias e Manoella Smith 


TAPETE VERMELHO 


A atriz 
Marisa Orth 
prestigiou 

a também 
atriz Bárbara 
Paz El e seus 
colegas de 
elenco na 
pré-estreia 
do filme 

"A Porta 

ao Lado”, 
realizada no 
Espaço Itaú 
Augusta, em 
São Paulo, na 
segunda (6). 
O longa é 
dirigido 

por Julia 
Rezende E. 
As atrizes 
Juliana 
Schalch e 
Letícia 

Colin El 
estiveram lá 


Fotos Mariana Pekin/Divulgação 


suBiu O número de mortes 
de mulheres por hipertensão 
arterial no Brasil deu um sal- 
to entre 2019 e 2021, de acor 
do comum relatório feito pe- 
lo pelo Observatório da Saú- 
de Cardiovascular do Instituto 
Nacional de Cardiologia (INC), 
ligado ao Ministério da Saúde. 


suBiu2 Houve um aumento 
de 41% nos óbitos por hiper 
tensão entre 2019 € 2021 —os 
números foram de 14.178 pa- 
ra 20.027 por ano. Em 2020 e 
2021, a doença foi a quinta cau- 
sa de morte mais frequente en- 
tre a população feminina, su- 
perando o câncer de mamae o 
acidente vascular cerebral. Os 
pesquisadores assocaim a alta 
à diminuição no acesso ao tra- 
tamento durante a pandemia. 


ADEUS O Studio SP fechou as 
portas na rua Augusta, no cen- 
tro de São Paulo, após pouco 
mais de um ano de reabertu- 
ra temporária. A casa voltou 
a funcionar em novembro de 
2021, oito anos depois do fim 
de suas atividades em 2013. 


ATÉ BREVE O retorno ocor- 
reu devido a um patrocínio 
da Heinekein. “Tenho certeza 
que ele pode voltar em outros 
tempos e formatos” afirma o 
ex-secretário de Cultura Alê 
Youssef, fundador do espaço. 


CLIQUE Detratores de Jair Bol- 
sonaro (PL) publicaram um si- 
te apócrifo que satiriza a loja 
oficial de produtos do ex-pre- 
sidente. Intitulado “Bolsona- 
ro Shop”, o endereço mostra 
itens como uma capa para tor- 
nozeleira eletrônica estam- 
pada com a bandeira do Bra- 
sil e as joias trazidas da Ará- 
bia Saudita por seu governo. 


CLIQUE2 Nenhum dos produ- 
tos, no entanto, está disponível 
para venda de verdade. O bo- 
tão de compra direciona usuá- 
rios para uma página que pede 
doações para os yanomamis e 
para o litoral norte paulista. 
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Cena do filme ‘Pânico 6; de Matt Bettinelli-Olpin e Tyler Gillett  pivulgação 


Pânico 6 troca a final 
girl da franquia pela atriz 
famosa como Wandinha 


Com Jenna Ortega e Melissa Barrera, filme faz mudanças 
na série clássica do terror, mas consegue manter a coesão 


CINEMA 

Pânico 6 

XX 

Estados Unidos, 2023. Direção: Matt 
Bettinelli-Olpin e Tyler Gillett. Com: 
Courteney Cox Jenna Ortega, Melissa 
Barrera. 14 anos. Nos cinemas 


Ieda Marcondes 


Se “Pânico”, do ano passado, ti- 
nhaatarefa ingrata de ressus- 
citar a franquia de Wes Craven 
depois da morte do diretor, o 
novo “Pânico 6” tem de se vi- 


Minoria não 
resignada 


Roteirista premiado, Charlie Kaufman ataca excesso 
de preocupação com a audiência e exige coragem 


Maurício Stycer 


rar sem Sidney Prescott, “final 
girl” vivida por Neve Campbell. 

A atriz Heather Langen- 
kamp, a Nancy de “A Hora do 
Pesadelo”, não está em todas 
as sequências do clássico. 
Continua na pág. C3 


Jornalista e crítico de TV, autor de 'Topa Tudo por Dinheiro! É mestre em sociologia pela USP 


Para a imprensa especializada 
em cinema, a maior importân- 
cia do prêmio do sindicato dos 
roteiristas nos Estados Unidos, 
o WGA, entregue anualmen- 
te, é o que ele sinaliza sobre o 
Oscar, que costuma ocorrer 
uma semana depois. 

Neste ano, o vencedor foi o 
roteiro de “Tudo em Todo o Lu- 
gar ao Mesmo Tempo”, refor- 
cando a expectativa de que o 
filme de Daniel Scheinert e Da- 
niel Kwan fature os principais 
prêmios neste domingo. 

Em matéria de televisão, o 
WGA premiou muito bem. As 
melhores séries de 2022 foram 
“Ruptura”, como drama, “The 
Bear”, como comédia e “The 
White Lotus” como minissérie. 

Mas o melhor da cerimônia 
de premiação foi um discur- 
so de pouco mais de quatro 
minutos, feito por Char- 
lie Kaufman ao receber um 
prêmio especial do sindicato. 

Kaufman escreveu, entre ou- 
tros, os roteiros de “Quero Ser 
John Malkovich” “Adaptação”, 
“Brilho Eterno de uma Mente 
sem Lembranças”, este último 
premiado como Oscar em 2005, 
e “Estou Pensando em Acabar 
com Tudo” feito para a Netflix. 

Do púlpito, distribuiu bordo- 
adas aos grandes antagonis- 
tas dos roteiristas: os executi- 
vos que comandam a indústria 
audiovisual. “Somos treinados 
a acreditar que o que fazemos 
é secundário em relação ao 
que eles fazem”, começou. “So- 
mos treinados a atender às or- 


dens de pessoas motivadas não 
pela curiosidade, mas pela 
proteção de seus empregos” 

Pegando mais pesado, avan- 
çou: “Nosso trabalho é refletir 
o mundo, dizer o que é verda- 
de diante de tanta mentira. 
O resto é, na melhor das hi- 
póteses, uma vitrine. E, na pi- 
or das hipóteses, ‘Triunfo da 
Vontade”, afirmou, citando o 
clássico filme de Leni Riefens- 
tahl, de 1935, que engrandece 
Adolf Hitler e o nazismo. 

Num tom mais pessoal, Kauf- 
man disse que perdeu anos 
“buscando a aprovação de 
pessoas com dinheiro”. 

E recomendou aos colegas: 
“Não fique preso aos núme- 
ros de bilheteria. Você não 
trabalha para este mundo. 
Apenas torne sua história 
honesta e conte-a”, disse. 

Ele foi ovacionado ao con- 
cluir: “Eles [os executivos] 
nos enganaram fazendo-nos 
pensar que não poderíamos 
fazer isso sem eles. A verda- 
de é que eles não podem fazer 
nada de valor sem nós”. 

Kaufman representa uma 
minoria não resignada de 
autores americanos. 

É uma turma que insisteem 
testar limites, ir além do espe- 
rado e fazer pensar. 

Astrês séries premiadas pe- 
lo sindicato neste ano, de certa 
forma, fogem do óbvio, provo- 
came, eventualmente, deixam 
o espectador desconfortável. 

Mas a grande maioria da 
produção para TV e streaming 


segue um padrão previsível ou, 
quando muito, pouco corajoso. 

Duas séries feitas recen- 
temente —que merecem ser 
vistas— deixam esta impres- 
são: são boas, mas poderiam 
ter ido muito mais longe. 

“Falando a Real”, da Apple, 
gira em torno da vida pro- 
fissional e pessoal de três te- 
rapeutas interpretados por 
Jason Segel, Jessica Williams 
e Harrison Ford. 

Eles seguema linha cogniti- 
va e um deles, bem heterodoxo, 
envolve-se diretamente na vida 
dos pacientes. A série é escri- 
ta por Segel e por uma dupla 
que participou de “Ted Lasso”, 
Brett Goldstein e Bill Lawren- 
ce, o que já dá uma pista do 
caminho que segue —excesso 
de otimismo e benevolência. 

Já “A Nova Vida de Toby”) ou 
“Fleishman Is in Trouble” no 
Star+, descreve os conflitos de 
três amigos que estão chegando 
à meia-idade. Jesse Eisenberg 
é Toby, um médico recém-se- 
parado de Rachel, uma agente 
de atores vivida por Claire Da- 
nes. Os amigos do protagonista 
são Seth, vivido por Adam Bro- 
dy, e Libby, papel de Lizzy Ca- 
plan. Taffy Brodesser-Akner, au- 
tora do romance que inspirou a 
série, escreveu o roteiro, que 
oscila entre momentos de 
sensibilidade e previsibilidade. 

São, enfim, duas séries que 
entregam emoção e entrete- 
nimento, o que não é pouca 
coisa, mas deixam um gosto 
de quero mais. 
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Continuação da pág. C4 
Mas Sidney sempre foi o fio 
condutor do pós-moderno 
“Pânico”, já que os assassinos 
são lunáticos diferentes usan- 
do a mesma fantasia fantas- 
magórica do filme original. 
Campbellse despediu do pa- 
pelpor causa do salário ofere- 
cido, que considerou baixo. 
Declarou também que a ofer- 
ta seria muito maior caso fos- 
se um homem encabeçando 
cinco títulos de sucesso duran- 
te 25 anos —o que é verdade. 
Para mérito de compara- 
ção, a Paramount pagou pa- 
ra o filme um anúncio de um 
minuto durante o Super Bowl, 
custando algo em torno dos 
US$ 14 milhões, ou R$ 72 mi- 
lhões. Campbell, por sua vez, 
que também estrelou a série 
“O Quinteto” e o filme “Jovens 
Bruxas”, tem um patrimônio 


estimado de US$ 10 milhões, 
cerca de R$ 52 milhões, cifra 
pequena perto dos US$ 740 
milhões, cerca de R$ 3,8 
bilhões, que os sustos rende- 
ram nas bilheterias mundiais. 
Fora a ausência de Sidney, 
outras mudanças podem ir- 
ritar os fãs mais puristas. O 
vilão Ghostface, que sempre 
preferiu lâminas afiadas, que- 
braatradição e usa uma espin- 
garda em determinada cena. 
E também a primeira vez 
que a ação se passa em Nova 
Yorke primeiro da série ater 
sessões com 3D. Mesmo com 
as mudanças, a Paramount 
projeta uma estreia recorde 
de US$ 35 milhões, cerca de 
R$ 181 milhões para o filme. 
Em “Pânico 6”, os sobre- 
viventes Sam, Tara, Mindy 
e Chad —papéis de Melissa 
Barrera, Jenna Ortega, Jas- 


min Savoy Brown e Mason 
Gooding— deixam Woods- 
boro e tentam recomeçar em 
Manhattan. Dentre os per- 
sonagens originais, a única a 
retornar é Gale Weathers, 
repórter vivida por Courtney 
Cox. Hayden Panettiere, a 
carismática Kirby que pare- 
cia ter morrido em “Pânico 
4”, ressurge das cinzas. 
Dirigido por Matt Bettinelli- 
Olpin e Tyler Gillett, mesma 
dupla do anterior, “Pânico 6” é 
o mais longo de todos. São 123 
minutos para acomodar vári- 
os personagens novos, ainda 
que alguns apareçam apenas 
para morrer pouco depois. 
Jenna Ortega, que acaba de 
estourar nas redes sociais com 
“Wandinha”, disse em entre- 
vistas que o sumiço de Sidney 
passaria batido e que os fãs 
ficariam distraídos com toda 
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a ação e sanguinolência. 

Não é bem assim. 

Háuma breve explicação de 
que Sidney está com a famí- 
lia em um lugar seguro por- 
que ela mereceria um final fe- 
liz —o que soa um pouco hi- 
pócrita frente às negociações 
desastradas com Campbell. 
De toda forma, “Pânico 6” 
deixa claro que a fila andou 
e que as novas heroínas da 
franquia são Sam e Tara. 

Melissa Barrera foi muito 
criticada pela atuação enges- 
sada no filme de 2022, mas já 
está mais à vontade no pa- 
pel da filha do assassino Bil- 
ly Loomis. Ortega, que tam- 
bém estrelou outros filmes de 
terror, como “X - A Marca da 
Morte” e “Sobrenatural: Ca- 
pítulo 2”, consolida a fama de 
jovem rainha do grito —fa- 
ma que só deve crescer coma 


Inspirada nos origâmis que Picasso fazia para seus filhos, a exposição imersiva 
estabelece uma inovadora relação entre um dos maiores artistas do século XX, 
Pablo Picasso, e o premiado arquiteto francês, Rudy Ricciotti. 
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confirmação de “Pânico 7”. 
Há referências ao gêne- 
ro do terror, mas inseridas 
como uma televisão ligada ao 
fundo passando “Vampiros de 
Almas” ou figurantes vestidos 
com fantasias de Hallowe- 
en no metrô de Nova York. O 
novo Ghostface, no entanto, 
diz que não se importa com 
filmes. Não são cinéfilos ou 
usuários do Reddit que estão 
perseguindo as irmãs. 
“Pânico 6” é mais dinâmi- 
co que o seu antecessor e tem 
boas cenas, mas desvia a mi- 
ra do “fandom” tóxico para 
outro fenômeno intensifica- 
do pelas redes sociais —a cul- 
pabilização da vítima. Após o 
massacre de Woodsboro, uma 
conspiração se espalha na 
internet afirmando que foi 
Sam quem orquestrou tudo 
ejogoua culpa no namorado. 


c3 


ilustrada 


É, sem dúvida, um comentá- 
rio relacionado ao embate le- 
galentre Amber Heard e John- 
ny Depp, que já vem servindo 
de modelo para outros abusa- 
dores. O músico Marilyn Man- 
son está trilhando o mesmo 
caminho contra a atriz Evan 
Rachel Wood e, no ano pas- 
sado, apoiadores de Brad Pitt 
publicaram várias notinhas 
no intuito de derrubar a cre- 
dibilidade de Angelina Jolie. 

O comentário pode escapar 
um pouco da metalinguagem 
que a franquia propõe, mas, 
já que a motivação dos anta- 
gonistas originais de “Pânico” 
é fundamentada em pura mi- 
soginia —Billy Loomis, afinal, 
vestiu a máscara branca por- 
que a mãe de Sidney teve um 
caso com seu pai—, “Pânico 
6” mantém a coesão, apesar 
das várias mudanças. 
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Sexo e 
sangue 


Ele assistiu à montagem reali- 
zada na Broadway e resolveu 
trazer a obra ao Brasil com a 
tradução de Zé Henrique de 
Paula. A extensão da saga cri- 
ada por Matthew López evita 
qualquer tentativa de resumo, 
comasobreposição de temas 
e personagens que aparecem 
uma só vez e logo somem. 

Em linhas gerais, Eric é um 
jovem ativista do Partido 
Democrata apaixonado por 
Henry, eleitor do Partido 
Republicano. Ou, nas palavras 
de Gianecchini, “um bolsomi- 
nion gay” que atrapalha a luta 
do coletivo por igualdade. 

Henry é milionário e vive 
com Walter, interpretado por 
Marco Antônio Pâmio, numa 
mansão, que se torna o cená- 
rio mais importante da histó- 
ria. Já Eric busca a todo cus- 
to a ascensão social em seus 
relacionamentos. São doisho- 
mens gays em contextos soci- 
ais distintos e com visões de 
mundo por vezes conflitantes. 

A criação de López reflete a 
passagem do tempo, traçando 
um panorama de gerações da 
comunidade gay de Nova York 
desde a epidemia da Aidsnos 
anos 1980 até a diversidade 
que a estrutura na atualidade. 

Eric e Henry são nomes 
de personagens do romance 
“Retorno a Howards End” es- 
crito em1910 por E. M. Forster, 
que tematiza a luta de classes 

rra na história de 
s distintas. Em “A 
Herança”, a Inglaterra foi tro- 
cada pelos Estados Unidos, e 
a luta de classes, pelas ques- 
tões de gênero e sexualidade. 

Na tarde da última terça-fei- 
ra, o elenco se reuniu no tea- 
tro para um dos últimos en- 
saios antes da estreia. Da pla- 
teia, o diretor orientava os de- 
talhes de posicionamento do 
último ato da primeira parte. 

Todos estavam sentados 
no chão e, pouco a pouco, se 
levantavam, indo à dianteira 
do proscênio. Então, cadaum 
dava notícias da epidemia de 
Aids, ao som do tema princi- 
pal de “Pavana para uma In- 
fanta Morta”, composição de 
1899 do francês Maurice Ravel. 

Patrick e Alex morreram, 
Charles se infectou, Miguel 
estava morrendo, novos en- 
terros foram marcados e um 
amigo em comum viajara para 
morrer na casa dos pais. Um 
personagem falava de boatos 
sobre o encarceramento de 
gays. Outro relatava o aumen- 
to da violência contra homos- 
sexuais nos Estados Unidos 

No cenário, toda a estrutura 
do teatro é aparente, com ca- 
bos, fios, placas de madeira e 
até um bebedouro, que emu- 
la uma sala de ensaios. Num 
acabamento elegante, a ilumi- 
nação de Fran Barros preen- 
che os espaços vazios deixa- 
dos pela estrutura aparente. 

A indeterminação cênica é 
a um só tempo uma reverên- 
cia à força da contação de his- 
tórias e uma solução para a 
impossibilidade de trans- 
por a trama para uma cida- 
de brasileira. O diretor vetou 
todas as adaptações propos- 
tas no texto, que substituiriam 
Nova York por São Paulo. 

A cena une dois vetores do 
texto escrito por López —a 
agilidade, na decomposição 
de falas curtas na boca de ca- 
da personagem, e a dramati- 
cidade. Para entender o que 
se passou, Gianecchini con- 
ta ter feito uma pesquisa em 
livros, séries e filmes sobre a 
epidemia nos Estados Unidos. 

“Essa peça mexeu muito co- 
migo, porque o personagem 
tocana a questão etinha 
receio de entrar nesse mun- 
do. Agora entendi por que os 
gays precisam se agrupar para 
lutar pela existência”, diz Gi- 
anecchini. “Não me interes- 
sava por bar e night gay, com 
aqueles caras sem camisa, não 
me sentia à vontade de estar 
ali. Agora, essa peça me deu 
muito amor por todas essas 
pessoas. Só não frequento 
os lugares porque não tenho 
tempo, né, amor? Ensaio que 
nemummaluco todos os dias” 


QUINTA-FEIRA, 9 DE MARÇO DE 2023 


ilustrada 


Na juventude, Matthew Ló- 
pez, o autor do original, sofreu 
todas as angústias de ser gay 
elatino, lidando com as rever 
berações da epidemia de Aids. 

De modo análogo, a história 
gerou um sentimento de iden- 
tificação nos atores da peça 
— com as suas semelhanças e 
diferenças geracionais. 

Em 2019, Gianecchini de- 
clarou à imprensa ter tido ro- 
mances com homens e mu- 
lheres, refutando qualquer 
tipo de classificação. Ele con- 
tanão saber o que ocasionou 
a decisão de expor a sua vida 
privada. Pensater tido, enfim, 
a maturidade necessária pa- 
ra falar sobre o tema. Duran- 
te boa parte da vida, diz não 
ter olhado com generosida- 
de para os próprios desejos. 
Agora, indica uma sexualidade 
fluida e livre de amarras. 

“A fluidez incomoda as pes- 
soas, porque vivemos num 
país de pessoas muito repri- 
midas e, quando se é repri 
do, a sexualidade alheia causa 
frisson. A liberdade do outro 
mexe com você” afirma. Não 
foi sem angústia, porém, que 
o ator encontrou a resolução 
de seus próprios desejos. 

Desde que trocou as passa- 
relas pelos palcos, o ator con- 
viveu com as especulações da 
mídia sobre sua sexualidade, 
o que não já não o incomoda 
tanto como outrora. “Li na 
imprensa mais fofocas men- 
tirosas do que verdadeiras so- 
bre aminha vida privada”, ele 
conta. “Eu me incomodava 
muito, chegava a ter sensações 
físicas, sentia calafrios e um 
peso na nuca, como se algo 
estivesse me oprimindo” 

Segundo Gianecchini, a li- 
berdade é também regra para 
a sua vida profissional. Com 
o fim de seu contrato com 
a Globo em 2020, ele busca 
novos formatos e tipos de 
personagens. “Passei 22 anos 
fazendo novelas, trabalhan- 
do o ano todo que nem um 
louco. Nunca me chamaram 
para fazer uma série. Quero 
possibilidades novas” 

Da mesma forma que o cho- 
que de gerações de “A Heran- 
ça”, o tratamento dado à sexu- 
alidade dos atores mudou até 
os anos mais recentes, quando 
Bruno Fagundes despontounos 
palcos ena TV. Gianecchini diz 
que, no começo da carreira, a 
orientação sexual da vida re- 
al tinha relação estreita com 
os papéis assumidos na ficção. 

Aos pais, Fagundes se dis- 
se gay aos 15 anos. Há dois 
meses, ele assumiu publica- 
mente o namoro com o ator 
Igor Fernandez, em quem 
aparecia dando um beijo na 
bochecha, numa foto que se 
espalhou pelas redes sociais. 

“O tempo inteiro era invadi- 
do, com matérias que tenta- 
vam me tirar do armário to- 
da semana. Agentes, empre- 
sários e diretores me aconse- 
lhavam a esconder a minha 
sexualidade”, ele diz. “Era uma 
angústia absurda que sofria” 

Na escola, ele conta ter so- 
frido bullying por ser filho de 
pais famosos e tinha dificul- 
dades para se assumir como 
ator diante do talento de seu 
pai, Antônio Fagundes. 

“Fui apertando o “foda-se” 
para as pessoas, quem cuida 
daminha vida sou eu”, ele diz. 

Fagundes ainda afirma que a 
polêmica dos “nepo babies” os 
filhos de famosos que também 
ingressam no mercado de 
celebridades, é uma cruelda- 
de. “Nada mais natural que 
um filho se inserir no merca- 
do em que os pais têm uma 
entrada, mas eu nunca rece- 
bi convite para fazer novela 
por ser filho de quem eu sou?” 

“Quando alugo um teatro, 
tenho que vender ingresso. E 
estou vendendo ingresso. 
pessoas querem me assistir. 
Não sou celebridade, não gos- 
to desse lugar, sou um artista” 


Direção: Zé Henrique de Paula. 
Com: Reynaldo Gianecchini e Bruno 
Fagundes. Teatro Vivo - av. Chucri 
Zaidan, 2.460, São Paulo. 18 anos. 
Qui. a sáb., às 20h; dom., às 18h. 
Até 29 de abril. De R$ 25 a R$ 100 
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Os atores Bruno Fagundes e Reynaldo Gianecchini nos ensaios de 'A Herança’ zanone Fraissat/Folhapress 
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Quando 
alugo um 
teatro, 
tenho que 
vender 
ingresso. 

E estou 
vendendo 
ingresso. 
As pessoas 
querem me 
assistir. Não 
sou celebri- 
dade, não 
gosto desse 
lugar, sou 
um artista 


Nada mais 
natural que 
um filho se 
inserir no 
mercado em 
que os pais 
têm uma 
entrada, mas 
eu nunca 
recebi 
convite para 
fazer novela 
por ser 

filho de quem 
eu sou 


O tempo 
inteiro eu 

era invadido, 
com matérias 
que tentavam 
me tirar do 
armário toda 
semana. 
Agentes, 
empresários 
e diretores 
me acon- 
selhavam a 
esconder a 
minha 
sexualidade, 
era uma 
angústia 
absurda que 
eu sofria 


Fui aper 
tando o 
‘foda-se’ para 
as pessoas, 
quem cuida 
da minha 
vida sou eu 


Bruno 
Fagundes 
ator 


Lina 
imprensa 
mais fofocas 
mentirosas 
do que verda- 
deiras sobre 
a minha vida 
privada. Eu 
me incomo- 
dava muito, 
chegava a ter 
sensações 
físicas, sentia 
calafrios e 
um peso na 
nuca, como 
se algo 
estivesse me 
oprimindo 


O persona- 
gem [da peça 
‘A Herança'] 
toca na 
minha 
questão, e eu 
tinha receio 
de entrar 
nesse mundo. 
Agora 
entendi por 
que os gays 
precisam se 
agrupar para 
lutar pela 
existência 


Só não 
frequento os 
bares gays 
porque não 
tenho tempo, 
né, amor? En- 
saio que nem 
um maluco 
todos os dias 


Reynaldo 
Gianecchini 
ator 


ilustrada 


Theatro São Pedro abre 2023 com Dido 
e Eneas, ópera barroca de Henry Purcell 


Composta em 1688, obra se baseia em trecho trágico da 'Eneida' poema épico latino de Virgílio 


Camila Fresca 


são PAULO Com oito espetá- 
culos de março a novembro, 
a temporada de óperas do 
Theatro São Pedro, que cos- 
tuma privilegiar títulos que 
fogem ao convencional, tem 
início nesta quinta-feira 
com uma obra-prima do bar- 
roco —“Dido e Eneas”, do com- 
positor inglês Henry Purcell. 

É uma obra que não encon- 
trasimilares na música emsua 
época nem inaugura uma tra- 
dição. “Eisolada dentro do re- 
pertório, porque não vem da 
tradição do início da ópera, na 
Itália, com Monteverdi, Caval- 
li, nem da linhagem francesa 
de Lully, Charpentier e Rame- 
au” afirma o violinista e regen- 
te Luís Otávio Santos, que rea- 
liza a direção musical da obra. 

Composta em1688, “Dido e 
Eneas” temlibreto de Nahum 
Tate e se baseia num trecho 
da “Eneida”, poema épico la- 
tino escrito por Virgílio no sé- 
culo1º a.C. e que conta a saga 


do herói mítico Eneas, que te- 
ria participado da Guerra de 
Troia. A ópera se centra no 
“Livro 4”, que narra a trágica 
história de amor entre Dido, 
arainha de Cartago, e Eneas. 
Aação se inicia no palácio de 
Dido, que sofre por seu amor 
por Eneas e é consolada por 
sua irmã Belinda. Uma série 
de acontecimentos, com ain- 
tervenção de bruxas e feiticei- 
ras, selará o triste final da rai- 
nha, que antes de morrer can- 
ta seu lamento —a ária final 
de Dido é considerada um dos 
grandes lamentos da ópera. 
O elenco conta com a argen- 
tina Maria Cristina Kiehr, no 
papel de Dido que, aos 61anos, 
é uma das mais importantes 
cantoras da música antigano 
mundo. Marilia Vargas vive Be- 
linda, Johnny França encarna 
Eneas, Homero Velho vive Fei- 
ticeira, Daiane Scales e Lud- 
mila Thompson são bruxas. 
“Eu não queria simplesmen- 
te fazer uma atualização pa- 
ra forçar uma empatia do pú- 


blico ou verossimilhança com 
as questões contemporâneas 
ao tratar de guerras, da dife- 
rença entre o masculino e o 
feminino. Tampouco queria 
fazer um espetáculo de época 
recriando aquilo que a gente 
imagina que deveria ser a Car- 
tago antiga”, afirma o diretor 
cênico William Pereira. 
“Todo componente visual 
do espetáculo parte do uni- 
verso barroco, e para isso foi 
fundamental a presença de 
Ligiana Costa, musicóloga, e 
do coreografo Luiz Fernan- 
do Bongiovanni, que tradu- 
ziu no corpo dos cantores a 
retórica gestual que é mar- 
ca registrada do barroco. A 
encenação estabelece um 
diálogo com a estética barro- 
ca, mas ao mesmo tempo pro- 
põe um olhar contemporã- 
neo sobre ela”, complementa. 
Sobre as particularidades 
musicais que fazem de “Di- 
do e Eneas” uma obra única, 
Luís Otávio Santos exemplifi- 
caque “[a ópera] não tem exa- 


tamente o que a gente chama 
de recitativo, mas sim passa- 
gens declamadas com uma 
elaboração harmônica e me- 
lódica bastante complexas”. 

Tanto Pereira quando San- 
tos destacam uma figura cen- 
traldaobra —o coro. “O coro 
está ativo em absolutamen- 
te todos os momentos, tem 
múltiplos afetos e persona- 
lidades”, esclarece a soprano 
Marília Vargas, que além de 
atuar como Belinda é quem 
prepara e rege o grupo. 

“A música demanda malea- 
bilidade na voz, e a cena é ri- 
ca, com desafios de coreogra- 
fia, trabalho corporal e mes- 
mo rapidez e destreza, com 
trocas de roupa emminutos” 

O trabalho de preparar o 
grupo começou arregimen- 
tando as vozes de 16 jovens 
cantores, estudantes ou já 
formados nas escolas públi- 
cas de música de São Paulo. 

Um dos desafios, segundo 
Vargas, foi encontrar a es- 
tética da música de Purcell, 


Maria Cristina Kiehr e Johnny França na montagem da ópera 'Dido e Eneas; de Henry Purcell Heloisa Bortz/Divulgação 


ainda pouco presente no 
circuito musical brasileiro. 
Com códigos próprios e lin- 
guagem que se afasta do reper 
tório do século 19, com o qual 
o público costuma estar mais 
habituado, Santos, o regente, 
diz que, em “Dido e Eneas”, a 
primeira coisa que surpreen- 
de é o caráter da ação. “O tea- 
tro musical é muito direto, por 
causa do princípio da música 
retórica. Música e palavra são 
uma só, regradas por uma se- 
mântica muito definida. Até a 
pessoa que não conhece todo 
esse léxico entende, pois é le- 
vada pela música e pelo texto” 
“A ópera barroca é uma 
grande porta de entrada pa- 
ra quem quer começar a ou- 
vir música clássica em geral, 
não só a ópera”, diz o regente. 


Dido e Eneas 

Direção: Luis Otávio Santos e 
William Pereira. Com: Maria Cristina 
Kiehr, Marília Vargas, Johnny 
França. Theatro São Pedro - r. Barra 
Funda, 171. Qui. a dom., às 20h. 

Até 12 de março. R$ 50 a R$ 100 


‘Ubu Rei" tem bom jogo de humor, mas é superficial e repetitiva 


Ubu Rei 
xXx x 


Direção: Gabriel Vilella. Com: Carolina 
Delduque, Ciça de Carvalho, Douglas 
Novais. Sesc Consolação - r. Dr. 

Vila Nova, 245, São Paulo. 16 

anos. Sex. e sáb., às 20h, dom., 

às 18h. Até 12 de março. R$ 40 


Paulo Bio Toledo 


Apeça“Ubu Rei”, de Alfred Jar- 
ry, se transformou num clássi- 
co do teatro ocidental alguns 
anos depois da morte preco- 
ce do autor francês, aos 34 
anos de idade. Não deixa de 
ser uma contradição. Afinal, 
é uma obra que parece ter si- 
do moldada não para agradar, 
mas para provocar mesmo. 
Além da sátira do auto- 


ritarismo ridículo e de- 
pravado, há no espetácu- 
lo um desprezo pelos clás- 
sicos e pela ideia elevada de 
cultura, de beleza, de bom 
gosto, de obra-prima e outros 
valores que ainda organizam 
o juízo estético sobre arte. 
Quando estreou em 1896, 
no teatro simbolista Théâ- 
tre de Oeuvre, causou um 
grande escândalo e o cance- 
lamento da temporada da pe- 
ça em Paris. Durante a vida de 
Jarry, ninguém mais se aven- 
turou a pôr a obra em cartaz. 
O escândalo dá a ver algu- 
mas das mais importantes 
características de “Ubu Rei” 
—sua natureza destrutiva, 
iconoclasta, irreverente, que 
buscava abalar a instituição 
artística e provocar os seus 


entusiastas. O fracasso na es- 
treia da peça é também um 
tipo de sucesso do material. 
Não por acaso, no início do 
século 20 o autor passou a 
ser lido com ávido interesse 
pelos vanguardistas interes- 
sados nesse mesmo tipo de 
abalo e ruptura. Antonin Ar 
taud, por exemplo, deuo nome 
de Alfred Jarry ao teatro que 
fundou com Roger Vitrac em 
1926. O crítico Otto Maria Car- 
peaux dizia que Jarry é o gran- 
de percursor do dadaísmo. 
Atransformação em clássico 
da obra de Jarry é, paradoxal- 
mente, tanto reconhecimen- 
to de sua força criativa como 
neutralização de suas carac- 
terísticas mais incendiárias. 
Algo da contradição é visí- 
velna montagem do grupo Os 


Geraldos, com direção de Ga- 
briel Vilella. A impactante for- 
ça do espetáculo, o bom jogo 
humorístico entre os atores 
ou os movimentos corais e 
musicais cheios de vida se so- 
brepõeme desativam a raiva, 
aafronta ou a energia experi- 
mental e destrutiva que um 
dia mobilizaram ojovemJarry. 

Acontece que, emoldura- 
do pelo palco clássico de um 
teatro à italiana e sem aque- 
la potência destrutiva do ma- 
terial, “Ubu Rei” se torna uma 
sátira superficial, repetitiva e 
de menor potencial reflexivo. 

Sãonotáveis as conexões en- 
tre arealidade brasileira atual 
e o universo grotesco da peça. 

O conjunto das personagens 
aparece como um antro de 
ratazanas associadas à falên- 


cia civilizacional do Brasil. É 
mostrado também o lado ri- 
dículo e tosco que, sabemos 
bem, sempre está lá a conviver 
com as mentes autoritárias. 
Só que as múltiplas referên- 
cias e conexões vão se empi- 
lhando em cena como memes 
no feed de uma rede social. 
Falta o elemento inflamável 
que faria a peça explodir so- 
bre o presente. No século 19, 
Jarry confrontou com violên- 
cia a expectativa de um pú- 
blico ilustrado. As incontá- 
veis referências satíricas ao 
bolsonarismo criam cumpli- 
cidade junto ao público atual. 
A provocação dá lugar à 
comunhão e o escândalo, à 
exibição dos recursos musi- 
cais do grupo. O grotesco se 
torna um tipo de beleza. 
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Diamantes são eternos 


E a mamata da familia Bolsonaro é ainda mais duradoura 


Flávia Boggio 


Roteirista. Escreve para programas e séries da TV Globo 


Quem imaginava que, no iní- 
cio do ano, se livraria da sen- 
sação de passar raiva com a 
família Bolsonaro se enganou. 

Assim como o persona- 
gem Alexandre da novela “A 
Viagem”, seus integrantes 
voltam para nos assombrar, 
quando todos achavam que es- 
tariam mortos politicamente. 

Agora a assombração vem 
da ex-primeira dama Michelle 
Bolsonaro. Em 2021, um mili- 
tar da comitiva do governo ten- 


tou entrar no Brasilcom R$16 
milhões em joias na mochila. 

Como não foram declara- 
dos, os artigos de luxo foram 
apreendidos pela Receita Fede- 
ral. Segundo o militar sacolei- 
ro, tratava-se de um presente 
do governo da Arábia Saudi- 
ta a Jair e Michelle Bolsonaro. 

A lorota morreu mais rápi- 
do do que as carpas do espelho 
d'água do Alvorada. Se ositens 
fossem um presente, passari- 
am isentos pela Receita, não 


escondidos em uma mochila, 
como um laptop contraban- 
deado, e iriam para o acervo 
histórico da Presidência. 

A história levantou suspeitas 
de que a mamata do ex-gover- 
no seja mais eterna do que os 
diamantes contrabandeados. 

Além de tentar faturar com 
cheques, imóveis, rachadinhas, 
lavagem de dinheiro, superfa- 
turamento de vacinas, até ra- 
pelado moedas do espelho d'á- 
gua, talvez a família Bolsona- 


ro também seja muambeira. 

Há quem desconfie que as 
joias apreendidas são ape- 
nas uma pequena amostra 
dos objetos ilegais que circu- 
laram pelas fronteiras durante 
o último governo. 

Há suspeitas de contraban- 
dos muito mais pesados. 

Funcionários da Receita in- 
vestigam se integrantes da co- 
mitiva teriam levado centenas 
de livros do Olavo de Carvalho 
para a França, o que pode cau- 
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É HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 


tonygoesQuol.com.br 


Kondzilla faz filme 
para o streaming 

sobre uma escola 
da periferia de SP 


Escola de Quebrada 

Paramount+, 14 anos 

O segundo filme original 
da plataforma no Brasil foi 
realizado em parceria com o 
produtor Kondzilla e é uma 
comédia juvenil ambientada 
numa escola pública na peri- 
feria de São Paulo. O protago- 
nista é um rapaz que, na ten- 
tativa de fazer amigos e se fa- 
zernotar por uma garota, aca- 
ba pondo em risco o campe- 
onato de futsal. Direção de 
Kaíque Alves e Thiago Eva. 


Daisy Jones and the Six 

Amazon Prime Video, 16 anos 

Nesta série baseada no li- 
vro de Taylor Jenkins Reid, 
Daisy Jones e Billy Dunne são 
os vocalistas de uma banda 
de rock dos anos 1970, mas 
vivem às turras. Um novo epi- 
sódio toda sexta-feira; três 
já estão disponíveis. 


Perry Mason 

HBO Max, 16 anos 

O detetive dos anos 1930 vi- 
vido pelo ator Matthew Rhys 
está de volta à TV. Os dois pri- 
meiros episódios da segunda 
temporada foram dirigidos pe- 
lo brasileiro Fernando Coim- 
bra, de “O Lobo Atrás da Porta”. 


Em Nome da Fé: 

Uma Traição Sagrada 

Netflix, 18 anos 

O caso de quatro líderes re- 
ligiosos sul-coreanos charla- 
tães é contado nesta minissé- 
rie documental do streaming. 


Mães: Amor e Vida 

Globoplay, 14 anos 

Já chegaram os oito episódios 
da terceira temporada da sé- 
rie espanhola que se passana 
ala pediátrica do hospital Los 
Arcos, onde pacientes e pro- 
fissionais de saúde compar- 
tilham problemas familiares. 


Aquecimento "Pânico 6' 

Telecine Premium, 

a partir de 15h40, 14 anos 

Para marcar a estreia do sexto 
longa da franquia de terrornos 
cinemas, o canal exibe o filme 
original, “Pânico” (15h40), se- 
guido por “Pânico 2” (17h40), 
“Pânico 3” (19h50) e o reboot 
de 2022, que voltouase chamar 
apenas “Pânico” (22h). 


O Seu Amor de Volta 

(Mesmo que Ele não Queira) 
Canal Brasil, 19h55, 18 anos 

Inédito na TV, o documentá- 
rio de Bertrand Lira mostra 
quatro pessoas infelizes no 
amor consultando cartoman- 
tes evidentes para descobrir 
o que fazer para recuperar os 
seus afetos perdidos. 


QUADRINHOS 


Piratas do Tietê Laerte 


E 


ESTOU 
| ( SOBRECARREGADA 


“A gente bate repassando trabalho doméstico pra não castrar nossa energia masculina.” 


Péssimas Influências Estela May 
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esta em Saber que voa não —D 


VOCÊ DEVIA) 

PARAR DE SE 
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Sabe hada 
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À DE PREOcURAÇÕES! / 


VOCÊ ACABA DE 
CONQUISTAR 
FRETE GRÁTIS! 
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sar danos cerebrais gravíssi- 
mos aos cidadãos. 

Também suspeitam de um 
possível tráfico de miojo bra- 
sileiro no Japão durante a es- 
tadia de Bolsonaro, que detes- 
ta comida japonesa, no país. 

Há indícios de que assesso- 
res do ex-presidente tenham 
levado, clandestinamente, co- 


Š 
% 
a 
£ 


lares de nióbio à Itália. 

Aquela bijuteria de gosto 
duvidoso poderia contami- 
nar o design local. 

Por último, o pior contra- 
bando do ex-governo, o trans- 
porte do próprio Bolsonaro até 
os Estados Unidos. 

Além de ser inútil ao pa- 
ís, a carga desperdiça oxigê- 
nio e polui o ambiente com as 
asneiras ditas ao vento. 

O temor é que, a qualquer 
momento, ela seja considera- 
da ilegal e devolvida ao Brasil. 


GODOKU 
texto.art.br/fsp 


As regras do Godoku são simples: 


O 
o jogador deve preencher o q Ed ot E 
quadro maior, que está dividido 3 n|i|H N 
em nove grids, com nove lacunas D alvlo s 
cada um, de forma que os n l! ! 
espaços em branco contenham v|Ij|s o 
as letras presentes no diagrama. Talunin y 
As letras não podem se repetir Hae ~ 
na mesma coluna, linha ou grid. ojan + 
No destaque será lido o nome de N SI Ty 
um planeta. 1—- — 
usina 1 
n 
CRUZADAS 
HORIZONTAIS 


1. De cor entre o marrom e o amarelo / (Pop.) Olá 2. Grosseiro 
/ Certos 3. Proeza esportiva que supera a marca anteriormente 
estabelecida 4. (Gir.) Chilique / (Abrev.) Senador 5. As iniciais 
do ator Tony, das novelas / (Fig.) Quem cumpre mecanicamente 
as ordens recebidas 6. Movem a canoa / O oposto de contra 

7. Unidade Federativa / Cidade fluminense, grande exportado- 
ra de café e açúcar 8. Um rei cujo reinado dura só três dias / 
Abreviatura de senhorita 9. A cantora Gil / De + um 10. Inseto 
lepidóptero noturno ou crepuscular 11. Região cearense que 
abrange Crato e Juazeiro do Norte / Orlando Drummond, humo- 
rista 12. Sigla do estado de Roraima / O nome do apresentador 
de TV Camargo 13. Reunir num número as unidades ou frações 
contidas em outras. 


VERTICAIS 

1. Abreviatura da vacina usada contra a tuberculose / O Donald 
ex-presidente dos EUA / (Fig.) Em fase inicial, ainda sem 
elaboração ou apuro 2. Interjeição de admiração / Modelar 
antecipadamente 3. Garoto / Dividir em duas partes iguais 4. 
Designativo da força que tende a estabelecer a corrente elétrica. 
5. Que está sem trabalho, sem ocupação (fem.) / (Buenos) A 
capital argentina 6. Carlos Saldanha, cineasta de “Rio” / O da 
Neblina é o mais alto do Brasile fica no Amazonas 7. Um grande 
mamífero das regiões frias do hemisfério norte / Sigla do estado 
de Parintins e Manaus 8. No lugar em que / (Bot.) Diz-se de 
folha que tem recorte apical muito aberto 9. Livre de taxas, 
impostos etc. / (Pop.) Aquele que ainda não domina a atividade 
a que se dedicou. 
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Líbero 


Meu amigo Erney 


Perder pessoas queridas é a provação mais cruel que o envelhecimento impõe 


Médico cancerologista, autor de 'Estação Carandiru’ 


Há professores aos quais de- 
vemos muito. Entre dezenas 
de outros com quem convive- 
mos nas escolas, eles se des- 
tacaram por ampliar nossos 
horizontes, dar lições de vi- 
da e apontar caminhos que 
não teríamos encontrado 
sem a influência intelectual 
e o exemplo que nos deram. 
Para mim, o professor Erney 
Plessmann de Camargo foi um 
destes. Em 1962, quando entrei 
na faculdade, ele era o assis- 
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tente mais jovem do Departa- 
mento de Parasitologia da USB 

Eram tempos de efervescên- 
cia cultural e agitação política. 
Analfabetismo, miséria, mor- 
talidade infantil e desnutrição 
estavam por toda parte, em al- 
guns estados a expectativa de 
vida mal passava dos 40 anos. 

As endemias rurais constitu- 
tamo principal agravo de sa- 
úde pública. Tínhamos anu- 
almente cerca de 120 mil ca- 
sos novos de doença de Cha- 


j sean A 


a Cia dxs Terroristas em conjunto com as Mães de Mai 


gas. Ao redor de 1 milhão de 
brasileiros conviviam com o 
Trypanossoma causador, 
protozoário que Luiz Hilde- 
brando e Ermey pesquisavam. 
Antes concentrada nas “lago- 
as de coceira” do Nordeste, a es- 
quistossomose chegava à perife- 
ria de São Paulo, trazendo com 
ela cirrose hepática e mortes 
precoces. A malária fazia par- 
te do cotidiano amazonense. 
Contraditoriamente, a fa- 
culdade nos preparava para 


o exercício de uma profissão 
liberal. O acesso dos mais po- 
bres à assistência médica de- 
pendia da caridade pública. 
A cadeira de parasitolo- 
gia era um oásis nessa falta 
de consciência social. O pro- 
fessor Samuel Pessôa, chefe 
do departamento, soube reu- 
nir pesquisadores interessa- 
dos em levar o conhecimen- 
to científico para as regiões 
mais remotas —Luiz Rey, Lu- 
iz Hildebrando Pereira da Sil- 


Drauzio Varella, Fernanda Torres | sex. Djamila Ribeiro | SÁB. Mario Sergio Conti 


va, Leônidas e Maria Deane e o 
Erney, entre outros. 

A parasitologia era ensina- 
da no segundo ano do curso. 
As discussões acadêmicas, as 
pesquisas e o realinteresse da- 
quele grupo em preparar estu- 
dantes interessados em saúde 
pública e no pensamento ci- 
entífico exerceram grande in- 
fluência em minha formação. 

Todos os anos, o departa- 
mento organizava a bandei- 
ra científica, com o objetivo 
de levar os segundanistas pa- 
ra um trabalho de campo em 
regiões remotas do Brasil. Na 
minha turma, o coordenador 
da expedição foi o Erney. 

Antes da viagem, feita num 
ônibus velho cedido pelo go- 
verno do estado, ele reuniu o 
grupo para explicar que iría- 
mos para os confins da fron- 
teira da Bahia com Sergipe, 
junto à cachoeira de Paulo 
Afonso, em que estava insta- 
lada a Companhia Hidrelétri- 
ca do São Francisco, a Chesf, 
responsável pela distribuição 
de energia elétrica para os 
estados do Nordeste. 

Realizaríamos exames de 
fezes nas crianças residentes 
em duas áreas separadas por 
uma cerca: de um lado, as que 
viviam nas casas reservadas 
aos funcionários da Chesf. Do 
outro, as que moravam nas ha- 
bitações precárias da cidade- 
zinha ao lado, sem nem uma 
rua calçada sequer. 

A intenção era mostrar 
que o termo doenças tropi- 
cais não passava de precon- 
ceito dos países mais ricos. 
Elas não eram um tributo a 
pagar para viver junto à linha 
do Equador, mas doenças do 
subdesenvolvimento. 


d 


o no parque da Juventude, em São Paulo, em memória ao massacre do Carandiru piegon 


Vis As j d ğ 


ascimento/Divulgação 


ilustrada 


Se me lembro, a prevalên- 
cia de verminoses no lado da 
cerca em que moravam as 
crianças protegidas pela Chesf 
foi de cerca de 10%, enquanto 
nas que moravam na precari- 
edade da vizinhança chegou 
perto de 100%. 

O aspecto doentio das mu- 
lheres, homens e crianças que 
viviam nos casebres de pau a 
pique do sertão de Minas e da 
Bahia foi um divisor de águas. 
Pela primeira vez entendi em 
que país eu vivia. 

Na viagem, ficamos amigos. 
Conversávamos horas e horas, 
falávamos de saúde pública, 
ciência, cinema, artes plásti- 
case literatura, tudo o que ele 
dizia me interessava. 

Em 1964, Erney e outros pro- 
fessores foram acusados de co- 
munistas e demitidos da uni- 
versidade, uma chaga na his- 
tória da USB Convidado pela 
Universidade de Winsconsin, 
ele e a família passaram cin- 
co anos nos Estados Unidos. 

Quando o Brasil começou 
a voltar à civilização, ele foi 
contratado pela Unifesp. Mais 
tarde seria presidente do 
CNPq e do Instituto Butantan, 
professor emérito da USP e 
presidente e da Fundação 
Conrado Wessel, entre outros 
cargos reservados aos cientis- 
tas mais brilhantes. 

Tive o privilégio de convi- 
ver com esse intelectual, com 
quem aprendi tanto. Nos últi- 
mos anos, em longas conver- 
sas em mesa de bar. 

Na última sexta-feira re- 
cebi a notícia da morte des- 
se amigo inesquecível. Perder 
pessoas queridas é a prova- 
ção mais cruel que o envelhe- 
cimento nos impõe. 


Artistas se endividam após uso da Lei Aldir Blanc 


Prefeitura de São Paulo, alvo de processo, reconhece falha no contato com vencedores, mas afirma que erro foi pontual 


Matheus Rocha 


sÃo PauLO Cerca de 40 artistas 
estão processando a Prefeitu- 
ra de São Paulo por terem con- 
traído dívidas na Receita Fede- 
ral após receberem recursos 
da Lei Aldir Blanc, criada pa- 
ra ajudar o setor cultural du- 
rante a pandemia de Covid-19. 

A prefeitura não os avisou, 
por meio do edital, que os 
recursos seriam tributáveis. 
Um funcionário da Secreta- 
ria Municipal de Cultura en- 
viou um email a um dos artis- 
tas informando que não ha- 
veria incidência do fisco so- 
bre o dinheiro da Aldir Blanc. 

Emnota, a Prefeitura de São 
Paulo admite o envio do ema- 
il equivocado e diz que todos 
os vencedores do edital re- 
ceberam um manual com 
instruções sobre a tributação. 

Osartistas afirmam que não 


receberam qualquer manu- 
al com instruções, mas que 
uma cartilha foi publicada na 
internet tempos depois de o 
dinheiro ter sido deposita- 
do em suas contas, sem que 
houvesse comunicação 
prévia de sua existência. 

Em alguns casos, a dívida 
dos artistas com o fisco pas- 
sa dos R$ 30 mil. Ao perce- 
beremo problema, eles cria- 
ram um grupo de WhatsApp 
que reúne 143 pessoas e aju- 
izaram uma ação via Defen- 
soria Pública da União con- 
tra a prefeitura, o governo 
do estado e a União Federal. 

O edital, publicado em 
2020, de fato não menciona 
a existência de impostos. É 
uma postura diferente, por 
exemplo, da que foi adotada 
pelo governo do Rio de Janei- 
ro, que em seu edital alerta- 
va que a responsabilidade so- 


bre os tributos ficaria a car- 
go dos artistas beneficiados. 

Um email anexado ao pro- 
cesso mostra que uma artis- 
ta entrou em contato com a 
Secretaria Municipal de 
Cultura em 2021 perguntan- 
do como deveria identificar o 
projeto na declaração de Im- 
posto de Renda. Naresposta, 
um servidor escreve que o di- 
nheiro é isento de tributação. 

“Ninguém previu o paga- 
mento do imposto, mas, de- 
pois que fiz a declaração, des- 
cobri que meu CPF tinha sido 
bloqueado”, afirma Victor Si- 
queira Serra, membro do co- 
letivo artístico Cia dxs Terro- 
ristas, que ficou com uma dí- 
vida de R$ 29 mil na Receita. 

Os artistas dizem que, além 
da falha na comunicação, 
os problemas foram causa- 
dos pelos informes de rendi- 
mentos que a prefeitura emi- 


tiu. Nos documentos, consta 
que os proponentes recebe- 
ramintegralmente os valores, 
mas eles afirmam que não fi- 
caram com o dinheiro todo. 

O edital previa que uma 
pessoa física poderia repre- 
sentar coletivos artísticos e 
receber toda a verba em sua 
conta. Mas, por terem dis- 
tribuído o dinheiro para ou- 
tros profissionais do coletivo, 
eles acreditam que os infor- 
mes deveriam ser individuais. 

“Tínhamos na ficha de pa- 
gamento 45 pessoas. Por 
esse projeto todo, recebi 
R$ 2.100, mas ficamos com 
mais de R$ 28 mil de dívida 
na Receita”, diz Murilo Gaulês, 
que também é membro do 
coletivo Cia dxs Terroristas. 

O coletivo anexou ao proces- 
so imagens da movimentação 
bancária de Siqueira Serra, o 
proponente do projeto. Os do- 


cumentos mostram as transfe- 
rências para artistas do grupo. 
“A gente se endividou muito 
para pagar a dívida. Eu preci- 
sei voltar a morar com a mi- 
nha mãe”, afirma Gaulês. “Te- 
nho crise de pânico até hoje” 
Apesar de a dívida estar 
quitada, ele diz que o cole- 
tivo entrou na Justiça para 
que o valor seja restituído. “E 
injusto. Como que esse valor 
é dividido para várias pessoas 
e só uma é tributada?” 
Pergunta parecida se faz Ge- 
ovaldo José de Jesus, propo- 
nente do Elo Perdido Cultu- 
ral. O coletivo que ele repre- 
senta recebeu R$100 mil, mas 
ele precisou arcar sozinho 
com uma dívida de R$ 34 mil. 
Poressarazão, teve proble- 
mas de saúde, perdeu traba- 
lhos e não conseguiu reabrir 
seu espaço cultural. “A lei é fei- 
ta para combater problemas, 


mas acabaram aumentando a 
nossa vulnerabilidade” 

Por meio de nota, a Secre- 
taria Municipal da Fazen- 
da diz que alguns coletivos 
solicitaram que fosse indi- 
cado o valor recebido por 
cada integrante do grupo, 
com informações prestadas 
pelos próprios coletivos. 

A partir da dúvida sobre a 
possibilidade da cobrança 
do imposto de renda de for- 
ma individualizada, a secre- 
taria diz que consultou a Re- 
ceita Federal para esclarecer 
sobre a interpretação tribu- 
tária relacionada ao assunto. 

“A consulta segue penden- 
te de resposta por parte da 
autoridade tributária fede- 
ral. Cabe destacar que as re- 
tificações de declarações por 
motivos diversos, que não de- 
pendem do retorno da consul- 
taà RFB, já foram realizadas” 
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Dose de soju servida no Monster, bar no Bom Retiro, na região central da cidade Gabriel Cabral/Folhapress 


Conheça o soju, bebida típica 
coreana, e saiba onde prová-lo 


Roteiro traz dez bares que servem o destilado à base de arroz ou batata-doce 


Nathalia Durval 


sÃo PAULO O garçom pega uma 
garrafa verde, preenchida com 
umlíguido incolor, e a chaco- 
alha para cima e para baixo, 
gira de um lado para o outro 
e exibe para os clientes um 
redemoinho que é formado 
com o conteúdo. Com outro 
gesto rápido de mãos, abre a 
tampinha, só então, serve a 
bebida em um copo de shot. 

A cena é frequente entre 
quem pede soju no Ogame, 
bar e restaurante no Bom Re- 
tiro. A bebida é um destilado 
típico da Coreia do Sul, feito 
à base de arroz ou batata-do- 
ce, evirou a bebida nacional. 

“Aqui no Brasil, tudo é cer- 
veja. Desde as comemora- 
ções até para afogar as mágo- 
as. Não é diferente na Coreia, 
mas lá, tudo é com soju”, diz 
Lucas Lee, que comanda o en- 


dereço no bairro paulistano. 
O soju tem teor alcoólico 
que varia de 12% a 41% —mai- 
or que a média de 4% da cer- 
veja, por exemplo. O destila- 
do é ainda o mais vendido no 
mundo, segundo o ranking 
publicado anualmente pela 
revista Drinks International. 
Há uma série de rituais en- 
volvidos na hora de beber o 
soju, além de sacudir a gar- 
rafa. A principal regra, diz 
Lee, é brindar e virar tudo de 
uma vez. Ele afirma que a cli- 
entela de brasileiros que se 
dispõem a provar o soju tem 
crescido, graças ao crescente 
interesse pela cultura coreana. 
Abebida foi criada no século 
13. Aqui no Brasil, ela chegou 
com os imigrantes que vieram 
da Coreia do Sul, na década de 
1960. Hoje, é possível encon- 
trar diferentes marcas da be- 
bida em bares, restaurantes 
e em mercadinhos. Conheça 
a seguir dez endereços para 
provar o soju em São Paulo. 


La Putaria, marca de crepes 
eróticos barrada no Rio, 
inaugura La Censura em SP 


são PAULO Uma faixa preta 
com a palavra “censurado” 
cobre o desenho de um pênis 
entrelaçado a um coração. Ao 
lado, um letreiro neon indica 
o nome do local: La Censura. 

Amarca, que vende crepes 
em formatos de pênis e vulvas, 
abriu no sábado (4), perto da 
rua Augusta, região central de 
São Paulo. O café se chama- 
ria La Putaria, mas mudou de 
nome porque uma norma do 
Ministério da Justiça e Segu- 
rança Pública, do ano passa- 
do, proíbe a exposição de pro- 
dutos com conteúdo porno- 
gráfico em vitrines eletreiros. 

Amarca foi criada pelo aus- 
tríaco Rob Kramer e pela bra- 
sileira Juliana Lopesem2021, 
em Portugal. O casal abriu fi- 
liais em Roma, em Belo Hori- 
zonte e no Rio. Só nesta últi- 
macidade tiveram problemas. 

Uma associação de Ipanema 
protocolou reclamação sobre 


o nome da doceria quando foi 
aberta, em maio do ano pas- 
sado. O ministério, então, de- 
terminou a remoção do le- 
treiro das outras lojas do pa- 
ís. Também exigiu a instala- 
ção de uma placa proibindo a 
entrada de menores de idade. 

“A justificativa usada era a 
de que as crianças não po- 
diam ter contato com aque- 
le conteúdo, mas não existe 
uma vitrine”, diz Juliana Lo- 
pes. “Em várias vitrines de 
sex shop crianças e adultos 
conseguem ver os produtos” 

No relatório do órgão do 
governo, os doces eróticos 
da marca foram classificados 
como “pornografia gratui- 
ta camuflada de guloseimas”. 

“Os doces geram curiosi- 
dade. Na Europa, funcionou 
bem. Temos uma loja em Ro- 
ma a30 minutos de caminha- 
da do Vaticano e não tivemos 
problemas”, diz Lopes. Ela 


Arena Karaokê Bar 

O soju ajuda a soltar o gogó 
neste karaokê. A bebida é ven- 
dida em garrafa, com preços 
de R$ 42 a R$ 48, ou batida 
com frutas e outros itens na 
jarra de um litro, por R$ 60. 
R. Talmud Thorá, 63, Bom Retiro, 
WhatsApp (11) 97696-1680 


Bicol 

Vende um soju especial, o 
Hwayo, com teor alcoólico 
de 41%. Ele é destilado à par 
tir do arroz e envelhecido em 
porcelana típica coreana. A 
garrafa (375 ml) custa R$ 200. 
R. José Getúlio, 422, Liberdade, 

região central, tel. (11) 3208-4123 


Komah 

O restaurante investe nos 
drinques que levam soju na 
receita. O Keopi (R$ 37) é fei- 
to comsojuinfusionado com 
café, Amaro di Angostura, mix 
de bitters e caramelo de missô. 


R. Cônego Vicente Miguel Marino, 
378, Barra Funda, tel (11) 91652-2249 


Doce em formato de vulva do La Censura 


Monster 

Asul-coreana Julie Cho mon- 
touo bar porque queria ter um 
lugar para tomar soju com os 
amigos. Por lá, o destilado tí- 
pico é servido em garrafa e 
custa de R$ 50 a R$ 55. 

R. Guarani, 465, Bom Retiro, região 
central, tel. (11) 91595-5588 


Ogame 

Com menu especializado em 
carnes, o restaurante e bar 
vende soju por R$ 45 a R$ 49 
a garrafa. A versão saboriza- 
da vêm em opções como uva 
verde, morango e pêssego. 

R. Lopes Trovão, 50, Bom Retiro, região 
central, WhatsApp (11) 94151-4667 


Oksan 

A casa reúne karaokê, restau- 
rante e bar. O soju batido com 
frutas como melancia e limão 
sai por R$ 60 a jarra com 900 
ml. Outra sugestão é a caipiri- 
nha feita com soju, por R$ 30. 
R. Prates, 611, Bom Retiro, região 
central, WhatsApp (11) 99517-1919 


Divulgação 


Rainbow Beer 

As cervejas artesanais são a 
especialidade, mas também 
hásojuno cardápio. A garrafa 
tradicional custa R$ 40 e a de 
sabores como morango, uva 
verde e ameixa custa R$ 45. 
R. Prates, 560, Bom Retiro, região 
central, WhatsApp (11) 96179-8470 


Seoul Chicken 

O restaurante é especializa- 
do em frango frito, prato que 
é uma combinação popular 
com o soju. A garrafa tradici- 
onal da bebida custa R$ 40 e 
a de frutas, R$ 45. 

R. Guarani, 127, Bom Retiro, região 
central, WhatsApp (11) 91042-2801 


Wabar 

O bar oferece drinques que le- 
vamsojunareceita, batizados 
com o nome de séries corea- 
nas. Um dos carros-chefe é o 
Goblin, que combina soju, Ya- 
kult e morango. Já o Round 6 
mistura soju e suco de laran- 
ja. Ambos custam R$ 60. 


R. Prates, 613, Bom Retiro, região 
central, WhatsApp (11) 99611-6120 


Wooza 

Neste boteco coreano, a gar- 
rafa de soju custa R$ 35 a 
original e R$ 37 a de blue- 
berry ou uva verde. O drin- 
que da casa batizado de ruju 
combina o destilado, limão-si- 
ciliano e Sprite. Custa R$ 25. 
R. França Pinto, 203, Vila Mariana, 
região sul, WhatsApp (11) 97399-6990 


acrescenta que a entrada e 
o consumo dos itens já eram 
proibidos para menores antes 
da imposição do ministério. 

Asunidades no Rio e em Be- 
lo Horizonte continuam sem 
onome original na fachada. “A 
palavra que mais ouvi dos se- 
guidores foi censura. Então fi- 
zemos uma brincadeira com 
o La Censura como estratégia 
para manter as atividades. 

Os doces (R$ 25 a R$ 33), 
batizados de piroffles e xo- 
xoffles, são preparados com 
massa de waffle em forma- 
to de pênis e vulvas. A ver- 
são crush leva cobertura de 
chocolate meio amargo e de 
chocolate com morango. Já 
o sugar daddy, no formato 
do órgão masculino, ganha 
uma cobertura de chocolate 
branco e de spray dourado. 

Também é possível escolher 
entre outras opções, como 
com recheio (R$ 29 a R$33) e 
adicionar toppings, por mais 
R$ 3. Há ainda uma versão ve- 
gana da sobremesa e outra sal- 
gada. Sorvetes, milk-shakes e 
cafés completam o menu.ND 
La Censura 


R. Luís Coelho, 166, Consolação, 
região central, Olaputariaoficial 


65 - Ameaça Pré-Histórica 
Adam Driver vive um astro- 
nauta que aterrissa aciden- 
talmente em um planeta 
misterioso depois que sua 
nave é atingida por um as- 
teroide. Ele e uma adoles- 
cente são os únicos sobre- 
viventes da queda e, em 
pouco tempo, descobrem 
que não estão sozinhos 
no local desconhecido. 
Estados Unidos, 2023. Direção: 
Scott Beck e Bryan Woods. Com: 
Adam Driver, Ariana Greenblatt 

e Chloe Coleman. 12 anos 


Coração de Neon 

x 

Fernando e seu pai, Lau, 
dirigem um carro de te- 
lemensagens amorosas 
pelas ruas de Curitiba e têm 
o sonho de levar a empre- 
sa para os Estados Unidos. 
Depois de perder o paiem 
um crime trágico, o jovem 
se envolve em uma espiral 
de violência. 


Brasil, 2023. Direção: Lucas 
Estevan Soares. Com: Lucas 
Estevan Soares, Paulo Matos 
e Ana de Ferro. 16 anos 


Eneida 

XX 

O documentário acompa- 
nha a jornada de uma mu- 
lher de 84 anos em busca 
de sua primogênita, com 
quemnão conversa há mais 
de 20 anos. A diretora do 
fime, Heloisa Passos, é a 
filha do meio de Eneida e 
participa da retomada do 
contato entre as duas. 


Brasil, 2022. Direção: 
Heloisa Passos. 10 anos 


Pânico 6 

kkk 

O sexto filme da franquia 
acompanha os sobrevi- 
ventes do massacre come- 
tido por Ghostface. Mes- 
mo depois de se muda- 
rem para Nova York, eles 
não são deixados em paz 
pelo assassino mascarado. 
Estados Unidos, 2023. Direção: 
Matt Bettinelli-Olpin e Tyler 

Gillett. Com: Jenna Ortega, Melissa 
Barrera e Courtney Cox. 18 anos 


A Porta ao Lado 


XXX 

Rafa e Mari vivem em um 
casamento estável até a 
chegada dos novos vizi- 
nhos, o casal Fred e Isis, 
que têm um relacionamen- 
to aberto. Coma convivên- 
cia, eles passam a questio- 
nar seus laços e as defini- 
ções de fidelidade e traição. 
Brasil, 2023. Direção: Júlia Rezende. 
Com: Letícia Colin, Bárbara 

Paze Dan Ferreira. 16 anos 


Quando Falta o Ar 

O documentário acompa- 
nhao trabalho dos profissi- 
onais do SUS que atuaram 
na linha de frente durante 
a pandemia de Covid-19. 
O longa foi gravado emhos- 
pitais de São Paulo, Recife, 
Pará, Salvador e Manaus. 


Brasil, 2022. Direção: Ana Petta 
e Helena Petta. 10 anos 


7 Fo S.PAULO 
turismo nn sa na 1 


especial para aproveitar os feriados 


Torre de salva-vidas 
em Clearwater, na 
Flórida Divulgação 


Fuga prolongada 


Prepare-se: há vários feriados que caem em dias úteis ao longo deste ano, ideais para quem deseja dar uma escapadinha da 
rotina; veja dicas para economizar na sua próxima viagem, além de sugestões de destinos para visitar no Brasil e no exterior 


Soluções em câmbio | 
para experiências globais 4 


Realize Transferências Internacionais para: 


“ Pagamento de processos de cidadania 

Y Reservas de hotéis 

Y Pagamentos de encomendas internacionais 
Y Despesas de familiares no exterior 


e muito mais! 


Conheça nossas soluções: 


Compre moeda em espécie, adquira cartão 
pré-pago internacional, seguro viagem e 
conte com a consultoria em câmbio de 
nossos especialistas. 


Fale com um especialista: H Acesse nosso site: 


© 4004-5700 travelexconfidence.com.br : [ess 
Capitais e Regiões Er Pi } Travelex 
ol, Tag 3 


Metropolitanas Baixe o aplicativo: 


Q 0800 400 0800 


Demais localidades 


é App Store | > Google Play 


CÂMBIO | CURRENCY EXCHANGE 
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turismo especial para aproveitar os feriados 


FERIADÕES 
DE 2023 


NAM 4 


ua, 


AN 


7.ABR 
(SEXTA) 
Paixão 
de Cristo 


21.ABR 
(SEXTA) 
Tiradentes 


1º.MAI 
(SEGUNDA) 
Dia do Trabalho 


8.JUN 
(QUINTA) 
Corpus Christi 


7.SET 
(QUINTA) 
Independência 


12.0UT 
(QUINTA) 
Nossa Sra. 
de Aparecida 


2.NOV 
(QUINTA) 
Finados 


15.NOV 
(QUARTA) 
Proclamação 
da República 


20.NOV 
(SEGUNDA) 
Consciência 
Negra 
(facultativo) 


25.DEZ 
(SEGUNDA) 
Natal 


Em Noronha, quanto maior o 
sacrifício, maior a recompensa 


Não faltam perrengues no arquipélago, mas a paisagem é deslumbrante 


Pedro Martins 


FERNANDO DE NORONHA (PE) NO 
meio do caminho tinha não 
uma, mas tantas pedras que 
um escorregão poderia aca- 
bar comaviagem. Tinha tuba- 
rões, e uma bobeada no mar 
poderia causar uma tragédia. 

Mas também tinha pare- 
dões rochosos imponentes, 
águas cristalinas, golfinhos 
saltitantes, peixes de todas 
as cores e tudo o que a natu- 
reza tem de mais encantador. 

Viajar a Fernando de No- 
ronha é assim —perrengue 
atrás de perrengue que, se 
levados a cabo, oferecem ex- 
periências capazes de deixar 
qualquer um boquiaberto. 
Até quem coleciona passa- 
portes lotados de carimbos. 

Prova disso é que a praia do 
Sancho, a principal do arqui- 
pélago, acaba de ser eleita a 
melhor do mundo pelos usu- 
ários do TripAdvisor, o mai- 
orsite de viagens dainternet. 

O problema é que Noro- 
nhanão é o destino mais ade- 
quado para crianças, idosos 
ou pessoas com deficiência. 

Para chegar a qualquer 
praia, há uma penitência 


—e quanto maior ela for, 
maior será a recompensa. 
Para se banhar no Sancho, 
por exemplo, é preciso cami- 
nhar meio quilômetro e des- 
cer um penhasco com 208 de- 
graus, parte deles incrusta- 
dos no meio de um paredão 
de rochas —o que pode im- 
pedir a passagem de uma pes- 
soa obesa ou claustrofóbica. 
Vencida a provação, porém, 
a paisagem, já deslumbrante 
vista de cima, ganha contor- 
nos ainda mais surpreenden- 
tes, com um mar de uma di- 
versidade incomparável de 
peixes, tartarugas e arraias. 
A experiência é parecida 
nas demais praias, sobretudo 
as do Parque Nacional Mari- 
nho, que compreende a mai- 
or parte das que são banha- 
das pelo mar de Dentro, co- 
mo é conhecido a parte do 
oceano voltada ao continen- 
te sul-americano, que sofre 
menos influência dos ven- 
tos e tem águas mais calmas e 
mais claras do que as do mar 
de Fora, voltado para a África. 
Para ter acesso ao Parque 
Nacional Marinho, aliás, é 
preciso desembolsar R$ 179. 
Isso permite a entrada nas 


praias do Atalaia, da Caieira 
e do Leão, além da baía do Su- 
este, dos Porcos e dos Golfi- 
nhos — isto é, as regiões mais 
famosas e mais bonitas, on- 
de o acesso ainda é condici- 
onado a algumas regras, co- 
mo a proibição de bebidas al- 
coólicas e do uso de drones. 
O ingresso não tem relação 
com a taxa de preservação 
ambiental da ilha, a TPA, de 
R$ 92 ao dia. Ambos podem 
ser pagos tanto via internet 
quanto na ilha, o que não 
é indicado para quem não 
quer perder tempo em filas. 
Tempo, afinal, é dinheiro. 
Em Noronha, mais ainda. 
Mas é possível economizar. 
As boas pousadas da ilha 
têm diárias de R$ 1.000 a 
R$ 3.000 para um casal. Uma 
boaalternativa para quem es- 
tá viajando em família ou en- 
tre amigos é alugar uma ca- 
sa. As diária são semelhan- 
tes, mas cabem mais pessoas. 
Dá também para cozinhar 
em casa. O preço das merce- 
arias é o dobro de um super- 
mercado do continente, mas 
ainda assim a conta fica mui- 
to mais barata do que comer 
emrestaurantes ou padarias. 


Para não deixar de conhe- 
cer a gastronomia local, é 
possível mesclar um almoço 
mais simples e rápido feito 
em casa com um jantar mais 
elaborado fora e vice-versa. 

Além dos restaurantes de 
maior renome, como o Xica 
da Silva, uma boa opção para 
comer frutos do mar é o Ca- 
cimba Bistrô, que batiza seus 
pratos com alguma cafonice 
em homenagem aos globais. 

Também é possível pre- 
parar lanches para levar aos 
passeios. Não só para econo- 
mizar, mas porque a maioria 
das praias não tem comércio. 

As que têm são boas para 
almoçar com a vista do mar 
ou assistir ao pôr do sol com 
um drinque em mãos. 

Os preços podem assustar. 
Um dos mais tradicionais, 
o Bar do Meio, é conhecido 
como bar do euro. Uma long 
neckali sai por R$20, enquan- 
to um prato à la carte para 
dois vai de R$ 150 a R$ 200. A 
dica é levar dinheiro, porque o 
sinal de internet falha muito. 

Não é muito mais caro, ver- 
dade seja dita, do que se pa- 
ga em São Paulo ou em praias 
mais desejadas do Nordeste, 


Mirante dos 
Dois Irmãos, 
em Fernando 
de Noronha 


Bruno Lima/ 
Divulgação 


Viajando nos edifícios 


Conheci Paulo Caruso na FAU, prédio que nos leva a viajar na arquitetura 


Josimar Melo 


Jornalista, crítico gastronômico, curador de conteúdo e apresentador do canal de TV Sabor & Arte 


Uma tristeza a morte, no últi- 
mo dia 4, do cartunista Paulo 
Caruso. Eu o conheci quando, 
aos17 anos, ingresseina Facul- 
dade de Arquitetura e Urbanis- 
mo (FAU)da USP Logo notei (e 
como não notar??) os gême- 
os veteranos, bem mais velhos 
mas cheios de jovialidade, pe- 
rambulando juntos pelo gene- 
roso espaço da escola: Chico e 
Paulo Caruso. Magrelos, altos, 
cabelos compridos escorridos 
como os do Peninha da Disney. 

Idênticos, era-lhes fácil en- 
ganarincautos. Certa vez Pau- 
lo (ou Chico) ficou de empres- 


| QUI. Josimar Melo, Zeca Camargo 


tar-me um livro; no dia se- 
guinte, cruzando com Chico 
(ou Paulo) sem perceber que 
era o outro, cobrei dele. Perce- 
bendo o engano, ele me passou 
uma descompostura (“Achou 
mesmo que eu traria? Que eu 
confiaria em você?” etc.) —e 
foram bons segundos de bate- 
-boca até eu perceber o engodo. 

Depois da faculdade foram vá- 
rios encontros pela noite, como 
no bar Riviera, à época uma de- 
cente pocilga (que Paulo retra- 
taria em gibis). Tendo Chico mu- 
dado para o Rio, ficou mais fá- 
cil identificá-los: quando visi- 


teia redação do jornal O Globo, 
sabia que o desenhista que es- 
tava lá era o Chico; já nas vá- 
rias vezes no Roda Viva, da TV 
Cultura, era o Paulo (mesmo 
porque assim assinava as cari- 
caturas que fazia de mim). 

As lembranças da FAU mere- 
metem ao espaço onde conhe- 
ci Paulo —e como aquele edifi- 
cio estimulava nossas relações 
e criatividade. Quem não estu- 
dou arquitetura pode achar exa- 
gero. Mas (remetendo à minha 
coluna anterior, sobre a logo- 
marca do turismo brasileiro) 
se meros centímetros de forma 


ecor podem dizer tanto até mes- 
mo sobre um projeto de país, o 
que dizer do espaço edificado 
emabrigo onde se vive, trabalha, 
sonha, ama. Ou, numa escola, 
se estuda e projeta o futuro. 
Terminado em 1969, o edifi- 
cio da FAU, projeto dos arqui- 
tetos Vilanova Artigas e Car- 
los Cascaldi, me impressiona- 
va tanto que sempre o imagi- 
nei como um objeto de pere- 
grinação, que visitantes de to- 
da parte deveriamir conhecer. 
Eu mesmo, graças a ele, vi- 
reium turista de escolas de ar- 
quitetura. Se um edifício po- 


de ser um marco, imagine um 
edifício onde pessoas apren- 
dem a fazer outros edifícios. 
Lembro a curiosidade de 
ver a escola de arquitetura 
de Cambridge, na Inglaterra. 
Mas alia centenária faculdade 
aninhara-se nos majestosos 
prédios preexistentes (a uni- 
versidade tem oito séculos!). 
Muitas faculdades europei- 
as estão em edifícios antigos. 
Mas eu farejava aqueles dese- 
nhados com a específica fun- 
ção de ensinar arquitetura. Ar- 
tigas foi um dos pioneiros, com 
seu caixote brutalista de con- 
creto apoiado graciosamente 
em pilares de trapézio delimi- 
tando uma grande praça que 
unifica toda a escola com seu 
entorno —e seus ocupantes. 
Mas vieram outras. Por 
exemplo, a Escola de Arquite- 
tura do Royal Institute of Tech- 
nology (do escritório Tham & 
Videgárd) em Estocolmo (Su- 
écia), nave pousada entre an- 


Fernando | 
de Noronha | 


kal 


como Porto de Galinhas (PE). 
A diferença é que os produ- 
tos só chegam até lá de barco. 
Os passeios tampouco são 
muito mais caros do que nou- 
tras praias do Nordeste. Es- 
sencial para conhecer a ilha 
toda de maneira mais rápida 
antes de escolher quais pon- 
tos explorar com calma, o Ilha 
Tour custa R$ 250 por pessoa. 
E o mesmo valor do tour de 
barco pelo mar de Dentro, que 
oferece uma vista panorâmica 
das praias entre os golfinhos. 
Os passeios, aliás, precisam 
ser agendados com antece- 
dência. Enquanto o Ilha Tour 
deve ser feito no primeiro dia 
de viagem, de preferência com 
sol, para as fotos saírem bo- 
nitas, o de barco precisa ser 
agendado para um dia em 
que o mar esteja mais calmo. 
Quem não gosta de mar agi- 
tado, aliás, precisa ir a Noro- 
nhana alta temporada, entre 
agosto e outubro. Tudo po- 
de ficar mais caro, mas nos 
outros meses a ilha é atin- 
gida por ventos fortes, num 
fenômeno chamado “swell”. 
As ondas podem ficar tão 
altas, que algumas praias se 
tornam impróprias para ba- 
nho, o que também impossi- 
bilitaa realização de passeios 
como o mergulho de cilindro. 
Caso o leitor não possa vi- 
ajar noutra época ou tenha 
marcado a viagem sem sa- 
ber do “swell”, como fez este 
repórter, não há motivo para 
pânico. Ailha seguirá tão bela 
como sempre. Se não der para 
tomar um banho de mar num 
dia ou no outro, paciência. 
Afinal, não só a maré pode 
ser um impeditivo ali. Os tu- 
barões, constantes no arqui- 
pélago, afugentam os turistas. 
Eles são mais frequentes em 
algumas regiões —caso da ba- 
ía do Sueste, interditada para 
banho devido a um incidente 
há um ano—, mas é possível 
avistá-los em qualquer praia. 
Mesmo que os ataques se- 
jam raros, nenhum turis- 
ta quer se arriscar a, com 
a água nas canelas, avistar 
um berçário de tubarões. 
Noronha é, assim, a pro- 
va de que, frente à natureza 
em seu estado bruto, não so- 
mos nem temos controle so- 
bre nada. Por mais clichê que 
possa soar, ali, só a possibi- 
lidade de contemplar uma 
das paisagens mais belas do 
planeta já é recompensador. 


tigos edifícios de tijolos, dos 
quais rouba a cor (com seu 
aço escuro) e um peso suaviza- 
do por vidraças. Também na 
Europa fica a de Estrasburgo, 
França (de Marc Mimramy, en- 
caixada na cidade com térreo 
transparente sustentando blo- 
cos contorcidos e empilhados. 
Em Coral Gables fica a da 
Universidade de Miami (do es- 
critório Arquitectonica), uma 
praça recoberta por graciosa 
manta ondulada de concreto. 
E se, como eu, tiver parentes 
em Byron Bay (perto de Bris- 
baine, Austrália), veja a escola 
de Abedian (do CRAB Studio), 
comsua transparência areja- 
da, tanto visualmente quan- 
to do ponto de vista térmico. 
Ou fique aqui pelo Brasil, visi- 
tando a faculdade na Federal da 
Bahia (de Diógenes Rebouças), 
comtraços brutalistas integra- 
dos aos espaços livres e à natu- 
reza. E se imagine jovem, sendo 
provocado por estes espaços. 
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No RN, Monte 


das Gameleiras 
encanta com 
frio e sossego 


Com suas pedras gigantes e clima 
serrano, região chamada de 'vila rural 
holandesa' tem intensificado turismo 


Renata Moura 


MONTE DAS GAMELEIRAS (RN) 
Repetidas bicadinhas na ja- 
nela e o canto de um pássaro 
invadem o quarto em Monte 
das Gameleiras, no Rio Gran- 
de do Norte. O dia já está claro, 
montanhas revelam diferen- 
tes formatos no horizonte e 
os sons, dessa e de outras aves, 
são os únicos despertadores. 

A tranquilidade na região 
e as paisagens de serra, com 
pedras gigantes, somam-se a 
temperaturas que já registra- 
ram, no inverno, mínimas de 
13°C. O município, com cerca 
de 2.000 habitantes, está loca- 
lizado 500 metros acima do ní- 
vel do mar e a 123 km de Natal. 

E o ponto mais alto de um 
roteiro chamado Paraísos do 
Agreste e, nele, destaca a guia 
Mara Marques, os turistas 
procuram o mesmo que ela 
buscou quando chegou há 
quase uma década: “Sossego, 
charme e o climamaravilhoso”. 

Visitantes —principalmen- 
te de Natal, Paraíba e Pernam- 
buco—, movimentam o turis- 
mo, visto ainda como emer- 
gente. Holandeses que pas- 


sam pela praia de Pipa e ou- 
tros estrangeiros também já 
incluíram Gameleiras na rota. 
A Europa tem sido não só 
origem de turistas, mas ins- 
piração para hospedagens, 
que começam ase multiplicar. 
Uma lei municipal de 2015 
reconheceu parte da região 
como “vila rural holandesa”. 
A referência principal foi a 
primeira pousada a abrir, exi- 
bindo, até hoje, um grande 
moinho de vento, arquitetu- 
ra e tamancos típicos do pa- 
ís europeu, aquecedores e 
uma lareira no restaurante. 
A temperatura, que é quen- 
te de dia e fria à noite, a hos- 
pitalidade e as pedras que en- 
chemos olhoslevaram o advo- 
gado e empresário Júnior Gur- 
gela fazer um investimento. 
Ele havia morado na Holan- 
da e, de volta ao Brasil, deci- 
diu usar a referência no espa- 
ço, em operação desde 2010. 
Outros meios de hospeda- 
gem remetem a países nórdi- 
cos, como uma cabana suíça, 
inaugurada em janeiro deste 
ano, eo primeiro domo geodé- 
sico, concluído em novembro. 
O empreendimento tem 


Casa de pedra no 


Monte das Gameleiras, 
no Rio Grande do Norte 


Cássio França /Divulgação 


oceano 
Atlântico 


ocupação garantida em to- 
dos os finais de semana até 
junho. “Agora, estamos pre- 
parando mais dois domos e 
a previsão é que até agosto 
eles estejam prontos”, afirma 
o administrador Caio Jorge. 
O desembolso é estimado 
em R$ 3 milhões e a inspira- 
ção veio de iglus da Noruega. 
Para viagens de bate e vol- 
ta ou estadias que duram em 
média quatro dias —com di- 
árias a partir de R$ 160 a pa- 
cotes que podem chegar a 
R$ 1.400—, Monte das Ga- 
meleiras tenta despontar em 
meio a destinos badalados. 
“O pessoal vem muito para 
esse lado por causa da Pedra 
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da Boca [formação rochosa de 
336 metros], aí não tem ideia 
do que a gente tem aqui pa- 
ra cima. E, quando chega até 
aqui, fala ‘poxa vida eu não 
sabia que tinha tanta coisa 
bonita”, diz Marques, enquan- 
to espera a próxima trilha. 
Os passeios mais famosos 
no município levam às pe- 
dras gigantes que lembram, 
por exemplo, um navio. E até 
uma história de amor. O rotei- 
ro mais longo tem cerca de 5 
km e inclui a Pedra do Cru- 
zeiro, ponto mais alto da re- 
gião e onde está aigrejinha de 
Nossa Senhora da Boa Saúde. 
A construção de um miran- 
te na área terá investimen- 


*Entrada de R$ 721 
Preço total por hóspede R$ 7.231 


Cabine Interna 


CONSULTE SEU AGENTE DE 
VIAGENS OU INFORMAÇÕES 


11 4760-9311 


A PARTIR DE 


especial para aproveitar os feriados turismo 


to de R$ 1,5 milhão e previ- 
são de entrega para o fim do 
ano, segundo o vice-prefeito 
da cidade, Demar Ferreira. 
“O fluxo no inverno aumen- 
ta e muito. Todas as pousa- 
das têm sua ocupação de qua- 
se 100%. E, no verão, não te- 
mos do que reclamar”, afirma 
o empresário Júnior Gurgel. 
A pousada de Gurgel foi 
aberta quando o roteiro tu- 
rístico ainda nascia. Para des- 
crever o momento que o setor 
vive, ele cita conversas que ti- 
nha com um mototaxista. “Ele 
parava meu carro e dizia “nes- 
te final de semana subiram 
quatro carros” Hoje, ele já 
não consegue fazer a conta” 


Preço por hóspede com taxas incluídas em cabine dupla garantida. Valores sujeitos a alteração no ato da reserva. Consulte termos e condições em royalcaribbean.com.! 
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turismo especial para aproveitar os feriados 


Praia na região do North Shore Park, na cidade de St. Pete, na Flórida Fotos Divulgação 


Próxima de Orlando, 
St. Pete combina belas 
praias e museu de Dalí 


Balneário instagramável na Flórida é ideal para quem 
busca descansar após andanças por parques e outlets 


Pedro Martins 


ST. PETERSBURG (EUA) AS sirenes 
dos tratores e os guindastes 
que fazem do horizonte um 
canteiro de obras a perder de 
vista entregam que St. Peters- 
burg é a aposta da vez da Fló- 
rida, estado americano mais 
visitado por brasileiros, pa- 
ra atrair o turista que quer ir 
além dos parques temáticos. 
Mais conhecida por sua 
abreviação, St. Pete foi elei- 
ta em 2020 a praia preferida 
dos americanos. Não é preciso 
consultar o TripAdivsor, por- 
talem que ocorreu a votação, 
para descobrir isso. A predo- 
minância do turismo local in- 
vade os ouvidos e os olhos, se- 
ja por meio do “r” retroflexo 
que marca o sotaque dos ame- 
ricanos, seja pelo tom alaran- 
jado de seus corpos, tomados 
por bronzeamento artificial. 
Mas St. Pete também quer 
atrair estrangeiros. Não à toa. 
A cidade está a 170 quilôme- 
tros —ou 90 minutos— de 
Orlando, o que faz dela um 
destino ideal para quem já 
conhece bem os castelos de 
Cinderela e de Harry Potter 
e quer belas praias para des- 
cansar de parques e outlets. 
Embora seja uma cidade de 
médio porte, com 250 milha- 
bitantes, a área onde se con- 
centram os turistas, conheci- 
da como Downtown St. Pete, 
não tem mais do que 20 mil 
moradores, a maioria na casa 
dos 50 anos. Não é, portan- 
to, a praia ideal para quem 
busca badalação, como Mi- 
ami, mas é uma boa aposta 
para famílias com crianças 
ou para qualquer um que pro- 
cure apenas tranquilidade. 
Inaugurado há três anos, o 
píer, principal atração do mu- 
nicípio, tem seuúltimo andar 
ocupado por um bar, o Pier Te- 
aki. Num contraste com ores- 
taurante, a cafeteria e a sor- 
veteria dos pisos inferiores, 
ali até se improvisa uma pis- 
ta de dança com DJ ao entar- 
decer, mas o verdadeiro char- 
me dolocal está em se sentar 
para tomar um drinque com a 


vista para o Golfo do México. 
Pudera. Conhecida como a 
Cidade do Sol, St. Pete já re- 
gistrou 768 dias ensolarados 
consecutivos, uma marca su- 
perlativa do fim da década 
de 1960 que até hoje estam- 
pa o Guinness dos Recordes. 
O sol faz das praias, que 
combinam água cristalina e 
morna com areia fina e bran- 
ca, a principal atração do des- 
tino —não só de St. Pete, mas 
também de cidades vizinhas, 
localizadas a não mais do que 
30 quilômetros de distância. 
Um bom roteiro da região 
não pode deixar de fora, por- 
tanto, uma visita a Clearwa- 
ter, também tida outrora co- 
moa praia favorita dos ameri- 
canos, e a Dunedin, uma cida- 
de de influência escocesa que 
é a mais antiga do condado. 
Vale ainda conhecer Pass-a- 
-Grille, talvez a melhor praia 
da região para assistir ao pôr 
do sol, e Tarpon Springs, de 
origem grega, conhecida co- 
mo a capital mundial das es- 
ponjas marítimas, onde se po- 
de fazer um passeio de bar- 
co para mergulhar, pescar ou 
mesmo coletar as esponjas. 
A paisagem ensolarada ga- 
nha contornos tão encanta- 
dores quanto ao ser vista por 
meio de uma caminhada ou 
de passeios guiados, estes pa- 
ra quem tem menos medo de 
converter o real para dólar. 
Em St. Pete, uma boa apos- 
ta é o tour de bicicletas elé- 
tricas, as eBikes, que percor- 


E EUA 


ALABAMA GEÓRGIA 


rem todo o centro turístico 
em três horas ao preço mé- 
dio de US$ 200 (aproximada- 
mente R$ 1.045) por pessoa. 
Para descansar ao fim de 
um passeio, não há como não 
se encantar com os piqueni- 
ques cheios de charme fei- 
tos sob medida no gramado 
do Vinoy Park, localizado em 
frente à orla da praia. Os pa- 
cotes variam de US$ 300 pa- 
ra uma dupla a US$ 500 para 
um quarteto —há ainda ver 
sões mais luxuosas, para oca- 
siões como um pedido de ca- 
samento, por US$ 800. 
Embora a paisagem natu- 
ral seja seu principal atra- 
tivo, St. Pete também tem 
um lado cult. A cidade, que 
já serviu como cenário para 
centenas de filmes, de “Win- 
ter, o Golfinho” a “Magic Mi- 
ke”, tem um distrito de artes 
com dezenas de murais de 
grafite instagramáveis, mais 
de 50 galerias e dois museus 
—o de Dale Chihuly, artista 
americano que faz escultu- 
ras de vidro que parecem ter 
vindo do País das Maravilhas 
de Alice, e o de Salvador Dalí. 
Criado a partir do acervo 
de uma família de coleciona- 
dores abastados da Flórida, 
o Museu Dalí tem obras co- 
mo “Aranha da Noite” e “Cri- 
ança Geopolítica Observan- 
do o Nascimento do Homem 
Novo”, as primeiras telas que 
o surrealista fez depois de se 
exilar nos Estados Unidos 
durante a Segunda Guerra 
Mundial, além de “A Desin- 
tegração da Persistência da 
Memória”, uma releitura da- 
quela que talvez seja uma 
de suas obras mais famosas. 
Como dólar ainda bem aci- 
ma dos R$ 5, St. Pete não é — 
como qualquer cidade ameri- 
cana— um dos destinos mais 
baratos para passar as féri- 
as. No entanto, para aque- 
les que já estão dispostos a 
quebrar o cofrinho numa vi- 
sita à terra do Mickey, uma 
esticadinha até o litoral se- 
rá sem dúvida encantadora. 


O jornalista viajou a 
convite do Visit Florida 


café na marina na cidade de Dunedin e bicicletas na 
Honeymoon Island, em St. Pete, todas na mesma região 


Em Miami, 
roteiro de arte 
atrai quem 
busca overdose 
de estímulos 


Caio Guatelli 


MIAMI À escolha de Miami 
como um possível destino 
turístico está ligada à sua 
potente capacidade de al- 
teração dos sentidos sem 
que precisemos recorrer a 
qualquer tipo de trago ou 
meditação mais profunda. 
Talvez por existir no ima- 
ginário a ideia de um para- 
íso tropical diferente, no 
qual os prazeres sempre 
estiveram relacionados às 
experiências de consumo. 
Hoje bem mais cosmo- 
polita do que aquela cidade 
pintada pelo cenário art dé- 
co de “Miami Vice” nos anos 
1980, a nova Miami tem se 
reinventado desde o início 
dos anos 2000, quando rece- 
beu a renomada Art Basel. 
A influência da arte na 
renovação urbanística é 
notada em três bairros ao 
norte do centro. Wynwo- 
od, Allapatta e Design Dis- 
trictreúnem galerias, mu- 
seus e instalações que ocu- 
pam espaços antes consi- 
derados pouco atraentes. 
Para muitos, caminhar 
pelas ruas de Wynwood 
pode ser comparável a se 
perder entre as salas de 
um museu. Não há pare- 
de sem interferência ar- 
tística. Grafites brilhantes 
e colagens coloridas toma- 
ram conta das fachadas de 
antigos galpões a prédios de 
escritórios, dando origem 
a uma galeria a céu aberto 
—uma referência mundial. 
Entre as obras nas ruas 
ou dentro do quarteirão 
restrito a pagantes (o cen- 
tro Wynwood Walls cobra 
US$ 12 pelo acesso), no- 
ta-se o forte apelo por te- 
mas sociais, em especial 
aos dramas que atingiram 
o próprio bairro antes da 
valorização imobiliária — 
Wynwood era lar de imi- 
grantes porto-riquenhos 
que até meados de 2000 
sofriam com a xenofobia e 
com a extorsão de gangues. 
A meia hora dali ficam 
os museus de Allapatta. 
O Superblue (US$ 36) é o 
mais novo deles, inaugu- 
rado em maio de 2021. A 
instituição se autodenomi- 
na “centro de arte experi- 
mental para obras gigantes”. 
O espaço de 5.000 metros 
quadrados abriga instala- 
ções nas quais o visitante 
experimenta espanto, eu- 
foria e até confusão men- 
tal, a depender da imer- 
são que cada obra propõe. 
Aos que preferem uma 
arte mais profunda, basta 
atravessar a rua e entrar 
no Rubell. O espaço é bem 
mais antigo, criado em 1990 
pelo casal de colecionado- 
res Mera e Donald Rubell. 
Considerado um dos mais 
importantes acervos de ar- 
te contemporânea do pa- 
ís, a coleção reúne mais de 
7.000 obras dos últimos so 
anos, incluindo trabalhos 
de Jean-Michel Basquiat. 
Para quem não dispensa 
a gastança, o Design Dis- 
trict e o shopping Brickell 
City Centre podem fechar 
o roteiro, com uma mis- 
tura um tanto forçada de 
arte, moda e gastronomia. 
No Design District, en- 
quanto um bon-vivant ves- 
tindo regata estaciona sua 
Ferrari, uma galeria osten- 
ta uma tela de Picasso de 
portas abertas. Do outro 
lado da rua, o restauran- 
te coreano Cote exibe sua 
estrela Michelin na fachada. 
No shopping, o luxo é 
mais contido, mas há lojas 
de grifes etambéma Avant 
Gallery. Ao notar a presen- 
ça de brasileiros, a gerente 
sorri e diz: “Brasileiro cur 
te arte, mas não compra”. 


O jornalista viajou a convite do Greater 
Miami Convention & Visitors Bureau 
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é Localiza 


Começar a semana na terça 

ou terminar na quinta. 

Viajar um dia antes 

e voltar depois do combinado. 
Emendar o feriado pra 

dois dias virarem cinco. 
Prolongar o tempo de descanso 
e encurtar os dias de tédio. É mais fácil chegar lá 


com Vai Por Mim. 


x ği É Novos destinos para sua viagem 
Momentos incríveis começam assim. 


E a Localiza tem a solucão Webséries com influenciadores 
de mobilidade que você procura. 


Fotos de vários destinos pelo Brasil 


Dicas de esporte, aventura, 
cultura e gastronomia 


E muito mais! 
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turismo especial para aproveitar os feriados 
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Turistas observam a vista de Dubai do alto do arranha-céu Burj Khalifa olivier morin/arP 


Dubai é destino eclético para os endinheirados 


Superlativa, maior cidade dos Emirados Árabes Unidos oferece experiência no deserto, safári e até o Museu do Futuro 


Anelise Gonçalves 


pusa! Superlativa, Dubai vem 
se firmando com um destino 
eclético para quem quer uma 
mescla do Ocidente com o Ori- 
ente, oferecendo experiências 
no deserto, safári e compras. 

Entre janeiro e setembro 
de 2022, o número de brasi- 
leirosindo para os Emirados 
Árabes Unidos teve um cres- 
cimento de 311% comparado 
ao mesmo período de 2021, se- 
gundo a Anac, a Agência Na- 
cional de Aviação Civil. Veja 
algumas atrações da cidade. 


Desert Safari Experience 
O passeio pelo Rub’ al-Kha- 
li com a empresa Platinum 
Heritage leva um dia inteiro 
(por 695 dirhams, ou R$ 987). 
Avista das dunas sob o pôr 
do sol é de tirar o fôlego. Fa- 
zer o trajeto em cima de um 
carro, sentindo o vento, é uma 
experiência. O guia ensina di- 
versas curiosidades sobre o 
lugar, como qual planta co- 
mer para se hidratar e qual 


passar em uma ferida, caso 
seja picado por um escorpião. 
Éno Rub’ al-Khali que osvi- 
sitantes podem assistir aum 
show com gaviðes e enten- 
der sua ligação com os bedu- 
ínos. Os turistas ainda vivem 
a cultura beduína, usam len- 
ços, andam de camelo, expe- 
rimentam comida da região 
e assistem a danças típicas. 


Dubai Mall 
É o maior shopping do mun- 
do. Assim que se entra nele, 
é inevitável dobrar o pescoço 
para contemplar sua imensi- 
dão. Conta com variedade de 
lojas, de departamento a gri- 
fes, e é frequentado por tu- 
ristas e por famílias árabes. 
Hánele também um túnel su- 
baquático sob um tanque re- 
pleto de tubarões e arraias. 
Ele ficano complexo do Burj 
Khalifa, o maior edifício do 
planeta. Lá é possível provar 
comidas típicas —como o de- 
licioso homus com pão sírio, 
fatuche, tabule, babaganuche 
— enquanto se aprecia a vis- 
tado show da fonte de Dubai. 


Dubai Miracle Garden 
Mantém flores coloridas du- 
rante o ano. São mais de150 mi- 
lhões numa área de 72 milme- 
tros quadrados. Os ingressos 
custam 75 dirhams (R$ 106). 
Há diversas esculturas es- 
palhadas pelo jardim que, em 
sua maioria estão sempre mu- 
dando, mas há algumas fixas, 
como a do Airbus A380, o mai- 
or avião comercial do mun- 
do, coberto de flores. Segun- 
do funcionários, cerca de cem 
mil flores compóem a obra. 


Dubai Safari Park Tour 

O tour exibe mais de 300 es- 
pécies de animais e éideal pa- 
ra a família. O parque é divi- 
dido em cinco vilas e oferece 
a possibilidade de alimentar 
girafas. O ponto alto é o safá- 
ri, que leva cerca de 45 minu- 
tos, dentro de um ônibus. Há 
centenas de animais, como 
leões, zebras, hipopótamos e 
macacos. Os bichinhos pare- 
cem estar acostumados com 
a presença humana diária, 
mas um ou outro é mais tra- 
vesso e chega perto do ônibus. 
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Museum of the Future 
Fundado em fevereiro de 2022, 
ele convida a imaginar o mun- 
do daqui a 50 anos. Já no la- 
do de fora ele causa uma sur- 
presa com sua imensa escul- 
tura oval com caligrafia árabe 
em 3D. Os visitantes são con- 
vidados a embarcar em um 
elevador, que se revela uma 
viagem com missões que pro- 
pôemsoluções para o planeta. 

As salas aguçam os senti- 
dos: dá para deitar numa es- 
trutura no chão enquanto se 
ouvem sons relaxantes ou pi- 
sar em grãos de areia de uma 
praia artificial. Ainda é possí- 
vel parar em frente a uma má- 
quina, tirar uma foto e se en- 
xergar como um astronauta. 

Os ingressos custam 145 di- 
rhams (R$ 206). 


Old Dubai 

Éa antiga Dubai que está mais 
próxima daquilo que se imagi- 
na ser uma cidade árabe tra- 
dicional, com ruas de pedra, 
tendas e paredes de barro. A 
área é separada da Dubai con- 
temporânea por um riacho. 


Navio oferece cruzeiro de luxo pelo Oriente Médio 
com toboágua, simulador de Fle corrida de drone 


Tayguara Ribeiro 


DOHA (QATAR) Beber cerveja ar- 
tesanal feita com água dessa- 
linizada, brincar em um simu- 
lador de Fórmula 1 ou descer 
emum toboágua com óculos 
de realidade virtual. Essas são 
algumas das experiências su- 
geridas para quem fizer um 
cruzeiro no Oriente Médio. 
As atividades estão dis- 
poníveis no MSC World Eu- 
ropa, inaugurado no porto 
de Doha, capital do Qatar, em 
novembro do ano passado, 
poucos dias antes do início 
da Copa do Mundo de 2022. 
Entretanto, ele só começou 
anavegar em janeiro de 2023. 
Isso porque, durante a reali- 
zação da competição, o na- 
vio foi usado como um hotel. 
Qatar é um país de pequenas 
dimensões no Oriente Médio, 
quase a metade do tamanho 
do estado brasileiro de Sergi- 
pe. E, para atender à demanda 
de turistas da Copa, usou três 
navios como hoteis-flutuan- 


Turistas aproveitam piscina do MSC World Europa, atracado em Doha Giuseppe Cacace/AFP 


tes. Todos eles eram da MSC. 
Como fim do torneio e pas- 
sadas as festividades de fim 
de ano, o World Europa entra 
emsua primeira rota. O traje- 
to inclui Dubai e Abu Dhabi, 
nos Emirados Árabes Unidos. 


São cidades conhecidas por 
receber turistas com alto po- 
der aquisitivo e por oferecer 
aesses visitantes opções de la- 
zer baseadas no luxo. Talvez 
por isso, as dimensões suntu- 
osas do navio —o MSC World 


Europa éa maior embarcação 
da frota da empresa italiana. 

E o tamanho realmente im- 
pressiona. O barco tem capa- 
cidade para abrigar cerca de 
6.800 pessoas, com 2.626 ca- 
bines que variam entre 10 e 


Parada turística obrigatória, 
énesta parte que se pode ex- 
perimentar o tradicional café 
árabe e aproveitar para com- 
prar lenços e outros souve- 
nires, mas não antes de ne- 
gociar e pechinchar bastan- 
te —os vendedores inclusive 
já esperam que você o faça. 


Sky Views Dubai 

No Ad Sky Views, da empre- 
sa Emaar, é possível ter aces- 
so a restaurantes e a uma pis- 
cina ao ar livre. Localizado a 
um quilômetro do Burj Kha- 
lifa, é nele que se encontra o 
observatório Sky Views, com 
uma vista 360º da cidade e a 
219,5 metros de altura. O local 
oferece a experiência de cami- 
nhar sobre uma plataforma 
de vidro a 53 andares do chão 
ese pendurar amarrado num 
equipamento de proteção. 


Wild Wadi Waterpark Dubai 

O passeio no parque aquáti- 
co tomao diatodo, já que ele 
conta com diversas opções de 
piscinas para crianças de di- 
ferentes idades, além de to- 


104 metros quadrados. 

Um dos destaques do navio 
éo setor aquático. Além do to- 
boágua com óculos de realida- 
de virtual, os passageiros dis- 
põem de sete piscinas e 12 ja- 
cuzzis. A área conta com ba- 
res que servem bebidas e lan- 
ches. Algumas dessas opções 
aquáticas estão em uma área 
coberta, já que o calor na regi- 
ão do Qatar éintenso. A ausên- 
cia de vento não ajuda quem 
gosta de tomar banho de sol. 

Para quem curte mais diver- 
são, mas prefere o ar condicio- 
nado, na parte interna é possí- 
velse perder em meio ajogos 
efliperamas, alguns nostálgi- 
cos para aqueles que foram 
crianças na década de 1990. 

Na parte de entretenimen- 
to, o principal hit são as cor 
ridas de drones, nas quais os 
passageiros podem participar 
pilotando, ou tentando pilotar, 
um drone em meio a desafi- 
os que são bem complicados. 

À noite, há diversão para 
quem quer ver um show ou 
se aventurar em uma balada, 
com música até de manhã. 

Os viajantes endinheirados 
que desejarem fazer compras 
podem descer do navio e en- 
trar em uma das várias lojas 


* Brasileiros não precisam 
pedir visto antecipado para 
viajar e podem ficar até 90 
dias no país. É preciso, no 
entanto, de um seguro 


O horário de Dubai está 
sete horas a frente do 
horário de Brasília. Vale 
usar o longo voo de 14 horas 
para iniciar a adaptação 


Não há problemas em vestir 
roupas de verão, como short, 
blusas e camisetas. No 
entanto, é preciso se cobrir 
ao visitar uma mesquita 


O idioma oficial é o 
árabe, mas o inglês é 
amplamente falado 


O dinheiro oficial é o dirham, 
mas cartões de crédito 

e pagamentos por celular 
são aceitos amplamente 


Os melhores meses para 
visitar são novembro e 
dezembro e março e abril 


A cidade é muito segura 
e celulares podem ser 
usados com tranquilidade 


É proibido fotografar 
prédios do governo e, se 
fotografar desconhecidos, 
é preciso pedir permissão 


bogás, dos mais leves aos ra- 
dicais, e uma praia artificial. 
Os ingressos custam a par- 
tir de 269 dirhams (R$ 382). 

E aqui vale um comentário 
a respeito das roupas de ba- 
nho. Como Dubai é um por- 
talentre Ocidente e Oriente, 
são vistos e liberados desde 
modelitos mais cobertos até 
os mais ousados, contanto 
que apropriados para banho. 
A jornalista viajou a convite 


do Departamento de Turismo 
e Economia de Dubai 
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que vendem itens de ouro na 
capital do Qatar. Doha abri- 
ga dois interessantes museus 
em terra firme, o Nacional 
do Qatar e o da Arte Islâmica. 
Onavio émovido a GNL (Gás 
Natural Liquefeito). Ainda nes- 
teanoaembarcação fará aro- 
ta Gênova, Marselha e Barce- 
lona, na Europa. No entanto, 
ele não será visto ainda em 
águas brasileiras. Os portos 
no Brasilnão estão adaptados 
para abastecer embarcações 
com este tipo de combustível. 
Pacotes individuais de se- 
te noites a partir de R$ 1.999 
em tinyurl.com/249uvseh. 


O jornalista viajou a convite da MSC 
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Parador Hotel dos Reis Católicos, criado num antigo hospital para peregrinos em Santiago de Compostel 


especial para aproveitar os feriados turismo 
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Mosteiros, castelos e prédios antigos 
podem servir como hotéis na Espanha 


Rede estatal deu nova vida a edifícios históricos, que permitem estadia diferente e sustentável 


Raquel Cintra Pryzant 


são pauLO Despertar em um 
castelo medieval ou mostei- 
ro beneditino são experiên- 
cias possíveis graças a uma 
empresa estatal que mistu- 
ra história e luxo na Espanha. 
A Paradores Nacionais de 
Turismo nasceu em1928, com 
a missão de dar uma nova vi- 
da a edifícios com importân- 
cia cultural e artística espa- 
lhados por todas as 17 comu- 
nidades autônomas do país. 
A Espanha é uma das três 
nações com mais lugares de- 
finidos como patrimônio da 
humanidade pela Unesco. Par- 
te destas construções foi re- 
cuperada pela rede hoteleira. 
O conceito dos paradores 
surgiu sob o reinado de Alfon- 
so 13, no começo do século 20. 
Aideia de reaproveitar edifíci- 
os históricos era uma manei- 
ra de fomentar o turismo no 
país e melhorar sua imagem. 
O primeiro parador foi cons- 
truído entre as montanhas ne- 
vadas da Serra de Gredos na 
província de Ávila, na região 
central do país. E quase um 
século depois, arede já conta 
com 97 unidades espalhados 
pelo território espanhol, além 
de uma franquia em Portugal. 
Mesmo com a possibilida- 
de de encontrar diárias de 
R$ 400, acordar em um para- 
dor pode custar até R$ 5.000, 
como naunidade de Granada, 
na Andaluzia. Trata-se de um 
convento construído na fron- 
teira de Alhambra, um com- 
plexo de jardins e palácios que 
preserva a história da cultura 
árabe na Península Ibérica. 
Ao longo dos anos, a mistu- 
ra de cultura espanhola e luxo 
virou febre. A rede estatal cri- 
ou descontos para quem tem 
mais de 55 anos, e o programa 
Amigo dos Paradores ajuda 
os clientes a acumularem pon- 
tos para ofertas e benefícios. 
Uma razão para o suces- 
so é a possibilidade de se vi- 
ver uma experiência única, 
sem nem precisar sair do ho- 
tel. Um exemplo é o Parador 
Hotel dos Reis Católicos, um 
antigo hospital para peregri- 
nos do Caminho de Santiago. 
Localizado em frente à Cate- 
dral de Santiago de Compos- 


tela, o parador marca o final 
darota de peregrinação mais 
famosa da Europa. Sua cons- 
trução foi ordenada em 1499 
para tratar os caminhantes 
que chegavam com enfermi- 
dades na cidade. A estrutura 
foi transformada em parador 
na década de 1950, converten- 
do-se em um dos hotéis mais 
antigos e luxuosos do país. 
Entre os quase cem hotéis 
que formam a empresa, 1 são 
palácios, 15 são conventos e 
14 são castelos, como o Para- 
dor de Cardona. A forteleza 
medieval catalã do século 9º 
se transformou em hotel em 
1976, mas conserva suas tor- 
res e muralhas. Sua posição 
estratégica oferece vistas pa- 
norâmicas para os Pirineus 
e para a cidade de Cardona. 
O hotel mais recente da es- 
tatal foi inaugurado em 2020. 
E o Parador Costa da Mor- 
te, em Muxía, um dos únicos 
da rede com um projeto ar- 
quitetônico contemporâneo. 
Ele foi construído para es- 
crever uma nova história de- 
pois do desastre do Prestige 
—onavio-petroleiro afundou 
em2002nas costas galegas, o 
que provocou uma catástrofe 
ambiental sem precedentes. 
Asilhueta do Parador Costa 
da Morte se integra às mon- 
tanhas que formam a costa 
galega. O projeto foi pensa- 
do para ter amplas terraças, 
todas com vista para o mar. 
Assim, pouco a pouco, a 
rede estatal liga o passado 
ao presente com novas pro- 
postas hoteleiras. A susten- 
tabilidade dentro do merca- 
do de luxo é uma das apostas 
para os paradores do futuro. 
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Principais paradores 


PARADOR HOTEL 

DOS REIS CATÓLICOS 

Em Santiago de Compostela 
Praza do Obradoiro, 1 

Tel. +34 981582 200 
Valor médio da 

diária R$ 1.400 


DE ~a 
PARADOR DE GREDOS 
AV-941, km 10 

Tel. +34 920 348 048 


Diária R$ 550 


PARADOR DE GRANADA 
Real de la Alhambra, 
s/n 18009 
Tel. +34 958221440 
Valor médio da 
diária R$2.500 


PARADOR DE CARDONA 
Castell de Cardona, 
s/n 08261 
Tel. +34 938 691275 
Valor médio da 
diária R$ 660 


PARADOR COSTA 
DA MORTE 

Lugar de Lourido 
s/n 15125, Muxía 
Tel. +34 881161111 
Valor médio da 
diária R$ 490 


Lista completa e 
informações em 
paradores.es 


jö 


"i à >i Mountain 


ž 8 suítes 


GRAMADO-RS =~ 


VENHA VIVER ESTA EXPERIÊNCIA 


PROGRAME-SE PARA OS FERIADOS DE ABRIL E MAIO 


07/abril - Sexta-feira Santa 


7 noites PAGUE 5 (02 a 09/04 ou 06 a 13/04) 

3 noites (06 a 09/04) | 2 noites (07 a 09/04) 
Páscoa com Brunello di Montalcino 
Um dos mais premiados vinhos em todo mundo, 
Brunello di Montalcino é marcante e inesquecível, 


21/abril - Tiradentes 


7 noites PAGUE 5 (16 a 23/04 ou 20 a 27/04) 
3 noites (20 a 23/04) | 2 noites (21 a 23/04) 


Festival Vinhos Rosé 


Perfeito para o clima brasileiro, remetem às 
sensações de leveza e frescor ao mesmo tempo 


que apresentam características dos tintos. 


01/maio - Dia do Trabalho 

7 noites PAGUE 5 (27/04 a 04/05) 

4 noites (27/04 a 01/05) 

Fondue Suisse 

Envolvente e romântico, o fondue é sempre 
um bom motivo para reunir os amigos, ou, 
celebrar bons momentos a dois. 


JUNHO - Mês dos Namorados 

O mês mais romântico do ano vem repleto 

de experiências para os casais apaixonados. 
Programações com 3, 4 e 7 noites. 

Reserve 7 noites e pague somente 5. Aproveite! 


NOVIDADE EXCLUSIVA - INCLUA SUA PASSAGEM AÉREA IDA/VOLTA NA DIÁRIA! 


Confira a programação completa no site e programe suas Férias de Julho nas Montanhas Gaúchas. 


Informações e reservas: 
(54) 3295-7700 / 99957-4220 (ou seu agente de viagens) 


CASTELO SAINT ANDREWS 


Mountain House 


Casa exclusiva, com 500m? de 


espaço, dentro do complexo 
Saint Andrews e com a 
conveniência de um hotel 
de classe mundial, 


Possui 3 suítes que acomodam até 7 
pessoas, com vista espetacular para o 
Vale do Quilombo, Além disso, oferece 
garagem privativa, ampla sala de estar 
e de jantar, lavabo, cozinha equipada, 
varanda gourmet, bat, adega climatiza- 
da, smart TVs, elevador, som wireless, 
internet e serviços exclusivos de Butler, 
Housekeeping, Concierge e Chef, que 
irá preparar refeições personalizadas 


ao seu gosto. 
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turismo especial para aproveitar os feriados 


Aviões de várias companhias aéreas na pista principal do Aeroporto de Congonhas, em São Paulo Eduardo Knapp/ 


SST 


Folhapress 


Confira dez dicas para ajudar 
a economizar na sua viagem 


Veja sugestões de influenciadores digitais e executivos de empresas do setor 


Flávia G. Pinho 


são PAULO Viajar em 2023 está 
nos planos de 57% dos brasi- 
leiros. Dessa turma, 65% vão 
se dedicar a gastar menos pa- 
ra realizar o sonho, enquanto 
75% dizem prestar o máximo 
de atenção às promoções. 

Os dados fazem parte de um 
levantamento realizado em 
agosto de 2022 pelo site Boo- 
king, com 24.179 pessoas de 
32 países, incluindo o Brasil. 

Os pacotes continuam sen- 
do uma saída econômica. “Ne- 
gociamos tarifas exclusivas 
com os fornecedores, não há 
meio de conseguir os mes- 
mos descontos fora dos paco- 
tes” afirma Viviane Piovarcsik, 
diretora de vendas da CVC. 

Mas é preciso correr. Já ého- 
ra, por exemplo, de garantir 
as promoções que a empresa 
lançou para as férias de julho. 
“Neste ano, a temporada dein- 
verno na América do Sulvem 
forte. Além dos voos fretados 
para Bariloche, teremos freta- 
mento para Mendoza, Ushu- 
aia e Salta”, diz Piovarcsik. 

Quem entende de viagem 
e vive com o pé na estrada — 
ounas nuvens— sabe que um 
orçamento enxuto também 
depende de muita dedicação. 

“Não tem segredo: é sen- 
tar na frente do computa- 
dor e pesquisar”, diz Guilher- 
me Tetamanti, do perfil @ 


queroviajarmais, no Insta- 
gram. Tetamanti tem método. 
“Começo pesquisando desti- 
nosno Google Voos para des- 
cobrir qual trecho está mais 
vantajoso. Depois pesquiso 
em todos as companhias aé- 
reas e buscadores. Eles com- 
petem entre si, mas não ofere- 
cem as mesmas promoções: 

Confira, a seguir, dez dicas 
que podem alegrar a viagem 
também na volta. 


* 


1- Programa de fidelidade 
Administrar múltiplos progra- 
mas de fidelidade é a estraté- 
gia de Cecília Beu, do perfil 
@viajanteeconomica. “Esses 
programas viraram um mun- 
doàparte. Acabei de voltar de 
Santiago, no Chile, com pontos 
que ganhei na compra de um 
aparelho de ar condicionado” 
Concentrar compras emum 
único cartão de crédito, ou ad- 
quirir vários produtos names- 
ma plataforma, pode represen- 
tar economia. De acordo com 
Nelson Benavides, diretor co- 
mercial da Booking, os des- 
contos para inscritos no pro- 
grama de fidelidade Genius, 
por exemplo, chegam a 20%. 


2 - Antecedência 

Organizar a viagem com an- 
tecedência sempre foia regra 
de ouro para conseguir tarifas 
mais amigáveis —um hábito 


que o brasileiro deixou de la- 
do durante a pandemia, diz 
Benavides. “Como as regras 
mudavam a todo momento, 
as pessoas se acostumaram a 
fazer reservas de última hora” 

Para a estrategista finan- 
ceira Jenni Almeida, o ide- 
al é começar as pesquisas 18 
meses antes, para acompa- 
nhar promoções e intensifi- 
car compras em um cartão 
que gere mais milhas. “Essa 
antecedência também ajuda 
a organizar a compra de mo- 
eda local de forma gradativa” 


3 - Email exclusivo 

Para estar atento a todas as 
ofertas de ocasião, Antonio 
Augusto, diretor de marke- 
ting da Localiza, conta o seu 
truque: “O melhor jeito é cri- 
ar um email exclusivo para a 
viagem, cadastrá-lo em todos 
os buscadores e sites e con- 
feri-lo diariamente. Sempre 
que algum reduzir a tarifa, vo- 
cê vai saber imediatamente” 


4 - Flexibilidade 

Nas pesquisas, flexibilidade 
é a palavra-chave: vale con- 
siderar datas próximas e vo- 
os no meio da semana. “Fu- 
jo dos horários mais procu- 
rados, como ida na sexta- 
-feira e volta no domingo. 
Quem pode embarcar no 
meio de um feriadão e vol- 
tar alguns dias depois encon- 


tra bons preços, mesmo na 
alta temporada”, recomenda 
Andrea Miramontes, auto- 
ra do perfil @ladobviagem. 


5 - Hospedagem 
Hotéis convencionais são a 
hospedagem mais usada pe- 
lo brasileiro, segundo a Boo- 
king, mas as casas de tempo- 
rada conquistam uma fatia 
cada vez maior —em 2022, a 
Decolar entrou no segmento 
em que já atuam Airbnb, Hol- 
my, Vrbo, Expedia e Booking, 
entre outras. “E a modalidade 
preferida por quem viaja por 
mais de quatro dias, em grupo 
ou com crianças”, diz Daniela 
Araujo, diretora da Decolar. 
Para Andrea Miramontes, 
também vale a pena consi- 
derar o hostel —muitos se 
modernizaram e já não lem- 
bram em nada os albergues 
feiosos do passado. “Há al- 
guns hostels lindos e mo- 
derninhos, inclusive com 
suítes, excelentes para casais” 


6 - Calendário 
Os meses de janeiro e julho 
são sempre os mais concorri- 
dos porque coincidem com as 
férias escolares. Mas dá para 
fugir da altíssima temporada. 
“A primeira quinzena de ja- 
neiro e o começo de julho con- 
centram boa parte do movi- 
mento. Viajar no comecinho 
ou no fim da alta temporada 


Alguns cuidados 
extras para tomar 


Atenção aos preços 


se 


dutores ou economias 


que podem sair caro 


* Cuidado com preços que 
parecem atrativos demais 
na baixa temporada: eles 
podem causar problemas 


S 
a 


d 
d 
li 


a 
C 


érios. Atenção à época 
os furacões no Caribe, por 


exemplo, e certifique-se 


e que não é temporada 
e chuvas no destino de 
toral. “Consulto sempre 


o Praiômetro, ferramenta 


o site viajenaviagem. 
om.br que mostra onde 


a 
a 


E 


á praia, mês a mês”, 
firma Cecilia Beu 


Nas viagens curtas, voos 


om muitas escalas 


podem comprometer 
metade do tempo. 
Analise bem a rota e o 
tempo que será perdido 
em cada aeroporto 


* Economizar no seguro 
do carro alugado não 


z 


ompensa, recomenda 


Cecilia Beu. “Melhor 
garantir o seguro total, 
porque um risco na lataria 
pode custar bem caro” 


S 
Ç 


Não saia de casa sem 


eguro de viagem, com 
obertura para extravio de 


bagagem e emergências 
médicas no local de 
destino. “Uma consulta nos 
Estados Unidos passa de 
R$ 5 mile uma internação 


(6 


hega fácilaos US$ 50 


mil! afirma Alexandre 
Camargo, gerente da 
Assist Card no Brasil 


Buenos Aires é opção para voar de executiva pagando menos 


Gabriel Justo 


sÃo PAULO Viajar para fora do 
país é sempre assim: para che- 
gar ao seu assento no aperto 
da classe econômica, é preci- 
so atravessar os corredores 
da classe executiva, só ob- 
servando o luxo, o conforto e 
os mimos oferecidos a quem 
topa pagar entre o dobro e o 
triplo do preço de um bilhe- 
te comum para chegar mais 
descansado ao seu destino. 
Mas se você quer ter o gos- 
tinho de voar na “exec” sem 
necessariamente desembol- 
sar dezenas de milhares de 
reais, saiba que isso é possí- 
vel. Na América do Sul, a ro- 
ta São Paulo-Buenos Aires é a 
que mais se beneficia de uma 
regra que permite voar na 
classe executiva por um pre- 
ço mais acessível do que a ta- 
rifa normal para essa classe. 
O principal diferencial das 
classes executivas é o assento, 
que reclina 180º até virar uma 
cama. Mas não só. A experiên- 
cia remete à hotelaria de lu- 


xo, com amenidades de gri- 
fes internacionais, refeições 
em várias etapas com pratos 
refinados servidos em louças 
finas, além de uma imensa va- 
riedade de bebidas alcoólicas 
à vontade —champanhe, in- 
clusive. Além disso, passagei- 
ros da classe executiva sempre 
têm acesso a alguma sala VIP 
no aeroporto de embarque. 
Para aproveitar esse confor- 
to em voos internacionais de 
longo alcance, é preciso de- 
sembolsar entre R$ 12 mil e 
R$40mil parada e volta, a de- 
pender do destino e da época. 
Já entre São Paulo e Bue- 
nos Aires, também ida e vol- 
ta, é possível encontrar pas- 
sagens em classe executiva 
a partir de R$ 4.500 —o que 
equivale ao triplo do preço 
da classe econômica, mas 
ainda é bastante vantajoso pa- 
ra quem faz questão da expe- 
riência ou quer celebrar uma 
ocasião especial em alto estilo. 
Para quem acumula milhas 
no cartão de crédito, também 
é possível emitir essas passa- 


gens pelos programas de fide- 
lidade de companhias brasi- 
leiras, como o Smiles (da Gol) 
eo TudoAzul (da Azul). O res- 
gate fica ainda mais vantajoso 
— afinal, por uma quantida- 
de de pontos não muito mai- 
or, você consegue resgatar 
um serviço que, se pago em 
dinheiro, sairia uma fortuna. 
Além de Latam, Gol, Aero- 
líneas Argentinas e Flybondy 
(que só oferecem classe eco- 
nômica), operam no trecho 
São Paulo-Buenos Aires as es- 
trangeiras Air Canada, Ethio- 
pian Airlines, Turkish Airlines, 
Swiss e British Airways —todas 
comaeronaves de longo alcan- 
ce, comassentos de classe exe- 
cutiva e até de primeira classe. 
Apartir do Galeão, no Rio, a 
Emirates dá uma esticadinha 
até a capital argentinano seu 
voo proveniente de Dubai. Os 
voos de retorno sempre acon- 
tecem no mesmo dia ouno dia 
seguinte à partida do Brasil. 
Veja as companhias estran- 
geiras que oferecem classe 
executiva para Buenos Aires. 


Poltronas na classe executiva do Boeing 777-200 LR da 


companhia aérea Emirates Divulgação 


sai até 20% mais barato”, diz 
Viviane Piovarcsik, da CVC. 


7 - Olho no mapa 
Vale a pena abrir o mapa e 
analisar as opções ao redor 
dos points da moda. São Mi- 
guel do Gostoso, por exem- 
plo, um dos lugares mais 
bombados do Rio Gran- 
de do Norte, é cercado de 
praias lindas e menos visadas 
— como a praia do Zumbi. 
Influenciador de lifestyle e 
viagens, Mauricio Atilio usa 
essa estratégia para fugir das 
tarifas salgadas de Salvador 
no verão. “Ali pertinho, Lau- 
ro de Freitas tem uma das me- 
lhores praias da Bahia, hotéis 
baratos de qualidade e até re- 
sorts allinclusive por metade 
do que se paga em Salvador” 


8 - Cartões internacionais 

Cartões internacionais pré-pa- 
gos, afirma Tetamanti, são se- 
guros e vantajosos. A alíquo- 
ta do Imposto sobre Opera- 
ções Financeiras, o IOF, que 
atualmente chega a 5,38% nos 
cartões de crédito internacio- 
nais, é de apenas 1,1% nesse ti- 
po de cartão, que no exterior 
funciona com função débito 
e permite saques. Outra van- 
tagem é a conversão das mo- 
edas, feita pelo câmbio co- 
mercial, bem mais em conta. 


9 - Tanque cheio 
Alocação de automóveis nun- 
ca foi tão popular no Bra- 
sil. “Registramos um volu- 
me histórico nestas férias de 
verão e apostamos que a alta 
vai se manter, pois 2023 tem 
muitos superferiados”, afir- 
ma Antonio Augusto, diretor 
de marketing da Localiza. 
Segundo Augusto, os mode- 
los mais baratos nem sempre 
representam economia. “De- 
pendendo do percurso, o com- 
bustível nos postos de estrada 
pode custar mais caro. Mui- 
tas vezes vale a pena alugar 
um carro com maior autono- 
mia, que não precise ser rea- 
bastecido durante a viagem” 
“Nas festas de fim de ano e 
férias escolares, recomenda- 
mos fechar a reserva de qua- 
tro a seis semanas antes”, diz 
Jamyl Jarrus Junior, vice-pre- 
sidente executivo da Movida. 


10 - Refeições 
Limite restaurantes amomen- 
tos especiais —esses gastos 
podem representar mais de 
um terço do orçamento, diz o 
influenciador Mauricio Atillio. 
Cecília Beu costuma fazer 
só uma refeição enquanto vi- 
ja. “Tomo um senhor café da 
manhã no hotel, para fazer 
apenas um almoço tardio na 
rua. Anoite, faço piquenique 
no quarto do hotel, comitens 
adquiridos no supermercado” 
Para Andrea Miramontes, a 
dica é apelar à comida de rua. 
“Faço uma visita a um restau- 
rante local e, nos outros dias, 
como em food trucks e merca- 
dões. É uma forma excelente 
de conhecer a cultura local” 


Air Canada 

Aeronave: Boeing 777 

ou 787 Dreamliner 

Frequência: 6 voos por semana 
(exceto às quintas) até 19/3; 
depois, 4 voos por semana 
(seg., qua., qui. e sáb.) 


Ethiopian Airlines 

Aeronave: Boeing 787 Dreamliner 
Frequência: voos diários até 22/10; 
depois, 5 voos por semana (exceto 
as terças e aos domingos) 


Turkish Airlines 

Aeronave: Airbus A350 
Frequência: 4 voos por semana 
(ter. qui., sex. e dom.) até 
10/9; depois, voos diários 


Swiss 
Aeronave: Boeing 777 


Frequência: 2 voos por 
semana (qua. e sáb.) 


British Airways 
Aeronave: Airbus A350-1000 


Frequência: 3 voos por semana 
(seg., qui. e sáb.), até 25/3 


Emirates 
Aeronave: Boeing 777 


Frequência: 4 voos por semana (seg., 
qua., sex. e dom.), sempre partindo 
do Galeão, no Rio de Janeiro 


